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Presomatador
de avó e neta

íJLHERES SE
"ASAM EM
£LAVISTA
SL \istadcGoiás
Eji3mil habitantes
Ij5'casais" formadosK>mulheres.Um dos
fl inces inais sólidos é
Eeaaçouffueira
Cnc eMartida,

daGranja Saito,
t ousam passear de
fedadaspelas ruas
Cdade.Com tantas
Bieresassumindo
Cantor homossexual.
Er,oradoresnão
[tvcustammais.Má -jx umbar onde
Bmlheres.depois
Eiguns tragos,
tarncarinnos
Epúblico.
Iscai, capa

Num trabalho conjunto entre Delegacia Anndrielly Ramos Rodrigues, no Jardim
oc Iolicia de Defesa da Mulher de dos Ipês, no dia 26 de junho passado.Hoje
Aparecida de Goiânia, Delegacia Estadual demanhã ele será apresentauo à imprensa
de Investigações Criminais e 20°Distrito durante uma coletiva.Trata-se de GíDí. que
Iolicial, foi preso o matador de Izaura contou com a participação de dois com-
Honorato dos Santos, 47, e sua neta parsas, os quais aindanão forampresos.

TEMPRA* VAI SAIR
DE LINHA

Agarota Anndriellyfoi assassinada junto com sua avó
Mesmo com a Fiat
não confirmando,o
Tempra devemesmo
sair de linhano anoPREVISÃO* que vem.O

ClnssiSemço Veículos j
antecipa os segredos
de seu sucessor, o
italianoMarea,que
chega nas versões
sedan e station
vvagon (foto).

r^

0QUE DIZEMOSMÍSTICOShUEM SH
ELEGERáNAS
ELEIçõES SAIBAO QUE ACONTECERÁ NO PRÓXIMO ANO CEGO CULPA

SANTACASA
PELA DOENÇA

IUBCíS são as vagas.
|Uu!'JSsãoos
Kguiames.Assim
KJBinício a campanha
jGmaraFederal e à
fLembléia Legislativa.
!NePMDB,alguns
l^nes têm vaga

itida.
posição,Ronaldo
loquer ser o
votado do
lo.Deputados
iuais estão â beira

ftum ataque de
IJBYOS.A renovação
(BBParlamento.piano será grande.

O BABALORIXÁ FERNANDO
KHOURI DISSE AO DM QUE
O GOVERNADOR MAGUITO
VILED\ SERÁ REELEITO NO
PRÓXIMO ANO

O TUCANO FHC NÃO TERÁ
L DIFICULDADES PARA DERROTAR
L SEUS ADVERSÁRIOS E SE

} > REELEGER NA PRESIDÊNCIAr " DA REPÚBLICA

O ex-vigilanteBaltazar ]
Cardoso,-47,garante que
perdeu a visão depois

que se submeteu a uma
cirurgiapara retirada de
um tumor no dia 27 de
maio de 1993 naSanta
CasadeGoiânia.Seu

nervo ótico foi cortado e
suapálpebra caiu.Elo

entrouna Justiça em95,
mas emOutubro o juiz
Adegmar JoséFerreira

decidiu
quenãohaviaprovas

suficientes que
confirmassem erro

médico.
Local,página 4

Si

IRIS DE ARAÚJO (FOTO) E LÚCIA
VÂNIA,SEGUNDOO PAI-DE-
SANTO KÊNIO DE OXALÁ,

ína5 ESTARÃO EM EVIDÊNCIA
NA POLÍTICA EM 1998

MENINAS
DEVIDA
FÁCIL QUANDO

AMAR É UM
PROBLEMA

: Aquela que é
considerada a profissão
pilantiga domundo,
í iptosiituição, vem,
IMúltimos tempos,
finhando adeptas, oda vezmaisnovas.O
podopróprio corpo
i pNganhar dinheiro é
wna prática comum
Mamuitasmeninas
|KORIGEM humilde e
Mieestão àmargem
1«sociedade."Não
pero ganhar salário
ptnimr)",disse
BlA.P.,de 17 anos.
penão têm estudo,
JLi; açãoprofissionalproestrutura familiar
elliespossibilitem
l»it?o caminho.São
Hps�Madalenas�
( 'Gtnis",que
pembarato

pbfiteí deprazer.
|hxtil,página 6

Quem émais
ciumento?Homem
oumulher?Segundo
a psicóloga Jaqueline
Fonseca,o cnime é

uma emoção humana
normale semanifesta
demaneira equivalente
em homensemulheres.

Mal queprejudica
osmelhores

relacionamentos,o
ciúme ganha

destaque nesta virada
de século como

hábito que pode se
transformar em

patologia.
DMRevista

EDMUNDO PODE NÃO IR PARA A ITÁLIA

l.ourisvaldo trabalhou noDM

Acidentemata
fotógrafo de
0Popular

Jávier
Godinho

Anadir, o mecânico
exorcista
Página 3

Jarmund
Nasser

O importante e viver
Página 6

O repórter fotográ fico
l.ourisvaldo de Paula, 38,
morreu ontem por trauma-
tismo craniano encefálico
causado por um acidente
de trânsito. l.ourisvaldo tra-
balhava há mais de 10 anos
em O Popular e trabalhou
na década de 80 no D\l ,
onde recebeu o Prémio
Shell. Local,página 6

CONHEÇA
DEZENAS

s0RTEADASI

P*a llconomica(UI ) sorteou
as de/enas dos

da
pBã daMegasena
PdaSupersena.Os

os daQuina são:
P59, 611e 110.

acertar
dezenas

>'umprémioHK 15IÍ.5G.
pasena vai pagar

mio de|{$
P'0,55para
pceitaras
ú�* dezenas:- Ti, 46,50 c60.W í̂sen.i. qm*
umulatla,

Freud
deMelo

O balançoea conduta
dos partidos

políticos em 1997
Local,página 2

Leolídio
Caiado

Parque Indígena do
Xingu e reservas

naturais
DMRevista

Abei eCaim
na política
de Anápolis
O prefeito de Anápolis,

Adhemar Santillo (PMDB),
descarta qualquer possibili-
dade de apoiar o seu irmão
Henrique Santillo (PSDB)
na disputa por uma vaga à
Câmara Federal. Diz que
OnaideSantillo, sua esposa,
deve ser candidata à reelei-
ção. Página 7

HabibTamer
Badião

OAB, eleições 97
Local,página 5

EuroMessias
deOliveira
Neves

Autoridadepolicial
Local,página 7

Pp um prémio
E* f

,-511,992,10
P faixa.A

BNui
í !!> irOM.TÃ

os
Ç I» faixa:

M.

K

oartilheiro doBrasileirão, estáameaçado deficar no Brasil v não st transferir pua ofukbu d �avo da tiurvnritk.Edmundo,

Fdmundo, o Animal poderá não se uans - depositar os IJSS 5.5milhões referentes ao seu passe.O

I rir para o futebol italiana Mesmo com um contrato atacante Edmundo, ainda noUme da Gama, foi coibi-

inado entre Vasco da Gama eFiorentina,o vice-presi- derado o melhor jogador brasileiro deste ano e o arti-
deme de futebol do time carioca, Eurico Miranda, dism iheiro do Campeonato Brasileiro. Recebeu até mesmo
que está rezandopara que o negócionão se concretize, já elogios do presidente da Fffa, o brasileiro João

� irm
IBwO atacante

wa:03,06, W !

Jui
0 34. ass AssistênciaMédico Hospitalar,í 212-7500

que a equipe
1 Ú1



Zero hora

Brasileirofazsegurança
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Editorial
I

PMDB na
encruzilhada

Delegado paulista farei parte de equipe de segurançamontada pela PFCunha (PTB) abocanha 7% das
intenções de voto. Darci
Accorsi (PSR ) , 6%. Nulos e
brancos, 10%. Indefinidos, 7%.
A simulação com o nome

de Maguito Vilela no cartão
traz 51% para o atual chefe do
Executivo Estadual. I.úcia
Vânia aparece na segunda
posição com 16%. Paulo
Roberto fica com 9%. Darci
Accorsi conquista simpatia de
7% dos entrevistados. Nulos e
brancos, 10%. Indecisos. 7%.
Levantamento Serpes a -

ponta que com MaguitoVilela
dá PMDB no primeiro turno.
A primeira rodada da pesqui-
sa , primeira simulação, regis-
tra �18,96% ao chefe do
Executivo. Lúcia Vânia ,
10,67%. Nion Albernaz, 9,78%.
Pedro Wilson , 1 ,64%. Nulos,
7,24%.
Pesquisa realizada pelo

Instituto Verus, em Goiânia,
nos ú ltimos dias 21 e 22 de
novembro, revela queMaguito
Vilela lidera a corrida eleitoral
com 23,3% das intenções de
voto. í ris Rezende chega em
segundo com 8,7%.
Nion Albernaz atinge 5,5%

da simpatia dos eleitores da
cidade. Albernaz descarta a
sua candidatura. Dissidente
do PT, Darci Accorsi, hoje no
PSB , fica com 4,7% da pre -
ferência dos entrevistados.
Ronaldo Caiado (PFL) "aboca-
nha" 2,8%.
O suposto dilema que vive

o PMDB é parecido com as
incertezas e dúvidas do técni-
co da seleção brasileira, Mário
Jorge Lobo Zagalo. Não sabe
se escala um ataque com
Ronaldinho e Romário ou se
coloca em campo Bebeto,
Edmundo ou Denilson. Para o
temor dos adversários.

e deA pesar dos rumores
Auma suposta disputa
ser o nome do PMDB a con -
correr ao Palácio das Esme -
raldas, não há divergências
táticas nem estratégicas
entre o ministro da Justiça ,
í ris Rezende Machado
(PMDB ) , e o governador do
Estado, Maguito Vilela
(PMDB).
O xadrez da sucessão mos-

tra que Í ris Rezende será o
nome do PMDB para disputar
o governo estadual , nas
eleições de 1998, apenas se
Maguito Vilela recusar -se a
entrar no pá reo. A definição
sairá no mês de janeiro. Sem
risco de rachas.
Apesar de ter afirmado que

gostaria concorrer ao .Senado
da República, o atual chefe do
Executivo estadual não descar -
tou o projeto de buscar a ree-
leição. O que Iris Rezende diz
é que, se Maguito Vilela não
aceitar a missão de ser o nome
do PMDB, entrará no páreo.
A análise é simples: sem

nome com densidade eleitoral,
a legenda pode ser derrotada,
nas urnas, pelas �oposições
liberais�. Frágil, as esquerdas�
PT, PC do B, PSB, PDT, PSTU ,
PV, PMN, PT do B, PC, PCO-
não ameaçam a hegemonia do
PMDB.
Pesquisa realizada pelo

Instituto Vox Populi mostra
queo PMDB, com íris Rezende,
ministro da Justiça , ou Maguito
Vilela , governador do Estado,
vence a corrida eleitoral, em
1998, ao Palácio das Esme-
raldas, no primeiro tumo.
Íris Rezende atinge 55% no

levantamento. Lúcia Vânia
AbrãoCosta (PSDB), secretária
nacional de Assistência Social,
alcança 15%. Paulo Roberto

cubana para

RAPURU. SP � Durante a visita <
do papa João Paulo 11 a Cuba. $
entre 21 e 25 de janeiro, um
brasileiro deverá integrar a

equipe de segurança montada pelas
autoridades cubanas. O delegado
CelsoSoares, de 40 anos, coordena -
dor da segurança pessoal do papa
quando de sua ú ltima visita ao
Brasil , também participará do tra -
balho na ilha de Fidel Castro.
O convite foi feito pela Comissão

Organizadora que prepara a visita
do pont ífice àquele pa ís ao
Departamento da Pol ícia Federal
brasileira. Natural de Irapuru. inte -
rior de São Paulo, Soares espera
apenas os detalhes finais para o
embarque, que deverá ocorrer no
dia 11 de janeiro.
Lotado na Divisão de Plane -

jamento, Projetos, Recursos
Humanos e Materiais em Brasília ,
Celso Soares representou a Polícia
Federal na comissão coordenada
pelo Ministério das Relações
Exteriores nas duas últimas visitas
do papa ao Brasil. Na ú ltima , cm
outubro, uma missão especial
cubana esteve acompanhando de
perto lodo o esquema de segurança
brasileiro durante 25 dias, o sufi -
ciente para observar o planejamen -
to e execução dos trabalhos.

�O fato de ter se preparado duas
vezes para garantir a segurança do
chefe da Igreja Católica, deve ser a
razão do convite dos cubanos para
essa missão", disse Expedito Soares,
pai de Celso. Celso foi o coordena-
dor da segurança pessoal do papa ,
além de controlar o acesso e o cre-
denciamento dos convidados. Em
Cuba , deverá ter, entre outras, a
função de verificar todos os locais e
pontos por onde transitará e per-
manecerá a comitiva doVaticano.
Soares ingressou na Pol ícia

Federal em 1988 e dois anos depois
passou a integrar a equipe de segu-
rança que trabalhou na segunda
visita do papa ao Brasil. Também
trabalhou na Conferência para o
Meio Ambiente e Desenvolvimento
(Rio -92) , reunião do Grupo do
Pacto Amazônico, em Manaus, e
encontro do Mercosul , no Rio
Grande do Sul.

I O �, ,

OAI

A segurança de João Paulo II em sua visita ao Brasil foi feita pela Polícia Federal.DelegadoCelso participou daWfl

Juízespodem ser obrigados
a aceitardecisões do STF

Briga entre PMs
epopulares
tumultua sessão
daCâmara em SP

Gandra notou que o efeito vtnfi*
lante, no caso, é indireto.
A emenda constitucional in-

tuindo essa medida e obngan^juiz a decidir de acordo com o

em ações semelhantes, Ja
aprovada em dois turnos p -
Senado e tem de passar ? '
Câmara. �A diferença e
nosso anteprojeto, o Slr P
avocar para si todos os ProCf ^ ísobre o mesmo assunto e,
juiz nem vai decidir , CD*
Gandra.
Para Dalmo Dallari. esse

nismo é antidemocrá tico. -
ressuscita uma mcdicia �

usada pelos governos mili
avocatória", lembra.
Na sua opinião, o g°ver j() P,

viaria os tribunais do e*ces
trabalho provocado pelo
de ações repetitivas �se Par� .
atulhar a Justiça com rec
meramente protelatórios .

SÃO PAULO � Uma briga entre
policiais militares e representantes
de entidades populares tumultuou a
sessão de na Câmara Municipal. Os
policiais tentaram algemar e pren-
der o presidente da Unificação
Nacional da Luta dos Cortiços
(UNC), Luiz Gonzaga da Silva, o
Gegê por suposto desacato à autori-
dade, os demais representantes ten-
taram impedir e a briga só terminou
quando os vereadores intervieram.
O membro do Movimento dos

Sem-Teto, Juracir Venâncio, de 23
anos, tentou segurar um policial que
atingiu a orelha do menor ER. da C.,
de 11 anos, disse ter sido levado
para uma sala e espancado por
cerca de 10 policiais militares farda-
dos e à paisana. �Tentei socorrer o
garoto e os caras me espancaram",
afirmou Juraciar. Os policiais, que
não se identificaram, disseram que
tentaram prender Gegê por desaca-
to à autoridade.

SÃO PAULO � A intenção do
governo federal de mandar para o
Congresso um projeto de lei para
regulamentar o artigo 102 da
Constituição já começou a causar
polêmica nos tribunais. Motivo: o
dispositivo trata de atribuições do
Supremo Tribunal Federal (STF) e
muitos advogados entendem que,
ao usar o argumento de que é pre-
ciso acabar com a morosidade do
Judiciário, o Palácio do Planalto
est á querendo tirar a inde-
pendência dos ju ízes.

�O governo tem disfarçado mal
o seu objetivo, que é o de adminis-
trar com absolutismo", diz o jurista
Dalmo deAbreu Dallari.
A maior divergência em relação

ao texto preparado por encomen -
da do Palácio do Planalto, para ser
transformado em projeto, está no
item que obriga os juízes a cum-
prir decisões do Supremo mesmo
quando discordam delas.

De acordo com o anteprojeto,
esse mecanismo � conhecido
como efeito vinculante � valerá
para os casos de ações judiciais
que pedem a decretação de
inconstitucionalidade de medidas
tomadas pelo Executivo em
questões administrativas , eco-
nómicas e tributárias.

Limitação
�Será um remédio de utilização

limitada", afirma o tributarista
IvesGandra, um dos cinco juristas
da comissão que redigiu o an -
teprojeto para regulamentar o
artigo 102, a pedido do governo.
�Não se trata de substituir 10

mil ju ízes pelos 11 ministros do
Supremo, mas também n ão se
pode permitir que um juiz de pri-
meira instância pare uma Nação,
impedindo , por exemplo , um
empréstimo relevante para sus-
tentar o Plano Real", argumentou.

jt

ResumidasFolclore
A luta dos empresários
zlcontenção do crédito, imposta
pelos sucessivos governos como
forma de reduzir a inflação, não é
de hoje. A queixa contra os juros
altos também já era comum no
governo Juscel
quando a Capital da República
funcionava ainda no Rio de
Janeiro.
O ministro José Maria Alkimim ,

da Fazenda, entendia que quanto
mais se vende, mais dinheiro em
circulação e, obviamente, mais
lenha na fogueira inflacionária.
A diretó ria da Associação

Comercial do Rio de Janeiro foi ao
chefe da Nação se queixar. Levou
manifesto, previu quebradeira
geral nas lojas cariocas.
JK a ouviu com paci ência ,

como era de seu feitio. Os

Confraternização termina com duasmortes
RIO � Dois rapazes foram

assassinados e uma mulher ferida
durante uma festa de confraterni-
zação de fim de ano, anteontem à
noite, em Rio Comprido, na zona
norte do Rio. Foram mortos
Cláudio Silva, de 21 anos, e Paulo
Fernando Nascimento, de 22. A
mulher foi identificada apenas
como Jurema.
O crime aconteceu por volta das

21 horas quando era realizada uma
festa de fim de ano em um bar no
Rio Comprido. Houve pânico e
correria no local , onde havia adul-
tos e crianças.
O bar reunia grande número de

fregueses e amigos do bairro para
festejar o Natal e a passagem de
Ano Novo, quando, segundo poli-

empresários falavam e ele acena-
va com a cabeça , em silêncio.
Após os protestos e as reivindi-
cações, mandou chamar o minis-

Chuvasdeixam 2mil
desabrigadosno Sul
PORTO ALEGRE � As chuvas

que atingiram o Rio Grande do Sul
no Natal e no fim de semana deixa-
ram 2 mil pessoas desabrigadas,
segundo a Coordenadoria da Defesa
Civil. A situação é mais grave em
Alegrete, a 492 quilómetros da capi-
tal, onde o Rio Ibirapuitã subiu 11
metros acima do normal, obridan*
do 600 famílias a abandonarem
suas casas. Em Dom Pedrito, a 438
quilómetros de Porto Alegre, o Rio
Santa Maria ultrapassou em oito
metros o seu nível, atingindo a 122
casas. As fam ílias atingidas pelas
cheias estão sendo abrigadas em
ginásios de esportes e são atendidas
pelas prefeituras das duas localida-

PM encontra
de traficantes n°
RIO-Os corpos de umaÇ*

e três homens, não iden W j
foram encontrados, ®n ^manhã, no Morro dos íl11 , >tí j^noCosme Velho, na zona j0 f

De acordo com poUçu >
(g4-

Batalhão da Pol ícia M *
tafogo), eles foram mor1ÍJL<

guerra entre qual*?,"*de traficantes. Nos nI
Salgueiro e do Encontro. � ndf*

pol ícia apr iiF ontenl

contra a

ciais da 6J Delegacia de Polícia, em
Cidade Nova, um homem , conhe-
cido como Nei , chegou ao local
procurando Nascimento para con-
versar. Eles teriam discutido por
causa de uma briga entre o rapaz e
o filho de Nei, cujo nome não foi
revelado pela pol ícia, ocorrida há
cerca de três dias.
Durante a discussão, Nei teria

sacado uma arma e dado vá rios
tiros. Silva , que estava na festa
com a fam ília , foi atingido no
peito, e Nascimento, baleado na
cabeça. Os dois morreram no
local. Jurema foi socorrida pelos
moradores e levada para o
Hospital Souza Aguiar, no centro,
onde está internada em obser -
vação. Ela passa bem.

tro.
Quando ele chegou, Juscelino

ino Kubistschek , falou:� Alkimim, eles estão dizendo
que você prejudica o comércio
com suas medidas c propaganda
contra a inflação.
Famoso pela sua mineirice,

esperto como raposa, José Maria
ofereceu logo sua explicação:� Senhor presidente, senhoresempresários, eu nunca fui contra
a venda à prestação. Meu Mi -
nistério não pode aceitar é a
compra à prestação...
Depois de muitas gargalhadas,

acabou ficando o dito pelo não
dito. (J.G.)

uma

zona norte, a
durante uma blitz ,
manhã , uma metralha
fuzis, dois carregadores. �
da , de uso exclusivo da » u< nJ
Armadas, munição e P
quantidade de drogas � o
cocaína.des.
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omba caseira explode
jxiatapescadorbaiano Desempregadoacampa

naportadoCongressoUlVADOR� A explosão de uma
M de fabricação caseira matou

^scador anteontem , na Praiai^çôes, município de Jaguaripe,qecóncavo Baiano. A vítima ,
,-ecida como Carlos e
[fentando 55 anos, segundo
punhas, costumava realizar
jpredatória com bomba, prá ti-,roibida pelo Instituto Brasileiro
qeio Ambiente (Ibama ). Até a
t de hoje, o corpo permanecia
instituto Médico Legal de
2dorsem identificação oficial.
I pescador estava em sua canoa
r.omento do acidente. Ele teria
jo fogo ao pavio da bomba e se
!arava para atirá-la ao mar, mas
< de jogar o artefato, ocorreu a
,0são. O acidente provocou o
celamento de seu crânio e
ipou sua mão direita. O corpo
ítima caiu na canoa que ficou à

guns pescadores teste-
haram a explosão. Ao se apro-
jem da embarcação percebe-
que a vítima já estava morta.

pós levarem o corpo até a areia, os
P * cadores entraram em contatocom o destacamento da Pol ícia
A arne ,a8uariPe. O sargentoAiâdio Francisco providenciou a
ranferência do corpo da vítimapara a IML

Crime
A pesca predatória com o uso de

bombas é um dos problemas mais
graves da região da Ba ía de Todos
os Santos, cujas águas banham o
litoral sul de Salvador, dezenas de
ilhas e os municípios litorâneos do
Recôncavo Baiano.
Várias campanhas de educação

ambiental já foram feitas entre os
pescadores mas a prática persiste,
apesar de causar mutilações e
mortes. A pesca predatória é puni-
da com rigor pelo legislação ambi-
ental que considera a prática
crime inafiançável. Além da multa -
que pode chegar a RS 1,3 mil - caso
seja condenado, o acusado está
sujeito a uma pena que varia de
dois a cinco anos de prisão.

Há onzemeses acampado,Alaor aproveitou o recesso da Casa para lavar suas roupas

RAS ÍLIA � O curitihano *
desempregado Alaor Fa -
gundes da Silva , 32 anos,
ao contrá rio dos deputa -

dos c senadores, não entrou em
recesso. Desde o dia 28 de janeiro
deste ano ele está acampado em
frente ao Congresso, em protesto
contra a demora para a aprovação
das reformas previdenciá ria ,
administrativa e tributária.
Alaor da Silva, que tem passado

os dias na Esplanada dos Mi -
nistérios lendo e ouvindo música,
hoje, por causa da tranquilidade
da cidade, pode até mesmo lavar
sua roupa e estendê - la em um
varal, modificando a paisagem do
gramado da principal avenida da
capital. O desempregado, que já
está há 11 meses em Brasília e não
tem pressa em ir embora, avisa que
só desarma a barraca onde dorme
e retorna a Curitiba quando estes
três projetos forem votados e
aprovados.
As reformas estão na pauta da

convocação extraordiná ria do
Congresso, que retoma seus traba-
lhos no dia seis de janeiro. As refor-
mas previdenciária e administrativa
deverão ser concluídas logo mas,
para a tributá ria , não há previsão
de votação.

B
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resos se rebelam e
izem policial de refém
5Â0 PAULO � Os 192 presos

-^ilhidos no 3oDistrito Policial, nafoi Aurora , em Santa Ifigénia ,

jrçiáo central de São Paulo, rebe-
fcíin-se na madrugada de ontem,
«uco depois da 1 hora, e fizeram o
tsícereiro Enésio Mateus como
isiem. Para atrairMateus, os presos
omeçaram a gritar afirmando que
ipnaldn. um assaltante de bancos,
«va tendo um ataque de asma e
dm o forte calor não conseguia
«rar.Assim que a cela foi aberta,
j§e presos dominaram o car-
átiro.
«miados com pedaços de ferro,
m passaram a exigir quatro armas
ptomáticas, munição, uma carabi-
ta, telefones celulares, coletes à
gn de baias e quatro automóveis
Kga. Do contrá rio matariam
rus. O delegado, dois investi-

gares e um agente policial de
ntão pediram ajuda. Em pouco
Éipo chegaram policiais civis e
bares. O prédio de seis andares
cercado.
Amaioria dos detentos está con-
ímada por roubo. Os outros foram
presps em flagrante por roubo,
tóo e assassinato. Os rebelados
fctmaram uma comissão e deram
uma hora de prazo para que as
Hhindicações fossem atendidas. As
ídas, reformadas recentemente,
foram destru ídas. Os detentos
�queimaram colchões e roupas.
Houve tentativa de invasão dos
tolkiais para resgatar o carcereiro e
*detentos jogaram garrafas com
fcool imitando coquetéismolotov.
Os bombeiros foram chamados e
incêndio domindo rapidamente.
&®i a chegada de mais policiais e

percebendo que não teriam sucesso
na fuga, os detentos passaram a exi-
gir a presença de um juiz do
Departamento de Inquéritos Po-
liciais (Dipo) ou da Corregedoria
Geral da Justiça. Depois de quatro
horas de muita conversa e com a
promessa de transferência dos con-
denados para as casas de Detenção
ou penitenciárias, os presos liber-
taram o carcereiro. Mateus foi libe-
rado pouco depois das 5 horas.
Assustado, explicou que os presos
estavam descontrolados. �Cheguei
a pensar que iriam acabar comigo".
Zona leste � No começo da

manhã de ontem um grupo de pre-
sos fugiu por um túnel aberto na
cela de número dois do 50°Distrito
Policial, no Itaim Paulista , zona
leste. Os policiais de plantão evi-
taram uma fuga em massa.
No 100° DP, do Jardim Her -

culano, zona sul , os presos foram
descobertos quando tentavam ser-
rar as grades de uma cela .
Revoltados, decidiram começar
uma rebelião e destru íram os
cadeados de todas as celas. Com o
reforço policial a situação foi con -
trolada.Na semana passada 53 pre-
sos fugiram do distrito.
Recorde� De Io de janeiro a 15

de dezembro mais de mil presos
fugiram dos distritos policiais da
capital. São autores de assaltos, fur-
tos, estupros, assassinatos, estelio-
natos, ladrões de bancos e um
grande n úmero de traficantes de
drogas. O recorde de fugas foi em
novembro com 18. Nos meses de
maio e junho foram 15 em cada
mês. Julho foi o mês que registrou o
menor número de fugas:5.

Fagundes lê um livro e escuta seuWalkman, enquanto espera que suas roupas sequem em um varal na frente doCongresso

Pitta roladívidadaEducaçãopara2002
SÃO PAULO � O prefeito Celso|

Pitta (PPB) deve conseguir terça-feira
a autorização definitiva para trans-
ferir para o seu sucessor o pagamen-
to de uma verba legal de mais de R$
280 milhões, que ele e o ex-prefeito
Paulo Maluf não investiram no setor
de educação nos últimos três anos.
Os vereadoresda bancada de apoio a
Pitta aprovaram ontem , em primeiro
tumo, por 33 votos a favor e 22 con-
tra , o projeto de lei que autoriza o
Executivo a pagar a dívida em 2002,
dois anos depois do fim da adminis-
tração Pitta.
Além de reduzir os gastos da

Prefeitura em plena crise financeira,
o projeto aprovado pela Câmara
favorece politicamente o prefeito de
São Paulo. A lei garante a aprovação
das contas do primeiro ano de go-
verno pelo Tribunal de Contas do
Município (TCM ), estratégia já ado-
tada para favorecer Maluf.
A proposta do Executivo tem de

ser aprovada em segundo turno c
sancionada pelo prefeito para
entrar em vigor. A segunda votação,
marcada para terça-feira, é certa,
pois o governo tem o apoio da
maioria dos55vereadores.
Rolagcm - Em 1995 o em 1996,

Maluf não investiu os 30% das
receitas tributárias em educação.

Finanças, José Antônio de Freitas,
assegurou ter investido quase RS 50
milhões da divida deixada por
Maluf. Os vereadores do PT, entre-
tanto, não acreditam. �Só sabere-
mos isso em 1998, quando for pu-
blicado o balanço�, afirmou Adriano
Diogo, o líder do PT na Câmara.
Dados do Sistema de Execução

Orçamentaria (SEO) motram que,
dos RS 839,2 milhões orçados para
este ano. foram reservados para
pagamento RS 672 milhões e gastos
efetivamente apenas RS 571,7 mi -
lhões no setor. Como a receita tri-
butária atingiu pelo menos RS 4 ,313
bilhões, a Prefeitura teria de investir
cerca de RS 1 ,2 bilhão para cumprir
a legislação em vigor. �É uma ver -
gonha o que fizeram hoje nesta
Câmara", afirmou José Eduardo
MartinsCardozo (PT).
O l íder do governo na Câmara,

vereador Hanna Gharib, disse que a
Esse percentual consta do artigo 208 gestãoMaluf peloTCM.Com a crise aprovação não tem cunho político
da Lei Orgânica do Município financeira, a Prefeitura não investiu algum.
(LOM ). Nesses dois anos, o governo novamente os 30%.
teria investido pouco mais de 25%,
o mínimo exigido pela Constituição.
Na prá tica, Maluf deixou de inve-

stir RS 280 milhões. O parcelamen-
to até o ano 2000 foi aprovado em acabou perdendo o cargo de
maio. Essa lei garantiu a aprovação secretário da Educação,
das contasdos dois últimos anos da
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A verba que Pitta não investiu na Educação será paga depoisde seu mandato

�A Prefeitura está sem dinheiro.
Esse foi o motivo oficial que precisamos apertar o cinto, vamos

provocou o rompimento entre Pitta rolar o pagamento da verba e a
e o vice-prefeito, Régis de Oliveira população há de entender", disse
(PFL).Oliveira cobrou o repasse e Gharib. Um substitutivo, que não

mudará a essência do projeto origi -
nal , deve ser apresentado terça-

O secretário municipal das feira pelosmalufistas.

i indagações feitas do mundo mate-
rial através de batidas ruidosas. l\jr
isso, logo ficaram conhecidos por
espíritos batedores. Tiptologia vem
do grego: tipto, eu Ixito, e logos, dis-
curso.

A
Chi de propósito que escolhemos o
X fmal de ano, época de euforia
coletiva, jKira revelar a história real
deAnadir, omecânico exorcista.
Não é de hoje que conhecemos

Anadir Dias Correu, doutor em
automóvel. Para ser mais preciso,
ainda na segunda metade da déca-
da de 60, o transformávamos em
mecânico oficial doCinco deMarço.
Com nossa recomendação, ele

Passou a consertar, com total suces-
so, os automóveis dos jornalistas
Antônio josé de Moura, Sebastião acompanhadas de sucessivas

Póiva, Edson Nunes,Carlos Alberto prom de honestidade profissional
Santa Cruz , do próprio diretor Já perdemos a conta das vezes
batista Custódio e de outros inte- quando lhe levamos o carro para
gmntesda equipedo semanárioque consertar, imaginando um defeito
virou lenda. Além de tudo, estrate- grave e caro e nos surpreendemos
peamente, sua oficina se localizava com seu procedimento. .
na Avenida Goiás, próximo à ITaça Nossa companheira Stela descia

do Trabalhador, onde continua até uma vez a Avenida Mutirão, ao
boje.O Cinco de Março tinha sua volante de uma Quantum e brecou
sede pouco acima, na esquina com ao se aproximar da Praça do

oHua 61.As horas do nossoexpedi- Cigano. Os freios cantaram e

ente no jornal lhe eram suficientes travaram quase matando a �

imi a realizaçãodos reparos. motorista de susto. Engarnifamemo

Duro mesmo era ele receber. A formado, exigiram-se habilidade e
solução que encontrou foi paciência sangue frio para encostar o i ciado

de Jó. Nós todos ficávamos lhe no posto de gasolina ao lado,

deiviulo meses, porque embora tra- engatada réeaceleradoomotor.
bulhássemos em um semanário de Ela nos ligou assustada e, mais -Quanto foi:
muito talento e coragem, era tam- uma vez , pedimos socorro a -Nada. Era so uma pinça solta trabalho e mais inteligente. E um tologicL

órvão deimvrensa de Anadir, que foi lá e rebocou a eja coloquei no lugar... apaixonado por automóivis e trata

PouQulssimodinheiro , Quantum para sua oficina. Fatos semelhantes se tornaram deles com carinho e alegria.Como

Conosco aconteceu de Anadir Supúnhamos avarias nos sistemas rotina.Vimos os filhos do mecânico tudo que se faz com amor se faz

cuidar do iiosso Gordini um ano de freios e suspensão e nos confor- crescerem andados com zelo par muito melhor. Júnior vai longe deAllan Kardec, no século passado,

inteiro spm i*>rn cor de um centavo mávatnos com a elevada despesa dona Maria Tenzinha e se fazerem administrando a oficina do pai e foram através de pancadas, ou rip-
Quando, afinal, famas acenar, ele inesperada. Menos de uma hora talo,pessoas dehem.Um deles,cm sócio.

ANADIR,OMECÂNICO EXORCISTA
Jávier Godinho O mistério, todavia, extrapolou

interpretação kanlecista.
Apareceu um católico c adiantouQuem vê cara não vê coração.

Aruidir tem semblantedeenfezado e que só um ixulrv, muito santo, am-
em determinadosmomentos atende seguiria exorcizar o diabo que ali se
o telefone com a voz tão grossa e manifestava.Um crente sugeriu que
brava que se tem a impressão que se chamasse um pastor, desses con-

ceituados como tiradores de

não aceitou juro nem correção
monetária.
Nossa gratidão, portanto, é anti-

amizade tem a idade doga e nossa
nosso conhecimento. Elas vêm entupiráo fio.Mas é sóaparência.

Da sua eficácia como exorcista ,
tirador de demónios, contudo,
viemos a saber em novembro últi-

satanás.
A vizinhança olhava com

curiosidade e receio quando o
Santana chegava.
Comunicamos o ocorrido a

mo.
Aconteceu com um Santana que.

em determinadomomento, desliga- Aruulir.
do o motor,apresentam estranhíssi-
mos ruídos.Se o silêncio da noite já dos uma tarde. Na noite e madru-
inmdia os lares e ele era recolhido à goda seguintes e até a semana fxis-
garagem , provocava corre -corre sada , quando o vendemos, não
entre os mais medrosos. Pancadas ecoou mais do Santana, com o

^ fortes no motor e no capò, nos pa- motor ligado ou deligado, qualquer
N ralamos e no painel Barulho como som além dos normais em au -
* se algo estiiesse ralando, nuilhan- tomóvel.

do,martelando, arranhando.
Tentou - se inutilmente uma fiz foi acabar com o superaqueci-

anos, pare- explicação.Como a família e espiri- mento do motor � explicou-nos o
ta , a hipótese dominante era tip- velho e pragmático Aruulir.

Quem sabe. sabe. Quem não

Deixamos o carro a seus cuida-

� Se era capeta, não sei. O que
depois, Anadir nos telefonou:� Pode vir buscar. especial, continuou próximo de nós.

É Júnior, hoje com 31
cidissimo com o pai rui honradez do

As primeiras comunicações sabe bate palmas,
inteligentes com os chamados mor-
tos, obtidas nos estudos e pesquisas aplaudimos omecânico exorcista.

béni um É por isso que novamente

|AVIERGODINHO í AR TICULISTA
DO DIÁRIO DA MANHAtologia.Os espíritos respondiam às
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MilitaresdoPerumatam
dois japonesesnoBrasil

Internei Press

Prefeito americano rouba banco
FILADÉLFIA � O prefeito de uma cidade da petKi , �

enfrentava ontem acusações criminais por sua suposta n �ia
pação num ousado roubo a banco na semana passada ?**
mou a pol ícia. Daniel Devlin. o prefeito republicano H M I '

Darby Borough . nas proximidades de Filadélfia , entrou nV Pper

feira na agência local do Mellon PSFS Bank usando^*!3'uma jaqueta dosMiami Dolphins e um boné do i �
0s

boi . Fie teria dito a um caixa que tinha uma bomba e exii
,Se�

lhe fosse entregue o dinheiro. O caixa lhe deu l )S$ j - f5"c�
Devlin saiu calmamente do banco, segundo a pol ícia I lo

',?, , e
gou-se às autoridadesmeia hora depois. mrf -

escuros.

Os estudantes realizavam uma expedição pelo Rio Amazonas quando foram mortos

IMA � Cerca de 16 militares
peruanos participaram do
assassinato de dois jovens

realizavamL Guerrilha chilena é reorganizada
a 1* 1 MR foi criada pari r

guerrilha chilena Frente bater �um estado deinjusta
Patriótica Manuel Rodriguez. desrespei .:.. pela dienidad °
Galvarino Apablaza, anunciou homem", o que jiistificaHa°0
a reorganização do movimen - continuidade de sua existé *
to. não descartando a luta cia. Numa entrevista ao dii ''
armada como método, infor- local La Tercera , o chamLd°
mou ontem a imprensa.Apesar comandante Salvador ailm:r°
de reconhecer que omovimen- que a luta armada podi>H
to nasceu em meio à luta con- continuar sendo 3

tra a ditadura militar do gene- para o movimento, que f
ral Augusto Pinochet ( 1973- duramente reprimido durant �
1990 ) , Apablaza sustentou que o regime de Pinochet " �

japoneses que
uma expedição pelo Rio Amazonas,
afirmou um procurador que investi - SANTIAGO�O chefe da ex-

ga o caso.
Dois estudantes japoneses per -

corriam o Rio Amazonas em uma
pequena e rústica embarcação em
direção ao Brasil , quando foram
detidos por soldados da guarnição
militar de Pebas , na região de
Pijuayal , no departamento oriental
dc lquitos , cerca de 1.300 km ao
nordestede 1 ima.

�São 10militares comprometidos
na morte dos cidadãos japoneses,
de quem roubaram seus pertences
depois de golpeá-los brutalmente c
matá - los commacheies�, explicou a
repórteres o promotor Tanmer
I ópez.
lnirialmente havia sido informa -

do que uma família da região tinha
matadoos japoneses.
Mas num breve comunicado, a

Região Militar de lquitos informou
que fui dado baixa a quatro oficiais
"por medida disciplinar� e que eles
foram colocados à disposição do Chinki Ito, 22unos, e TakairoMiyashita,20, eram universitários japoneses que passavam as férias no Rio Amazonas
promotor estadual por estarem
implicados na morte dos turistas sar de dois homens permanecerem ienes dos turistas , acrescentou
TakairoMiyashitaeChiaki Ito. detidos enquanto prossegue a l.ópez.
Uma fonte policial confirmou investigação,

que a fam ília inicialmente acusada A fam í lia havia encontrado a
não esteve implicada no assassina- balsa flutuando sem rumo no Rio
to , c que as duas mulheres e um Amazonas, e apropriou-se de sacos
adolescente foram libertados, ape - de dormir, câmeras fotográficas e

uma opç jg

Israelenses atacam sul do Líbano
NABATIYEH , LÍBANO � Aviões de combate israelenses bom

bardearam duas vezes ontem áreas no sul do Líbano que seriam
ocupadas por guerrilheiros do grupo pró- iraniano Hizbollah, dis-
seram fontes de segurança libanesas. Segundo elas, dois aviões dê
Israel dispararam no total quatro mísseis nas áreas de Lweizehe
Sojoud , nas colinas de Iqlim al-Toufah, um bastião do I lizbolIaJi ao
norte da zona de ocupação israelense no sul do Líbano. 0 ataque a
Sojoud aconteceu cerca de uma hora depois do primeiro bom -
bardeio. Fm Israel , o exército israelense anunciou que aviões das
Forças Aéreas atacaram �alvos terroristas" em Jabal Safi - uma área
logo ao norte de Lvveizeh .López afirmou que os cadáveres

foram enterrados em um canavial
Os jovens estudavam na próximo, na localidade de San

Universidade de Waseda, no japão, Francisco , a um quilómetro da
e haviam chegado ao Peru em guarnição militar, e não foram joga-
novembro como turistas e decidi - dos no rio como se havia anunciado
ram seguir o curso doAmazonas.

HongKongmata aves
para combater gripeanteriormente.

ProtestantesvingammortedeWright HONG KONG � O governo de
Hong Kong decidiu matar e
incinerar todas as galinhas exis-
tentes no território, numa tenta -
tiva de acabar com o v írus da
gripe que matou quatro pessoas e
provocou o temor de uma epi -
demiamundial .
A medida radical , que acabará

com cerca de 1 ,3 milhão de gali -
nhas de mil mercados e 160
fazendas, será tomada hoje e é a
segunda nesse sentido. A primeira
foi a proibição de importação de
galinhas da China.
A diretora do Departamento de

Saúde de Hong Kong , Margaret
Chan , anunciou que todas as aves
domésticas à venda nos merca -
dos , incluindo patos e gansos,
que estejam perto de galinhas ,
serão sacrificadas. Cerca de mil
funcionários executarão a tarefa
dematar e incinerar as aves.
De acordo com o mais recente

levantamento, 12 pacientes estão
infectados com a gripe, que ini -
cialmente atacava apenas as aves,
e outros nove são considerados
casos suspeitos.

�A partir da manhã de hoje
começaremos a destruir todas as
galinhas de Hong Kong , Kovvloon
e dos Novos Territórios", disse o
secretário para Assuntos Eco -
nómicos , Stephen Ip.

como a gripe se dissemina con -
tinua. Especialistas temem que o
vírus, H5N 1 , possa ser transmiti -
do através do ar, por meio da
tosse e do espirro, o que pode
causar uma contaminação rápi -

Fm 1968 , uma epidemia de
gripe surgida em Hong Kong
matou 46.500 pessoas em iodo o
mundo. Um dos mistérios em
torno dos atuais casos é o fato de 1

os comerciantes que lidam com
as aves, teoricamente em risco
maior de infecçâo , não terem
sido contaminados.
Uma equipe da Organização

Mundial de Saúde (OMS ) vaitrw-
tar o sul da China para pesqu^r
o vírus. "Por enquanto há muiw
que ainda não compreendemos
disse o chefe dos epidemiologu-

do Centro de Controle -.

Prevenção de Doenças
Atlanta (CDC) . Keiji Fukuda.

�Uma das questões cruciais t

descobrir se está ocorre; *-
transmissão entre seresnumi-
nos", disse Fukuda . que estaco-
denando as pesquisas.
Os sintomas da gripe das »«*

da gr!?*

BELFAST � Extremistas protes-
tantes mataram na noite de sábado
na Irlanda do Norte o ex-prisio -
neiro católico Seamus Dillon em da .
represália pelo assassinato, horas
antes, do dirigente unionista radi -
cal BiílyWright.
Os crimes fizeram a prov íncia

britânica mergulhar na pior crise
desde a reativação , em julho , do
frágil processo de paz para a Irlan -
da do Norte, depois de uma decla-
ração de trégua do grupo separa-
tista Exército Republicano Irlandês
( IRA) .
Dillon foimorto por volta das 23

horas por pistoleiros diante da dis-
coteca do Hotel Glengannon , local
frequentado por católicos na cida-
de de Dungannon. O ataque feriu
seriamente outros dois homens e
um menino de 14 anos.
A autoria da ação foi assumida

pelo proscrito grupo extremista
Força Voluntária Legalista (LVF) , de
Wright. �A culpa por este ataque e
pelos futuros é dos republicanos
(católicos)", assinalou a LVF num
comunicado. �Por muito tempo o
povo protestante tem visto sua fé,
cultura e identidade serem lenta -
mente erodidas.�
Dillon tinha 45 anos e fora liber-

tado da prisão em 1994 , depois de
cumprir pena por um assassinato
pol ítico cometido em 1980.
Wright , que assumira a liderança

da LVF após ser expulso da Força
Voluntária do Ulster (UVF ) , foi
morto de manhã na prisão de segu-
rança máxima de Maze, perto de
Belfast , por prisioneiros do Exército
Irlandês de Libertação Nacional
Unia ) . um grupo católico radical -
mente oposto ao controle britânico
sobre a Irlanda do Norte. No presídio
há cerca de 700 extremistas dos dois
lados.

tas

são similares aos
comum: febre , tremores, c

1 � �

musculares e inflamação na
ganta. Intrigante, para os c^

:
. .

tas , é o
vítimas serem crianças.O líder protestante, BillyWright , foi morto demanhã por membros do Inla A incerteza sobre a forma

estava sendo escoltado para uma calma . �Esse crime , cometido
área de visitas quando foi baleado nesta época natalina , não faz senti-
por prisioneiros do Inla que tinham do numa hora em que o povo da
subido no telhado com armas con- Irlanda do Norte tem motivos reais
trabandeadas para dentro da prisão. para júbilo com as perspectivas de
Três detentos do Inla entregaram-se paz e segurança no ano vindouro�,
às autoridades do presídio imediata- afirmou um porta -voz da Casa
mente após o crime - que provocou Branca.
distúrbios na cidade natal deWright, Líderes pol íticos da Grã -
Poriadown , onde vários carros Bretanha e da Irlanda também

apelaram por calma , qualificandoforam incendiados.
Após o assassinato do dirigente o assassinato de Wright como uma

da LVF, o governo do presidente tentativa de destruir a esperança
americano , Bill Clinton , pediu de paz.Wright , conhecido como Rei Rato, Morte de Dillon para vingar liilly

Violênciamarca eleiçõesnoQuénia
NAIRÓBI � Milhares de partidá -

rios do líder do principal partido de
oposição no Quénia , Mwai Kibaki ,
foram às ruas ontem para ouvir seu
candidato no último dia de campa-
nha para as eleições presidenciais
que serão realizadas hoje. Os três
principais jornais quenianosdedica-
ram suas edições dominicais ã co-
bertura das eleições e as campanhas
publicitárias ocuparam o espaço
restante.
Pesquisa , realizada por uma

equipe de universidades públicas,
que prevê a reeleição do presidente
Daniel Arap Moi por 49 ,2% dos
votos. Moi , de 73 anos e no governo
desde 1978 , tem 14 adversários ao
cargo de presidente doQuénia, e seu

um vigário e mãe de três crianças,
apareceu do nada e tornou-se um
dos principais adversários de Moi, o
ú ltimo l íder da velha guarda na
África depois das mortes de Mobutu
Sese Seko, do Zaire, e de Ilastings
Banda , de MaJavi.
Apesar dos outros candidatos da

oposição, Ngilu vem sendo consi-
derada como a que tem mais
chances de derrubar o corrupto
regime deMoi.

�Nós vamos remover Moi e seu
partido do poder�, disse Ngilu ao
pequeno, mas barulhento, grupo de
partidários que foram ouvir seu dis-
curso, feito em cima de uma velha
caminhonete com a ajuda de um
megafone,

partido, a União Nacional Africana
do Quénia , tem grande vantagem
sobre os outros 22 partidos para as
210 cadeiras em disputa da Assem-
bleia Nacional.
Kibaki , o principal rival de Moi ,

pediu ontem no discurso de encer-
ramento de sua campanha para que
os insatisfeitos com o atual governo
votem nele e no seu Banido Demo-
crá tico. A apresentação de Kibaki
reuniu mais de 10 mil pessoas no
Parque Uhuru, no centro de Nairóbi
e foi o ponto alto da campanha do
ex-vice-presidente. Kibaki ficou em
terceiro lugar nas eleições de 1992 e
atualmente é séria ameaça a Moi ,
apesar de uma pesquisa lhe ter con-
cedido apenas 20%dos votos.

Moi passou seu último dia de
campanha em sua casa na província
de Rif Valley após discursar para
cerca de 2 ,5 mil pessoas em
Naivasha . Mais tarde ele disse à
Reuters que, se eleito, sua prioridade
será o combate ao desemprego e à
corrupção.
Os outros principais candidatos à

presidência são Charity Ngilu, Raila
Odinga eMichaelWarnalwa Kijana.

�Ida é como uma Coca-Cola em
um dia quente�, disse entusiasmada
uma mulher que participava do
encerramento da campanha de
Ngilu, de 45 anos, num vilarejo pró-
ximo aMalindi. �As pessoas esperam
por alguém novo e fresco como ela."
Ern poucos meses, Ngilu, filha de

! � *0' < � V - - - -

Milhares de galinhas estão semlo sacrificadas no pais, paru
t
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BUSCA DE MANDATOS

Começa disputa pelaCâmara
45 eleições à Câmara Federal e Assembleia Legislativa não começaram, mas alguns nomes já despontam na briga
çòo Carvalho Quatro peemedebistas estão de

olho nessas vagas. Titular da
Secretaria da Solidariedade
Humana, Euler de Moraes prepara
supercampanha para ser deputado
federal. Atualmente não tem
mandato. Eleito por duas vezes
deputado estadual, Homilton
Moraes tem base sólida na região
Sudoeste. É o candidato do gover-
nador Maguito Vilela. Fará dobra-
dinha com Geovan Freitas (PL).
I.igado a Helenês Cândido e
Naphtali Alves, Pedro Chaves quer
ir para Brasília e deixar Kenedy
Trindade na Assembléia Legislativa,
ocupando a sua vaga. Ex-candidato
à Prefeitura de Goiânia, Luiz
Bittencourt conta com base sólida
na Capital e em várias cidades do
interior.Está em crescimento.
Correndo em outra raia e com

chances de ser um dos mais vota-
dos em todo o Estado, o atual pre-
sidente da Celg, José Francisco das
Neves, briga pela vaga de José
Gomes da Rocha (PL) e Pedro
Canedo (PSD). Um dos dois deve
perder a eleição. Estão com as suas
bases pulverizadas.
Em situações também con-

fortáveis e com amplas chances de
conseguirem a reeleição estão
SandroMabel e BarbosaNeto� em
crescimento, apesar de ter perdido
eleição em Quirinópolis e Itum-
biara. Orcino Gonçalves sempre é
uma incógnita. Mesmo assim con-
segue bons resultados. Nair Lobo
está com suas bases pulverizadas.
Onaide Santillo e Norberto Teixeira,
ambos do PMDB, correm por fora e
prometem virar amesa em 98.

Estado de Goiás

* lcorn 20 cadeiras
ICongresso Nacional. São
I7 para deputados fe-

irais e três para senadores. É
wiuco para tantos interessados,
tjltando menos de um ano para a
[acessão, a eleição à Câmara
pederal já se encontra pratica-
nte definida. Em 1994, o PMDB
partidos aliados conseguiram
aioria. elegendo oito deputados e
senadores.A oposição fez sete.

[ e PC do B, pelas esquerdas, con-
guiram ficar com duas vagas.
Para 1998, a expectativa no PMDB
fade repetir a dose de 1994,empla-
cando oito deputados. A oposição
Hjubém trabalha com essa hipótese.
Caso se confirme essa tendência, a
esquerdaperderáuma vaga.
Mais votada em todo o Estado,

Lídia Quinan declarou que nunca
cogitou abandonar a carreira
política, a exemplo do seumarido,
0 senador Onofre Quinan. Ela é
candidatíssima e, com isso, tem
Kga garantida.
No PMDB, quatro cadeiras

estarão desocupadas. Por proble-
mas de saúde, Rubens Cosac não
disputa a reeleição. Josias Gonzaga
iguarda decisão do pastor Albino
Boaventura para definir o seu
futuro político. Os dois 'estão de
olho no voto evangélico. João Natal
faleceu e não deixou nenhum
herdeiro político. Virmondes Cru-
vinei, que ficou com a vaga de
Natal, articula a sua ida para o
Tribunal deContas dosMunicípios.

conta
no
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Osmais cotados à Câmara Federal

f?
Lúcio Vânia (PSDB)
Henrique Santillo (PSDB)

H Vilmar Rocha (PFL)
Ronaldo Caiado (PFL)
Ruy Brasil Cavalcante (PFL)
Aldo Arantes (PC do B)
Pedro Abrõo (PTB)
Maria Valadão (PTB)
Ary Valadão (PTB)
Paulo Roberto Cunha (PTB)
Pedro Wilson (PT)
Pedro Canedo (PL)
Homero Sabino
Everaldo Pastore (PV)

B /tamilion Moraes (PMDB)
Luiz Bittencourt (PMDB)
Barbosa Neto (PMDB)
SandroMabel (PMDB)
Lídia Quinan (PMDB)
EulerMoraes (PMDB)
José Francisco (PMDB)
Pedro Chaves (PMDB)
Frederico Jayme (PMDB)
Naphtali Alves (PMDB)
José Gomes da Rocha (PSD)
Roberto Balestro (PPB)
Marconi Perillo (PSDB)
Jovair Arantes (PSDB)

I »í
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Bittencourt : base solida emGoiâniaBarbosa: bases no interior do FstadoHomilton: tranquilidade noSudoeste Juquinha: espera ser mais ivtado

Oposição está no páreo
Ary Valadão já transferiu títuloSe a situação no PMDB está con-

fortável, na oposição e na esquerda para Goiás. Vai disputar votos com
jínão se pode dizer omesmo. J.íder sua mulher, Maria Valadão. Os dois
do bloco das esquerdas no estão no PTB de Pedrinho Abrao.
Congresso Nacional, Aldo Arantes que busca a reeleição. No PSDB
íPC do B) faz preces ao velho bar- aparecem quatro nomes com

LMo Karl Marx e espera receber chances: Henrique Santillo,

Pomomilagre um quartomandato. Marconi Perillo, Jovair Arantes e
Pedro Wilson (PT ) ainda não Lúcia Vânia, que pode ser ungida

/abe se disputará mandato à candidataao governo.

^eleição ou se busca uma vaguinha Capo da UDR no final de década

Assembléia Legislativa. Valdi de 80,Ronaldo Caiado quer voltar a
Câmara Federal de forma triunfal.
Promete ter votos em todo o Estado
e ser o mais votado. Vilmar Rocha

mareio, seu compadre, quer
fchar nos louros da eleição ao
pjácio das Campinas e ficar com

cadeira naCâmara Federal. Gliannam: ainda não perdeu eleição Leréiu: "calo
1 dogoverno na AiFreitas: apoio demais de20 prefeitos Naves: candidatodeGoianésiatem chances.

Consistênciade campanhasnão
garante a reeleição naALem 98

Osmais cotados à Assembléia Legislativa

i
: Cléver Marques (PSD)

Paulo Rodrigues (PSD)
Livio Luciano (PSD)
Sebastião Tejota (PSDB)
Carlos Alberto Silvu (PSDB)
Honor Cruvinei (PSDB)
Sondoval Moreira (PPB)
José Lopes (PSDB)
Sebastião Caroço (PPB)
Aluzair Santos (PTB)
Nei Percussor (PFL)
Humberto Aidor (PT)
Rubens Otoni (PT)
Ozéas Porto (PT)
Djalma Araú jo (PT)
IEuler Ivo (PDT)

Gerley Lopes (PDT
Darci Accorsi (PSB
Bonfim Bezerra (PSB)
Denise Carvalho (PC do B)
Niroldo Ecord (PPS)
IJoão Vie;ra da Paixão
;PT do B)

Geovan Freitas (PL)
José Silveira (PL)
Antonino Camilo (PL)
Abdu! Sebba (PL)
José Nelto (PMDB)
Dária Alves (PMDB)
Sanaes Júnior (PMDB)
Mário Ghannam (PMDB)
Rose Cruvine! PMDB)
Adib Elios (PMDB)
Mac Mohen (PMDB)
iram Saraiva Júnior (PMDB)
1Erivan Bueno (PMDB)
Kenedy Trindade (PMDB)
José Luiz Naves (PMDB)
LéoMendanha (PMDB)
Francisco Tomazini (PMDB)

j GJberto Naves (PMDB)
Anselmo Pereira (PMDB)
Néiscn Antônio (PMDB)
josé Luiz Ce�estino (PMDB)

* Ricardo Yano (PSD)
* Frcr.cisco Bento (PSD)

i . Com apoio do seu padrinho
político, o prefeito Nion Albemaz,
Sebastião Tejota quer espantar a
crise que ronda a sua candidatura
e arrebentar a boca do balão com
votos. Depois que mudou de par -
tido. deixando o I�T para se alojar
no PSDB, José lx»pes enfrenta difi-
culdades.
Calo do governo na Assembléia

Legislativa, Carlos Alberto Silva
(PSDB) briga pelos votos de
Minaçu e região. A TV Assembleia
é seu principal cabo eleitoral.
Derrotado na eleição em
Morrinhos, Aluzair Santos vive
inferno astral na política.
Percussor faz um bom trabalho
pela categoria que tepresenta na
AL, os policiaismilitares.
Depois quemudou seu estilo no

rádio, deixando o público jovem
para atacar as empregadas domés-
ticas, Humberto Aidar melhorou o
seu potencial eleitoral. Dono dos
votos da região norte da Capital,
Djalma Araú jo quer ser papa votos
do PT. Comunista de carteirinha,
Denise Carvalho busca mais um
mandato. Seu trabalho começou a
aparecer agora, no final domanda-
to. Ex-prefeito de jataí. Nélson
Antônio briga por uma vaga do
PMDB.
Depois de se projetar politica-

mente com a CPI do TCE, Adib
Elias (PMDB) quer deixar a
condição de suplente para ser titu-
lar no time da Assembléia.Mário
Ghannam não terá problemas na
sua reeleição. O mesmo não se
pode dizer de Francisco Tomazini.

Representante do Entorno de
Brasília, Niraldo Ecard (PPS) conta
com apoio dos cinco mil filiados
do partido emGoiãs.Ricardo Yano
é o candidato da colónia japonesa.
Paulo Rodrigues esta com suas

bases pulverizadas. Francisco
Bento representa os 40mil habi-
tantes dePorangatu.
Pelo PL, Geovan Freitas, losé

Silveira e Antonino Camilo são os
nomes que se destacampara voltar
à Assembléia. Dária Alves, pelo
PMDB, ameaça ser a mais votada
do partido.
Dono de dois mandatos, Sandes

júnior quer o voto das domésticas
de Goiânia. José Nelto tem base na
Capital. Acusado de irregularidades
na Sictur peloMinistério Público,
ErivanBueno vai pleitear uma vaga.

BA briga por uma vaga na

Bĵ mhléiaLegislativa promete ser
Furada. A exemplo do que acon-i^unas últimaseleições,o índiceP reeleição promete ser baixo. Os
B'prefeitos virão com força total.
Prios deputados não
Pances. Outros voltarão com
Hplidade.
B Kenedy Trindade e Jose Luiz
i*ves, ambos do PMDB, sao
Peleiros políticos dos secretários
Pdro Chaves (Transportes) e Euler
B^aes (Solidariedade). Os doisP111 chances reais.
BA CâmaraMunicipal deGoiânia
P^urna ceder alguns dos seusmem

-
ps.Para 98, iram Saraiva.Anselmo
pcicj eIlonor Cruvinei sào os cota-

Os pctislas Luís César Bueno e

Br^asPortocorrempor fora.

tem
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Em janeiro, PMDB apressa a sucessão Questão de estilo
Sem fa/er criticas diretas, o
«-prefeito Darci \ccorsi (PSB)
dá alfinetadas na gestão de seu
sucessor no Palácio das
Campinas.Nion Albernaz
(PSDB ), ao dizer que, duranteo
seu mandato, houve
democratização de todos os
canais de participação da
população, "uni trabalho que
envolviaGoiânia no sentido
global". Darci evita analisar a
administração atual, mas deixa
claro que tem estilo totalmente
diferente de Nion .

fase, avisa a coordenação política

do Palácio das Esmeraldas.
Maguito mi decidir se concorre

à reeleição ou se postula vaga ao

Senado Federal. File é candidato
natural do PMDB. lembram os
cardeais do partido.

Caso opte pelo Legislativo, o

ministro íris Rezende vai deixar o

cargo em 2 de abril , para disputar

o cargo de governador do Estado.

eleiçõesde 3 de outubro.
Além da cú pula partidária , o

governador pretende também
reunir-se com os senadores, mem-
bros das bancadas federal e esta-
dual. num segundo momento ,
para aprofundar o debate em
torno da formaçãoda chapa.
Os prefeitos e dirigentes munici-

pais do PMDB c partidos aliados
serão consultados , numa terceira

O governador Maguito Vilela

vai promover, na segunda

quinzena de janeiro, encontro com

a presença do ministro da Justiça,
íris Rezende, do vice-governador,
Naphtali Alves, do presidente da

Assembleia Legislativa, Helenês
CAndido, eda presidente do PMDB

estadual, íris Araú jo para a dis-
cussão da chapa majoritária do
partido que vai concorrer às

Darci: na administração anterior havia maior democracia

reeleição do presidente Fernando
HenriqueCardoso, segundo pesou.*,do Ibope, estão nas regiões Norton
Centro-Oeste, com 45%.

Em dia
Apesar da crise que atormenta os
prefeitosgoianos, vários deles
conseguiram pagar o mês de
novembro e 13° salário ao
funcionalismo, cumprindo
rigorosamente o que determina a lei.

Municipalização
Começa hoje emGoiâniao
processo de municipalização da
Saúde, com a transferência do
Núcleo de SaúdeMental do
Estado para a Prefeitura.
Outras 14 unidades serão transferidas
este ano, confirmando quemelhorou
o diálogo entre Nion Albernaze
MaguitoVilela.

Itumbiara e outras cidades do
interior deGoiás.

Ribeiro de Oliveira , arcebispo de
Goiânia.HenriqueSantillo, pode refluir de

seu projetode concorrer à Câmara
Federal. Passaria a apoiar a reeleição
deMarconi Perilla

Afunilamento
Pareceque a oposição
representada pelo
PSDB/ PM ./PPB /PIBafunilaem
dois nomes na disputa pelo
governo do Estado:Marconi
IVrillo e Ruy Brasil Cavalcante
Júnior.

Interação
Na carta quedirige aos diversos
segmentos da sociedade c até a
pessoas, individualmente, o
governadorMaguitoVilela, depois
de fazer um balanço de sua gestão
nos ú ltimos três anos, sugere que
escrevam para ele, fazendo
comentários c sugestões sobre a
administração, oferecendo o
seguinteendereço:Caixa Postal 606
� Cep 74001 - 970-Goiânia�
Goiás.

Confusão
O que parecia resolvido, virou
confusão na cabeça dos
peemedebistas.A possibilidade de
MaguitoVilela disputar nãoo
governo e sim oSenado, abrindo
espaço para o retorno de í ris
Rezende,deixa osgovernistas
em situação de ansiedade, no
mínimo.

Elogios
O desembargador I lomeroSabino de
Freitas, ex-presidente do Tribunal de
Justiça e presidente da Asmego, faz
questão de elogiar a conduta do
goiano í ris Rezende à frente do
Ministério da Justiça.

EmGoiás
Amigo pessoal de FernandoCollor
desde 1989, não será surpresa seo
deputado JoséGomes da Rocha
(PSD) convidar o ex-prcsidente da
República a participar da sua
campanha à reeleição no próximo
ano, participando de comício em

Senatória
Trabalhando com a hipótesse de
Maguito Vilela optar pela
reeleição, a presidente do PMDB
estadual, í risAraú jo, quer
mesmo ser a escolhida para a
vaga aoSenado.

Nomes bons
O ex-vice governador deGoiáse ex-
governador do Distrito Federal
Joaquim Roriz que anuncia campanha
conjunta no Entorno de Brasília e diz
queo PMDB venceaseleiçõesde 98
comMaguito Vilela ou írisRezende na
corrida pelo Palácio das Esmeraldas.

Arquivos
O coordenador doMovimento
Tortura NuncaMais cm Goiás,
YValdomiro Batista, encaminhou
pedido aoministro da Justiça, íris
Rezende, para queo governo libere
os documentosdos arquivos oficiais,
entre eles os que pertenciam ao
extintoSNI,que estariam hoje
espalhados porSAE, Polícia Federal,
Exército,Marinha cAeronáutica.
A liberaçãodosdocumentos,
segundo ele, vai facilitar o
joig.imento de várioscasos, já que a
iei determina que o ònus da prova
fique com os parentes dosmonos e
desaparecidos durante o regime
militar.

Maguitomostra dados de seu governo
Em carta que está enviando â
população, o governadorMaguito
Vilela faz balanço positivo da
administração estadual nestes
' três anos. Informa que 700 mil
pessoas estão sendo beneficiadas
pelo programa social, entre elas
90 mil crianças pobres, que
recebem, todos os dias, leite e
pão.Maguito adianta queo
Estado começou a investir R$ 200
milhões para melhorar a saúde,
além de aplicar recursos também
na segurança e na educação. Ele
lembra queGoiás está entre os
cinco Estados brasileirosmais
seguros, tem amenor taxa de
evasão escolar, omaior índice de
crianças em sala de aula e ocupa a
sexta posição em qualidade de
ensino.Cita que o programa de
industrialização já atraiu 1.500
novos empreendimentos.

Educação
Fraternidadee Educação será o
tema da 34�Campanha da
Fraternidade da Igreja Católica
em 1998, anuncia dom Antônio

Prestigio
Osmaiores índices em favor da .

Filtro
-

A Câmara Municipal dc Itauçu () prefeito de Varjão, José Maria
quer que o Tribunal dc Justiça auto- da Silva (PFL ), vai ter de se explicar
rize o prosseguimento dos trabalhos na Justiça , já que o Ministério
da CPI que investiga denúncias de Público fez denúncia dc improbidade
irregularidades na administração do administrativa,
prefeito Carlos Eduardo de Paula
(PMDB).

Os cardeais do PfB não andam s^iiv
feitos com as conversações para a for- 1 ]
mação dc chapa majoritária envolvendo
o PSDB, PFLcPPB.

Só para lembrar: o prefeito de
Em Jata í, no Sudoeste Goiano, as Goiânia , Nion Albernaz (PSDB ),

forças governistas estão divididas entre recuou da decisão de demitir dois mil
as candidaturas do ex-prefeíto Nelson servidores da Prefeitura, conforme
Antônio da Silva (PMDB ) c do deputa- prognóstico do secretário de
do Geovan Freitas (PL ) à Assembleia Finanças, Olier Alves, temendo des-
Legislativa.

Desistência
Casoo deputado federalMarconi
IVrillo não seja o candidato da
oposição e venha a postular a
reeleição,oex-govemador e
presidente do PSDB estadual,

O líder do governo na Assembleia,
Jossivani de Oliveira (PMDB ), acha
que o governador Maguito Vilela vai
decidir pela candidatura à reeleição. gastes eleitorais.

zzzzzz ~
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TJcomum ouvir alguémFJDIZER que deseja viver o
suficiente para presenciar o
nascimento do novo
milénio , como se o fato
fosse modificar , de um
minuto para outro, a nossa
vivência diária e solucionar
os graves problemas que
afligem todos os poros do
Planeta.
É evidente que o fim do

ano 2000, ou seja. o dia 31
de dezembro de 2000, será
marcado por muitas fes-
tividades, não só de caráter
profano, como religioso.
Porém, nada disso irá
alterar as dificuldades so-
ciais deixadas pelo século
XX: pobreza , miséria ,
desemprego, fome, doenças
ette. Como assinalou
Hobsbawm , este século
acabou em problemas para
os quais ninguém tinha ,
nem dizia ter , soluções.
Apenas sabemos, ao certo,
que terminou uma era da
história.
Há historiadores que

afirmam, com razão, que o
século XX foiomais violento
de toda a história da
Humanidade, marcado por
guerras sangrentas, inclu-
sive de caráter religioso, qae
ceifaram a vida de dezenas
de milhões de pessoas, sem
falar nos milhões que
sucumbiram sob o tacão de dita-
dores de grande porte, como Ilitler,
Mussoline, Stalin, Mao Tsé-tung
etc., ou sob o dom ínio de países
colonialistas como Inglaterra.
França , Bélgica , Portugal , lis-
panha.
Enquanto o século XXI não

chega, estamos nos despedindo de
mais um ano.
Adeus, 1997!
/\s luzes que se acendem, inun-

dando as cidades de claridade em
plena noite, e os fogos que
espocam nos céus não significam
regozijo pelo sea findar , mas sim -
ples saudação para o seu irmão
que está chegando. Para você ,
todos nós reservamos um profun -
do sentimento de gratidão, por
nos luiver deixado viver. Ao

medo

O IMPORTANTE
ÉVIVER
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ma que sou.
E , se eu fugir de um

pavor terrível.
será demim...Mas como.

É impossível,
porque sou tudo e em

toda parte estou!
Eu sonoMundo. Quando
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vier omeu fim,
como nasci, eu morrera

em mim!" (Nemê Ktuan).
Frente a essa fatalidade

inexorável, o melhor mesmo
é cada um viver asuavW <

tirar dela o melhor proiajo
seu destmo
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sem pensar no
final. Tudo.afinal de conta&
é vida. Lavoisier ja MO
havia dito que na Mrur .
nada se perde, nada c? c �

tudo se transforma -.
g . í velho indio guerreiro

,

célebre poema de Gonça
Dias. não recomendou a

fillw na hora do com
�Não chores. ineuFf.

Não chores, que a vida
luta renhida: /Viver eluw-
A vida é combateJ Qj1
fracos abate./ Que°SI° '' ]
os bravos . / Só pode e �
lar

n

?

' Então, vamos Mliuc<r*
fatalistas, os catastroji*
como modernamente
e olhar a vida com oit
mo, enfrentando as «V*
dades que lhe são mfa

� �

com espirito forte e i»�>n

vontadede vencê-las.
O importante

esperar ( pie o próximomia
mudar , tão logo nasça
vida. livrando-a com uma <

nha de condão, das ^que a cercam. Viver, conj
apenas, nas suas ffrfl,s.�
vontade e na misericórdia -

quea tudo preside.
Salve 19911! Seja <

mesmo trazendo cotisW ^desemprego. mais rnitfril �
difica Idades para 0

liSs&
brasileiro, apesar das pr y

de melhores dias feitas p

vernantes.
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seu
bate:

mesmo tempo, Itá um ressenti-
mento contra você, por não ter
permitido que outros aqui
estivessem, vivos, vendo e ouvin-
do o pipocar dos fogos. Nesse
ponto, você nos traiu , levando
nossos entes queridos. For essa
razão , sempre doloroso será
recordar -nos de você. Portanto,
adeus pura sempre: acabamos de
apagar seu nome de nossa
memória.
Talvez esse sentimento de dor

seja injustificável, pois como está
escrito em AsMil cUma Noites, a
morte pode esquecer-te boje. mas
não te esquecerá sempre. Para o
Altíssimo, não existem planícies
nem montanhas. Tudo é nivela-
do, nenhum homem é pequeno,
nenhum é importante. E nunca se

viu rei, império ou profeta desa-
fiar a lei da morte e sobreviver
indefinidamente.
Há, inclusive, os que acredi-

tam que até o mundo vai morrer.
Daí ter escrito o poeta:
�Sou gota e caio; sou torrente e

corro.
Sou berço e túmulo; em mim

nasço e morro.
Das minhas trevas surge meu

clarão;
do meti hoje, o amanhã sereno

e forte.
Au nascer, ouço ecos de outra

morte,
e ao morrer, ecos de outra ge-

ração.
Eu não conheço ausência nem

degredo.
St* um dia eu tiver medo, será
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íNTBEVISTA - ADHEMAR SANTILLO

*
DE usDlzQUEHENRIQUESANTILEOVAICOMANDARACAMPANHADA OPOSIçãO,POR ISSO ESTáDESCARIADAQUAIQUERCHANCEDF.PARCERIA

Santillonãoapoia irmão
S ^̂Kprefeito de Anápolis,
m m\dhemarSantillo,
1 M(PMDB), descarta

apoio à candidatura
do seu irmão HenriqueSantillo
(PSDB)àCâmara Federal por
entender queestá
comprometido com asforças
quesempre o apoiaram em
Cioiás. "Santillo deve buscar
apoio do bloco deoposição".
Adhemar acredita queOnaide
Santillo, sua esposa, deve
buscara reeleiçãoà (Minara
Federal. F.le acredita que o
ministro daJustiça, írisRezende
(PMDB), não iráarregimentar
forças ou criar subterfúgios
para esvaziar a candidatura do
governadorMaguitoVilela
(PMDB)à reeleição ao governo
do Estado.

fíito» Murco
grande quadro da política goiana.
Acho que realmente ele está desloca-
do numa força que não tem nada a
ver com ele. Por isso ele pode prestar
inestimáveis serviços a Goiás e ao
Brasil. Se ele. num determinado
instante, entender que o caminho
que nós estamos é o caminho coneto
e que a luta dele é próxima da nossa,
que há possibilidade de lermos uma
convivência pacifica e um trabalho
organizado, é possível fazer isso. So
momento não. F.le é presidente do
PSDB, tem dado entrevistas, além de
ser o coordenador da política do seu
partido em Goiás, e eu respeito. Mas
com esse posicionamento é impossí-
vel dar apoio a ele. Fie sabe disso.
Pol ítica é conversa. Hoje nós não
temos mais aquela dicotomia, ter um
lado ou outro. Você pode fazer as
alianças mais variadas possíveis. F.u
fui candidato a deputado federal
pelo PT na vez passada e teve
diretório do PMDB que apoiou esta
minha candidatura! Isso hoje é nor-
mal. Trabalhando pela oposição eu o
respeito. FM não abro exceção pura
ninguém em termos de composição.
Para governador e senador estaremos
marchando juntos, numa proposta
uniforme, porque esta é a melhor
proposta. O Henrique em determina-
do instante da sua vida política fez
partedessegrupo também.

DV � O senhor acha que ha
clima paraSantillo voltar ao PMDB -�

«Santillo criou essa
situação. Ele vai
comandar a cam-
panha da oposição.
Estamos em
trincheiras opostas.
Estou com as
forças políticas
que sempreme
apoiaram em Goiás"

Diário da Manhã � O senhor
acredita que o minitro íris Rezende
voltará a disputar o governo do
Estado em 1998?

AdhemarSantillo� Elemefalou� eeu confio plenamente na palavra
dele � que o PMDB e as forças go-
vernistas podem contar com ele no
caso de o governador Maguito Vilela
não querer disputar a eleição. F.u
conheço o Iris, ele é um homem leal,
companheiro, não tem motivos para
alterar o seu comportamento, então,
ninguém precisa esperar que ele
venha arregimentar forças nu arru -
mar subterfúgios para o afastamento
deMaguito á candidatura.Maguito
foi e continua sendo o candidato dele
e das forças de governo com apoio
total e irrestrito à govemadoria.Mas
como o próprio governador chegou a
anunciar que tinha dúvidas se dis-
putaria ou não o governo, ele já
manifestou esse desejo, pelo menos
para mim , de que no caso de o
Maguito não ser candidato ele dis-
putaria. listamos mais do que tran-
quilos porque temos certeza de que
com Maguito nós estamos bem servi-
dos , não só em nível eleitoral mas
também em administração, e com
Írisda mesmaforma.

DM�Quais os fatores que podem
fazer com que o governador desista
de secandidatar à reeleição?

Adhemar� Sóelemesmo poderia
dizer isso, mas ele tem afirmado que
até agora na sua vida pública nunca
repetiu um cargo, pois já foi deputa-
do estadual , vice-governador, de-
putado federal e agora governador.
Então, ele gostaria de disputar o
Senado. Isto ele tem falado em con -
versas particulares, mas as forças
governistas continuam ao lado dele,

influindo para que ele continue can-
didato com o comando do Iris
Rezende, que nunca negou esse

apoio. O governador é quem tem

aberto essa discussão, com a possibi-
lidade de não ser candidato. F. urna
decisão pessoal , t. lógico que par -
tidária também; ele tem seus com -
promissos de partido, mas, de qual -
quer maneira, ele sabe que as forças
situacionistas não ficarão desam -
paradas no caso de ele não se candi-
datar. F está crescendo realmente
entreasforças políticas queapoiam o
governador e que dão apoio à situ -
ação em Goiás a ideia da candidatu -
ra do Iris. mas muito mais pela
posição de Maguito do que por unui
decisãodo Iris.

DM
_ o senhor não acha que

uma desistência agora significaqueo
governo Maguito entra em teta final
de governo, já que ele teria de sair do
cargoemabril?
Adhemar � í: claro que se ele for

candidato ao Senado ou a qualquer
outro cargo que não seja a gover -
nadoria ele terá que cumprir o que
determina a lei, teráque seafastar do
governo, o que é uma coisa natural
dentro da legislação brasileira.
Agora, aqui em Goiás não haverá
qualquer problema de continuidade,
porque a força situacionista. quer

Adhemar � Eu sou testemunha.
O Henrique Santillo. desde o
primeiro instante, embora não tenha
se manifestado publicamente. cu sei
que intirnamente ele gostaria que o
PSDB fizesse uma composição com o

PMDB no Estado de Goiás.
Independente da figura , e preciso
ficar bem claro que aquela dn crgen
cia que houve no passado, entre Iris e
Henrique, já está superada . Tem
algumas sequelas , mas de menor sig
nijicaçáo. A grande verdade é que se
houivsse uma disposição neste senti
do o Henrique não colocaria nenhum
empecilho para este entendimento
Agora isso e uma questão que
depende mais do partido , da posição

»:n / nnl>i /

"Ninguém precisa

esperar que Iris

Rezende venha
arregimentar forças

ou arrumar sub-
terfúgios para o

esvaziamento da

candidatura do
governador Maguito

Vilela à reeleição"

O jmfeitodi>Anápolis, AdhemarSantillo (PMDB),diz queasdivergências políticasentre

'Sei que no íntimo,

^enrique Santillo
Hostaria que o

^SDB fechasse
Composição com o

*MDB em Goiás. A
divergência entre
Pio e Iris Rezende Is
�oi superada há
| **mpos"

pol ítica em Goiás . Já disputamos partidária.Com relação ao futuro de
uma eleição para a Prefeitura de HenriqueSantillo eu continuo dizen -
Aruipolis. Estamos cm campos opos - do ; é um homem brilhante, uma

exceção, pois ele está num partido de tos e eu não gostaria que isso per - figura exponencial da pol ítica em
oposição, desde que ele estivesse durasse por muito tempo. Mas como Goiás, é um destaque da pol í tica
fazendo apenas a campanha dele ele esta cm outra trincheira não pode nacional, é uma figura que fez um

contar conosco. Eu sou um homem grande serviço para o Estado de

seja com a presença deSaphtali, que partido. Eu cheguei a peumr na pos -
é o vice-governador, ou Helenês sibilidade de estar ao lado do
Cândido, presidented Assembleia, de Henrique, mesmo fazendo uma
qualquer maneira essas forças con -
tinuariam unidas porque seria um
companheiro do próprio partido que
assumiria o lugar dele. São haixrá Mas agora ele vai comandar a carn-
essa dificuldade de transição porque punha uposicionista na cidade de de partido. São vim aqui apenas Goiás. E triste a gente sentir que ele
todos são comikinheiros deMaguito. Anápolis que será contra nós. Ele na: para usufruir da legenda e ser eleito corre o risco de mais uma vez ficar
de Iris e estão dentro do mesmo pro- fazer o trabalho para se eleger e eu prefeito. Estou junto com as forças fura deste processo, porque realmente
jeto. Nós estamos apenas torcendo paru quemeus correligionários sejam políticas que sempre me apoiaram e as forças que dão apoio a ele, que
l>ara que no final aconteça o que for eleitos. É assim que iremos levar a desta maneira , se ele está na consideram e respeitam o seu tralxi -
mclhor dentro das propostas. disputadixforças políticas. oposição, consequentemente ele irá lho, forças eleitorais importantes

contar com asforças deoposição. dentro do Estado, estão todas ligadas
à área situacionista. /15 que foram

DM � Prefeito, e se ele, por ventu- para o lado da oposição são poucas i>
ra , antes de iniciar a campanha de pouco significado na política de

Adhemar � Sim , ele criou esta eleitoral, se licenciar da presidência Goiás. Acredito plenamente que com
discussão. O Henrique pertence ao situação. Ele vai comandar ps do partido.Oquadromuda? o passar do tempo nós estaremos jun -
PSDB. Ê o presidente do PSDB. oposições. /15 noticias de jorna! dão Adhemar � Pode ser. fade ser um tos.São vou dizer dentro do PMDB,
Respeito a posição dele.Mas eu vou conta disso, de que ele vai comandar, outro quadro. Ê por isso que eu quero mas em partidos que fuçam parte
apoioar candidatos, de deputado Mas tenho por ele grande respeita E ver como as coisas evoluem. Tenho desta coligação. /Is forças de Goiá s
estadual a governador do meu par - um polí tico degrandegabarito,uma um compromisso com as forças de admiram ele.mtis não votam nele s
tido ou das forças que apoiam meu figura realmente importante da governo. Acho Henrique Santillo um estimna oposição.

DM � Quem o prefeito apoia
para a Câmara Federai Onaide ou
HenriqueSantillo?
Adhemar � Estamos ainda em

DM � Então está descartado o
apoio a Henrique Santillo para a
Câmara Federal.
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Lavoura irrigadacrescenoNE
Mesmo com adversidades estruturais, produtores conseguem melhores preços e produzir tnais em Pernambuco

ECIFE�O ano de 1997 foi ?

bom para a agricultura irri- S
gada em Pernambuco, ape-
sar dc os produtores conti-
enfrentando dois proble-

R
nuarem
mas cruciais � a precariedade dos
transportes dos produtos até os por-
tos e a violência nas estradas. Os
constantes assaltos levam os cami-
nhoneiros a viajarem em comboio
atrasando a entrega e aumentando o
valor do frete.
() fator positivo, de acordo com o

coordenador de Programas Irrigados
da Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agropecuária (Ipa), Geral-
do Eugênio de Erança, foi o preço
dos produtos, que garantiu a sobre-
vivência dos agricultores e o cultivo
em 1998.
Na área da fruticultura, a manga

oscilou entre RS 0,60 a RS 1,00 o
quilo para o produtor. A fruta é culti-
vadaem 5.500hectares em Petrolina
(PE), sertão do São Francisco, com
uma produtividade média de 20
toneladas /bertare.

Já a uva conseguiu um preçomé-
dio de RS 1,00 o quilo.Produzida em
uma área de -1.500 hectares, com ?

urna produtividademédia de 22 a 25 «
toneladas/ano, a uva foimelhor ne- ?

Novomodo de financiamento rural
A novamodalidade de crédi- balhar na agricultura,

to rural oferecida pelo BB, o área det
Pronaf Especial, destina-se ao
financiamento demini-produ-
tores rurais, individualmente
ouatravés de cooperativas.
O valormínimo financiável é

de RS 500,00 e o máximo é de
RS 1.500,00 com rebate de RS
100,00 a RS 200,00, variando de
acordo com o valor contratado.
O produtor não precisa abrir
conta corrente. Basta o cadas-
tro, emmodelo simplificado.
O beneficiário do crédito

deve morar na propriedade ou
aglomerado rural próximo, tra-

Pipi room para os bichanos
A Purina� uma das maiores %

fabricantes de alimentos para 3
cães e gatos� está lançando no d
mercado Tidy Cat, a nova areia
higiénica para gatos, que é uma
extensão da linha Tidy Cat
Scoop.Muitomais absorvente,é
uma mistura de grãos minerais
e naturais, especialmente de-
senvolvida para proporcionar
uma ação rápida e eficaz na
absorção de líquidos. Sua com -
posição mineral evita que os
odores desagradáveis se dis -
persem pelo ar.Além disso, pos-
suipHneutro enão é corrosiva.
A areia higiénica da Purina é

um produto atóxico e por isso
não causa irritações ao animal.
Além de não conter em sua for-
mulação agentes agressores da
natureza. Após sua utilização

explorar
> e quatromódulos fis.

cats e utilizar força de trabalhoda propnafamflia (pode contar
glulos)|Uda CVCntUa^ <lc PmPre-
\ renda familiar bruta anual

proveniente da exploraçãoagropecuária e extrativa, não 1

pode superar RS fl rnil. Podem
beneficiar-se do Pronaf Espe.
ciai atividades como custeio í
agrícola (cultivo de arroz, aIE0.duo, feijão, mandioca, milho
etc.) e atividade leitei

i

encargos financeiros sfio (U*
6,5% ao ano. f

A uvafoi o melhor negócio para osfruticultores, tanto pelo preço quanto pela produtividade, queatingiu 25 ton/ano

castigado pelamosca branca� que
aliada ao calor pode reduzir a pro-
dutividade em até 20% � nos últi-
mos dois anos. O fato, porém, não
chegou a comprometer a lavoura. A
área de plantio do produto, hoje de
5mil hectares, deverá ser ampliada
para 8mil hectares no próximo ano
através de um financiamento do
Banco do Nordeste.
A falta de chuvas em 1997 provo-

cou uma redução de 20% nas safras
de feijão e milho, plantadas no
sertão e agreste pernambucanos.
Esse quadro deverá se agravar em
1998 caso as previsões do EINino se
concretizem, com a ocorrência de
uma forte seca no Nordeste. �Se se
conseguir uma queda de 20% das
safras de grãos em relação a 97 já
terá sido uma vitória", afirma Geral-
doEugênio.
A cana-de-açúcar, principal cul-

tura da Zona da Mata, já enfrenta
problemas de seca. A safra 97 /98
configura uma redução de 10 a 15%
em relação a de 96 /97. Com a falta
de chuva,prevê-se aperda,napróxi-
ma safra, de 80mil do total de 400
mil hectares cultivados com o pro-
duto no Estado. Isto porque o sol
causticante deverá comprometer a
soca (rebrote) da cana.

gócio para os pequenosproprieános.
Esses conseguiram um produto de
melhor qualidade� c consequente-
mente melhor mercado � que as
grandes empresas.Geraldo Eugênio
explica que isso se deve ao cuidado
artesanal que a lavoura exige. "Os
que trabalham com até seis hectares
têm conseguido oferecer um produ-
lo dequalidade superior",afirma.
Para o próximo ano o panorama

ainda é positivo, mesmo para a
manga, que deverá começar a ser
produzida também no Rio Grande
doNorte,Piauí eBahia.
A produção da manga tem sido

consumida numa escala de 60% a
70% pelo mercado interno. Em
Petrolina, outros 3 mil hectares já
estão plantados com o produto,
embora ainda não tenham alcança- As hortaliças também tiveram um bom desempenho ao longo desteano
do uma produtividade plena.Com a
concorrência de outros Estados, tal-
vez o brasileiro não consiga absor -
ver toda a produção e os produtores
lerão que conseguir mercados fora
doPaís.
As principais culturas irrigadas

de hortaliças também não tiveram
problema. Quem plantou cebola mil toneladas.Como consequência

pode tranqúilamcnte ser joga-
da no jardim como adubo para
a terra, pois se decompõe de
maneira ecologicamente corre-
ta. Seu preço médio é de R$
3,90.

Ipiranga lança asfaltomodificado
A Ipiranga Asfaitos, maior anos e,consumiu investimentos j

empresa privada do setor, acaba deUS 2milhões,
de lançar no mercado um pro- O novo produto da Ipiranga
duto inédito no Brasil para pavi- já está sendo aplicado na estra-
mentação de ruas, estradas e da de maior tráfego do Brasil, a
pistas de automobilismo: o Rodovia Presidente Dutra, que
asfalto modificado com políme- liga os Estados de São Paulo e
ros SBS.O trabalho de pesquisa Rio de Janeiro, nos 100 quilò-
e desenvolvimento para se metros da estrada que ligaPorto
chegar aos processos de pro - Alegre a Osório, conhecida co-
dução e de aplicação foi feito mo Free YVay e vai também reca-
pelos próprios funcionários da pear o Autódromo de Goiânia e

empresa ao longo de quatro o Kartódromo de Anápolis.

>

teve o produto valorizado � RS o preço caiu para R$ 1,00 a saca de
8,00 a saca de 20 quilos � depois 20 quilos, levando muito agricultor
de amargar prejuízo no ano passa- à bancarrota. Por conta disso, em
do. Em 1996 a oferta nacional foi de Petrolina só foram plantados, neste
1,1milhão de toneladas do produto ano, 4.500 dos tradicionais 5.500
� entre produção local e importa - hectares, elevando o preço da
da � quando o consumo é de 850 cebola.

i

O tomate industrial vem sendo i

INDICADORES ECONÓMICOS

O Cercfrp dc Pesquisci Económica - CPi � do Universidade Cctóllca de Goiás está apto a for-
n*c*r scries histórica (valores diários ou mensais de meses e anos anteriores) daprincipais
indicadores económicos, como a Ufí r,dólar,ouro etc.Consulta rápida podem ser feita pelo
telefone (961)7271 )91
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DEZEMBRO
* r*1 Balanças inoxidáveisToledo

A Toledo do Brasil, indústria
brasileira de balanças elíder no
mercado industrial, está lan-
çando a primeira linha de ba-
lanças de fabricação nacional
produzida em aço inox que
resiste a lavagens frequentes, à
umidade e ao contato com pro-
dutos corrosivos, para uso em
indústrias alimentícias, quími-
cas e farmacêuticas. A nova
linha é composta pela Balança
de Piso Toledo 2180 e pela
Balança de Bancada Toledo
2090 e chega ao mercado a um
preço 25% menor do que os
modelos importados, que até
então eram as únicas opções
disponíveisno Brasil.
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13 As duas novas
apresentam todos os seus c
ponentes em aço inox. õesu
plataforma externa ate a

de carga e, por isso. podem*
lavadas facilmente com ,

d�água. Ambas possuem
módulo indicador de P
modelo 9091. que tem«
de proteção IP-65, sufic»^para resistir a respingos de^e operar em locais com

&

dacfe. Dessa forma, as baJaKJ
inox podem ser ms

na área de expedição p

pesagem de paletes e t ^de produção para PcS3pejut05
alimentos in natura, p

químicos etc.

Disney para curar ressaca das festas
Pinai de ano,época de festas, Adventureland,Ubertyjd^de alegria e de descanso, tudo Frontierland,Fántasyian^of

.
porque as férias chegaram e Street U.S.A., oonto*ndiversão é tudo o que se quer. rowland,Mickey s � -g
Depois das comemorações de Fair, onde todos os Per
Natal e Reveillon, nada melhor de Walt Disney esta jjdntí
do que fazer as malas e partir espera, podendo curti ,

o ^
rumo a uma aventura inesque- chance de ver o Ga (,0lo
cível, podendo desfrutar de Cinderela em formato ^todas as atrações que a Disney (em comemoração a° 'ndo o
oferece, o local preferido de do complexo): e fina
nove entre dez pessoas para dia num jantar n jefnoe
passar as férias. Hollywood� bar m

O passeio tem início no divertido com te

Magic Kingdom, rodeado por matográflcos.

BOLSA DEMERCADORIAS DE GOIÁS 14
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*0 reajuste cá Unr e anual desde
janeiro de 1997
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Multiplique a quantidade de TM ou
7RD do camè pelo fator de atua-
fixação da data do vencimento.A
apllcoçóo desse fator único atuali-
za a dorida pela TM do dia do ani-
versário do contrato e converte o

resultado paru reais.
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OpreçodaajudaàCoreiadoSul
impõem demais e ajudam de menos

p0u!o Solero

Riscoà estabilidadebrasileira
X A PSHINGTON � O Ko -
11\Irea First Bank e o
1/1/ SeoulBank. que esta -I * vam sendo sustentados
por injeções de dó lares a juros
p.ominais do banco central da
Cordia do Sul, lerão suas diretórias
destituídas e serão nostos à venda.
Os demais bancos do país passarão
i pagar juros proibitivos, de até
30% ao ano, pelos fundos de curto
prazo do BC sul-coreano, e serão
forçados a buscar dinheiro mais
barato nomercado.

A introdução de um novo rublo, privadas, e não do setor público. F.
parcialmente flutuante, no próxi- mais difícil, por isso, argumentar que
mo dia Io, na Rússia, exporá mais o socorro c destinado ao país. pois de
ao julgamento do mercado inter- alguma maneira ele beneficiará apli-
nacional de capitais uma econo- cadores privados que fizeram decisões
mia que tem se mantido à tona erradas de investimento e, no regime
graças, em parte, ao rápido aumen- de mercado, devem pagar por isso.:
to da captação de divisas com a �Eu não gastaria um níquel para aju-,
venda de papéis de curtíssimo dar investidores privados e credores
prazo (três a seis meses) denomi- privados�, disse Rubin, o secretário do
nados em dólar. Tesouro, na entrevista coletiva que.
O agravamento da crise coreana concedeu no dia 24 para anunciar a

e seus efeitos nefastos na Asia antecipação da ajuda a Seul. �Por
complicariam a gestão das políti- outro lado, temos um enorme interes-
cas económicas no Brasil e na se em restabelecer a estabilidade
Rússia e fariam a instabilidade financeira na Coréia do Sul�. Mas ele
alastrar-se.
Com os investidores dando os subproduto disso, os investidores

primeiros sinais positivos em ficarão em melhor situação do que
relação à economia coreana desde ficariam (sem o pacote de ajuda )",
o início da crise, a consequência do O debate certamente se aprofun-
pacote de socorro a Seul que mais dará depois dos feriados do fim do
preocupará o Tesouro americano ano. Nele, Rubin terá a difícil tarefa de
nos próximos dias será sua reper- justificar uma questão que elemesmo
cussão emWashington. Embora o levantou em setembro: estariam os
crédito de USS 1,7 bilhão (de um governos dos países ricos e o FMI iso-,
total de USS 5 bilhões prometidos lando os investidores e credores priva-
no pacote de USS 57 bilhões) que o dos da disciplina do mercado, salvan-
govemo Clinton fará à Coréia não do-os quando seus empréstimos e
dependa de autorização do Con- aplicações azedam e incentivando-os
gresso, pois sairá de um Fundo de
Emergência e Estabilização admi-
nistrado pelo executivo, a decisão
de concedê-lo deverá inflamar o
debate no Congresso sobre o uso
de recursos públicos para apoiar
organizações internacionais e sal-
var economias em crise.

Essas são apenas duas das con-
dições que os países industrializa-
dos e o Fundo Monetá rio Inter -
nacional (FMI) negociaram com os
representantes do atual e do futuro
governo da Coréia , que toma posse
em fevereiro, para antecipar a libe-
n-ção de USS 10 bilhões do pacote
de USS 57 bilhões anunciado
começo do mês para salvar a déci-
ma primeira maior economia do
mundo.

reconheceu que como �um inevitável

no

Seul comprometeu -se também
i , até o fim deste mês, abolir os
limites para compra de t ítulos da
d ívida oficial por investidores
estrangeiros e passar a garantir os
débitos externos dos bancos; em a assumir riscos cada vez maiores, que

necessitarão operações de resgate
cada vezmais caras?

janeiro, levantar restrições à toma-
da de empréstimos por corpo -
rações, tornar o banco central
Independente da estrutura do exe-
cutivo e adotar um novo sistema de
supervisão bancária; eliminar teto
legal (de 40%) da taxa de juros em
fevereiro; reformar a lei de falên -
cias em março para permitir a que-
bra de empresas ineficientes ou
endividadas; e, até o fim de 1998,
acabar com proibição de impor-
tação de produtos japoneses e com
as restrições à compra de ações de
empresas coreanas por investido-
res estrangeiros.
Paralelamente, representantes

do presidente eleito Kim Dae jung
comprometeram -se a , logo no iní-
cio ae sua administração, reformar
as leis trabalhistas, acabando com
a garantia do emprego, e liberalizar
o sistema financeiro sob as regras
da Organização Mundial de Co-
mércio (OMC).
A reação positiva da bolsa de

Seul e do won , a moeda coreana ,
na sexta -feira , foi recebida com

alívio no FMI e pelo Departamento
do Tesouro americano, que articu-
lou a segunda operação de resgate
da economia coreana em menos de
um mês. Mas ninguém está can -
tando vitória. Um alto funcionário
do FMI disse que levará um ano
para ficar claro se a crise coreana
foi superada. O secretá rio do
Tesouro, Robert Rubin, que inter-
rompeu férias de fim de ano e
retornou a Washington na véspera
do Natal para articular a anteci-
pação do créditos, disse que �não
há garantias� de que a ajuda de
emergência será suficiente para
estabilizar a situação.
Tudo depende, agora , da dispo-

sição dos bancos comerciais do
Japão, dos EUA e da Europa e de
outros credores, alongar os prazos
de seus empréstimos a bancos e
firmas coreanas e diminuir o mon-
tante de obrigações que vencem

estava esvaziando as reservas.
De acordo com o TheWall Street

Journal , uma das preocupações
que levaram o Tesouro a reavaliar a
estratégia reiterada apenas duas
semanas antes, de não acelerar os
desembolsos dos USS 57 bilhões,
foi o impacto que uma moratória
da Coréia teria em pa íses como o
Brasil e a Rússia.
Embora haja torcida e confiança

no sucesso da estratégia de aperto
monetá rio e aprofundamento das
reformas estruturais adotada pelo
presidente Fernando Henrique
Cardoso para enfrentar os efeitos
da crise financeira , há nos meios
oficiais na capital americana a
consciência de que 1998 será um
ano de provação para a economia
brasileira , com recessão no primei-
ro semestre e um crescimento
anual de 1,5%, segundo as estima-
tivas mais otimistas.

em 1998. Estas chegam a algo entre
USS 120 bilhões e USS 200 bilhões,
dependendo de quem faz a conta.
Contados os fundos já desem -

bolsados pelo FMI e pelo Banco
Mundial , mais um crédito de USS 2
bilhões que o Banco Asiá tico de
Desenvolvimento deve aprovar nos
próximos dias, Seul receberá até
meados de janeiro mais da metade
dos USS 57 bilhões.
De acordo com fontes financei-

ras oficiais em Washington , as
autoridades coreanas não chega -
ram a contemplar ou a fazer ame-
aça de suspender formalmente os
pagamentos da dívida externa.Mas
as autoridades ocidentais decidi-
ram agir depois de concluir que
este seria o desfecho inevitável se o
BC coreano não fosse forçado a
acabar, de imediato, com sua
política de emprestar dólares aos
bancos do país a juros baratos, que

Uma coalizão suprapartidária
que se opõe ao resgate financeiro
de outros países e de investidores
privados está ganhando aliados em
todo o espectro ideológico na Câ-
mara e no Senado. Parlamentares

Dermeval Femandes de Souza
OAB r»9 5050

Rua 20n9 821, 19 andar. Centro
Goiânia �GO

FONE: (062) 225-1799
que apoiaram a impopular aji
de emergência de USS 20 bilhões
queWashington deu ao México,
durante a crise financeira de
1994 /1995 já indicaram à Casa
Branca que não pretendem apoiar
assistência à Coréia doSul.
A crise coreana presta-se mais

aos argumentos dos críticos desse
tipo de ajuda de emergência por-
que, ao contrário do que ocorreu
na América Latina, nos anos 80, e
no México, três anos atrás, os
débitos na Coréia são de responsa-
bilidade de bancos e corporações

uda

DINHEIRO \ HIPOTECA
Liberamos linha de crédito:

no mínimo RS 40.000.00 até
RS 800.000,00. 100 meses
para pagar, sem juros, sem
fiador, sem comprovação de
renda. Atendemos pessoas físi-
ca e jurídica.

Tratar fone:

(011 ) 895-9167

AFINAL, ACORÉIADO SUL É
UM TIGRE DE PAPEL?

do trabalhador coreano, mas
também na formação de um
empresariado ao mesmo tempo
competente, inovador e criativo,
os chamados chaebols ( leia-se
empresas globais coreanas do
seguinte porte: Samsung, Hyun-
dai.Goldstar etc.).
Infelizmente, pelo fato de o

trabalho de doutoramento do
professor Otaviano Canuto ter
sido desenvolvido antes da atual
crise dos tigres asiáticos, ele peca
num só ponto: o de não ter res-
postas ao que hoje acontece na
Ásia. Entretanto, a narrativa
histórica do autor nos leva às
seguintes indagações conclusi -
vas: não seria o fato de as caiac-
terísticas da industrialização
tardia, requerer pesados finan-
ciamentos externos uma das
razões que explicariam o atual
momento de instabilidade por
que passam os tigres asiáticos?
São estariam os tigres asiáticos
pagando hoje o preço pela escas -
sez de liquidez por que passa
atualmente a economia interna -
cional?
P.S. No excelente artigo que

escreveu sobre esse assunto na
edição dominical do dia 21 de
dezembro do jornal Folha de
S.Paulo (leia-se: �Será que os �ti-
gres� viraram vegetarianos?" ),
Roberto Campos ressalta ( pie "as
realizações asiáticas não devem
ser subestimadas. Superaram a
América latina na redução da
pobreza , na diminuição das
desigualdades de renda , na esco-
laridade da muo -de-obra, na
velocidade de absorção de tecno-
logia e na eficiência exportado-
ra. No per íodo 1965 -1995 , a
renda por habitante cresceu sete
ivzes nos quatro �tigres" e quatro
vezes no sudeste da Ásia�.

r\nodelo de desenvolvimento
coreano, um dos chamados

�tigres asiáticos", está sendo hoje
questionado. Entretanto, é sem-
pre bom lembrar que esses países
superaram a América Latina, seja
em educação, seja no enriqueci-
mento de suas sociedades, seja na
redução da pobreza de seus povos.
Apesar das atuais turbulên -

cias por que passa hoje a econo-
mia dos chamados tigres asiáti-
cos, eles são, sem dúvida, o maior
sucesso que a humanidade já
obteve quando se fala do enri -
quecimento de uma sociedade e a
conseqiiência que esse enriqueci-
mento trouxe para a vida de um
povo. E isso pode ser comprovado
pela própria história daqueles
poises que de lamacentas econo-
mias agrárias passaram a ser o
que hoje são: respeitáveis nações
industriais com um pé no cha-
mado PrimeiroMundo.
Sobre esse assunto, livros e

mais livros foram escritos, sem -
pre com o objetivo de explicar as
razão que levaram os tigres a
serem considerados exemplos de
desenvolvimento económico. �A
razão do sucesso foi uma só: uma
economia voltada para a expor-
tação." É o que afirma o pai dos
economistas do pensamento libe-
ral no País, o professor Roberto
Campos. �Não. A razão do suces-
so dos tigres foi outra. Ela está
centrada nas reformas estrutu -
rais ( agrária, por exemplo) que
aqueles países fizeram no passa-
do: I- o que afirma o professor
lucianoCoulinho, um estrutura-
Usta convicto que defende teses
antagónicas às defendidas pelo
professor RobertoCampos.
Sobre esse assunto, a tese de

doutoramento de Otaviano Ca -
nuto, professor da Universidade
Estadual deCampinas, que acaba
de se transformar em livro, vem
muito contribuir para esse debate,
pois é mais uma análise que re-
força a visão estruturalista sobre o
espantoso desenvolvimento que

um dos

Salatiel Soares Correia

viano Canuto chama de �hiatos
tecnológicos" tanto o Brasil
quanto a Coréia começaram a se
diferenciar pelas posturas histó-
ricas diferenciadas que ambos no
passado assumiram.
Assim, enquanto o Brasil assu-

miu uma postura passiva de
receber pura e simplesmente o
repasse tecnológico, a Coréia do
Sul foi mais além que isso, pois
não se conformou em receber o
mero repasse tecnológico que ser-
via tão -somente para operar a
tecnologia importada. Resultado:
o Brasil recebeu �know-hou>" de
saber operar a tecnologia. Já a
Coréia, do "know-how", apren -
deu o "kwow-tvhy". Ou seja ,
aprendeu não só a operar a tec-
nologia mas também a desen -
volvê-la deforma criativa.
Detalhe: tudo isso não teria

acontecido com a economia
coreana se por trás de seu desen-
volvimento não houvesse a pre -
sença do único ator capaz de
desenvolver uma sociedade. Falo
do Estado. Eis ai a razão do "mi-
lagre' coreano: a forte presença
do Estado competente , que,
segundo o professor Otaviano
Canuto, foi capaz de �gerar uma
homogeneidade de parâmetros
no estabelecimento de estratégias
empresariais. No caso da indus-
trialização coreana, favoráveis
ao esforço do aprendizado rápido
e reverso.�
Além disso, a presença do

Estado foi fundamental não só
na elevação do niivl educacional

tigres asiáticos de maior expres-
são:aCoréia do Sul.
Ométodo irwestigativo utiliza-

do pelo autor em seu trabalho
doutoral é o utilizado por todo es-
truturalista de carterinha � a
história. E foi exatamente compa-
rando o desenvolvimento históri-
co do Brasil edaCoréia do Sul que
o autor chegou a algumas conclu-
sões que valem a pena aqui serem
comentadas.Vamos, pois,a elas.
Primeira: quanto à industria-

lização, tanto no Brasil quanto
na Coréia foram �industriali -
zações tardias." E o que isso signi-
fica? Que ambos os países se
industrializaram muitos anos
depois dos países desenvolvidos,
a exemplo da Inglaterra e da
Alemanha. Resultado: a trans -
ferência tecnológica para os país-
es de industrialização tardia foi
imitatiw.O que em outras pala-
vras significa dizer que veio a tec-
nologia, mas com ela não veio o
necessário conhecimento cientifi-
co tão fundamental para um pa -
ís que almeja um desenvolvi -
mento autónomo sem as amarras
da dependência.
Segunda: Quanto ao padrão

de financiamento.
À época, por serem economias

agrárias de baixa produtividade,
tanto o Brasil quanto a Coréia do
Sul necessitaram de financia -
mentos internacionais para
industrializarem suas econo -
mias. Coisas tí picas das ' indus-
trializações tardias", como a todo
momento argumenta Otaviano

BRASIL E
COREIAD

Os (des)caminhos
da industrialização

tardia
OTAVIANO OAISILJTC^

Nobeí

Canuto. Resultado: esses países
pagaram um preço muito alto.
que foi mais tarde sentido pelo
elevado grau de endividamento
de suas economias.
Terceira: Quanto aos hiatos

tecnológicos
Nos dois. quesitos anteriores,

os caminhos seguidos tanto pelo
Brasil quanto pela Coréia do Sul
muito se assemelharam. Entre-
tanto, a partir daquilo que Oiu-

SAunn SOARES CORRELA ê
ENGENHEIRO,ADMINISTRADOR DE

EMPRESAS.MESTRE EM CIÊNCIAS,MEMBRO
DA SOCIEDADE BRASIELPA E LATINO

AMBKCANA DE ENERGIA E COLABORADOR
DO DIáRIO D A MANHAteve nos últimos anos
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Novas empresas crescem 10%
nesteano mostram que apesar da crise, empresários insistem em investi

'Dão baixamas não fecham
gistros de novos estabelecimentos comerciaisRe ir

Versannn Carvalho

ano de 1997 deve encerrar l
com o
cerca de 10% no número
de empresas registradas

na Junta Comercial do listado de
Goiás !Juceg). A avaliação é do pre-
s ídente do órgão. João l ázaro
lerrcira.
De janeiro até o

novembro deste ano, o índice iden -
tificado era de aproximadaniente
15.823 empresas registradas na
Junta , para 761 baixas contabiliza -
das no mesmo per íodo. A Juceg
constatou um crescimento de 8%
com relação ao ano de 1996. quan -
do 14.625 empresas foram formali-
zadas e 620 foram extintas.
Segundo o presidente da Juceg.

"o avanço dos registros do comércio
se deve ás condições que Goiás tem
dado aos empresá rios, ao trabalho
do governador e ao seu respaldo
para atrair investimentos para Cá".

A atividade económica que mais
se destacou foi a de secos e molha-
dos ( supermercados, quitandas,
bares) , com 2.257 estabelecimen -
tos cadastrados, seguida pelo
comé rcio varejista de roupas
(2.187 ) e pelo de representações
comerciais (1.200). O comércio
varejista de armarinhos (1.170) , o
de materiais para construção
(1.034 ), autopeças (963) e o de ele-
trodomésticos (884 ) se destacaram
pelo desempenho em 1997.
Para João Lázaro, o fato de estes

três setores encabeçarem a lista
dos ramos com maior quantidade
de registro não parece impressio-
nar. �O primeiro lugar trabalha
com gêneros alimentícios, o segun-
do com roupas, e o serviço de
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O comércios eraAs empresas do setor de secos e
molhados estão dando baixa na
Juceg para continuar atuando infor-
malmente. A revelação é do presi -
dente do Sindicato do Comércio
Varejista de Gêneros Aliment ícios
Estado de Goiás (Sincovaga ).

José Jesus Fernandes. Fie afirma que
chegou a esta conclusão quando
deslocou funcionários do Sindicato
para fazer uma pesquisa
comerciantes das cidades de Goi-
ânia e Jataí para averiguar as causas
do grande número de baixas regis-
trado em 1997 no setor de secos c
molhados (81 ). Jesus Fernandes
antecipou o que foi detectado pela
amostra com exclusividade à repor-
tagem do Diá rio da Manhã. Os
resultados completos do trabalho
serão divulgados através de uma
coletiva à imprensa no começo de
janeiro.
Fernandes conta que ficou intri-

gado com os dados fornecidos pela
Juceg. �Como o ramo que apresen -
tou o melhor desempenho do ano
(com 2.257 empresas constituídas)
pode quebrar tanto?�. Segundo ele,
a amostragem detectou que um
grande número de iniciantes chega
ao ramo e descobre que a formali-
dade custa caro, principalmente
quando o seu concorrente mais
próximo é informal. �Então ele vai à
Junta, dá baixa, mas sem fechar�,
denuncia.
O presidente do Sincovaga -GO

recorda que a fiscalização dos

os fiscais iam a cada csfabeltcimra 'lo sepatadamemo. "Agora,
limitam aos escritóriosde comabi)

6

ilailr. sendo ipieU só há formai'que deram baixa nao constamah . 1 ara Jesus Fernandes n tnhlho da máquina fiscal é pardal �
que as únicas empresas qlIe rei*bem a visita dos agentes da reu-ihsuo us de maior porte (cerca de 20 "do total em Goiás). �Os fiscais nà()chegam aos informais; conheci urcom 10 empregados, todos contratados irregularmente�, critica
Jesus Fernandes aponta a opa,

pela informalidade como a pnn < ;.pal causa de extinções para ncomercio de secos e molhadosseguido pelas que realmente que�
braram e das que se desiludiram

crescimento de

maisno
dia 30 de

com

Parceria
Jesus Fernandes propõe unia

parceria entre o Sincovaga e a Sefazalém de trabalhos como cursos de
capacitação para os novos empre -sá rios, mostrando como o Simples
pode facilitar a vida das micro e
pequenas empresas em nível feder-
al. �O objetivo deste trabalho é tra -zer para a formalidade as empresas
em situação irregular". 0 Sincovaga
vai propor à Sefaz a contratação de
contabilistas especializados para
viabilizar a reabertura destas
presas sem custos para o propri-
etário, mais a contratação de fiscais
melhor preparados.

João lázaro diz que setores campeões em constituição têm interdependência entre si:alimentos, roupas e rendas

representação comercial é
necessá rio a qualquer fábrica e
empresas atacadistas", avalia.

Extinções
No levantamento sobre as sete

atividades económicas com maior
índice extinções, de janeiro a
novembro deste ano. o setor de
roupas sai na frente, com 108 esta -
belecimentos fechados.O contraste
continua com o ramo de secos e
molhados, campeão de registros,
aparecendo com 81 baixas, e o de
representação comercial acumulou
68 até o mês passado. As empresas
de administração de consórcios

para o ano que vem, João Lázaro
prefere n ão fazer comentá rios.
�Sempre há expectativa de cresci-
mento. A economia tem mudado
bastante nesses quase dois meses
após a quebra das bolsas. Por isso
tudo pode acontecer, até mesmo o
crescimento", desconversa.
Mas , segundo o balanço da

Juceg, divulgado no começo deste
mês, em novembro foi constatado
o menor número de registros do
ano (1.264 ). Na ocasião, João
Lázaro creditou os resultados ao
impacto causado pelo pacote de
medidas económicas decretadas
pelo governo federal.

(65), os bancos comerciais (62 ) , os
bancos de investimento (56) e o
setor de importações (53) tiveram
destaque como as atividades mais
penalizadas do ano.
A explicação do presidente da

Juceg para as baixas registradas
está na elevação de juros e tributos,
que acaba desencorajando a pes-
soa a estabelecer um negócio. �A
realidade do mercado pode ser
bem diferente para o empresá rio
que não fez previamente uma pes-
quisa para sentir qual o melhor
local para abrir uma empresa e em
qual atividade", filosofa.
Quanto a situação das empresas

em -

Recessão tambémafetao setor
Quanto ao grande índice de

registros positivos de empresas de
secos e molhados Jesus Fenandes o
credita à recessão causada pela
globalização da economia. Para
ele, muitos não admitem que o
crescimento económico de um
país possa estar relacionado com a
recessão. �Muitos preferem ver
apenas o lado mostrado pela revis-
ta Veja que diz que a economia
goiana foi a que mais cresceu no
Brasil. Concordo em parte, mas o
problema é que este fato acaba
sendo supervalorizado pelas pes-
soas."
Na opinião do presidente do

Sincovaga-GO, o processo mundial
de modernização do setor produti-
vo leva a uma redução do n úmero
de funcioná rios , sem reduzir a
capacidade de atendimento ao
pú blico. Jesus Fernandes cita o
setor bancário como exemplo. �No
mesmo momento em que fazemos
uma operação, todo o processo de
escrituração do banco é acionado
automaticamente. Hoje. é visível
um aumento do número de capta-

dores (gerentes) em detrimento ao
n úmero de funcioná rios nos ban -
cos", avalia.
Fernandes esclarece que, neste

caso, o desemprego tem razões
estruturais, e não económicas.
�Calcuia -se que 70% dos bancários
estejam desempregados. A auto-
mação fez com que bancá rios e
demais segmentos atingidos viras-
sem comerciantes."
O presidente explica que a ativi-

dade do comé rcio na qual o de-
sempregado se envolve é propor-
cional ao saldo do seu FGTS.
"Geralmente aqueles que têm um
bom FGTS e conseguem fazer um
bom acerto na hora da rescisão
decidem montar um negócio de
prestação de serviços, como lavan -
deria , engraxataria e outros.
Quando são mais graduados e tem
uma rescisão melhor, são ajraidn'
pelo setor de alimentos. Jesus
Fernandes atribui este inter-
pelo segmento de supermercado a
informação prévia sobre o setor ou

devido ao contato permanente
com o ramo enquanto consumido-

Sindicato contesta dados da Juceg
esclarecimentos.
Para José Evaristo, o desempe-

nho do comércio varejista de eletro-
domésticos, que ficou em sétimo
lugar entre as atividades económi-
cas com maior registro na Juceg
(884 ) no ano de 1997, normal. A
principal razão é que, para montar
uma loja de eletrodomésticos, é
necessá rio ter capital superior ao
empregado no ramo de roupas.

�Na maioria das vezes, é de
outro Estado e faz uma série de res-
trições antes de aceitar um novo
cliente. Isso, sem contar que o uni-
verso das máquinas é restrito (não
há muitas novidades)".
Segundo José Evaristo, o grande

número de extinções no ramo de
importações é justificável como
acomodação do setor. �Ano passa-
do, muita gente investiu em impor-
tações , mas em 1997 a Receita
Federal passou a fazer um enxuga-
mento de cadastro e um mesmo
empresá rio não pode constituir
uma loja nova sem ter dado baixa
numa outra que estivesse inativa�.
O presidente também destaca as

dificuldades que uma pequena
empresa tem para fazer contato
com os países exportadores. �Às
vezes a pessoa registra a empresa
desconhecendo este caminho entre
importador e exportador. Há tam-
bém aquelas pessoas que acharam
que este poderia ser um bom negó-
cio, devido ao Mercosul, mas
alguns produtos são de difícil acei-
tação no mercado interno", avalia.
Dentro da atividade importado-

ra José Evaristo destacou à febre
dos camelódromos no final do ano
passado. �Também neste ramo
muitos não conseguiram estabele-
cer um canal com os países expor-
tadores, levando ao fechamento de
muitas unidades em Goiânia".

O presidente do Sindicato do ? !
Comércio Varejista no Estado de|j
Goiás. José Evaristo dos Santos,
afirma que os números divulgados
pela luccg não correspondem à
realidade. �Muitos empresá rios
procuram abrir a sua microempre-
sa e regularizá-la, mas num prazo
médio de seis meses não aguentam
e sc vêem obrigados a fechar,
sendo que algumas vezes não têm
condições sequer de tirar as cer -
tidões negativas (com a Prefeitura,
o Estado ou com o Governo)�, dis-

Segundo o presidente, isto ocor-
re devido à falta de incentivos por
parte do governo. �O Estatuto da
Microempresa não foi aprovado, o
Simples não teve adesão por parte
do Estado e dos municípios". Ele
afirma que para cada 1.200 novas
empresas registradas, o número de
baixas é praticamente o mesmo. A
diferença é que nem todos cons-
tam nos relatórios da Junta por não
conseguirem arcar com os custos
das certidões negativas, e não ape-
nas os que constam na Junta. José
Evaristo defende uma revisão
cadastral como uma sa ída para
atualizar os dados.

Tributação
O presidente do Sindicato cita o

setor de roupas (o segundo maior
índice de instituições e o primeiro
em extinções, de acordo com
dados da Juceg) como exemplo.
Segundo ele. é comum que o ven-
dedor de roupas ou proprietário de
confecção simplesmente abra uma
loja num camelódromo como um
trampolim para deixar a informali-
dade, sem conhecer a realidade do
rr.crcado.
losé Evaristo destaca a necessi-

dade de se fazer uma pesquisa

para.
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José Evaristo diz que tempomédio de vida das empresas émuito reduzido

prévia para conhecer a realidade do
mercado. �O comércio de roupas
tem um giro de capital muito alto.
Muitas pessoas se lançam no mer-
cado sem conhecê-lo e, na prá tica ,
vivenciam situações difíceis, como
o excesso de tributação, de buro- Pequena Empresa em Goiás
cracia e de fiscalização", alerta.

O presidente lembra que um
bom começo para o micro
empresário é fazer contato com a
sua entidade de classe para se
orientar. Conforme José Evaristo, o
Serviço de Apoio à Micro e

w escondea crise(Sebrae-GO) também está aberto a Para Fernandes,o grande númerode novas empresas nao

Juíza quer ver contrato doBanespa Business travei teve
expansão de 7% em 97

a receita gerada pela 0

turismo no Brasil. Para esw
Favecc prevê um faturam ^ a>
próximo de USS 3.7-to hil �

aS jO

agências reunidas no Favt rr ir
maiores do País- deveinem ^1997 com o volume de u -
bilhão. pí)d-
O ano deixa um saldo n ^q(1e

tivo também para a c�ntic � �faSj|.
lidera o business travei ft)co
"Foi quando definimos
de negócio, o que nos P� jgjco 1
desenvolver um plano es �
afirma o presidente «e
Amauri PintoCaldeira.

CEF repassamais de
R$ 20 biao Pronafmaio, ames de ser transferido pela

União o banco teria de passar pela
avaliação de uma empresa con-
tratada pelo Estado e por outra
contratada pela União.Só depois de
avaliado o património pelas duas
empresas é que a transferência
poderia ser oficializada.
Essa condição está expl ícita

num dos 14 contratos assinados
também em maio pelo governo
federal , que trata do refinancia -
mento de todas as d ívidas do
Estado de São Paulo. Segundo o
presidente da Afubesp, Eduardo
Rondino, a juíza quer se certificar
de que os contratos firmados na
semana passada oficializaram a

transferência do banco para o
Estado antes da avaliação patrimo-
nial , infringindo não só a Lei 9.466,
como também os contratos assina-
dos em maio.

�A atitude do governo do Estado
é a mesma de quem vende uma
casa e antes de falar o preço auto-
riza o comprador a entrar nela�,
cornpara Rondino. O prazo para
que o Banespa entregue os novos
contratos começa a contar a partir
de hoje e deve se encerrar na quar-
ta-feira, embora o Poder Judiciário
entre em recesso nesta quarta- feira
e só volte a funcionar no dia 5. �A
ju íza disse que o prazo inclui o
recesso", diz Rondino.

SAO PAIJLO � A ju íza Regina
Helena Costa, da 15J Vara da Justiça
Federal, intimou o Banespa a apre-
sentar em até 72 horas os contratos
firmados na semana passada com o
governo federal , que preveem a
transferência do banco para a
União. A ju íza quer analisá - los

divulgar sua decisão em
relação à ação cautelar, impetrada
peia Associação dos Funcionários
do Banespa (Afubesp ) e do Sin -
dicato dos Bancários do Estado de
São Paulo para impugnar a federali-
zação do Banespa.
Os sindicalistas alegam na ação

cautelar que, pela Lei 9.466, aprova-
da pela Assembléia Legislativa em

A aceleração no processo de glo-
balização da economia, o fortaleci-
mento dos blocos comerciais, as
fusões, incorporações, parcerias e a
chegada ao Brasil de novas compa-
nhias aéreas fizeram de 1997 um
ano marcante para o mercado de
business travei. A estimativa do
Fórum das Agências de Viagens
Especializadas em Contas Comer -
ciais (Favecc), entidade líder do
setor, é que o volume final de negó-
cios deverá ser 7% superior ao do
ano passado. Em 1996, as viagens de
executivos movimentaram em tomo
de USS 3,5 bilhões, a metade de toda

A Caixa Económica Federal
divulgou na semana passada as
últimas ações desenvolvidas no
âmbito do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf ), com a assinatura
de 68 contratos nos Estados do
Mato Grosso do Sul , Minas Gerais,
Pará, Espírito Santo, Paraíba ,
Amapá , Maranhão, Goiás, Rio
Grande do Norte, Santa Catarina e
Ro Grande do Sul, com repasses de
recursos da ordem de R$ 20.8 mi-
lhões. Os contratos são formados
entre a CEE e as prefeituras.

antes de



Gomes expõe suas obras em uma academia de Goiânia que decidiu inovar neste segmento na Capital.Página 3 * �

0 Vasto vai fazer o que for possível para impedir a ida de Edmundo para a Fiorenlina,apesar do contrato assinado entre os dois clubes.Página 2
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0 PRESIDENTE DO CLUBE, ODILON SDARFS , GARANTIU QUE SABE COMO AGIR PARA TIRAR O RUBRO-NEGRO DA SITUAçãO VEXATóRIA POR QUE ESTá PASSANDO

'Esquema'para salvar Atlético
.mrrar 98 oAtlétirnrn .s P3 do clube,Odilon Soares, garantiu ontem ordem" (frase que será imortalizada com janeiro", revelou, commuita certeza de só tenho apoio do Ornar do Carmo, Jovair
c° jLjas (nuase RS ? nML -a ^ °^

a�° fiue um �^querna" para tirar a agre- ele) em janeiro. "Não posso adiantar mais suas palavras.Contudo, o dirigente conti- Arantes e mais alguns outros.Precisamos
bários atrasados de

miin°.esl ccom miação desta situação vexatória.Odilon, detalhes agora, mas tenho um esquema nua reclamando da falta de apoio que vem unir todos os rubro-negros em torno do
ntpcídpnt ° os jogadores. que tem sua história fundida com o clube montado com cerca de dez patrocinadores recebendo no comando do Atlético, onde time,que émuito importante e queprecisa

�orí � p e e praticamente dono deCampinas,disse que"colocará a casaem e vamos quitar todas as dívidas em estáhámais de umadécada."Hoje em dia, sair desta situação�,disse.

V\br!em Sabino

Paulino Vilela traça perfil
ideal para o Vila em 1998

Rônidilon Soares classificou o
mês de janeiro como deci-
sivo para o Atlético, uma
vez que ele pretende

começar o Campeonato Goiano
sem nenhuma preocupação finan-
ceira. �Vamos começar o Goianão
com dívidas e folha salarial em
dia�, afirma. �Já passei todo o ano
de 97 rolando dívidas do Atlético e
tio quero que esta situação per-
sista em 98", emendou.
0 presidente rubro -negro tam-

bém garante que,mesmo que não
honre os compromissos finan-
ceiros no próximo mês, o Atlético
não fechará suas portas, em
hipó tese nenhuma. �Um clube
com a tradição do Atlético, com
mais de 60 anos de existência, não
pode fechar, isto eu garanto�, afir-
mou, com bastante veemência,
Odilon.
Depois de sanar as dívidas atle-

ticanas, o dirigente já traça novos
planos para o futuro. Segundo
Odilon Soares, o Atlético vai virar
um c/ube-cmpresa, se chamando
Atlético Clube Goianiense S / A ,
com 51% do controle acionário nas
mãos de diretores rubro -negros.
"Tenho várias propostas de

empresas goianas que estão dis-
postas a investir no Atlético S /A.
Eles só est ão esperando que o
riube organize suas dívidas", reve-
lou o presidente, que também não
quis adiantar mais detalhes sobre
as empresas interessadas. �Por
enquanto, só posso revelar isto.�

Salários
0 presidente do Atlético,Odilon

Soares, também adiantou ontem
que uma parte dos salários do
elenco atleticano pode ser paga
esta semana, ainda antes do Ano
Novo.Contudo, esta hipótese é um
pouco remota, porque o dirigente
fetámuito atarefado estes dias.
�Estou com muita coisa por

fa^er até o início de janeiro. Por
Rso, acho difícil que os jogadores

s ttcebam nos próximos dias. Mas
estou fazendo o possível e espero
l̂ucionar mais este problema em

breve�, esclareceu Odilon, que
atltnite, por causa dos problemas
& clube,não ter nem tirado férias

*ste ano."Este foi um dos únicos anos
não viajei para nenhum lugar,

nemmesmo para fazenda, que é
»qui perto de Goiânia. Tive dedi-
co total aos problemas finan-
Jfiros do Atlé tico cm 97�, afirmou
"dtion Soares.
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Um time sério, correto e motiva- Colombine) foi contratado.O presi-
do.Este é o perfil traçado pelo presi- dente afirmou que em seguida a
dente do Vila Nova, Paulino Vilela, formação da nova comissão técnica
para a equipe colorada na têmpora- do alvirrubro, as contratações de
da 98. De acordo com Paulino, a jogadores visando à Copa do Brasil
equipe que será montada, aos e, principalmente, o Campeonato
poucos, a partir do dia 2 de janeiro, Goiano serão viabilizadas.Um late-
quando acontecerá a reapresen- ral-esquerdo, um meia e um aia-
tação dos jogadores, não será desti- cante serão as prioridades p
nada à participação do Vila naCopa formação do time no início da pró-
do Brasil, mas sim ao Campeonato xima temporada.
Goiano e ao Brasileiro da Série B.
�Nós não montaremos um time Inauguração
voltado para a Copa do Brasil. Até A inauguração da nova sede
porque é uma competição que administrativa do alvirrubro, que
começamuito cedo e será realizada estava prevista para ontem,mais
num período em que as equipes uma vez foi adiada. As obras, que
estão mesmo em formação. Nós deveriam ter sido entregues no iní-
montaremos uma equipe com cio do mês, ainda não estão fina-
cautela e paulatinamente� explicou, lizadas. Porém, nos finais de sem-
De acordo com o presidente, ana os trabalhadores da obra estão

independente do adversário ou da fazendo mutirão para agilizar o
data em que o Vila irá estrear na acabamento.
Copa do Brasil, os planos de con- Ontem, alguns operários
tenção de gastos serão mantidos, estavam cuidando das instalações
"Levamos um ano e meio para dar elétricas do prédio,que está situado
uma estabilidade financeira ao Vila. ao lado do estacionamento do
Não vai ser agora que jogaremos Estádio Onésio Brasileiro
tudo por terra, fazendo loucuras, Alvarenga.Hoje serão finalizados os
contratando um time inteiro para últimos detalhes e a limpeza do
uma competição eliminatória como local, que deverá ser inaugurado
é aCopa do Brasil", ponderou. amanhã com a presença de conse-
Paulino Vilela garantiu que até o lheiros e de diretores do Vila Nova.

início da próxima semana o nome Com a inauguração da nova sede
do novo técnico do colorado será administrativa, será realizada a ce-
conhecido. Até o momento, apenas rimónia de posse do presidente do
o gerente de futebol do clube para a colorado, reeleito por aclamação,
próxima temporada (Carmino Paulino Vilela.
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Goiás fará pré-temporada
mais uma vez na Serrinha
Mais uma vez os jogadores do Serrinha.Lánós temos tudo, indu-

Goiás farão a pré- temporada em sive uma excelente academia nas
Goiânia, mais precisamente na proximidades�, justificou Altamiro
Serrinha, de propriedade do Gonçalves, gerente e diretor de
próprio clube. Os atletas se inte- futebol do Goiás. Este ano, os atle-
gram à concentração no dia 5 de tas alviverdes fizeram a preparação
janeiro, e no dia 6 começam os para oGoianão nomesmo local,
examesmédicos. A pré-temporada O dia 5 de janeiro também será
será encerrada no dia 25. O Goiás a data de apresentação do zagueiro
estréia no Campeonato Goiano no Fábio, que jogou no Criciúma este
dia Io de fevereiro, contra a ano.O jogador, que enfrenta alguns
Anapolina, no Estádio da Serrinha. problemas quanto à liberação de
"Nós, da diretória, fizemos uma seu passe, virá mesmo para o

avaliação e chegamos à conclusão Goiás, pelo menos é o que afirmou
de que não tem lugar melhor para .Altamiro. �Dia 5 ele se apresenta na
a pré - temporada do que a Serrinha",garantiu.

Rôni: �Seacontecer uma nova reviravolta noCampeonato Brasileiro doanoque vem serei bom para o Fluminense"

f �

Atacante torce por virada de mesa
O atacante não soube explicar o campanha do Vila Nova na Série B

que aconteceu com o seu atual deste ano. �Se a gente analisar o
clube. �Parece que o clube tinha fato de Vila ter disputado pela
uma urucubaca muito grande", primeira vez a Série B, uma quarta
disse. "A gente tentava de todas as colocação foi ótima�, disse o ata-
formas vencer,mas tudo dava erra- cante, que na semana passada
do",completou. casou-se na semana passada com a
No Hio de Janeiro comenta-se estudante AndréaCristina,

que o Fluminense estaria negocian-
do o seu passe com o futebol
europeu. Rôni afirmou que não
está sabendo nada sobre a sua
transferência.Ele, aliás, acha que o
momento não é oportuno para
deixar as Laranjeiras.
�Apesar dos maus resultados, o

ambiente lá ébom e quero ajudar o
Fluminense dar a volta por cima",
frisouo atacante, informando que a
torcida do Flu é bastante exigente.
�A exemplo da do Vila Nova. ela
cobramuito dos jogadores".
Ele tem contrato com o tricolor

carioca ate o dia 6 de agosto e está
empenhado em ajudar o time a
conquistar a Copa Rio-São Paulo e
o Campeonato Carioca no primeiro
semestre do ano que vero.
Rôni classificou como �ótima" a

O atacante Rôni, ex-Vila Nova,
espera que aconteça uma nova
virada de mesa no Campeonato
Brasileiro da SérieA.Curtindo férias
em Goiânia, o jogador torce para
que o
primeira divisão no próximo ano.
O tricolor carioca foimantido na

Série A em 97 através de um ato

administrativo asssinado pelo pre-
sidente da Confederação Brasileira
deFutebol (CBF),RicardoTeixeira.
Só que em campo o time carioca

voltou a ser uin fiasco e acabou
caindo para a Série B do Brasileiro
juntamente com Bahia, Criciúma e
UniãoSão João.
�Se acontecer uma nova revira-

volta será bom para o Fluminense",
disse Rôni, um dos principais
jogadores do tricolor no Cam -

peonato Brasileiro. Elemarcou cin-
co golsna competição.
Campeão da SérieC pelo Vila no
passado,Roninão esconde um

certo descontentamento em parti-
cipar da segunda divisão pelo Iiu
em 98. �Émelhor disputar a Série A
do queaSérieB�,acredita.

folha de5.Paulo
(divulga ranking
dosmelhores
limes do Brasil

PRÉ-VESTIBULAR?Fluminense dispute a

Perfil

jornal Bolha de São Paulo
íf^lgou ontem o ranking dos me-
Bj^do futebolbrasileiro.Segundo
Edificação por Estados apontadaP° jornal, oGoiás é o lider, soman-HP pontos, estando em 20° na

Bonificação entre todas as equipesi!nsilOGoiânia vem em segun-
Kj/om i3i pontos, seguido de
Jco (120) eVilaNora (106).L ^ Flamengo lidera a tabela geralP.ni 666 pontos, seguido de

Pieiras (664), São Paulo (65J).
Bet«io (543) c Santos (533). EstÇ
F^o lidera o ranking das copasBj195 pomos.O São Paulo está na
Ptaetnâmbito internacional (210

^titos).
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Brasil é derrotado pelos EUA
no segundoWomen'sVolley
GUARUJÁ , SP-Arquibancada qucio e ataque de Gabriel!,. »

lotada , público entusiasmado e. cm Annet Davis e Jennifer lol t ece<

quadra jogando juntas, as duas norte -americanas n ào f|, ' a s
melhores duplas do mundo, menor chance ao timc w:

®
.**1? a

Sandra / Jacqueline e Mônica / - especialmente no primeir °-
Adriana, campeãs c vice-campeâs vencendo por fáceis 12 / n SC1,

olímpicas. Apesar disso tudo, valeu segundo set . empurrado D,.u , X°
0 melhor entrosamento do quarteto da e contanto coin maior n
norte-americano, comandado pela de erros das jogadoras adver '
bela Gahrielle Reece, na final do 0 time brasileiro equilibrou? - ^segundo VVomens Volley Four Cup. chegando a abrir uma vantae

|0|?0�
Ontem , na arena do Casa Grande 6 /2. Aos poucos, porém 0Kf?,?e
Hotel , no Guarujá , os Estados voltaram a dominar a mir 1
Unidos venceram 0 Brasil por dois virando para 11 /09. \em rn

' r llla.
sets a zero, com parciais de 12 /03 e empate em 11 / 11 tj

�

rou a
m° 0

12 / 11 , acabando com 0 sonho das tração das norte -americanas '
brasileiras de conquistar 0 bicam - venceram 0 set e 0 jogo com i2
pconato. Pela vitória, as jogadoras �Nós atuamos juntas há m � �

norte-americanas receberam 20 mil tempo e estamos acostumada Ã
dólares, enquanto 0 time brasileiro jogo de quartetos. Apesar ?!
recebeu 16 mil dólares. enfrentamos as melhores du�h 1
Sandra , lacqueline, Mônica e mundo, valeu 0 entrosam ''" 0 í

Adriana voltam ao Guarujá no pró - Neste tipo de vòlei, cada joga?0' '
ximo final de semana , 4 e 5 de tem sua função específica e soih l!
janeiro, para mais uma disputa mos aproveitar melhor isso" de ^entre quartetos do Brasil e EUA, cou Gahrielle, eleita musa da
mas jogando em equipes diferentes petição.Com relação ao pú bíico
e mistas. Sandra e Jacquelinc só fez elogiar 0 entusiasmo d 'estarão ao lado de Guilherme e brasileiros. �Eles est ão sem!°'
Pará , enquanto Mônica c Adriana vibrando. Mesmo sendo uma tor
formarão ao lado de lande e da contra, motiva qualquer um"
Giovane para 0 segundo Mens & completou a bela jogadora.
VVomens Beach Volley Four Cup , Para a campeã ol ímpica Ia -
que terá a participação dos queline, 0 bloqueio e a velocidad
jogadores Scott Fortune , Robert foram os pontos fundamentaisnaia
Ctvrtlik , I.inda Black e I.iane Sato, a vitó ria norte-americana. Elas
todos da seleção dos Estados têm um tempo de bola muito bom
Unidos. e rápido. Quando você pensa em
A final do segundo VVomens subir, a bola já passou. Temos de

Volley Four Cup comprovou 0 alto aprender muito para chegar ao
nível técnico do vôlei de quartetos nível delas. Mas 0 vòlei de quartetos
dos Estados Unidos, principal cen - é uma modalidade legal e que pro-
tro de prá tica desta modalidade, porciona momentos de muita
Com excelente trabalho de blo - emoção�, completou.

EURICO MIRANDA , ESTá TORCENDO PARA O NEGóCIO NàO DAR CERTOO VICE-PRESIDENTE VASCAINO,

Vasco quer evitar transferência
deEdmundo para a Fiorentina

EuricoMiranda, disse que está torcendo para 0 com 0 time paulista , do passe de Marques,
negócio não se concretizar. �Se 0 problema repassada pelo Flamengo ao negociar
com 0 Corinthians pudesse ajudar, confesso Edmundo com o Vasco. O craque vasca íno não
que ficaria muito satisfeito", afirmou 0 diri- conseguiu enfrentar Romário na final do
gente, referindo-se ;T d ívida de US$ 2,2 milhões torneio de futevôlei na Barra da Tijuca.

OVasco vai fazer 0 que for possível para ten-
lar evitar a transferência do atacante
Edmundo para a Fiorentina, da Itália. Embora
exista um contrato assinado entre os dois
clubes, 0 vice-presidente de futebol do Vasco,

Pc �yndo YCJI^M /AE

IO � Miranda afirmou que
a Fiorentina tem um prazo
até 0 dia 3 dc janeiro para
pagar, à vista, os USS 5 ,5

milhões do passe de Edmundo. �Foi
quanto investimos para trazer 0
jogador e estava combinado que 0
Vasco seria ressarcido desse investi-
mento", justificou. Edmundo já
teria recebido USS 2 ,5 milhões,
depositados em sua conta pelo
clube italiano. O complemento do
pagamento não interessa tanto ao
Vasco.O dirigente garantiu que está
�torcendo, rezando" para 0 dinheiro
não chegar.
Sobre a viagem do artilheiro,

adiada em virtude do impasse,
Miranda disse que a Fiorentina não
pode exigir .1 presença do atleta
enquanto não cumprir 0 acordo. "O
jogador tem contraio com 0 Vasco
até fevereiro e, até lá , é do Vasco".
Segundo ele, a viagem foi marcada
sem autorização do clube. �Tanto
que ele não vai viajar porque 0
Vasco não dará autorização nem
transferência".
Miranda contou que fez um

acordo com Edmundo quando 0
craque voltou para São Januário.
�Ele voltaria a jogar; 0 Vasco, se
tivesse uma proposta para 0

Edmundo, seria obrigado a nego -
ciá - lo e se ressarciria apenas
daquilo que investiu 110 atleta".
Logo a seguir, de acordo com 0

dirigente. Edmundo anunciou que
tinha uma proposta da Fiorentina.
�Mesmo assim, em qualquer situa -
ção. 0 Vasco teria de receber à
vista", afirmou.
O contrato com a Fiorentina será

rescindido se a equipe italiana não
pagar até 0 dia 5 de janeiro, prome-
te Miranda. "Estou torcendo para
que eles não botem dinheiro ,
porque a í Edmundo nào vai
mesmo�.
A d ívida com 0 Corinthians faz

parte da negociação de Edmundo
com 0 Flamengo, mas é referente
ao passe dc Marques, comprado
pelo Flamengo do clube paulista.
�Nós assumimos a dívida com uma
nota promissória, com aval meu e
doCalçada;mas não tem nada a ver
com 0 Edmundo�. O vice-presi-
dente de futebol do Vasco admitiu
que até gostaria que existisse algu-
ma relação, porque não queria que
Edmundo fosse embora. �Qualquer
coisa que eu possa fazer para evitar
a transferência do Edmundo, vou
fazer, não tenha dúvida".

R

Edmundo, do Vasco, e Romário, do Flamengo, dão gargalhadas enquanto assistem a um jogo de futevôlei, no Rio
Guga começou bem, mas não resistiu aomelhor jogo do chilenoMarcelokc;

Romário conquisfi t@rnei
A o

1

liosm lescojfio da AmericaRIO � Chamado de � rato de
praia" pelos adversários, Romá rio
fez jus ao apelido ao conquistar,
ontem , 0 título do torneio de
futevôlei disputado na praia da
Barra da Tijuca, na zona oeste do
Rio.O craque da seleção brasileira e
seu companheiro Cacau venceram
a dupla Isnar e Tico, na final, por 15
a 13, num jogo bem disputado. A
noite, Romá rio teve a chance de
voltar a jogar ao lado de Ronal-
dinho, seu companheiro de ataque
na seleção, na tradicional pelada
Modus, no Iate Clube Jardim
Guanabara , na Ilha do Governador,
na zona norte da cidade.
Rom á rio esperava enfrentar

Edmundo na final do futevôlei, mas
a dupla do craque do Vasco no
Campeonato Brasileiro foi elimina-
da logo na primeira partida.
Ronaldinho, que não participou do

declarada por Romário, preferiu ser
mais pol ítico. �Joguei com vá rios
atacantes e a decisão sobre quem é
0 melhor é exclusiva do Zagalo." O
jogador volta hoje à noite para a
Itália , a tempo de participar de um
amistoso da Internazionale, ama-
nhã, em Milão.Antes, 0 craque par-
ticipará da festa do Rio 97 Réveillon
Criança feliz com Xuxa, no Centro
Poliesportivo Miécimo da Silva, em
CampoGrande.
Helicóptero
Para Romá rio, que chegou de

helicóptero com Ronaldinho e
Denilson , a seleção brasileira �tem
todas as condições de conquistar 0
quinto t ítulo mundial �. Segundo
ele, basta que 0 grupo tenha a
mesma mentalidade da equipe que
participou da Copa de 94 , nos
EstadosUnidos.

torneio e esteve ausente das
peladas do fim de ano, abriu uma
exceção ontem ao prestigiar a pro -
gramação no Iate Clube Jardim
Guanabara. O craque da Inter -
nazionale de Milão e da seleção
admitiu que é diferente jogar no
Campeonato Italiano e disputar
partidas sem compromisso na
folga , mais divertidas. �Não tem
concentração, não tem responsabi-
lidade e a gente se diverte", com -
parou 0 craque.
Ronaldinho fez uma auto-crítica

ao analisar 0 seu desempenho no
Torneio da Arábia Saudita. �Sou
muito exigente comigo mesmo�,
afirmou. �Reconheço que estive
mal em algumas partidas, mas
depois melhorei�. Perguntado sobre
quem seria 0 seu companheiro
ideal no ataque , 0 centroavante,
que sempre teve uma preferência

Rios nào conseguiu pegar nenhu _i ,

de seus saques. No segundo ga®*-
Marcelo Rios saiu sacando, masn»
teve a habilidade de Guga que
seguiu fechar 0 game. 0 tejc �
game foi vencido novamentíjv
Guga que detinha 0 saque. . I® �
Rios conseguiu fechar 0 q �

dando maior emoção
1

PORTO ALEGRE � O tenista
chileno Marcelo Rios derrotou ,
ontem pela manhã , por 2 sets a 1
(3 /6; 6 /4 e 6 /3] 0 brasileiro Gustavo
Kurten, Guga , no Desafio da
América, realizado no Ginásio do
Gigantinho, em Porto Alegre.
Décimo colocado no ranking
mundial , Rios confirmou sua
posição derrotando pela quarta vez
0 brasileiro, 14° colocado do ran -
king. A partida amistosa antecedeu
a uma clínica ministrada pelos dois
tenistas a centenas de crianças
entre 7 e 12 anos que teve toda
renda destinada ao Instituto do
Câncer Infantil.O primeiro set da
partida começou às llh20min .
Guga começou bem e venceu por
6/3.O tenista brasileiro saiu sacan-
do e marcou 0 primeiro game após
dois minutos. O chileno Marcelo

Reforços
O Vasco pretende contratar

vá rios reforços para a temporada
98. Os nomes mais cotados são os
de Luizão e Djalminha , do
Deponivo La Coruna, da Espanha.
O objetivo, segundo Miranda , é
montar um elenco com mais de 33
jogadores, em condições de dis-
putar 0 t ítulo de todas as com -
petições. Mas a prioridade é a Taça
Libertadores daAmérica.

game

O tenista chileno venceu
do set da partida por 6/4. E*JJ,.
set mais disputado. . *a
demonstrou maior dom
fechou os dois últimos 6anie* n:i>
ceiro e decisivo set foin0' ^ganho por Rios por 6/3 -

perioridade do tenista mpo
sobre 0 brasileiro. Desde 016 -,.
em que os dois tenistaseraJlx

três disputas o
|,c-

a su

nis, venceu
contra Guga.

Antônio Carlos pode deixar Corinthians Futebol
Madrid tem prioridade na con -
tratação do jogador por USS 10 mi-
lhões. O clube espanhol deverá
fazer 0 depósito do dinheiro hoje
ou amanhã para garantir a compra
do passe do jogador e em seguida
cedé-lo ao Flamengo como parte da
transferência de Sávio para 0 Real
Madrid. Rodrigo jogaria uma tem -
porada 11a Gávea e depois se inte-
graria ao clube espanhol.
A diretória da Lusa , porém ,

garante que 0 Real Madrid não tem
mais prioridade na compra do
passe de Rodrigo. Dessa forma, 0
futuro do atacante poderá mesmo
ser decido na Justiça. O COF
(Conselho de Orientação e Fis -
calização da Portuguesa ) decidiu
que 0 jogador não pode deixar 0
Canindé por menos de USS 15 mi-
lhões.Assim , se 0 RealMadrid levar
0 atacante por USS 10 milhões, a
oposição da Portuguesa ameaça
propor ao Conselho Deliberativo
do clube 0 impeachment do presi-
denteManoelGonçalves Pacheco.

que se desentendeu com Lu -
xemburgo, na época que estavam no
Palmeiras, a direção do Excel
Económico deu poder para 0
treinador decidir também essa
questão. Portanto, não será surpresa
se 0 meia fizer parte de alguma
negociação.

Portuguesa
A Portuguesa , que confirmou a

venda do passe de Alex Alves para 0
Cruzeiro, pretende definir a con -
tratação do seu novo técnico entre
hoje e amanhã. O vice-presidente
de futebol da Lusa. Ilídio Lico, disse
ontem que está conversando com
dois técnicos, e um deles deverá ser
0 escolhido. Apesar de não revelar
os nomes, os comentários no clube
apontam Eduardo Ainorim como 0
rnais cotado para dirigir 0 time em
1998. Gilson Nunes, Júlio César Leal
e Cabralzinho também fazem parte
da lista.
Outro assunto no Canindé é 0

futuro do atacante Rodrigo. O Real

Palmeiras
O Palmeiras negou que tivesse

acertado no fim dc semana a com-
pra do passe do lateral-direito Arce,
do Grémio. O diretor de Esportes
da Parmalat , Paulo Russo, disse
ontem que os dirigentes do clube
gaúcho estão foram do País, por
isso seria impossível acertar a con -
tratação do atleta. �Essas not ícias
só servem para valorizar 0 jogador",
disse 0 dirigente da multina -
cional.O Palmeiras, que no in ício
da semana acertou a contratação
do atacante Paulo Nunes, poderá
anunciar outros reforços durante a
semana.
O Campeonato Paulista de

Aspirantes de 98 poderá ter como
principal novidade dois juízes em
cada partida. Segundo 0 presidente
da entidade Eduardo José Farah
cada juiz apitará um tempo do
jogo. Assim , na opinião do diri -
gente, haverá menos desgaste dos
ju ízes, que poderão acompanhar
melhor os lances de urna partida.

SÃO PAULO � António Carlos
pode ser 0 primeiro jogador a deixar
0 Corinthians no início da tempora-
da. Apesar de fazer pane dos planos
do técnico Wanderley Luxemburgo,
0 zagueiro tem uma proposta do do
Napoli, da Itália , para voltar para 0
futebol europeu. O diretor de
Esportes do Banco Excel Económico,
Mário Sérgio, patrocinador do clube
paulista, admite a possibilidade de 0
Corinthians negociar 0 passe do
zagueiro.
As férias do Corinthians termi -

narão dia 7 de janeiro. O elenco de-
verá fazer uma pré - temporada em
Atibaia, preparando-se para a estreia
no Torneio Rio -São Paulo, no final
da primeira quinzena de janeiro.
Luxemburgo deverá contar na pré-
temporada com os jogadores que
deverão fazer do seu esquema em
1998.O treinador poderá cortar
vá rios atletas como Neto, Wilson
Mineiro, Sangaletti , Henrique,
Romeu, Renaldo, Agnaldo, Marco
Aurélio e Rodrigo.Quanto a Edilson,

AAABB de luhumas promoveu recentemente a 10 í [lt
IxMaratona de Inhurnas.O evento, coroado de êxito, ru
sas da cidade e os funcionários do Banco do Brasil, � if.tf ri f.asmodalidades de futebol de campo, basquete, vôlei. jf 1-' - ^rnesa. Aa foto, 0 time sénior do Banco do Brasil de Inntin
bonito na competição. Em pê, da direita para a esqufrj ; ç:nyf
Divino, Chicão, Sinval, Antônio Eugênio (Relê ). D c ií f Çi i r i
Antônio l.uiz. Agachados: Luiz júnior. Nadir, Ldin -
Iêlizberto eCorival.

f .
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ACALMIA DU GOIâNIA INOVA AO EXPOR OBRAS DE ARTE PARA TORNAR O AMBIENTE MAIS ALEGRE E MELHORAR O ASTRAL NA HORA DA MALHAÇÃO

0 casamento entre a arte e o esporte
Provando que nem só de músculos «4
aposto o dia-a-dia de uma academia l,0^les> radicada em Goiânia há um ano, Musculação, a exposição faz parte da se- com Dalva Gomes, que além de mostrar e maneira de divulgar a arte em Goiânia,

I feranda Fisical Place vem inovando nèsf3 cst:* expondo 15 quadrosde sua autoria na mana cultural da academia , projeto que vender seus quadros também malha no ainda mais que sou do Estado de São
Lmento em Goiânia. Durante boa rn t

aca, mla* Dc acordo com o proprietário, ele pretende estender mais vezes todos os locai, é a sua primeira exposição dentro Paulo e estou há pouco tempo na cidade",
j j^te mês, a artista plástica paulista n - l ° pro .ssor J°ão Varanda , que também é anos. �Estou mudando a cara da minha deste tipo de recinto. �É uma experiência afirma Dalva , bastante empolgada com a
5 � va presidente da Federação Goiana de academia�, explica Varanda. De acordo muito interessante, porque é uma nova idéia.

ySfariem Sobino

: Gomes, que recebe
1constantes elogios dos seus
Icompanheiros na acade-
mia, pinta temas bastante

variados, desde os florais até os
í ^tratos. A artista garante que, sejjrtir novos locais para mostrar o seu
trabalho, está pronta para mais
desafios. "Gostei muito da idéia de
fvpor na academia , ainda mais
porque gosto de desafios", disse.
Este trabalho cultural começou

po início do mês de novembro e se

^tenderá até o final deste mês.Além de Dalva , mais três artistas
colocarão seus quadros na acade-
mia. Ano que vem também estão
programadas amostras de pintores
da própria academia.
joão Varanda acredita que este

tipo de exposição melhora o astral
do público porque torna o am -
biente mais alegre. "Todo mundo já
estava cansado de chegar numa
ícademia e só ver quadros de pes-
soas musculosas. Está mais do que
na hora de mudar este conceito",
explica. �Posso garantir que 99%
dos meus alunos gostaram da ini-
ciativa", completou.
Ainda de acordo com Varanda , o

público diferenciado que frequenta
sua academia precisa de um am -
biente, no mínimo, diferente. �A
maioria dos meus alunos é com -
posta por médicos, advogados,
pol íticos, atletas e outros. Não
poderia ter uma academia comum
atendendo a vários tipos de classes
«ciais", revela.
As palavras de Varanda são com-

provadas por Abilane , mulher do
secretário estadual de Esportes e
Lazer, Ricardo Yano , que malha
dkriamente e aprova o visual. �É
uma maneira alegre de malhar, com
uni visual mais bonito, descontraí-
do*, descreveAbilane.
Nos dias de hoje, um novo seg-

mento da sociedade procura acade-
mias para malhar e nem sempre o
faz para ficar com um corpo de
Silvester Stallone. A nova tendência
agora é modelar o corpo, perder
peso e acabar com o estresse do

JoãoVarando (D ), proprietário da academia, observa amalhação do secretário de Esportes e laizer, Ricardo Yano, e da mulher dele, Abilene.Casal aprova o visual: "O ambienteJtca mais alegre

�A partir do momento em que mais novidades", afirmaVaranda,
começei a expor poesias na acade-
mia, começamos a descobrir novos
talentos, que não mostravam seus
trabalhos porque não tinham local.
Agora é diferente, porque abri mais
um espaço cultural. Em 98. prometo esporte.

nos aparelhos", afirmou Eliane Nas- malhação pode conferir uma
cimento , gerente do banco espa- mostra de poesias, que foram
nhol Santander. A bancá ria já escritas pelos próprios alunos e pro-

fessores da Varanda Fisical Place.
Esta mostra também faz parte das
novidades da academia , que pro -

corpo, sempre buscando uma nova
atividade de lazer.
"Eu malho apenas para modelar

o corpo e acabar com o estresse.
Meu trabalho é bastante estressante
e , quando chego à academia ,
descarrego toda a energia negativa

O professor Wanderson No -
gueira , que frequentemente publica
suas poesias na academia, está pen -
sando em editar um livro, provando
que a arte anda muito junto com o

malha há oito meses.

Poesias
Também neste mês, a turma da mete inovar no ano que vem.

P \N lo E.e-.o
Academia não vive só de poesia

^2?� demia , ele tinha 56 quilos.
Atualmente, o ex- jogador tem 64
quilos e garante que tem um
desempenho muito melhor no fute-
bol. "Graças ao trabalho deVaranda,
tenho mais tranquilidade para jogar
bola", explica.
Todo o trabalho de recuperação

feito pelo professor Varanda é auxi-
liado pelos médicos Sussumo laia e
EdmundoTatibana.

Contudo, nem só de arte e poesia
vive a Academia Varanda Fisical
Place , como foi mostrado na
matéria principal. A malhação é a
principal tônica do local, que é fre-
quentado por muitas personali -
dades goianas em busca de um
corpo perfeito, ou pelo menos com
pouca gordurinha.
O secretário estadual de Esportes

e Lazer, Ricardo Yano, está na Ac-
ademia Varanda há oito meses. Nes-
te espaço de tempo, malhando to-
dos os dias, já perdeu 17 quilos e, de
acordo com suas próprias palavras,
está se sentindo outra pessoa.
"Sempre quis perder peso sem

perder a saúde para poder me sair
melhor no futebol. Hoje em dia ,
consigo jogar em uma equipe sem
atrapalhá-la, o que não acontecia
antes", explicou Ricardo Yano. �Sem
falar que ganhei outra disposição no
meu dia -a -dia", emendou o
secretário.
Quem também faz um trabalho

voltado para o futebol é o chefe de
gabinete do vereador Sussumo Taia,
Reinaldo "Paraná" Inomaru, que já
foi jogador de futebol profissional
doAtléticoGoianiense.
Com este trabalho , Paraná

admite que já ganhou mais massa
muscular. Quando chegou na aca -

'5-.: . V'L
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Musa
Marilene Nunes, que faz um tra-

balho diferente do secretá rio, pois
busca apenas modelar o corpo,
malha forte pensando no Cam -
peonato brasileiro de Musculação,
na categoria fitness (beleza corpo-
ral , harmonia e dança). A musa da
academia está há um ano esculpin -
do as pernas, barriga e braços para
ser campeã brasileira.

�Este ano, ela não participou do
Brasileiro porque ainda estava
muito cedo para competir. Em 98,
com o evento sendo realizado em
Goiânia , Marilene tem tudo para
levar a medalha de ouro", revela
JoãoVaranda.
Marilene, empolgada com a ini-

ciativa de disputar um Brasileiro
pela primeira vez, malha todos os
dias. na parte da tarde.

Varanda faz balanço positivo
Em seu primeiro ano à frente da

Federação Goiana de Musculação, o
professor João Varanda fez um ba -
lanço positivo de seu trabalho na
entidade. Mesmo dividindo o dia-a-
dia com a Academia Varanda, da
qual é proprietá rio, o dirigente
garante que conseguiu grandes
avanços no esporte em Goiás.

�Este ano, Goiás fez dois atletas
campeões brasileiros de muscu -
lação, falo muito positivo para o
Estado. Sem falar que consegui
ainda , para o ano de 98. trazer o
Campeonato Brasileiro para
Goiânia, onde leremos mais cam -

peões�, revelouVaranda.
Para a competição em Goiânia, o

professor Varanda fará uma ver -
dadeira maratona atrás de
patrocínios no inicio deste ano.
O professor /dirigente fez questão

também de re-saltar e enaltecer otrabalho de Ricardo Yano na
Secretaria de Esportes e l.azer
Segundo Varanda, nada de positivo
teria acontecido se não fosse o apoio
do secretário. "Não só na Fedéração
de Musculação, mas também nas
outras federaçõev Ricardo Yano aju -
dou bastante e foi fundamental em
nosso uabaiho", disse.*0,1,0""G"'"' "®B�ita

'ro DalvaGomes gostou da experiência: �£uma nova maneira de divulgar a arte"
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KELLY CRISTINA MARTIM,UMAGABQTADERIBEIRãO PRETO QUE TINHA CARêNCIA ATE MESMO DE UNIFORME PARA TREINAR,GANHOU UMA MADRINHA
* i

Paula decide adotar ginasta do aeróbica
A falta de estrutura do esporte Preto interior de São Paulo, de apenas 13 do sem ajuda", conta Paula, que soube da com uma política de governo voltada no apoio é aindamais difícir, assinala p

brasileiro levou Magic Paula, a estrela do anos, que tinha carência até mesmo dc história de Kelly pela televisão. �Mesmo esporte�, lembra Paula. �Sei que para os lembra que o Brasil possui pouquís/ 11,3
basquete feminino, a adotar uma afilhada: uniforme para treinar. �Ela é campeã jogando basquete, que é um esporte cole- esportes individuais como o judó, a programas � quase nenhum � de d 'T*
a atleta da ginástica aeróbica Kelly brasileira na sua categoria, um talento tivo, passei por dificuldades por causa da natação, o atletismo e a ginástica, ainda volvimento de talentos, especialment
Cristina Martim, uma garota de Ribeirão para o esporte que poderia ser disperdiça- falta dc patrocínio e de não contarmos mais para um atleta de categoriamenor, o esportes individuais. « em

A/qurvo

"W" 7�elly, que trocou a ginástica
IX artística pela aeróbica há
IV dois anos, é uma das quatro
XVfilhãs de um casal que não
poderia custear suas despesas com
o esporte, nem mesmo as mais
básicas, como as dc alimentação e
viagens. O pai trabalha em uma
cervejaria como carregador,amãe é
faxineira de um hospital.
A t écnica Maria Regina Ca -

valcante, que também chega a
pagar viagens de suas atletas car -
entes com o próprio dinheiro
acentua que sem a ajuda da
jogadora daMicrocamp /Campinas
Kelly teria o mesmo destino de ou-
tras garotas
anos: parar
ajudar a família,
ouem casa.
Paula soube a história de Kelly

no telejornalGlobo Esporte. �Liguei
para o pessoal da tevé,mantive
contato com a técnica dela e passei
a ajudar, dando o material esporti-
vo que ela precisa para treinar e
uma grana, todo mês�, conta. �Se
cada um pudesse dar um pouco...",
acrescenta a jogadora, lembrando
que decidiu ser madrinha de Kelly
porque é uma atleta que tem dedi-
cação pelo que faz.

Report/Suzano conquista
tricampeonato na Bélgica
SINT-N1KLAAS (BÉLGICA)-

O Papel Report /Suzano conquis-
tou ontem, o tricampeonato do
Flanders VolleyballGala, em Sint -
Niklaas, na Bélgica. O time
brasileiro venceu o Dinamo
Belgorie, da Rússia por três sets a
1,parciais de 15 /11 (36minutos)
13 / 15 (33 minutos) , 15 / 12 (26
minutos) e 15 /9 (31 minutos).
Com a vitória o Papel /Report traz
para Suzano o troféu definitivo
do torneio. O terceiro lugar ficou
com o All Star Belgium, anfitrião
do torneio, seguido da seleção
da Alemanha, quarto, do Red
Star /Iugoslávia, na quinta colo -
cação e do Kaepa, dos Estados
Unidos, que terminou em sexto
lugar na competição.

Bloqueio
Para faturar o terceiro título

consecutivo (havia ganho em 95
e 96), o Papel Report teve de bar -
rar o forte bloqueio russo e con-

seguiu isso graças a excelem,
atuaçao do seu conjunto, princi
palmentccomOlithverAa,,
Joel. A conquista deste título #
muito importante para nós �
Estamos fazendo uma campanha
regular na Superliga e estavitória, com certeza, nos dará
mais moral", declarou o técnico
Ricardo Navajas.
De quebra, o ponta Max foi

eleito o melhor jogador da com-
petição. �E a minha quarta par -
ticipação no torneio e pela
primeira vez sou considerado o
melhor jogador. Isso é gratifi-
cante, mas chegamos ao título
juntos. O nosso conjunto foi
superior�, afirmou o jogador.
O Papel Report jogou e venceu

com Royal, Olikh
Dirceu, Allan e Kid. Depois
entraram Cristal, Canhoto, Joel,
Paulinho e Rodrigão.A delegação
do Papel Report volta somente
amanhã para o Brasil.

»
t

quando completam
ae fazer esportes para

trabalhando fora

1 !

ver, Max,i

MagicPaula sesensibilizou com o drama daginasta KellyCristinaMartim edecidiu: �Ela tem talento para o esporte�

:fite »

As páginas que fazem parte
do seu dia-a-dia ganharam
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Veículos ~ Marea

O substituto doTempra<
*
'

fiom de venda nomercado europeu, oMarea, versões sedan e station wagon, deve ser o sucessor do brasileiro

M
esmo que insista no
contrá rio, o Tempra
deve mesmo ceder
lugar para o italiano

ifôrea. A sa ída do modelo de linha
0O ntercado brasileiro deveria
jcontecer já neste final de ano,
[oos deve ser gradual e quem
comprou Sempra 98 tem
|mentia da fábrica de que fica na
linha de produção até o final do

j sno que vem. Há quem diga que a
jjfcstituiçào será gradual. O Marea
omeçaria a ser importado aos
poucos e o Tempra teria sua
produção diminu ída na mesma

! proporção.r Considerado um dos carros de
melhor design do mercado
brasileiro, o Fiat Tempra foi o
primeiro carro a apresentar motor
is 16 válvulas e ganhou status de
jer o top de linha da marca no País.
jb ó timas vendas registradas no
in ício da década não conseguiram
manter o mesmo pique depois de
alguns lançamentos das concor -
rentes, a exemplo do Vectra
remodelado, e de modelos impor-
tados na mesma faixa de preço.
Bem mais moderno e de exce-

lente aceitação no mercado
europeu, o Marea seria o dono da
poma de linha Fiat no Brasil. O
carro tem frente baixa , como o
Tempra.mas a traseira não é muito
destacada. O estilo �discreto� do
Marea tira - lhe um pouco do ar
esportivo passado pelo modelo
brasileiro, mas o carro italiano

i busca justamente na sobriedade o
diferencial para ocupar espaço
entre os modelos mais comercia -
lizados nos mercados onde está
disponível.
Vendido nas versões sedan e

perua (que recebe o nome de
Weekend ) , o Marea tem linhas
elegantes e o modelo Fl.X, por
exemplo, est á dispon ível na
Europa em quatro tipos de motor-
Jwção, dois motores a gasolina e
dois turbodiesel , que certamente
Bío virão para o Brasil. Os motores
Igasolina são 1.6 16ve 1.8 16v.

ff?? ? * rm

- >

.-h

Com linhasmais modernas, frente em cunha, traseira mais rebaixada que o Tempra, u italianoMarea deve ser confirmado no lugar domodelo brasileiro a partir doano que i em e concorrera com o lectra

A versão HLX, considerada a top
de linha na Europa, também tem
farol de neblilna incorporado ao
pára-choque, de forma integrada, o
que dá um aspecto mais dinâmico
ao carro e aparência esportiva. O
motor é eficiente tanto na versão
1.8 16V como na 2.0 20V dc cinco
cilindros. Há, ainda, o 2A de cinco
cilindros turbodiesel.
O sistema ABS do HLX é de ú lti-

ma geração, com quatro sensores e
quatro canais , assegurando a
frenagem ideal em qualquer tipo
de situação, independente do piso.

fercões
l* A versão FLX une elegância com
praticidade. Os espelhos retrovi -
sores e as maçanetas das portas
tfoda mesma cor da lataria do
veículo. Como equipamento de
tírieest â inclu ído o ar -condi -
c:()nado, encosto de cabeça para
\^ricos traseiros e check control.^ parte de segurança, estão air-PB para motorista e passageiro e
'reiosABS. O interior do Marea ,
jjnto o sedan como a perua , é
�Wante requintado.
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anu domodelo sedan. com acabamento requintado A perua doMarea, batizada deWeekend. também está nospLinos para o merca.la nacional,devendo concorrer no segmento de luxo,com asmarcas importarias
rena e a nu
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Inspirado nos carrosda Fórmula lndy,o Ford índigo tem linhas quase idênticas às de um carro de corrida
, principalmente na sua partefrontal, enquanto o interior joi projetado para duaspemu

FORD ÍNDIGO

M0DA & BELEZA
Cobc�e*re:ros
Es»«« ca
Mon«curirt
Manogistot
Protfo entrago
Noivoi'noivei
Emove*» Amesma cara daF-IndySAÚDE
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Protótipo foi desenvolvidoa partir de carros de corrida, com o quais guarda semelhanças

Kia incrementa seus sport-utilities
ENSINO

Aylos part,cu?a*M
Cvnoi
DivoriCl

Fabricação do
Astra nacional
está confirmada
para agosto de 98

índigo, da Ford, um pro-
tó tipo inspirado nos
carros da Fórmula lndy,
foi uma das grandes atra-

ções da Ford no último BrasilMo-
tor Show, em São Paulo. O veículo
não é vendido, serve apenas como
banco de provas do qual possam
ser extraídas informações em rela-
ção à engenharia,materiais, desen-
volvimento de produto e processos.
Segundo o presidentemundial

das Operações Automotivas da
Ford, ]ac Nasser, foram reunidas no
veículo os aperfeiçoamentos obti-
dos no mundo da competição,
�com o nosso talento em traduzir
os avanços tecnológicos em
processos viáveis para a produção
em série�.Mas ao contrário dos
protó tipos elaborados apenas
como ensaios de criatividade, o
índigo é apresentado como uma
proposta viável de produção futu-

Todo o design do automóvel da
Ford é arrojado, acentuando o
aspecto esportivo e a aerodinâmi-
ca.As portas são abertas para cima,
em um ângulo de 90 graus e os
pára-lamas acoplados às rodas e
separados do resto da carroceria. A
traseira tem linhas e recortes agres-
sivos e radicais e os quatro escapa-
mentos são distribuídos de dois a
dois.

OTELEFONES & OUTROS
COM**A f VENDATeltfanes
CftVores
Ac«SSÔr*0S
Outros
ALUGUEI
TaVertes

A Kia está direcionando seu
marketing para o Sportage,
terceiro sport-utility mais vendido
no ranking da Associação Bra-
sileira das Empresas Importadoras
de Veículos Automotores (Abeiva).
O veículo vendeu 1.340 unidades
este ano, até omês de agosto.
O Sportage tem 4.250 mm de

comprimento e 1.735 mm na lar -
gura e,mesmo assim, em subidas
de ladeiras de até 47,5 graus con-
segue ótimo desempenho.
Está disponível nas versões

diesel e gasolina, com trações 4x2
nas rodas traseiras e 4x4 normal e
reduzida.
Na versão diesel tem motor de

2.2 litros e 65 cavalos de potência
e, na gasolina, possui motor de 2.0
litros e 128 cavalos. A Kia Motors
do Brasil também anunciou que, a

A General Motors do Brasil
confirmou para agosto do ano que
vem o início da fabricação do Asm
na versão tupiniquim.0modelo é o
substituto oficial do Kadett no
mercado brasileiro.
A intenção da marca em substi-

tuir o Kadett pela segunda gera?0
do carro, lançada neste ano n-
Europa. foi adiantada já no Salao
Automóvel de Frankfurt, no m:.>
de setembro, na Alemanha. � "
faltava ainda confirmar a
oficial da "aposentadoria
Kadett. . , cA ,

Mesmo sendo fabricado,
partir da segunda metade doa - -

descarta a importação^algumas unidades do �

europeu. Mas essa hispote*
praticamente descartada, P -
Tigra. um esportivo dois«lu
está nos planos da montadI .
ser importado a partir do i

SOM & IMAGEM
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Smçol Urna versão turbinadadoSportagefoimostradaduranteoBrasilMotorShow

partir de março de 1998, estará tem 30 cm a mais no comprimento
importando o SportageGrand,que emotor 2.0 litros.PROFISSIONAIS ra. GM não
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chegará ao fim da lw ^ j
produção do Astra nacion * � ;^ *
da para o dia 3 de a5oSJ^ j
teme uma desvalorização co ...|

retirada da lgfl s.

CONSTRUÇÃO & REFORMA
Vc*er'.cl d« construçóo
Serrçai Fibra

Para a construção do índigo foi
utilizado alumínio e fibra de
carbono, fazendo com que o veícu-
lo pese poucomais demil quilos.O
motor é Fixado ao chassi central,
que incorpora a suspensão traseira,
e as suspensões são idênciticas às
dos carros de Fórmula lndy, com
braços em duplo triângulo e molas
helicoidais.
O motor é um V12 de seis litros.

48 válvulas e 435 cv, íazendo de 0 a
95 quilómetros por hora em apenas
3,8 segundos. Alcança a velocidade
máxima de 270 km por hora. O
câmbio de seis marchas é coman-
dado através do toque de botões
localizados no próprio volante,
como na maioria dos carros de
corrida.
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lo até a sua
produção, mas este

inevitável. . i0 :,
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O jipeSportage, um dosmais vendidos do mercado brasileiro, éa bola da vez na divulgação da coreana no Brasil£d.*ji

Morsoç«ni
Rftcodcs
Oracóes
Po'd:do»
Outros

Como consultar e anunciarEMPREGOS Consulte Serviços Tabela de preços
Oferta
Procura

Bonificações

A cada cinco p-h á *
ti

'p<íírri»ida o ocCmuJO
( f w

o criténo tía C�ien»e)

&
bVcv.q-ue ro írdice a seção e a subseção c trez cs onúncios de ccda marca

ser corsu*?ada. Pera fac.:;4ar c conlu ia, as
ceçcec esfeo em ordem c fabética Na seção
imóveis, casas e apartamentos para c 'ugar e
comprar ectco ordenados por ba rro» e seto-
res da cidade. A seção de Veículos é ainda
mois fócii de consultor; vccé poce escolher o
que comprar nas subseções Veículos por cuios por marca. Para participar da
crdem aVcética, ou Ve ícuos por faixa de promoção Tri -Legal, o anúncio deve vir
preço, cu c -rdo na subseção Carros, que sempre com o preço do veícu'o especificado.
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cado nas très seções � Veículos por ordem
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ClassiServico Goània,segundo- fero,2? de dezerr̂ o d*' W

MODELO AHO TELEFONE PREÇO WARCA/MODELO MARCA/MODELO AHO TELEFONE PREÇOÍAARCA/MODELO ANO TELEFONE PREÇOAHO TELEFONE PREÇO MARCA/MODELO ANO TELEFOHE PREÇO
89 224 6813

225-2716
285 -5655
212 13 !3
225 -2716

90 225-3535 '
22 -V -S190212 -2500
212 -2500
224 0466 19 COO

ECÓíTO'-' _ 9;! V5 224.^190 72 çr)0
; 93 94 212 -2500 15^t^CvS:0 *-' 93.94 212 -2500 R3ÕÕiè- C.Ó^ 94 2/ 1 -6600 *"

l4
*

500
20 65 972-1428L 66 225-2716

- :*- 63 224 -6813 3 ^932
~
ÕÕÕ

1000
5.000

[v^.ílCv
ÉSTÍLÕG;
t.;C'.VNBI
JíÁvM .

V : :
[ siGJA
Hsx
t- --

8 990L : «IttYGUIA
ELMO
[ IRA Wf. f <
ISCORTGHIA
KCORTG:
KCòRTGL
iSCOKTGl
ÊSCÓRT HQBBY
KCORT HQBBY 95
ESCÕRTHÒB8Y 95
KCORTHQBBY '

95
§SCQRT L
ESCORT L
KCORT[ ' "
mm 92 94

KCORT XR3
ESCQRTXE3

i F 1C00
'

9; 94 95 233-' > 55 15 500
932. 217 -1414 12 200
94 91

2 - . I080C
94/95 846

*

821 Ui
96 223*5
95 224-6813
93
95 225 0055
0 <M 223 0822
94/95 S 16 -B2X
*

94/95 846-6200
94/95

*

212-1414
95/96

*

912- 5313
96 233 */4291 2Jj
09 224 0466
90 223-5515 _ 4.50C
91 223 -27:6 _ } OCO
55 251-8080 3 500
88
�

251-2200
93/94 _ 223-55Í5 . 7.000
93
94
"

986 5655
94 . - 6 400

?4_ J25-3535
95 97U576 Í
96 TOA
96
96/9 / 84641200
96 229 ) 2 ) 4

�

95 96 212:2500 8
95/96 271 -6600 9 20C
95/96 ' i
91 223-2121
93
�

96 224.4190
:6 224-419
95 224./
96

*

/24 -68 ) 2
93 2Í . 2 U
94 229 -1214
86 224-6813
92
9] 2244D9U 5
97/98 212-1414 *"
96 97

*

223 -65 j5
96797. 223:7373'

96/97
*
846 8̂200 29.800

96/97 846-8 29
*
000

94
0-KM
*

2 . .
0»KM
0-KM 223 0822
93 /94 223-7373
90 225 55

VERSAILLKGWA 92 223-7373 9.000

251-2200 5 000
V /

�
/25 CC55 / 500
/23 3535 5 200
224-0?H 6 000

?4 95 2 / 4 4 y.j 9 350

92/93 224-0466 6JC
93 /74 0466 6 8

225-0055 7.900
225 0055

*

/ :
212-13Í3 8000
284-0396 4 500
223-5515 6-300
/ / 5 -5533 6.300 '

96 233-6242. 14 500
96 229-1214 �

16.500
2120414 7 500
229-1214 10,000 ,

=4 224-4190 TOiOQ |
224.4Í9Q 11.700

89 251-8380 _ 6.50C !
90
~

225-2716 6.900
271

*

6600 7.300
224-0911 6:000 i

97/91 224 -4193 24.5
824-2000 9.609

93 ?4 224 -4190 _ 11.600 |
224-4190 lUX»

92 229-1214 9.200
90 224 0466 . 6.900 \

Ò KM 224-6813 6 539
95 96 2244190 T7J00
96 2244190 18.500
95 96 212-1313 15JOO

824-2000 14.000
233-1155 1

*

6.500
225-2716 7.000

83 275 2 / 16
/ 10 -7831

86 261-6611 2.500
eó 271-6600
95 223 73 /3
95 223 7273 15 5 ;:
95 223-7373
95 211 1951

846 -6200 10.000
86 224-6813 _ 5JB00 I

93 94 223 5515
' *

15 800
89 224-6813
96 212-2500

68 TEVPRA
TEMPRA 16
TEMHU 16
TEM - � 16V
Tr '. ^ / 8V
TEMPRAJÊ
TEV?RAVE
TTMPRAOURO
TEMPRA PERUA

*

TIP01,6
T rC 1 6
TIPO V 6
TT02Â
TIPOMPI

"

PA//PAGt
G

PAM' �

PAMPAl
PAMPA
PAMPAL

*

PAMPA]
f WJ\ [

PAMPAl
PAMPA 5
PAMPA S
, \RAT
PARAT AT � �

PÃRAT*Cl

;«AT CL ,
PARAT - CL

1 ^A(ÃT; CLPARATí CL _ _
PARAI ÇL

*

"
"

" RAr a
1

PARAT
PARAT Ç
PARAT GL
PARATI61
PARAT Gl
PARATIGl
PARATIGU
PARAT Gl
PARATIGU
PARATIGLS
PARATIM!
PARATI SÍ
PASSAT

� PASSAT
PASSAT IS
PASSAT VIUAG
PEUGEOT 205
PEUGEOT 306
PEUGEOT 405
PONTERGU
QUANTUM 2 0
QUANTUMCG
QUANTUMGlS
QUANTUMGLS
RANGEI
RANGER 5IX
RANGER STX
RANGER XL
SNGERXLT
RENAULT RT
ROYALLEGL

712 /590 1.0000
7/3 5515 fl.(
224-6813 ÍM90
723 3900
223 3900
212-/670
271
*6600

97/98 212-1414 14
233 1155 17 '

97/98 034155 J2JB00
97/98 233-1152 1

*

0
0-KM 712 -4633
0 -KM 212-4633 13ÂX1
0-KM 712 - /C * 12

224-419Ò 10.9
249 -1226
22'- -4190 22.900

89/90 281-6482

775 -3535 4700
774.6613 4.800
2)2-1414 *

6000
84 85 223-0822 3 8

233-6242 10.800
225-2716 4 600

95/96 225-0055 * 10.800
224-4190 / 300
224-4190 7.500
224-4190 7.600
/ 171313 7.300
206-5067 3 650
751 -7700 / 630
225-3535 *

4

224-4190 14 530
224-4190 6 630
225-2716 4.800
624.2000

"

14.000
90/91 223-2121 14,800
92/93 229-1214 18.000

212 -2500 15.000
91/92 212-2500 18.500

2244)911 14.990
91 / 9? 212 -1414 15.000
93 94 712 - /500

*

13 500
224 -0911 _ 137500

0-KM 224-6813 2233
*

00
*

96/97
*

212-2500
**

257500
0-KM 212-7080 35.45

*

0
285-5655 11.300
224-6813 9.490

94/95 212-Í313_ 8.002
729-1214 10.800
212 -2503

* *

6.300
224-0466 _ 4.500
2244)466 3.200
212-Í4U
224 -0466
212 -1313 8 200
224-4190 10.900
224-4190 8 900
224-4190 10.900
224-4190 17 200
*

223 -7373 70 C00

GOlGl
GOL GTl
GOL CT í
GÓLGTS

*

GOLGT5

936 50094 / 95 88 939 000
94 94 9334.000

3 200
5
26 900
J5 :

83 8.600 919?
94 8 600

; f
7 3CO

9?
95/96
76 11

89 GOL GT5 91
GOL GTS
GOLM!

'

GOLM
GOL '/
GOLM
QOiM
GOL V
GO,Mj
GOL PUJ5
GOL PLUS
HONDA CiV:C

89
70 955 COO
94 18 000

Í0.600
10 6u0
10.50o
17 500
17.000
9.20C
5 800

97
94

85 9 !
93 91
8 /

17.000 UNO964 500 91 9795 9 900 UNOt

87 95 UNO i 5R81 207-3874
224-0466 �
229-1214

J

95 IPANEMA 5.500 UNO 1 6<^í l à 66
jfVHTE DL

f U- - -
.V: "
KçTTESE .83

-64 271 -Ó600
ãÕLfTASTUA 95 273 -3900

pjgXtT ASTRA 9b 846-8200

^̂ ^fJÃST8A_ 95 846 -8200
®ÉC:. 13 229-0621

83/84 224 -C? 11
96 233 6242

96 /97 212 -2500
96 212 -2533

: F1COO 9IPANEMA SL 0-<M 223-2121 9.600 LiNOGí nooo
F1CC0
F1000
r 1000 DUPLA
F1000SS
F1000 SS
FiCOOSS
F 1COO TURBO
FlOÓO Xl

' *

F1000XLT
FIESTA
FíÊSTÃ 1.3
FiESTA 1.3

KADETT 94 224.4190 1C.7C0 UNO CS93 217-7500
724 -0466 6.000
229-1214

6.200 90 r KADETTGl
KADETT GL

� z ~ r.\S \S97 233 -6242 15.8C0
*

94 /95 224 4190 11.900
274 -4190 _ IK3
224-0911 14 :

274 6813 9X90
94 224-6813 9.49C
92 212-2500 6.5L

824-2000 / L

95 223 5515
' "'

8.000
KOMBi FURGÃO

*

88 223 -7373 4.000

UNOÇS_
UNO ELECT

«3 : ��

9187 4.200 88 KADETT GL
KADETT GS1

KADETT LITE
KADETT LITE

95 UNOEIET .
UNOELETR
NO ELETH
UNOEU
UNO ÊLX

*

3.000 93
14.600
15 .EC3
15.800

9494
89

KADETT SL 9.200
�3 6001.300 KOMBIFURGÃO 93

KOMBI FURGÃO
UNO EP

3.000
9.400
iO.ÕCO
1
*

0.500
_ 8

*

500 FIOR1NO
FíORtNO
FIORJNO 1.3

8.500 PIOR NÕ 13
FTORINO 1.5

14 500_ HORiNO 1.5
12.000 | FIORNOIE

'

16.000 > FIO^NOU8.900 FIORJNO
~

U
9.200 FlORíNOTREKK

FIORJNO TREKK

UNO EP
96 UNO EP

RSA 95 KOMBi FURGÃO 97/93 _224_-0466 6 500
KOMBI FURGÃO 93 224-0466 6.80Ó
KÓMBí STAND
KOMBI STD

UNO EP
UNO E?
UNO EP

;
y> 1.6- 1

94*54GL
*5;GL

212-1414
223-7373 J0.000
224-4190 12.400

?4 95 233-1155
95, 96 271.6600 9.500
96 723.7373
96 224 -0466
97 223 -7373

273 -2121
95 /96 223-55}5

846 -8200 10.800
96 224-6813 _ _ 10.490 . FORD EXPLOR

96/97 8464200 10.800 ; FORDEXPLOR
*

0-KM 233-6242 . *

9.500 FORD TAURUS
95 229-1214

*

9.300 FUSCA
95/96 229 -i?U 9.8C0 FUSCA
95/96

*

224 -4190 9700 FUSCA L
97/98 224 -4190

*

8.700 FUSCA L
97/9
*

8
�

212-7670 15.000 ( GOL 1.6
285-5655

^

15.300 GOL 1.6 _
80 223 -5515 7.800 GOl 1

*

6
84 225-3535 11.200

*

GOL 1.6
83 271-6600 10.300 GOLIÒOO

"

96 _76 225 -3535 2 300
95 824-2000 �

9.800
97/98 223-3900 11.000
94 224-6813 6 590
97/98_ _ 233 -M55 16.100
�

93 824-2000 3.50 j
93 224 -6813 10 493
95 212-1313 *

9 520
95 233 6242 9.600
94 224X190 10.700
91

*

2237373 36.000
223 -7373 20400
233 -1155 34.3

MITSUBISHI L-200 93/94 21
*

2 -2500 22.000
94/95 846-8200 10J
87 291-1105 4.800
94 2807762 9000
94 223 0822 11.900
_94 233-6242 8.800
93/94 224 4190 11.900
94 _ 285^5655 11.000
91 225-2716

'

7.500
94/95 2

*

12-2500 _ 13.300
93/94 281-5055

" *

10.5
*

00
93/94 846 -8200 _ 10 800
95 224 -681

*

3
*

12.490
95/96 285 -5655 15.000

96 93 94 UNOM. LLE96 /97� -AG- 91 KOMBI STD 5 6CC
6 SCO
9.950
B700
8 990
/ POO
6 450
7.20C

UNO MIILE
UNOMB1E

2-7QO_ UNOM LLE

»rc;-SAu-
CCÍSAGL

^SÃ SEDAN1 cc 3̂ SÚPER

33KAWÃGON
gmo . 95

cc;s;Ke v. ND 96/97.v *0

88 KOMBI STD I
94 7.300 KOMB! STD

lOGusa
L
t

95 7.500 E00 UNOMIILE
95 LOGUS CL

LOGUS CL
UNOM LLE

600Q . UNOMR1E
8 -§0?_ : UNOM LLE

96
94 LOGUS CL!

LÒGUSJ3J
MERCEDES 230

96 UNO M.iLE
UNOS

10.000
97 f
94 MERCEDES SEl_ 86

MITSUBISHI L-200 97
UNO S
UNO S
UNO SX

JNí;VVNO_

:o£A WtND
:̂ S;_V/ND

CO -̂íA W1ND
©XÊRT3
ÉBOX 97/98

� gÇ

0[0
I�B»
25

9194 224-4190 20.900
224 -0466 25.00094
225 -3535 1.800
225-3535 2.200

MONZA
MONZA

79 ! UNO SX
UNO SX

*

18.500
81

225-2716 2.700 MONZA 2.0.81 VECTRACD
VECTRA ÇD_
VECTRACD
VÊCTRAGL

� VECTRA GLS
. VERONAGlX

212-2500 18.5C0
3 24,500

212-7670 16.5::

94MONZA CLUB81 225-2716 __ 2.600
223-55

*

15 11.000 9696 MONZAGL
9591 251-2200 6.700 MONZA GL

9.800223 - 737397MONZA GL91 212-2500 _ 6.800
225-2716

"

7.100 224 -6513 14.000
212-1313 9.800
212-1414 14.SCO
224-4190 22.900
224 4190 13.500

94MONZA GL
MONZAGL

94 6 6C0
;rooo
ò 500

93624 -2000 12.30096 VERONAU
95S1082 224 -6813 7.990

94/95
*

229-]214 _ 23.
*

500'

94/95 229-1214
*

27.000
*

8
*

7
*

224 -4190 13.700

MONZA GLGOL 1000 94/95 223-7373 6.500 VERONA IX* * S10 96GOL 1000 95/96 229 - 1214 8.500 MONZA GLS
MONZA GLS 97S10GOL ICOO 95 229 -1214 8.C00 VERSAlLLESGH1A 93 _ 212-1313 10 502

VERSA!LLES GL 93 ^6813
VOLKSWAGEN GL

"

95 212-U14
VOLKSWAGENGOLF 95 824
VOLKSWAGEN GOLE 95 2237373
VOLKSWAGENGOLF 9$ \JJ
VOLKSWAGENGOLF

**

9
*

5 15 000
; VOLKSWAGENGOLF 95 ti| 66 11

VOLKSWAGENGOLF
*

95 846-
~
82Q0 �� 7 5

VÔUCSWAGB4GOLF 95 846-8200
224.6813 14.490
224 -4190 15 500

Jâ 224-419 -
92

*

212-2500 __ 7J2CÕ
'

VOYAGEGL 94 95 223-7373 _ 8 300
*

88 271 -6600 __ 5
63 251-5588

'

5.500
86 824-20 4 3
*

84 251 -8050
66 223 -55 i5
93

*

224:4190

_95 212-1313 15.700
97/98 223 -3900 35.600
96/97 223-7373 21.500
95/96 2

*

24 -4190
"

16.900

S10 DELUXE
SI0 LUXE

*
MONZA GLSGOL 1000 95 224 -6813 7.800 i
MONZA HATCH 82/83 251 -2200 3.500
MONZA HATCH 83 224 -0466 3.200
MONZA HATCH 82/83 229-4007 2.950

*

223-5515 10.800
*

93 __ 224-6813 Í0.990
88/89 223-5515

*

5.500
87 224 -6813

*

5.990
94
�

233-6242 9.200
285 -5655 6 50J
280 -1482 6.600
271

*

6600 4.700
846:8200 25.000

94/95 224 -4190 6.90093 _ 285-5655 34.000 � GOL 1000
94 212-2500 23.000

*

GOL 1000
*

95
*

212-2500 2A500 * GOL 1030
94 /95

~

212-2500 25.500
*

GOL 10001
89 225 -0055 15.900 GOL 16V
90_ 212-7670 21.000 GOL AP
87
� *212-7670 12.000 > GOL 8X

271-6600 GOL BX
93 212 -7080 32.200 GOI. BX
*

94 281-5055 2l7sÕO GOL CL
85 824 -2000 12.000 GOL CL
89

*

224 -0911 17.000 GOLCl
88 224 -0911 17.000 ; GOL CL
96 224-6813 26.500 ; GOlCL
92 223 -3900 17.300 D20 j GOL CL

93/94 212 -25C3
224-41

*

90
224 -4190
?12 -2500
212 -2500
224 -0911

94 212-7080
93 224 -0466

V5/96 224 -4190
91 /92 212-2500
93 212-2500

92/93 212 -2500
93/94 212-7670
95 /96 212-2500
89 225-3535
88 225-2716
89 205 -5655
89 224-6813
86 225 2716
90 224 -0911

iD2C
SI0 LUXO95/96 285 -5655_ 11.200

95/96
'

225-0055 _ 8.500
95 224-4190 9.900
0-KM 212-7080 14,250
86
' "

225-3535 3.800
85 224 -6813 _ 2.990
86 __ 251-8080 3.400
83_ 233-0350 2.000
97/98 223-3900 14.950
96 /97
� *

223 -5515 13
*

.C00

«L
SI0 LUXO
SANTANA
SANTANA2000
SANTANAq
SANTANA CL
SANTANACL
SANTANAGt
SANTANA C
SANTANAGLS

� SANTANA GLS

224 -4190 23.9009793MONZA SLD2C
291 -4086 6.60090MONZA SL020 i
224 -65.3 6.800
224-6813 6.490
271 -6600 � 10.900
224 -41?! 11.900
224 -4í90 12.200

89MONZA SL/ED20
63. MONZA SLED20

� 92MONZA SLEm
:6SD.
feOLAMP

91
93MONZA SLE 90 VOLKSWAGENGOLF 95

j VOLKSWAGEN GOLF 95
VOYAGE
VOYAGE CL

93MONZA SLE 90
6.500824 -200007MONZA SLE 8802Ç CL t

224 -6913 8.660
224 -0466 6.SCO

<>395OMEGA223-5515 13.80097023 CL »
SANTANA GLS 5995 824 -2000 28.500OMEGA CD224-6913 8.5C094221G.
SANTANA GLS 225-3535 4.6506796 233 -6242 27.500OMEGA CD229-1214 7.30092iCONQ VOYAGE GL

0 -KM 212-7080 15.200
97 824 -2000 _ H.SCO

824-2000 10 200
223-5515_ 9.800
224 -6813 7.990
2290214 9 C
233 1155 12-500
224 Í66 5 e:o
212-4633 15 350 l
212:250) 11.700 �

96 212-7080 10.10C
;i ?;5:o

*

12.000
2Í275W 9TJ00

� � : 212:2500 9.5ÒÓ
*. 6513 11490

95 223:5515̂ 15.800
733 - 1155 4 * 500

*

�

� � 93 223-7373 [$.000
93 846 -82C0 18500 �

2237373 20.000 .
212 * 15,000

SAVE .RO 1.6
SAVEIRO CL

93/94 233-1155 19.000
846-8200 25.000

93/91 285 -5655 _ 18.000
92/93 2337155 13.800

233-6242
271
*

6600
224-4190 10 500
2127313 ÍÒ.2ÕÒ
223-73 /3
281 -505

*

5
271 -6600
2247190 10.500

97/98 233 -1155 13.3
846 8200 13
275 0055 12 300
212 / 06;) 13.100
274 4190 13 900
212 -2500 15
285 -5655 19.900

97/98 233 - 1155 72 500
733 -6242 10.400

OMEGA CD93 224-4190 7.600CONQUE VOYAGE GL
VOYAGE LS
VOYAGE.5
VOYAGE S
VÕYÃGÉ SPORT

: 95OMEGA GLS
ÕMÊGAGlS

94 225 -2716 7.100
2297214 8.800

89,90 251 -6080 5.800
89 224-0466 5 500
94 271 -6600 8.500
9 i 2807814 5.6C0

95/96 846 -6200 11800
95 /96

*

846-8200 11 500
96 233-6242 17 000
95 2297214 12 000
96 274 6813 17 490
96 224X190 12.800
94 /95 224-0466 10.500
96 217 /080 12.800

93/94 773 0822 9.300
22972U 8 000

89 224-4190 6 700
212-2500 8.000

94 217 -2500 8 500
93/94 21Í2500 9.200

34.500 GOL CL
17.700
23.900
17.000
13 800 GOL CL
17.800
24.500
?1.500
3? 900
18 500
23.500
27 500
35.000
27.000

C5
SAVEIROa
SAVEIRO CL
SAVEIROã
SAVE RÒCÍ
SÁVÊÍROa
SAVí RÒCl
SAVEIRO CL
SAVE;R( a
SAVEROCl
SAVEIROGl
SAVE
SAVf ROGL
SAVEIRO SUMMLR
SEAT CORDÕR
SiLVÊRADO DIX

j SUBARU LEGACY
SUPREMACD
SUPREVAGlS
SUPREMA GLS

OsGOL CL
GOLÇl
GOL CL

94:KÇCUSTOM
MCU5TOV.
KCUSTOM
KCuSTOM 89

WCUSTOM 91/97
aCUSTON

91 3.800
4 700
9.900

95OMEGA GLS94
5.10087OPALA D .PL

OUTROS ITAMAR 66
OUTROS KA
OUTROS KA
OUTROS LANDAU 79
OUTROSMAVERI /6
OUTROS PUMA 80
PALIO ED
PAI10 ED
PAUOFDX
PAUOEDX
PAUO EOX
PALIO ti
PAUO El
PAUOWEEK
PAUO V/EEKEN
PAMPA

9 !
O 4v �#5 500

MOTOS9/GOL CL
GOL CU
GOL CU
GOlCU
Gacu
GOL CU
Ga cu
GOL CL '
GOL CU

4.200 GOLGL
4.900 GOLGL
5.500 GOL GL
4.990 GOL GL
3 600 GOLGl
5.500 . GOL Gl

RCNWT25
HONDA 125
HONDA BRÃN )Y c f

HONDACG
HONDA ML
HONDANX

. 2 t <
226 .1535
773 -2716
972-1478
224 0466

1 9^0
1.500
7 000
1.800
1 500
4 500
4 700
1.800
3 000
2.J0O
2 200
2 000
7 490
L /50

?497
8ó4.500LUXE

7 . /C0LUXO 942.500LUXO
87w� 9696IUXO 95 212-/670

HONDASTRADA 96/97
*

212 -1414
tíS 7ÍMXÒ
75 212 2590
9 /

*

223 5515
96 273 7373
95 224 6313
89 274 6813
94 281-5055

IU;Q
97LUXO

HONDA XiR
OUTROS
OUTROS TGB
syzyid JOG
YAMAHA JOG
YAMÀHf
YAMAHARD

9oyós
0 -KMKEY
9691HTGHIA

REY GH:Ã
MEí GL

*

[^EY GL
Í^ G'J

97
9794

96

hO *.'" Htí Bfl Go» h-r. j 8S YAMAHA JOG 96 � Ve»r«!ha.
1 T > J � .' V Ay * :;.c » C* odo O l �

7 7 2 SC>: p/ p**;
5C iícor -ot^r c / JovI 2 000,00 Ac !r ç>co Ftíto?1 *

N >«c Btî O Vr ,' jt
274 6813

OUIROS MAVER] /6 Sr ' .^ a . | PASSAI &] (

2 700 00 Tr 72S 2 / IS >' . »
.-J. vj HONDA l ?5 9IJ � \.

1960 (X ) U' 273-2716
GOL Hí fi.l R 'n'ico . o o'toc�

UrQ*n *«l
l 5 2.000,00 T ? 7 J3

Gcs., btiip RS
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� ! de !# RS 9 3C0.0C Tr VMt -0r
Te' 273 0872

; 7 300.X ?t- 7 / 4 4 UNO EP 95/96 Gct , b-cnco. RS
8 500,00 Toconfmt Ag!o*Pc,M212-75X

gr.i . l.ndí jfTa Por un p * r* «;o
" * 1 lr - *o eipecio.Wnto pato você. »6

RS 8 500 Ac . �rcca, F,nanc «medi*
oto Novo Beto Vr, cu�ci Tf 1 7/ 4 -
6813

C.CASA 96 97 Gc» r .-i- « S
IC 000 30 Toca^ r.t Aiíto -nc /v \
212 25X IVORI t *08BT v> . c *fc GOl 5000 95 P ato -Vô -co.

r ;:d on»iflO RS B 000,00 Ac.
7 300,C0 1 ,#oco fmonoo !� � � : Gl 93 Gai cinti,

RS lOCOO.OO.
PAMPA Gl 92 Azul, d,r ., vidro
�>»r RS 7 500,00 . Ac troco
fmon ate 21 TBIç » Parati
Veículos 725 0055

��JMBBIi-ra Vr.t. * - detento Ttív to, e-n- c
AOMfll ST0 95 � Bto^ca 6�imo
ntado. RS 9 800 ,00
Tet »o 'o»» a Ve ,cu!c» Tel. 674 -
7000

SANTANA GlS 89 � Gax , c»n »o,
(crp eto RS 6 500,00. Ac ''aca e
finança a�* 36 « Te ': 224 0466
So io do A^ tomò ^n'

UNO IP 96 � 7 pc^at, verde n*c* ,
conto' , * o', xen, ex*tpe, tem tw
RS 8 600X Tr.My *>cor Tet /23

« S
CORSA C?l 94 ( :a �� a e 6 � J f rfí\ ar-r-*o c * 0*» 16 *
co. RS 6 5CÔ.OO Ac trccn
2121414

221 6501. A-to A., a I ccrrp �c *o
Tocorbnt Aĵ ctoova-t 212 25X

Njveta rn

PARATI Gl V? . Gat , cima re� ,roda» , tom. itop /dntemb , v d'o

�e'de. pri^e -ro RS 9.200,00 Ac
troco Fmoncio Te' 229-1714 /
723 6501. Auto A.,'a

Tr< «� !r 21? 313 ! 1 2121i �� � ! GOl 1000 95/96 P ra ~eto<o.
CVCCR! TO: dY 95 F>ato G RS ; *r*0^ a"� 50 RS 5 500,00 Ac ' GCl GT 5 89 Vinho pero: .
7 50GX Te 2714190 trota f »Aaede Te � 229-1214 / co^pl � ar. ton», o 'o'^e . 2 �

i 223 6501 A/o *' a � deno. pr »n*err{siimo quo idddt Só
RS 7 300 ,00 Ac troco Fmanç
271 6600. Triouto

*.»4 j PAMPA l V2/93 - Gct . bronca,
bó t ea RS 6 300.00 Ac troca e

Financia a *é 36« Te 1 224.0166.
Sa�ôo do Aytomórel.

sssttat,Pw»VWA»32S3èS }

VIÍONAU ?^.^/tuper contenalo ÍJ 9cv 7 .
4

to » v

m«t

ICGUS Cl 93 � Bege, rodos/rv,
KS 8.500.C0 Tr . Tettorctto
Vecj�ct Te� 824 2000

CORSA Gl 94 /95
redot. RS 5 500 T< 233 1155

Azo1 c ,/
<� **UNO IP 96 � 4 pedat. enza rrei ,

corrp. ( )or. Ac nrxa RS 9 2X.X
Tr Mu^car Te!. 223 082?

SANTANA GlS 90 - Vinho, gat
Coníorto e durobdidadô por um
ptoto macred to /e� RS 8 880.00.
Ac tfoco F.nanc inedoto. Nova
Beto Vecu*oi Tc: 224 6813

n -�« � -- ,
*mrtj

PAMPAl 93 � Gas , ptoto, bóx.co
RS 6 800,00 Ac. *»cca e F.nanc o
ato 36« T çl. 224 -C466 Sa�âo da
Aytcmó rC

y* -£ti ÍSCORT HO0dY 95 � P-rta.G RS
i 7 600X. Te 7 / 4 4190CORSA Gl g 5 96 4p, ún cc

d na. » / Iria e ct » , e » c -
manual da J0 » 0�

UNO EP 95 /*96 � Prn*a, 4 p, úr -co
dono, completo. � ar, 4- tom,
a 'arme, ótimo estado. Sò RS
9.200,00. Ac troca, financ. 271 -
66X. Tr cuto.

; GOl 1CX 95/96 - Mcd an�rp.
1 .nho, ncvmSo RS 8 500 X Ac
{ troca I an oto 74 ** «te» ?crz� < GOl C>1S 91 - Co^p e 'c . RS

9 SCO,00 Tr. Co^adâ V«icu»ct
Tf 217 7670

ma PARATI Gl 94 � Preto, toco fitos,
RS 9 600.00. Tr Teitorosio
VElcu'01. Te1: 874 -2000

Sò RS
9 530 00 Ac t*aca F.nc * í: 271 - ,
6600 T ^ .-o/a

lOGUS Cl 95 � Gai , cinjo,
cdat de ÍIQO e * e RS 9 520,00
Financiamento em 0 »ò 36 «.
Na»eta Tt1 217 -1313

! ESCCRT l 9J PMTS c *. . � r.d 5ec.at 225 X55
i no -o RS 7 BOO.X Fmon. 0*6 21 j _

* ' ; nwi 251 S060.7S 2?C*0 |
CORSA Gl 9 ô . Vinho *

,
f «o j A -to*"

e é�'*co. Super cc - xe^oda. RS i10 CC0 0C Te ? 223 - 7373
Co^a.to Ve -cu'ei.

SAVt RO Cl 94 � Cmzo me* , e»c.
e:*ado, por RS 7.990X. Ac. t-oco
Finonc. imediato . Novo 9e»o
Ve<u'ot Te�. 224 6813.

r

PARATI 5l 90 - Gasolina, super
no «o
2716 {Rua 18 A n° 215, Sf
Aeroporto)

VHSAIlUSCHiAM . il ,v» i y * !.«R

AZJí G. KSGOl 10001 95
9 900 00. Te 2/ 4 4190

PAMPAl92 - Proto RS 7 200,00
Ac. troco Fmon. ote 24 mexei
Para*i Veiculei 225 0055

P^fl!
UNO E ? 96 /97 � Bronco, RS
9.500,00 Troco e financio. Te!
646 62X COM Veía/oi

RS 7.000.00 . T«I: 225 -: GOl GTS 92 � Vinho ccmp eto c/

r of, gas., em ôi«mo eifodo RS
' 8 500 .CO Ttl; 223 - 3900

EM:

E5COIT W3 9 t - Ve-r^ci, A RS í

6 600X Tn 2 / 4 4190

JWS3

SAV£ íRO Cl 94 � Gos., proto, c/
rodai e xcm RS 8 6X.X Ac troca
e financio oto 36* Te '. 224 -0466.
Sc 60 do Automôve!.

lOGUS CU 95 � Azul, único
deno , luperconservado . RS
9 800.00 cu ent 1 800,X 36«
510,00 fiioi. Ttl: 233 -6242 /
291 -5809 . Rc,c :e

. GC» Cl 6? Bravo ó cooF. a - ; Cc^e -ccuto
; novo de Go-Ó' c RS 5 SCO CO Ac |
tr^co e f-npnro ato li» Te 224 -

r- - �

PAMPA l 94 . Gai., cmzo RS
7.900,00 Ac troco. Fman. ato 24
metet Parati Veicu'ct 225 -0055

tmx

1 GOL GTS 92 � Verdi me*á, unico
i dsno c/ rodas, 'oca Fitos, trovo
carneiro em ótimo estado R $
9 300.00 Te !. 223 -3900
ComilCiCL*0

PASSAT VlllAG 86 - Par.dodo,
re '!quio, nunca batoj e garor.to q/
nflo entte melhor, » no «o,
conxcrvado, parece zero. Só RS
6 000,00 . Ac. troco . 271 -6600.
Trinauto

i

CORSA W ND 97/98 - Bvonco, G.
RS 8 7X 00 Te 724 - 419C.

VOYAGt Cl 92 � Ac.óxnfa r7 /XXT^^y;-�mVOYAGEGifi8.fc^y^r-'C3 tc-do, zio Sd IJ 5 /r

^^ * 35.V
Tn.0/0

UNO E? 96 � Vinho, 4p. comp'e*o. �
cr, extodo de zera RS 10CX .C0
Aí *raca. Fmondo. Te 229 -12!4 /
223-6501 Auto A,0.

F ESTA 1 3 94'V5 Got . b-crco. 4 i C46Ó Sa 60 dc
por *ct. dm. h dr RS fl 002.00. 1 1

3
,iH �Nm� GO»a 91 � Gc» ..-?6- . «»

e / / � 13 � 3

meai fPJ2J 2500TT

VCNZA 2 0. 94 � Vinho, 4 petot
RS 9.000,00. Tr. Te: 280 -7762.

*Ê2S
SA /E RO Cl 94 � B»onco, gctc -a.
RS 9 000,00 Ac. troco. Financio.
Til: 229 1214 / 223 6501. Auto
Av. a,

PAMPA l 94 - Gai., azul, dir .
hidr., rádio. banco teporodo,
protetor de co ^omboRS8 000,00 Finonciom.onto em
oto 361. Naveta Tc! 217 -1313

COR5 A A ND 95 . C'*JO me* , J
gato to, tr.o c iW.cc, mecón cc 1

e lotaria a toda prova RS
8 900 CO. Tr Mult ccr TeF :
223-2121.

5 600 Te 2S0 1614 o Eco vyiis

asaaHsea UNO M.'llE 91 - Bto^co, gexe na,
!ato'o e mecôr -co 0 'cda prc»o Tr
no .My 5cor RS 5 BX.G0 Tel. 223-
2121.

vMON2A Gl 91 � 4p, proto me».,
tupernovo

225 2716 (Rua 18 A. n° 215. St.
Aercpcrto).

f ESTA 3 95 C n/a -ff* gax . s C0lCl 59/90 . C.̂ ;3 # ss
; ��í3 - d . r h d- f «Cf f to ettodo . 5 ^00.00. fman oto 24 r-etet
| Pre<ia tó RS 9.490.M V. *«0. \ 25� 6CB0?51-2200Edicn Autom, finonc imedio'e No »o âe'o !i Ve*c«*

_
*» Te'. 224 68'3

GOL PlUS 95 � Vermelho
perc ' izado. 28 òOOlm. RS
9 900X. Te 249 -1228 icòo

� 1 RS 7.500.00 Tel 7"^»lPEUGEOT 205 95 A/yl, ?por*ai.
completo. RS 8 500,00 Te 223
7373. Ccm.ojto Veículos

SAVEiRO Cl 95 - Verdi. gct . prot.
de c.. RS 9 800. Tal - 223
5515.723 9120 O-rto» Ve.c/os

S Rff /I � VOfACE Gl 83 � : .
c c'--. reda u?r; d
5 500X0 Tf# 251 5588 / 224W
cj í f í?cv.cr)

T.n

PAMPA l 94 /95 � Cmzo. G RS
9.300,00. Tel : 224 - 4190

«T..1»
if*

CORSA WiND 96 /96 � Vpm .
Got , l*mp. dei som RS
9.2X 00 Te». 223 5515723 -
9110 Cristo� VfiCu�os

IPANEMA 69.90 � Vetoc me�i co,
gct , 2 corras, v:drct c étr.co » ,

ót mo extoda de comer -
*o;òo. RS 5 500,00. Tel; 281 -
6452 d A,{todo.

UNO MIllE 93 - Ajyl retó ico,
super ccnscnrodc RS 6 450,X Te�
225 2716 {Ruo 13 A n° 715. St.
Aeraporíc ).

; GOl Cl 94 . Gato mo, bto^co.
c-"0 de pr.- e.ra. RS 7.100,00
Te 225 2716 R.a 18 An1 215.

MONZAGl 94 Bronco, compto -
to, � or, luperconservodo. RS
8 800.X. Te!: 233 6242 / 291 -
5809. Rcfa "e

2»; «
MÍ POlNTER Gll 95 � Cmzo. gax ,

troca te por imove de menor
vc�or RS 10 0X0.00. Tel; 2U-
1951

C orre PAMPA S 91 - Vermelho, gos .,
bósico. RS 6 300,00. Tel: 223
5515/223 9120. Cr.stol Veículos

:r.*s� j

SA�/í RO Gl 93 � Gcx , p»e*o. RS
9 000,00 . Tocantins Automc /eii
212 -25X.

FJOR NO 9? . Gas bronco RS
Ó IX/ O Tc:a .- ?.'» Autompve.s | M Ae»oa
212-25X

VOYAGEGl9A95 Ova 4cs;
RS 6 3C0.C0 Te /23 73 ??
CcnoitoVec-ai

rr �r*zj zssm
CORSA W ND 95 - Azul ireto »-
co. superconsprvcdo. RS
9 300 C0 Ac f -oco. Ftnoncio.
Te� : 229.1214 723 -6501.
Auto Av 0.

Tr�.«
UNOMlUi 93 - Acu1, cr.^o!, n:dct.
sup. conservado. Ac. troco RS
6.800,00. Tr. Multicor. Til: 223-
0322.

GCl CL 92 � 6'c~ce x.perconse'-
FiORNO :5 94 B*anc3. e-getof ! veda . RS 7.300,00. Ac rreco. '

xom p^co cone RS 7 300 CO ! Fmoncm.. Te' 229 -12H 223 - 9.600.00. Tr. Mu:? cor. Te ': 223 -
. ' 2 '

MONZA Sl/E 88 /89 � Morron,
a c . tr.o e e *., RS 5.500,00. T .
223 -5515 /223 - 9120. Cristal
Veículos

PAMPA S 91 - Gos., cinza meto i-
co, rodos ligo le »e, cerro de I3 .
RS 6300,00. Finoncmmot Sirino
Veícu ot 225 -3535.

.PANEMA Sl 0-KM - Gcso'«no. 4
pc^as. onza me*., tr;a e é!rico. RS

QUANTUM 2.0 91 - Bege. RS
10.000,00. Ac. troco e finoncio .
Tel: 846 -8200 Co» Veíc-Zcs

SA'/E RO Gl 93/94 - Ge»., cima.
RS 9 5X.C0. Toconfinj Adorno.e s
212 25X.

VOfAGE irOfí n. fmz * li9.900.X Té 2244IW
. 650» . A- *0 Ar. 3moço.V - 212-1414. g«T1v�: **,�»1V-.IV t'-tí

Lt **. > - t «.Cj »�� � -,, ' - J � ..T- jrreM �

TJ*! «
».�1 fi c »»�; 3. 1 < #

_____ > 019T.VK
070 63 - C22 cri bron«.'J^C FICC-3 C-c» . p-cto RS GCl Cl 97/99 � Vemre^o ' vitória GOl MJ 97 - Gruo, tom, engato e
'cvdjo. a v ' d- -r. »� c*a ilTS. . 11.5C0 00. - x A.to-c.ej códgo 3121 Sm Pny*j entrego olorme, corro ' pè ríetto... RS
portop vc^em Só RS 103XX í 21725X RS 14 ,950.00 oce.tom.ot troco e 120X.X Teí - 233 -1155
Ac. *'pca. Financ. 271 -6600. ! fmonciomot.
Tnwoi/o ' - 1An* cc eo r . , . Coreto-to.rlCOO SS c9 - Cmzo. tu»bo. d:r.

kdr . toto te-"*, c-goto. capato de 1

C20 CUSTOM 93 94 � Rosco. : D10 64 . Swp«* se * e. * j*b -ads. Kbro. a o�e RS 13 5X.X. Fmcn-
aa,. 6'onca RS 14 300 00 pre.» »adat **>av sr-cra:rg - toa. Tr. Bem Veie.st 224 0911 /
Toco^ -.t A^tomoveá 212 250o "0

; « Ia . RS 11.200 00. 971-4495 / 973-1365
F na-c 3-"cx $;fmo c, 225 -

PÓGÚSãv93'- Ve/dé.VQ> . um VOrftLV./1 Vc?r9«.. *lu«o num modelo espc»too do Vw pt, , sem, dir hidr., vidro e efr
Apcnos RS 10.990,00 . Ac troco .

Finonc. imcdato Novo Bc*o Ve cu os
Tei: 224 -6813.

" PARATI C( 94 �- Vc ^meVo. G RS 1 SAV6ÍRO CÍ 96 - Gos . zrJ. RS � TrO 1 6 94�9S � h. ir .
» dto, í S ;OSOCXO.r* *RS 3.150 .00 � 36 * se *I:? ^
Te' 846 -9200C*lVie*e*

11 700,00. Tocantins Au*cmc «eit
212 2500.

10 500,00. Te': 224 4190.

CARROS
paro quem 6 eiigenfe cm se troton -
do de carro Venho conferir ex ?o
bc 'czinho que está cm nosso lo|0
experondo por você RS 10.490. Ac.
froco, ímonc. imediato. Novo Beto
Ve-cu!cs Tel: 224 -6813

Tol: 223 -3900

^
GOl Ml 0-KM � Vermelho, vitório,
menor preço, RS 12 700,00 Ac

GCL CL1 94 ^95 � Gas-, pri^o, bási - 1 froco e fmcnoo d 0 menor taxo do
co, RS 10.500,00. Ac. troco e rrerccdo Confiro. TeJ: 212-7080. Lc
finoncio cto 36«. Tel: 224 -0466 . VeWcs.

3�^ Sc'5o do Aj*c~6»e!.

PARATI CL 95 - C.nza, G. RS
11.700.00. Te! 224 -4190 . SAVEIRO CL 97 . Bronco. RS

11.800,00
VElcucs. Te!: 824 -2000.

i TIPO 1.6 0 - KM � C.*:s
competo. { 'fif ,-«C r*;;
RS lodoso I* �
223 C322.

%. Tr. Testorossa
OMEGA GlS 92/93 � Cmzo,
completo, menos teto. RS
13 6X Te': 233-1155

PARATI Gl 93/94 - Preto. G. RS
11 600,00. Te' 224 4190.

«Ti

SAVEIRO Cl 97 - Verde. 14kn».
som, e protetor de coço^ba, RS
12.500 233 -1155.

n-<i
MEUB LOGUS Cll 94 . Cinza, G RS

10.7X.00. Tel ; 224 -4190.3535 PARATI Gl 93 � Verme ha, G RS
11.800.00. Te:: 224 -4190.

T rO 2.0 94/95 » Pto*»** ]RJ I2.5CO.CO 74. -02�*r-~»iF 1COO S5 91 /72 - Turbo, ve~-e to,
toco de {5b. RS 15 CC0.C0. Ac.
hxa.�e 212-1414.

GOL MJ 97/98 � Todcs ccrns, 0 fo*u-
ror, o partir RS 12.600. Tel - 233 -

OUTROS KA 97 � Gcs., vcrme:ho
rrc4., ún co dono, 4.000 km rododes.
RS 10 2X.X F.ncnocmncto em c*é
36 vezes.Naveta Te' 212 -1313

ao CUSTOM 94 .Comp!
1*53 'e -e p*tto * z tos et*, de
:e»p. Só « 5 � 4 500 X.V *to:o.
Finonc. 271*6600 T'iiOw*2

* C'. t *IW

GOL Cll 95 /96 � 3 ronco. RS
11.500.00, OU entr. de RS
3.400.00 36 * de RS 313,00 .
Te'; 846-62COCc»Veículos

I 1414
1155.D20 87 � 6tonca botea. �-pecc.-� RS 12 O: ' Cctoáâ Vele.m

Tei.212*7670
SAVEiRO Gl 96 - Gct , degrade.
RS 12.000,00. Tocontint
Automóveis 2I2 -25C0.

MONZA 94 /95 � Competo � or, RS
10.800,00. Ou entr. de RS
3 780.00 + 36 1. Tel: 846-8200
C!Q» Veicu'cs

PARATI GLS 94 � Gruc. completo.
RS 14.000,00. Tr. Testorossa
Veículos Tch 824 -2000.

.TT-irí
T.rO '.'ri 95 /96 � G«.T?

gf). 2S ' 2 - � � - �saatj

CHEVROLET ASTRA 95 - Verde
ro *»-;«to c mc 1 bon !c Ce

Gcto - .O wMP dono 3 fc «- KJ
14 600 0C
Comerttocto.

FIESTA 96 - Azu', 4p, c/ rodes ,
7 C:C.T !} 1! 3CO 00 Te . 7S5

GOL MJ 0-KM - Vitória e mortorrry
Pronto entrego. A partir de RS
12BX,X bcenooda . Ac corto de
c »êdito, fin. e leosing . Imperial
Aj*omó «e

;i Av. Tocontint, 1.095.
Teí - 212 4633.

SAVEIRO SUMMFR 96 � Ve ^de, Tel:212-1313
gai., cap. mcriíim.a.Muito ccntor -
to num uti iforio e»ce!en*e. So RS
11.490.00. Ac. froco Finonc . !
imediato. Nc »o Beto Veícuos Tc

IX 1 OUTROS KA 97 - Vcrmrho. G RS
10.5X.X. Te! 224 -4190 !ex»n f

D2D 87 - Bm-xo. O RS T3.7X.X. 5655
Teí 224 4190 1

GOL CU 95/96 � Bronco, básico.
RS 11.6X.X. Ac. ttoco e fir.ondo
Tc 1 646 -82X Co» Veía/cs.

%n*4 *t* PEUGEOT 405 95 � Azul, comple-
to * feto . RS 15.OCO.00 . Tel:
223 - 7373. Comouto Veícutot

T-T.
MONZA CLUB 94 � Vinho, corrp�e -
to, t- 0», gcsolmo Tr r.a Mu'ficor.
RS 11.9X.X. Tei. 223 0827.

Te:-. 223 -3900 fI
FtORíNO 96 � 'Vinho, competo - c

D20 Cl 85 � Bronca. 6* ^0 z?oÒ3. ' único deno. RS 10 830,C0. Ac. � �
RS 12 000 00 T » Tejtctotxa : troco . F.-ncnc 0 Tc 229 -1214 / GOl Cll 96 � Mo-ud, impecável,

CCRSA 1 6 96 � Gct , v.nho. RS : t̂icdos Tc- 6/4 2CCO 1 223-650'. Ar a. pneu etfepe nunca rodou. RS
10500 03 Taca- -«**»

' mm j » ! 12 0X.Xouen« 3.0X.X + 36*
� * 2500 D20 CUSTOM 89 -DM,OBJL RJ i FlOR NO IX 96 � Ajul. G. RJ , ÍSo5!0,00 Ttfc 233 6242 1 291�

13 6C0.00 . Toco- *'» Automove* I 109X.X.Teí:224 -4190. � Kot° e'
212-25X.

PALIO ED 96 - Preto, G RS
105X.X Te� 224 4190. UNO $X 97/98 � Cva 4 �

dite- H>
; 11 SC0.CG Ac f * �

»»� H

T-r�) .-p e
;**�

GOL Ml 0 -KM � Todot ot

cotos Ucendcdo. Pronto en�rego A
portir de RS 13.8X.X. Ucendoda.
Ac. corta de aéd.to, f.n e leaxíng.
!mperiol Automóveis. Av. Tcccr.*ins,
1 095. Te: 212 4633

Tfjl RENAULT RT 94 � Vc».me'ho. gcs.,
4p, comp'cto, f or. Um importo -
do d conforto e exportividode. E
o pre;o 16 RS 14.000,00. Ac
troca, fmonc. imedioto. Nova Beto

PALIO EDX 96 - 4 porto, pera ; Vei<u'o». Tc!: 224 6813.
choque p.modo RS 12.300,X. Ac.
froco Fmon. 0*0 24 mexes. Poroti
Ve-cucs 225X55

224 6813 1414PAlíO ED 97/98 - 0 km, a fetorer ,
básico. RS 13.300,00. Te! - 233 -MONZA Gl 93 /94 - Completo,

único dono. RS 10.500,00. Tel:
281 -5055 / 971-6699. SUPREMA GlS 93 � Verde. RS .«u- LÍSG*A 93 ** */15.000,C0. Tf Conodi V*

;cu'ei ;{
Tei : 212 7670. f°s...-.-.-= ^

Te
"
?
�
/ 1313

TEMPRA 16 93 - Cinza, ccmp eto,
enp pogo. RS 12.2C0.C0 *c «/: ŝx.u.£5C-L 93 r�;-&
troco Tel:212-1414. f tf . d*

requinte o ® R *y
TEMPRA I ÓV 93 � Sí fie <>»>0. '0W»

>

complet í ssimo, 4 portos - ^ �
10.8C0.C0 Treco e finança. Te
233 -6242 / 291-5809. Rc,o e.

1155
tjvj

CORSA Gl 96 97 Vmh0, G RS
12 4X X. Te 224 4190.

T»*»" ^

F .CR f.O TRE« 96 AG RS ÍPiSHJ?5,' B~nco- 9=lc n0.R*� 12.000.X. Ac. toxa. F.nanco. Tel;
229 -1214 / 223 -6501.A^o Ar/o.

r\~±i .- V - MT>- MONZAGl 94 - Azul, 4p, comp e -
fo. � or.úr.ico dono, s/ de*o het. RS11.000.00. Tc! 285 5655.

symi

! ESCORT Gl 94 - CcmpVtt.-o. 10-9X.X Tel 224 -4190.
ún»cc deno,rodes 14 RS .0 500.00
Ou o� 2 5X.X e c PeronJt em c*4
36« fixos Tc: 233 6242 / 291 -
53C9 Reyc e

GOL Ml 97/98 � Bronco. RS
14.300,00. Ac. treco, corro em
Go»6n.a. Tc': 212-1414.

S10 97 � Vermelho, G. RS
13 5C0.C0. Tei: 224 -4190.CORSA 5EDAN 96 - V.r.hc

CDffgeFo, � c� s-pe* comervodc.
RS 14 500 00 Tc 223 -7373.
Ccmeuto V*scu ox

T* tr»»J »--?
PAUO EDX 0 -KM - Váfics cc *et. o
foturor em teu r.ome. A partir RS
13.100,00. Ac. *'oco. f.nc. d menor .
ta«a do me^codo. Censo to r.cx. Tc
212-7080.UVtículos

F OR.NO TREKK 97 - Cna,G. RS
12 2X.X Te - 224 -4190

-»r
GOl CU 96 - Vermelho, gos .,
pc *'T�co e con

:crto num. como expe -
ça' pato vccê, e o pmço ? É m j *c
especa' xó RS 12.490. Ac. ttoco
fmonc. imediato. Neva Beto
VeícucsTc;. 224 -6813.

i r ni <*
! MONZA GL 93 /94 - Verme ho. G.

RS 11.900,00. Tel; 224 4190.
510 95 � Cinzo rrof ., or cond ,
som, A 8S, roda alúminio . RS
14.800,00. Ac treco Tel: 212 -
1414.

T r»--» GOL ÍAI 97/93 - 0 km, a faVor, o
per*de RS 14.300. TeF:233-1155.

XSR ;
ESCORT Gw 95.*96 � Prata me* RS 1

10.500X Ac foco Fmon. cto 24 I
"CMS

GCl i 6 96 � Branco, gat , ar e
tom. RS 11 000,00. T . 223 -
5515/723 9120 C*ro: Vecu'os

JV3B3
CORSA SUPER 96 Gai.. ve *de
competo � c* . RS 12 0X C0 *<�toca c �mato a cto 36»

* e / 24 -
C4te Sa ftc doAuto^c.e*

3SSS
VO^VMGÍNGam^gst . d � -i* � ' -,r
.z-.t Ve-3��t' f j.
h3 mudo * x9 Z\ t -
' 4 493,CO
:med ato Nova * -

MONZA GL 94 /95 � Com.p., got ,
ozul. RS 13.300,00. Tocontint
Automo»e.t 212 -25X.

Sll�GOL PlUS 96 - Vermc ho. G. RS
10.9XX Tc 224 -4190.

to*c*.Icc.o*.225 -0055 «L5S
SfJl SANTANA Cl 92 � Cmzo. preto,

4p, compVo, + or, tom, ronuol
da Saga, t / retoque, temi novo.
S ó RS 10.900,00. Ac. troco .
Finonc . 271-6600 Tr. icdto.

PALIO EDX 97 - V.dtot RS
13.500,00. OU entr. de RS
4.725.00 m 36 « de RS 341.52 Te'
846 -82XCc»Velcu'oi

TEMPRA BV 94 /95 � Azul. RS |
14 600.00 Treco e finando Te
846 -8200Cc»Vefe/cs.

� GOl 1X0 95 �96 - P*a*3, superno-
Vó. únco dono. RS 11.200.00. Te�.-255 -5655

GOL Cll 96 - Bege, G. RS
12.6X.C3 . Te:: 224 -4190ESCCRT XR3 ç3 R 4 - P-rto. G RS

14 5X X Te . 224 -4 ' 90. KADETT 94 - Vinho, G. RS
10.700,00. Te! 224 -4190.CCR5A WND 96 - Az. 3ó» . d

c - e~ ? * e: xa dc u� co *ri
,,*,o

cc^a-cve * e moderne Sa RS
0 490 .C0 Ac * *cca Fmcrc
~ed a*a Sc»a ct*a Ve<u ct Te
224 66.3

MONZA GLS 93/94 - V.nho,
complorto ( -or), o!c.. RS
10.800,00 . Ac. troca o Financio.
Tel: B46-82X Oats Ve c/os

ZT*r .̂ TZlZL ;

TEMPRA IE 95 � Preto. gsi.. 4p. j 224 6513
muito conforto, verta*, .dade num
ve.;cu'o p / quem e ei -gente em yQ^WAGEN GO*-1^ ^rr.aferio do qjohdade. Só RS

^ f^u=J pj \ ,

14.900,00. Ac. troco, finonc . i ,r , jXp0r 5'«i3 '

i-ed ato. Nova 9e*a Ve�cu'e*. Te1: ^ ^
» 4 49C ^ ,

224 -6313 j fmonc "
Ve-cuct W: 224Mi

I GCL CU 96 � Bronco,^d^o e'éthco,
� Verme ho. trav. c'e*rico, oto.nre, tom, carrotoda ong na1. Ac. baco e Finando.

RS 12 800,00 . IC. Veículos 212 -

F1COO 95 � Bmtoo. Qssc .no, RS
14 0X X. Tr Tettotottc Vt c- at .
Tel 624 2000

T-»_ EI. GCL 1CC0 96
cr/Dh/Ve/Te. RS « 2 300.C0. Tr.
Tettototw VEicu'ot Te 624 -2GX.

KADETT GL 95 - Proto, G. RS
11 300.00 . Teí. 224 -4190.

PALIO El 96 - Bronco. G. RS
13 9XX. Te! 224 -4190.

SANTANA GL 93 � Azul, G. RS
; 11.900.00. Te!- 224 -4190. &

rF\u

ist^L � 7C50. MONZA GlS 95 � Branco, gai.,
rodas, vidro e'e*r., ccmptoto, � cr.
Muito conforto. Preco? So RS
12 490,00. Ac. troco Financ.
imcdic'0. Novo Bc'o Vc cj'ot Tc!
724 6513.

SSLÍOJrl KADETT Gl 94/95 - Vinho. G RS
11.900.X.Td 224 -4190r *0CC 9C *91 -Dw'. cn»-e* . 53

' marcai.r:';*( zà~ba. itoto**ca r
tode pr-.a, o*a * a impccá.e . RS
14 5X,X Tr. Mu - ca*. Tci: 223 -
0822.

F1000 90 Cob cwca ar.d«e*. i
kS 15 000 00 Toca

- � .- x 2 � � : -

PAUO El 97 - Gcs.. OZJ! RS
15 CC0,00 Tccon*inj Au ?omove:s
212-25X

I
5» *

rrr -GCL 16V 0-KM � Tcdst ct ccres.
7 mer.or p *eç o de Goiôn -o, RS GOL GTl 93 � Cmza, gcs , ccmp'ç

* '4 250.00. Ac ttoco e hnonbo c/ o � to. RS 11 000.00 T. 223 -
mer.-r�ata dc melado Conhra. Te: 5515/223 -9120.Cnfc! Veícu ct
212 7C50 UVe*cuds

CCR.5A W ND 96 '97 - 5 *c''cc.
RS 10.50C.C0 Ac. *rccc e
fmc*co Te 846 52C0 C ats
Ve -ct'os

SANTANA GL1 93 � B*anco,G. RS
12 200,00 Te': 224 4190.3SSSH

KADETT GSI 93 � C c c r u a,
gas . completo, cap. e'e*r , pcin®l
digito', tem. d r. hidr , tno c'e*r RS
14 5X ou RS 7 0X * 36« RJ 433
focs. Troca Tr. 5e»e� Vdcutot 224-
0911 / 973 -1355

tzs* j «30«as SAVEIRO Cl 95 /96 - Azul ^ f -
; PAV9A 96 � Vc*de me» ,p'ct. caçam - metálico, pioco de Goiânia, TEMPRA OURO 93 � Gai . p. 0^�� . :

! *~ ? ba, átimo citado. Confira RS vidro baseulente. Ac . troco, to«a «pê. comptoto. gi
*15000?!.'v

10.4G0.C0 cu entr. RS 3 C00.C0. J finoncio com. o menor !a«o do 13 500 ou RS 6 5u0 * / 1 . v*pe * . *

.. tsí!34.I..OI Te ' 233- � morcodo. RJ 10.100.00 . ^73 f.o*. Trota e f.ncn 'íçv h. ,�.-s-ca-RS 6242 / 291 -5809.Rcjc c í Conlirol IC. Ve ículos 212 - 8s.«l V*.!a>!w 224 0911 / 973 - Vec-a
1335.

5S<J

GCl GTl 93 � C.nzc mc* . got . crcond , v. e etr., radat especa t Cto
' 4. comp-Vo. Etpcrí.«idade, pc*en
cm, conforto o djrob -lidade
rtut dei nct*e erveo^^ano veicu-lo E o precnhcT So RS 11 490,00,
Isto mesmo. Ccnfiro. Ac. troca .
Fmonc. imediato. Ncwo Beto
Ve cu at. Te' 224 -6613.

sefcj.� *
AS! to

CCRSA A SD 96 /97 - Super
"S iC 500.00 Cl» vf 2e RS
2 760.00 * 26 «íe RS 273.21
� e &46 -8200 C cts Ve cuds

COuRER 1.3 97 *95 - Ckr, RJ
15 0CC.C0.
Veicu at Te!. 212 -7670.

GOl Cl 96 9 ^ - Verde gos .
-aeder, dexe-bostodar, RJ
13 000.00 T 223 5515 /223 91/0

73

' Cnsta Vecucs

MONZA GlS 95 /96 � V.nho.
completo, tupernovo.

J 15 000.X. Te' 255 -5655
>Ci«Z3

1 7CB0.
*" : VOKSWAGÍ^.-VV

Cot» Veícuos.

KOMBi STD 97/98 � Branca, úr.co
dono 70X km Am RJ 11.00000
ou entroda de RS 4000,00 * 18
pretf RS 609.X fboL TeF; 223*3900 d - reçôo. RS 10.800.00. T 223 -

5515/223-9120.Gfo'Wcu�ci

��

FIOXDLrlA 58 /-ho. ngercuto 1
-�-i dr * d* PS ' 4 99C .Q0. T -oca ! GOfc Q 97 � fc -ctoc, gct , bá^co.
ç hnon.fác: Tr. 5ce - Bf á-c ; RJ �3.600.00G. T: 223 -5515/223 -
Vec.c:224 -09!1 / 97 * 4496 * 9120.Cnto VtiCblas

PARATI 96 � Ve'de met , bcgcgt- T), !
som, et*cdo de zt*o. RS 14500.X. SAVEIRO Cl 95 � Proto, RJ
Troco e Doando em o*é 36*Mos.Te* 10.200,00. Tr . Tettorotso
233 6242 / 291 -5809W-e

MONZA SL 93 - Azul, gas ,
Tr Concdó VEícutos. Te': 824 -2CC0.Ccme-dcwto.

1 t *

ujLv1«'ji.' -S
- '

Z :

V 1 «
Jm < ,..

MERCEDES SEI 86 � VinKo. j 1- v'completa. impecá ve -, RS ( * V /
20 000.00 Ac fcco Ttl. 223 \
7373. Coma - to Vc ct at

' 0'c*RCL:T ASTRA
95 - B*ato=. RS D20 91 - Cab. d-p z. 4-, verme no. D20 CA3 .D 93 � Branco, pneut D20 CONQbE 92 � Branco,d or

15 BOO.X Traca t � * a-c.o Te . 1 radia. C *eç5a. ú **:co dc-o. tcía j ncas. coro d« bcc Qus dode. Ac ccnd:CiO-cdo, toco f *o em ótimo

646 fcZCCCsssvecVvW

D20 CU5TCN 94 - Bfonca. teda
oriQíno!, ccrrpto* xxm.a Ac. troco
e financio com a menor !a«a da
mercodc RJ 24 500,00 IC.
Veicu ct 217 -7080

D20 S 95 /96 � Turba, pus, cbt.
dietel, cinza RJ 27.000,00
Tocontint Autorove x 212 -7500.

FORD EXPIOR 94 - Verde,
completo. impec á ve *. RS
23 .C00.C6 . Ac . troca Tel: 223 -
73 /3 Cem3«to Ve:c -�os

� or ,g to Sá RS 2 ' 000.00. Ac. | fraca.Fnonoo com omenortan RS j ettado de canservoçáa RS
j *:cc F-r<nc.27 * 6600 T - - CJ*C ! 32.200 IC Vec-rcs 212 -7050 17.300 ,00. Tel: 223 -3900CARROS V..

- j OVECH&S^�1
lo...P*"1»'0-,saoccoo � �

nr.ifí.|

- I toi-r*CcmçvcjautOI F 10CO 97 /93 � Turbinada, OZM!
met . dc primeiro RJ 18 000.00
A: troca finoncio. Tel: 229 -
1214 / 223 6501.Auto A.'

. CHEVROLET ASTRA 98 . Ar |^ f< ^^^ RJ
,

C - *<çôo v.dro ff^co* Z
1- * « ! 23 000,00 ' � t A t ncvdi

, . � 5 £' 0 í - '- S 4 * - � r �*r: '� � � * � ' * S - , ,5 v . .. *

e z46 62 X
24 0C!\00 F -tona.- 3 -re�-*c «m cto ;

36 VP.C-S Novcto T *- 2 2-13 - 2

ia»* .D20 LUXE 93 � D.exe ', vcrrrr. * o. �
ar RS 21.500,00. Ac. troca e
i �anca a*6 36 * Te '. 224 0466.
5a áo da AM*cTávr!.

FORD FXPlOR 94 - Verde. C. RS
30 900,00. Te 224 4190 MITSUBISHI1-200 93/94 C««'�

branca. KS 22 000,00 Toca»- -!
Aj-c-ro.eI212 2500

j D20 CHAMP 94 . Ccmp cto,
'cr *.x - a, pouco rededu. KS

21 5X 00 Te' 231 -5055 / 971 --** * 6699

! D20 94 , 95 � A/wl, pr:r-ç.rc RS
J 23 5X.W Ac * cca f -anca Te D5Q v , ,

BíAZER OU 95 /95 � Vt-df G KJ | CCK 5A WAGCN 97 V.rd. j 229 12) 4,223 5501 A*
,A,, o. j M

'

17 000M Tr«a.i W0 CUSTOM 91 D.«,l. pr^a
8CC<-. r;.;:-! �x^Ji I ..c,<4c . J, 6*.«-' - 6ri- a Vc c ' 81 ! 7 -0S0 -M Toeant.np

223 -7373. ! (JM 94 /95 � Tyrbo ««.'..An í 224 0911 / 973 -1385 / 971 -4496. | A--ST0.ta 212 -2500RS 25 500,00
Auiomcvri 2�2 25X.

r*-- >�
D20 CS 93/94 - Co~p e*o, dup a,
I diexei, »erm RS 34 500,C0.
Tocont-nt Automovet 212-25X

j � -££*J»í!

��LJ AVANT Vi{ . Gct .r ' C ~ �e Í-rto J
|

^ OMEGA GlS ^MITSUBISHI 1-200 97 - Ok«. ! £* <*** /
4.4, ccmp'eto.d garon- a a a*- 8-6 - * *ror kS 34 300.X Tel- 233-H55 �-�- " c -;.* .

OMEGA 95 � Co~ p e * a. A * � � Cf,C'Z' v *-5^ /
25 CCO.G0. Entr. de RS 7 SCO -0 ; :? 900^*

^
36 t do RS 691.10. W. 846- i

FORD TAURUS 94 . Gos bege
mc�, cc^p cto RS 25 .X0.CO . Ac.
treco c f \anci3 o*á 36 « Tc ' * 224 *
0466 Sa�òa do Auto^óvc

toto!

COM Ve.ru c**. FI0C0 91 /97 � Cob dupro.
d.exfli, a^cre ' 3. RS 18 500,00
ío:c'.'.nx Ajtomove t 212 2500D/0 IUXO 91/92 � Dffsef, f Ç'de

1 B .500.CO
Automove i 212 - /5C0

1&.-LÍRS Tccanirns
26 9X 00 Te 224 -4 ' 90 - n

_- s.1 aHONDA CiViC 95 Ver.Tf ho, G.
RS 22.900.00. Te . 224 - 4190.16 000 00 Te!

Cc-c-to V»a.d
flOGO TURBO 0 KM � ?r«ro. 2B
dato , radop . prot. cofroce * ro. j
som, citribo. e «c . es *ado. |
Q-c dede o rob - x*cz pcr um bom KADETT GL 97 - Ai-J, ccrrp'e -
preco RS 22.000.C0 Ac *roco . � to, � ar, estedo do zero RJ
Finonc . im*d a�o. Novo Beto � 15 3C0.C0 Financio ató 36*Ve .culosTe 1 224 6Ô13

Tocon�mj i
_

C2: 94 . gci . --- d.p '
4 p<-=t RJ '9 XC.X Ac. -roca o
" -CAí a c*é 2á « - 2/ 4 -0466
Sc'-ás ia Atoc^6 *e�

fe-U__ I D20Ct 63 � A:-'. 4p,MJO, rodáa, j CtSTCM 91 . Ve *d«. D. RJ
I v. .erds, trova e v .dro c ' é'r, RJ . 17 700,00. < et: 224 -4190.

.
D20 LUXO 92 /93 � Co *-p 'eta,
d -eso ', vorn. RJ 22.500,00,
Tocan*;» A^ *c^o.e t 212 -2500.

* 4

�«
�jCOURiEA C4X 97/98 � Ve� e -a

r,á:.ca. Ct ***. k 5 . 5 3X.O0 Tc

� í 285 5655

! PA1.0
' er^ íiTV . &
' V ta"»»

9200 C uis Ve Cw ai

D20 94/95 Ccmp e *a..erde. j 17.000^0. Troca c tinon -Ftal Tr |- co acto, fitoda dc zcro RJ
27 OCX;X . fraca f -c - c r. To'
229 1214 / 223-650! Au*oA, 0
! 20*0 |

/
toí-m JBLJtSl«, Be >«: � 8e*âmoVffíc. /24 091! /

973 -1205 / 971 4496
fíios. Tc �: 233 -6242 / 291.

jr.-rw - * J 5809. ROfCilf.1 D20 CUSTOM 91 / 92 � AzJ. d
i fa - ias, rra*or mc *.an, redáo, .

Azu', 'D20 IUXO 93 � D.etei,
completa RJ 23.500,00.
Tcccn'ir.j Automove *. 212 2 SCO

OMEGA CD 93 /94 -
comp eto. c / *eto « couto. RS j
1? 000 Te ' 233 1155

C2C CJSTOM 93.̂ 4 Podão, gax . |
r.* gi v 5 500,00. Toc«nf ' r j ',212 250c

ver -ri ,
1 '!

020 39 compilo RS

�5 900,00 »sc

r-ro* VVx^ £4 22u 005$

JORi
ve *d »;, p/'encque, e «pur *oç6o,

1)20 CONO 96 � A:J. um ./ *á - 0 i calcei rrrid. 94, !ada cotonrva -
paro Qwnm pvre -io de rovrihoa. da RS 1 / 900.00 Tr Bevel �
C'ra »a. > # oe dede e tudo *»e j 3Crá- 3 Veíc 224 0911 / 97! -
*C ir. fc -r« ><0 vVL- 3 O to *fÍ5* | 4454

, CO. C per -m p-^o m :̂*o U,-*,! RJ 26 5XAc. 'roca. f.rc* c r o d a
HJ 1 ta Nava 6n*a Yecucs. Te � 224 -
! 6513 .

f 1000 XI 96 / 9 / - Com.p - ar.
die;- 1, prata RJ 25 500,00
Tcco� riAutomove \ 212 -2500

t PARATI
j K i' .

K .̂í rrv.i/J
OMEGA CD 96 Verde, pa , 165DC TG **
dato', bronca, bo^co do caso. | 229 1? '

tf I___
27 5X.00 ou ent. 25% * o rt»»; | |;Gu8.m 0*6 36« f«M Tt 233 6242 / ^ -291.5909 Roto'1» í

i
j
1

. '- 1 4 KOMBI STD 9/ / 9a - A fator0v
J perto do rj > 6 100.00 iV. 233

o !
D70 95 T bíi e ar . d* ve . L

Tacanvnt

.0
�*

i 5 2 / 500 C0
A ..--ro..:2 '2 2500

OCVCX D20 IUXO 95/96 � Ver -e hg. D i
kj 32 9X.00 To'. 224 4190

1155
' C20 CUSTOM >4 95 e-ar<3 G
kj 22 900X10 Te 224 s V0 . f 1X0 X' T 0 KM Iodas ot core »,. n Fatuar, rom o menor preçu do

mô.T-flnfú Ccn�rj A pa^ » de Rj
35 450.00 Tet ? 1? - 7C80 lc
Vv cu os

�
J' T* |

m j 070 9C � Cot VJ » c. . =' (, ,, Ct.̂ d. -�d- *1 2� 200.00 D20 »3
� Cabais Ve 'cu as Te ? !7

jn < ca dono. cc '**p!e,i» s 'r ^/ MERCEDES 230 91 . Cmzo,
compVo, impecável * cut. RJ
36.000,00. Ac. troco Te!*.
?23- /373. Ccmouto Ve *cu!ot

« �
Vinho. cab. duplo.
Svjpffrnova

D20 IUXO 93/94 . Cob dupa.
KJ 35.000,00 Tr Canadá

Veículos. T«� 217 -7670.
CAM ONHA D -20 68 - -
c d.p i. azu', ra46o, p novtt RJ i f

17 000 V 2333326 '972-M28 1 /670.
iOOJOO '*| D2C CUSTOM 94 Bege, D RJ

23 9X.00 Te 224 4190� c:^p e�o.
� 34 000^0 V 2B5 565S

l 1 a.� -» O.T .09 U-* M



!
v ;

í MANHA ClassiServiço Go»6nio, segundo;e>a, 29 cfc dezertro de !99 / »
- «5 >6 Oai , p'«*0. J QUANTUM rtc, d' J r fies , Iro.c ' 9J/94

I[c7aKfl0' «Q« *^p íro. RJ
9^0 0 U M35i,S ^�fuSiiíTcíSv«cwo*. T#1 712 -76 /0

L Q
� Bronca, G. RJ72.90Q.C3. Tr 224 4190.

t
** < } ? 5 BC0.00

- olé 36 *CJCí
VECTRA GLS 0 -KM - V6no« VOtfSWAGfN GOiF 95

B »o-ca. G ? S 15 500 33 Te
224 4�90

VECTRA CD 96/97 .ConpJtto
. or,RJ 29.200.00 Ou entr . de
RJ 8 900.00 ^ 36 *. Tc�: 6*0-
8200Oen Ve'cu!ci

510 tUXO 95/96 . V.nrelKo,G.
R* 16 900.00 Til 224 4190.

TEMPRA 16 94/95 . V,*mho,
ccnp'ij!o, únicc dono RJ
16 500.00 Ac »'oco T*;: 212-

SUBARU IEGACY 92/93 - Ajyt.
tcmpVo, 4 out., imptcá*e\ RJ
18 000.00 Ac. l-oco Te' 223 -
7373 Comovo Ve *cu'o»

SAVEIRO CL 0-KM - Mcde'o
nove, verm ., vitória. Pro.nta
entrego RJ 15.350,00
Ucencoda Ac. corta de c/éd 'o,
fm. e leaitng. Império!
AuJcnóveii. Av. Tocontim,
1.095 Teí. 217 4633

, í cc'cs, a {Q* jror cm :ç j ro^e
A portir RS 30 200.00. Ac �

troca, fine c / c mono' ta *c
i do mercedo. Confia. ; <? ! � (
212 *7080 LcVe -oii©»

-� * r
*�«> Ve cJc,2:2-1313. re 1414

K
S10 LUXO 96/97 . B'oncc. d««cl.
ccrpVc. Super conjervcdo. RJ
21.500.00. Ti? 223 - 7373
Ccmou*oVeWoi

vOtfSWAGEN GCí f 95 P̂ e.
RS 17 500.00 TfRANGER <?t . Gn. . 0 f

1*5002 J 2 -7500

� 95 96 � Vem-# **a. Gr 0* TEWPR.A l£ 96 � Preto, goi.,
compro. RJ 14 800,00 T: 223 -
5515 /223 9120 Cni*» Ytícu'o»r-ez
TEMFRA PERUA 95 * Cc~pVo. -cd RJ 18 000,00. Ac ireca.
Fincn. a!e 24 rre *e». Pcrct.Veíe/oi 725 0055.

Etf - Tr 2?< < > 9J
ec^p e?o
i Tette'o»»o Vf ,cu'ô j Te ' 824
» 20-00:

,M, -
SUPREMA CD 93 � Preto, RJ
Ifi 500,00. Troca e finondo. Te'.-
846 8200COM Ve'c- 'ci

o.c i VECTRA CD 96 /97 - Cirzo ,
rneno* tdo e A r -bcg RJ �

29,600,00. Troca e ? nordo.| VOIK5WAGEN GL 95 - Groa»t.
Tef: 846-9200Co»» Ve'cu'oi | ccmp e*o C0. RS 19 530,00

m j Ac ffocn Te ' 212*1414

�510 DEIUXE 95
completa. RJ
�noncicmente #m cf é 34 g

NoveicTt! 212 -1313

, r ?6 Co -:c. G SJ

tSo :� 224 4190

M 97/98 � A fa!u'c» c.5 * 6 500.00 T«l. 233

AT 204 95 C -n:c. d.;ci
RS 15 500.00.

* �:;? Cc~c -tc Ve ev,oi

* CJCI , ai '-�,15 700.00
í ' j

SANTAtM 97 * Axal. G RS
23 900.00 Te!. 224 4190

yaauí

"ANÕES 5LX ?< Go,., �,H0
� er - e « ' 6 SCO.OO '

loconv»Aj�n-cvti 212 -2500
WNGES STX 96 . Gci, broncacerp e *3, A5S. dep'o c r r

24 500,00. F.na^car-evo
36 *e:et V: 212 -1313 N

VOLKSWAGEN GOIF 96
5'c-cc. 5 S 17 500 00 Ac. "crs
0 Finando '* 846 5730 Oou

� Veki* ct

F SEAT C0RD08 95 * VcrrVKo.
gos, completo. RS 15 6C0.C0
Tel: 223 - 5515/273 -9120.
Cristo' Vefarict

I
f SUPREMA GLS 95 � V.nhc.

completo. RS 20 OOC.CO .Tel
223 7373. Ccms^o VeWo*

9

n:
510 IUX£ 97/99 � Cot-,dup'o.turbo, d ie� o»m ccTpiía. pro^335.600.CO oce *omos1'OCC e fironçlomci. Tet; 223 -
w 9C0 Cc ^-e^Cv̂ c

*̂aoc,.*r VECTRA GL 0-KM * Vá rios

com.a faturar em seu nome A VOLKSWAGEN GOLF 95 � i VOLKSWAGEN GOiF 95 - Ar.
pc^tr RS 24.300,00. Ac. tfoco.
fine. Cortjlte -nos. Te!: 212 -

SAVEIRO 1.6 0 -KM . Modelo
novo, vf r̂VKo, vitôriO, O fo*uror
er. »eu nore, preço de oportu -
nidade. RS 15 200,00. Finonc
Te: 212 -7C83 LcVeWoi

VECTRA CD 94 - B^nco, comple -
to, * cbt � te*c,6*if"o et*sde. RS
16 500,00 Fincn&c c*i36i f *os.Te! 233 -6742 / 291 *5609.
Rcrc"e.

bc; RJ ?re*3, ca~p -e*o Ac . *'oca. RS j - y 4

^RSj
7

^
500

^
00

iit RJ 476.7/ V 846-8230
C CM Ve c- tH

TEMPRA 94/95 � V.rAo, cc^pVo,
couro, A8S. cd, luper ro*o, RJ
15 500 233-1155

SILVERADO DIX 97/96 *

Comp!e*s, * ABS 0 íctjror RJ
47.500,00 . Tel: 233-1155.

em o*A
a*eio

15.500,00. Te : 223- 7373
7C5Q . LrVe^ cs Ccr.ajto Vç�cu'cs

�*

torpvó93 ' V,n!,a'�b ' CHEVETTE 81
Gasolina, praia. Vende

I urgente. RS 2.000.00. Tr
i no Tel: 207*3874 .

UNO £P 96 /96 * V,« *»0. 4C >
: F - 1C00 DUPLA 69 � V.-K 0, ESCORT GL 89 � Cino

compVo, � or, estado de re^c RJ e,,cr,a »»�o1 dr L dr RJ $ ..p»,con5ervadc * S 4 5.3
Te 225 27 * 6 >ua ifi A r.5 215.
S' Aeropc'*o]

KADETT i MONZA SLE 87 * Ve-de, 4P. tom. j FiORNO IX 96/96 � Aryt.G. RS I
con-p' *» *^ Conforto e rei s�enc,c. I 10.900.00 Te: 224 - 4190
Conl.ro. So RJ 5 990.00. Ac !
tfoco Nova Belo Veic «j!cs Te!:
224 -6813

34 OOO.OQ T,- 285 5tóS TIPORS
�SO í 10.COO,00 Ac. froco Fi^cnao 14 990 ,00 Trccs e iino" r6c

: V: 229 1214 / 223 -6501. A.*o I Tr. Be.e ' - Be-ôrso Vfíao» 224
1 C?!l / 971 4496

*7?cr! *
D-20 93/93 L
CABINE DUPLA

KADETT 94 /94 - V.nHo. G. RJ
^ j 10 700.00 Te! 224 4190

FlORINO TREKKJNG 96/96 * TIPO 1 6 94 /95 * RS 10 500.00 , Ari o
! Axu'.G. RS 10 900.00 Teí. 224 - | Troca e f.nondo. Te!- 846 8200 |

Oosi Veíar'ot.

_
M ESCORT GL 95.9.6 - P»o*o -**.

MONZA SlE 94 * j jáHg j ,»2, | UNO EP 96 /97 * 9'anco. RJ F -10X SS 89/89 * Gmo. tvr!>o. RJ 10 800.00. Ar. �roco F.ron

, Ve!cu�cs ; Finsndomoí *m o»é 36 pogto*.PiCK -UP 96/96 � V«nt*c, campeia Tecar 207 -2900/977-3944

' - cr, úflvco dor-o. RJ 10.800,00. ji Ac. froco. Financio. Tel: 229 * �. 1214 / 223 -6501. A--oA*'o

JW5C . 4190Branca pneus novos , ! ^^ ^̂ TTE 63 /63 � Proia , e »c .
c.irro de boa qualidade ' �

É1*cdo; [
*°J
� Pfec,nho ru,,°Ac trnra � j . RJ 3.490,00 Ac 1'oca^c. troca , financio com a | Noto Beto Ve.culc Te ' 224 *menor taxa . R $ 32.200 . � 6513

LC. Veículos 212-7080. íeículos
� .- -

ESCORT N08BY 1.0 95 / 95
C *:a. G SJ 7 300.00 Tr 224tvntzn 1 :

**** | CHEVETTE Dl 91/91 - À'cool.I verm. RJ 5 000.00 Ac. treco.
Finonoo. Te': 229- 1214 / 223-6501. Aj*a A»i's.

emsa � JBL-Ptí | 4193
OPALA:

, D -20 94 /94 * Tu^bc. tí eie!.
RS 23.000,00

� Aj*ofro>e s 212 -2500 .

KADETT GL 94/95 - Vinho,G RJ
11.900.00. Te* 224 -4190.

F-1000 SS 91/92I
>. crj.

Tcccnl.r. j TIPO 1 . 6 I E 4P Tyba. rir -rc na. de Fáb RS
15 COO CO. Ac. faca Te : 212 -
1414

UNO MILLE 91 ESCORT HOBBY 1 0 95 *95 -
P-a�3. G RS 7.500.00 Te 224Gnzo me» . conp efo, ( - )ar, ra s

CD, gc*e
,;na. RS 10.600,00. TrI OPALA OIPLOMATA 67 - Gnxo.

I 6cc. rodei, iam, ccm.p'e'e, euper -
conj«*>cda. RS 5.100,00. Troco 0 j
fmoncio olé 24* fuas Te!: 233 - !
6242 / 291 -5809. RoyoSe.

j CHEVROLET

l BLAZER

Bronco, soialinc, ícteria 0 I

recânico 0 toda prc »o. Tr. na
Musicar. RS 5 BOO.CO. Te� 223- j
2121.

1fSSSB KADETT Gt 95/95 - Prc�a,G. RS
11 300,00. Te!: 224 -4190.

4190
PICK-UP FlORINO j M^cs- T.1: 223 0822.

1.5 94/94 ;
D -20 94 /95 � Axul, pr.-r,.0. RJ j CHEVETTEl 1,6 93/93 � Goi.,

1 23 503,CO Aç, troco Emancio ! ve
,^e - 6.200,00. Toccntinj

Te' 229 -1214 / 223 -6501 A�'o ! 212-2500.. Av.a.
r~Li F -1000 SS 93 /94 . Gas.. p -c -a

13.500.00
Automove!* 212 -25CC

ESCORT hOBBY 1 0 95'95Ga» , p ? e ?o. toca - fita*.
' *mp

doie -mb. t -sse 'o. re '6g - a RS
7 300.C0 F.-ax.af «'to c- a*é
36 * Navrv: Tn 2 * 2 ' 3 < 3

! Bronca, engatge, icm, único i TiFO 1.6 IE 94 /95 - Cinza.
Rrr_r \ dono. RS 7 300,00. Ac troco ' bntredo parce'cda. Fjnonc.c-ci

j T©!- 212 -1414 pcgio». Tecar 207-
! 2900 /977-3844.

KADETT GS! 93 /93 - ConrerxVtl.
�� I dmo. gel., camp!e'o, cco. e�etr.,

| CHEVETTE l 1.6 93/93 � Pro*c, [ P2 "*'- 4'3:
,o' . *3**,d.r. K:dr., tno

gci.,i-pe-crg.na!. RS 6 000,00 I 14 SCO ou RS 7 000 +
Ac. troco e fi-c^CiO c'é 36* Te' � M ^33 f.xcx Troco Tr. Beve�Ve'cu!c» 224-0911 / 973 -1365.

Tocar 'in»� RS
UNO MILLE 92/92 - Ve ^do. i
Fir.oncicmc* cr c *6 36 ocgtc» iTecer 207-2900/977-3844:DJC 95 >0 - Ve -de. G R.S

� SC Te . 224-4190 OMEGA
J D -20 94 /95 � Ccmp �e�0, terde.
' ún.co deno, e »'cdo de xere. RJ
27.000,00. Ac troca. Financio I 224�04^ Sc ôa do A^c-óvel.
Te 229 *1214 / 223 -6501. A-to ' «a
Av.'o

F - 1COO TURBO - Fre *a. 2� dano.
rodoo, pro� ccfroce':a, *an.

, e*tnbo, cic. c»*ada Qwo'.dode e
1 rcojjiex por u*n kc- p-e:a. RS
22.000,00. Ac. fra:o. Fincnc .

: imediata Na>a Be�o Veicucs Te '.
224 -6813

PICK -UP IE 95 /96 - Bronco
Finonciomo» em cíé 36 pcBios .
Tece- 207 -2900/977-3844

�r~!.
Azul.

J Finonciomc» em até 36 pog*a».
- ! Tecor 207 -2900/977-3644.

TIPO 1.6 IE 94 /95 ESCORT HOS3 Y 95'95 - Pra-a
G RJ 7 600,00. Tc 22i A:?0OMEGA 95/95 * Comp 'efo. RS 1

25.CX.00. En*r. de RS 7.500,00 j
36 * de RS 681,10. Te!: 846 - .

8200Cau Ve4Cu!c*

UNO MILLE 92 /93 - Azul.
Finonciomo» em clé 36 cog*oi.
Tecor 207-2900/977-3844.

JHLHfl

CAMIONETA
CHEVETTE SE 83/84 * Bronco. KADE7 T LITE 94 /94 * Verde,
ça*, toco - fj?oi, luperconservada. ! ' -mp/desemb , v. *efde, cerofo!<o.Tranquilidade e conforto num

vefcu'o etpcrfivo por um preço
cir.da me ^or . Só RS 9.490,00.
Ac. irocc Fif-cnc imed-cia. Novo
Bdo Veiculei 224 -6813 .

!

PiCK -UP tf 94/94 - Pre*a.G RS
8.900.00. Te!. 224 -4190.I ESCORT H0Ô3 V 95/96.- Ve'~ fi sO. Ftnanoomc» cm c�t 36

pogtai Tecor 207 -2900 977
3644

y-y�
S6 RS 3.000,00. Ac. treco .
Fincnc. 271-6600 Trinojto.

gr^snA � Ençote. < r«s'c cçáo . D 20 94 '95 - Turbo. d e»e. vinKo.(,5. Te!. 894 - 6356 c/ j RS 25 500,00.
Au*c-o»e * 212 -2500.

TIPO 1.6 IE 94 /94 * VermelKo.
i Finonciomo» em otê 36 pogio».
1 Tecor 207-2900/977-3844.

r?-r!
OMEGA CD 93 /94 - Azul, l
completo, c / le »o e couro. RS i
19.000.Ttl: 233 -1155.

UNOM.LLE 93 ELETRONlC - Axu' !
metó!ico. súper conjervcdo . RS iTcccntin»

n- � , ... _ _ T , F - 1C00 XI 96 '97 - Como - o».
fn4!0ó°n,Jc : ?í5'271,6 1Rus I dieto' . prs's. 25.500,03 ,
16-A n° 215,St. Aeroporto).PALIO ri2.n

CHEVETTE SE 87/87 - Azulmela-
ço. RS 4.200,00. Ac. troca .
F.noncio. Te ?: 229-1214 / 223 -
6501. Auto A»/o.

rzr~] *9S5WToccntirs Au*omove » 212 2500TIPO 1.6 IE 95 /95 * Preto.
Financiamc» em até 36 pogtc».

PALIO ED 96/96 - Pre*o. G. RS ; Tecor 207-2900/977-3844.
10.500.00. Te!: 224 -4190. �^

ê 5 � 4 p * . c dup o, oiu , D -2C 95/95 � Turbo e cr, de»e!,
V^
. « »c»ci. PS � 7 030 Te ; � bronco. RS 27.500,00 Tocantins
ijj,JJ7Í.'972 - �426. A �̂c^o*e » 212 -25Ó0.

-5W1T2 1
EJí

IZZZio7*~TM* ESCORT L 35 � Ver-e "a. 1FVA
OMEGA CD 95 � Azul, completo.
RS 26.500,00. Tr. Teilorotsa
Veiculo» Tel: 824 -2000.

KADETT LITE 94 /94 * Verde,
iimp/deiemb., supercenjervodo.
RS 9.490,00. Ac. irocc . F.nanc.
imedio»c. Novo Beto Veiculo».
Tel: 224 -6813 / 224 -2710.

c V.T -r J
pego. ro*c* :t~ . p-Cw» no»ctF *1Cu0 X.T * Todo» c* cores, o | ?c^lCj -5r . gj 3 650.00 Tr c/

: fc?y5f * co?V"* Pft«® ! Mar e-e Te � 206 5067 e »Y
1 momento.Ccniira. A partir de RS
j 35.450,00. Te * -. 212 -7080 Ic
Veículo».

UNO MILLE 93 ELETRONlC �

Super conservado. En�rcda de RS
4.200,00 -t- 7 presioç fte» de RS
360.X. Tel: 225 -2716 (Ruo 18 -A I
n® 215,St. Aercpcrto).

r-xi.3
VENDE -SE CHEVETTE * Botido.
86, e duo » motos Honda pro
meter. Tr. 263 -0218/225-8324.

EBOfl 1

TIPO 1.6 MPI 95/96 * Verde.
Finonciomo» em oté 36 pegtos.
Tecor 207 -29X/977-3844.

Te 267 -1063; D -20 CHAMPION 94/94 *

i Completo, ir.feirí jjimo, pouco
rododo. RS 21.500.00. Te�: 281-
£055 / 971 -6699.

rri **

CIO PAUO ED 97/98 � 0 km, 0 foturor,
básico. RS 13 300,00. Te!: 233-OMEGA CD 96 � Verde, poinel

d>gi!o!, brcnco, banco de couro,
único dono, completíssimo. RS
27.500.X ou ent. 25% e o re*t.em cté 36* fixos. Te!: 233 -6242 /291-5809. ROTO!!#.

yrr- »
T~'~I"*- ESCORT L 87 / 87 � Ar � ~ et ..

1 redos do *r -3. co"c de l
3 . S

4.300,00. Financ omos S«r »no
Ve c-Jos 225 3535

1155 pr��1 UNO MILLE 93/93KADETT Sl 92/92 * Go*., cimoRS 8.500,00.
Automove.» 212 -2500.

Efi fl '73 � Gas , brcnco RS

filM Toa-.MAjto-o.t t : RANGERTIPO 1.6 MPI 95 /96 - Goi.,
PAUO EDX QKM � Vários cores, o ! verde, completo (� or). RS
foturor em teu nome. A portir RS 12.0X,X. Finonciomento em c*é
13.100,00. Ac. troco, fine c/ 36 *.Novt»o T«l: 212-1313
menor loia do mercodo.
Comulte -nos. Tel: 212 -7080. Lc
Veículos.

CORSA Tcccntin» 4P
, D -20 CL 85 � B^rca, ótimo e»*o-
do, RS 12.000,00. Tr. Te»'oro:»a !
VEicu c» Te': 624 -20X

IAzu!, cristo!, rodes, »up. conservo -
do. Ac. troca. RS 6 800,00. Tr.
MjJhcor. Te!: 223 -0822.

i » MAIJ

; RC0*T 1 -
: 212 -2500.

CORSA 96/96 � Vmbo, supercon-
servedo, trovo e!é?r., RS 9.4X.00
ou ent. RS 2.200,00 i 36*439,00 fnos. Tel: 233 -6242 /

KADETT SLE EFI 92/92 * Azul.
Financiamos em até 36 pagtos.
Tecor 207 -29X/977-3844.

Snp;A 77 - Adop*odo, d c*e
',

� S 5 500,00. Tcccntin»
s 2 * 2 -2500

i� rrcd nc*o. RS 7.8CO .CO F»ncn.
c 'é 24 meses. 251-BCSC/251-
22CG Ed*on Auta-

OMEGA GLS 4.1 95/95 * Verde.
RS 25.0X.00. Ac. troco e íinon-
oo. Tel: 846-82X Gois Veículos.

j^ygi TIPO 2.0 16V 94/95
J3S21 Proto, comp!«to, RS 12.500,00.

Ac. troco. Tel:212-1414.
D -20 Cl DUPLA 69/89 - Verde,

j cuto crie, completo.
17.0X.00. Troco e í;ncn-fáci'. Tr.

i Bevei * Be�án;0 Veie. 224 -0911 /
973-1385 / 971 -4496.

UNO MILLE 93/93

WMTJWT/V/''.».'09" RANGER s,J( 94/94
Preto.

RJ ! 251-5609.Rers",
TTT--1

� Gas .,
vinSo, corp. or. RS 16Í00.X.
Toccn».n» Aj�cmc»e * 212 2500

11

PAUO EDX 96 � 4 porta, poro -
choque pintado. RS 12.300,00.
Ac. troca. Finon. ate 24 meses.
Poroti Veiculo» 225 -0055.

MONZAD10 � ESCCRT XR3 1.8 91 /91 -
Ve�e fc-c, A R $ 6 600.00 Tr

-=2^ 224 -4190'

OMEGA GLS 92/93 * Clnio,
completo, menos teto. RS
13.800 Tel: 233 -1155.

CORSA 96/97 - Gcs., v.nho. RS
2E33 | 10.000,00. Toccntins Automóveis

212 -2500.

TIPO SIX 2.0 94/95 * Verm.
Financiamos em até 36 pogtos.

ZTJS!! I Tecor 207-29X/977 -3844.
UNO MILLE 94 /94 * Eletronic. i
cinzo escuro, 2p. RS 7.200,00.
Ac. troco. Financio. Tel: 229 -
1214 / 223 -6501. Au*o Avio.

MONZA � Tenho 5, ambos super -
coniervodcs 2/94, 2/89, 1/88.
Finoncio oté 36* fiics Te!: 233 -
6242 / 291-5809. Rcyo'!e.

RANGER STX 96/96 � Gcs , b^cn -
�

d
" * aytz:> ESCOíT Xí3 B ? � Cc-p.-o. -, , W 2< 50°.M. F
,n,noomrrtB W« Br. brence RI 4 800.00 . »«

Olé 36 .e:e« c : 2.2 -13.3 325 2716 [R.a 18 *. n- 215, S-Ns,"sa Aeroeoio!

í^fiÇ£&*T ífi: sK.OJTÍ!.VÍ
5223 9120. C'-rol Vefculo* ^ e é.f> ? J 17.X0.X. Troca e

: f;non fác�. Tr Bc »e! � Be�á *vc Ve'c
224 -0911 / 973 -1385 / 971*

! 4496.

OMEGA GLS 93 /94 * Azul. pAUO EDX 97/97 - V.dros. RS
comp!e*o, supernovo. único dono. j 13.500,00. OU entr. de RS

4.725,00 + 36 * de RS 341,52.
Tel: 84Ò -82X Ocss Veícu'os

CORSA GL 1.4
94/94

Cimo, trio e'étnco, RI 8.500.00. | MONZA 2.0 Gt 94/94 � Vinho, 4
pota».RI 9.000,00 Ir. Tel: 280-

UNOy~->4 9 RS 18.000,00. Te': 285 -5655
f l C E2 /62 � Bronco, diese!,

^ n, ; b:*c'3. S ò RS 7 990.00.
t roce F 'c *: i~cde'c fíe.c
ir; «IO.Cl Tc 224 -6813.

UNO MILLE BRIO 91/91 - Gnza.
Finonciomo» en cté 36 pogres.
Tecer 207 -2900/977-3644

rvn

SUPREMA,, : Ac. troco. Te'; 212 -1414. FINAN-FÁCH � Finonciomcs seu
vefculo em até 36 mexe», com c

RANGER Xl 95/95 � Pra*0, úico
| dc-.o RS 16.500.00. Tr. Ccncdá

UNO MILLE Etf 95 /95 - V»nh0. , Velcu c». Te : 212 -7670.
a»., 4p, supernovo. So RS

_ ,990,00. Ac. trcca. Fincnc. j

imecic*o. Noa Eetc Velcuos Te�: !
224-6813.

! FIESTAPALIO EL 1.5 4P 97/97 * Go».,
oxul. RS 15.000,00. Tocontim i me'hcr faio do rrerccdo. Confira.
Automóveis 212 -2500. ! Troco e finoncio. Tr. Beve! *

Betánio Veículo» 224-0911 / 977-
3516 d Fcuifo.

7762.r*«»v

D-20 CONQUEST 92 yrr -̂ riCORSA GL 1.4 94/95 � Azul cj
| rodes, RS 8.500.Te!: 233 *1155.

T * �Ai iBronco,d cr cond.cioncdo, foco
fito em 6'irro estado de comer -
vc ç fio RS 17.300,00. Te!: 223 *

i OMEGA SUPREMA GLS 93/93 *

Verde. RS 15.X0.X. Tr. Conadó
Veículos. Tel: 212*7670.

MONZA 87/87 * Gcs.,RS 4.800,
bem com.,Tel: 291*1105. i£t 5 S3 'E3 � Ccc. djp�c, b^on*

s. \-bc,niio . d r.K'dr.,rec. e
J cz *00%. p'r.*s p/ viogtm. Só 1 3900 Comerciouto.
1J 10300ÍO. Ac. troco. Fincnc
771-6600.Tt:-*c

F ESTA 1.3 94 -95 - Gc» .b*cnco,
4 pc-cs. d r. h dr. RS 6 0C2.C0
Finonc -cren9o em c * é 26 *
Ncveso Te :212 -1313

RANGER XLT 97/97 * B -cnco,
cemp ' e�3, - p'es*.. RS 9.800,00.
Ac. trccc Te!: 223 * 7373.
Ccmcu'0 Ve cu cs

PAUO EL 96/96 � Brcnco,G. RS
13.9X.00 Tel: 224 *4190.CORSA GL 1.4 95/96 * 4p, único

dono, c/ trio elé tr., ligo leve,
monuol do Jorion. Só RS
9.500,X. Ac. troca. Fincnc. 271-
6600. Triiíouto.

mrr
MONZA 94/95 � Completo � or,
RS 10.800,00. Ou entr. de RS
3.760,00 + 3ó *. Te!: 846-82XC OM Veículos

UNO 1.5R 88/88 * Azul.
Finonciomcs em oté 36 pogtos.
Tecor 207-29X7977*3844.

SUPREMA CD 3.1 93/93 � Preto,
RS 18.500,00. Troco e finondo.
Tel: 846-8200Ocis Veículos.

I J0UK
? D -20 CONQUEST 96/96 * Azu!,
j um Ut. ;*óno pc^ Quem preòsc de

D-2CÍ4 .Lpv&t, »u'b>.ada, ! reM�énc >o, orrojo. velocidade e ^w.l
;-r.i iin '�OiZi , corrccerio, t tudo no rtim da em írico vtWo, j
r,.; ; de 1* . RJ \ \ .200,00. > 4 co. e perr, p*eçc mu to CORSA. SEDAN GL 96/96 * Vinho 1

S*nno ve'cu'os 225 - 1 bom, só RS 26.500.Ac. froco, ccmpe*o, � o% »upe» conservado. |
lli fincnc. imedio *©. Novo Beto j RS 14.500,00 Tc ': 223 -7373. j

tm-.m j Ve 'cj'o*. Te' . 224 6613
| Comou9o Veícu-os

UNO MILLE EP 96/96 � Ver-e ho. j

G. RS 9.950,00. V - 224 *4190. j
PAUO EL 96/96 - 4p cinzo.
Finonciomo» em oté 36 pogtos.
Tecor 207-2900/977*3844.

;� �»i FiESTA 1 3 95 95 - Ci�:c me* .
gos., 4p, d.* Y d* e*;e en*c e»*0
do Preço »6 RS 9.490.CO Ac .
trcca, F.nanc i.medcto No»o Beto
Veículos Te !. 224 65 ' 3 .

i CORCELI*2».**̂ i?ii
UNO 1.5R 69/89 - Pre*o, 6'coo?,
rodo», som. RS 5 000,00. Ac.
froco e finondo oté 36*. Tel: 224 -0466. So'ôo do Automóvel.

UNO MILLE IE
95/96

Preta, único dono. RS 7.500,C0.
Ac. troco. Te! 212 -1414

MONZA CLUB
94/94

9 T *SUPREMA GLS 95/95 � Vinho,
completo, RS 20.000,00 .Tel:
223-7373.Comauto Ve!cu'o».

CORCEL II 78
Urgente! Aceita-se troca
R $ 1.300.00. Tel: 229- ! FíSTA «ó '9O AZUí. 4P. dredoi.

7.0CC«m 5 J H 300,C0 Tel:
285 5655

PALIO WEEKEND 16V 97/97 �

Cinzo »?eel, 7.0Q0*m, completo, �
or. RS 19 900.X . Tel: 285 5655

l

Vinho, completo, cr, gasolina.
1 Tr. no Multicor. RS 11.900,00.
i Teí - 223-0822.B£J «rr.«�« ri*- -�»�

VECTRAS10 UNO 1.6 90/90 - Brcnco, gas.,
básico, RS 4.500,00 . T: 223 -
5515/223 9120 Cristo! Veículos

C621
: D-20CS 93/94 -CempVa.duplo. CO»SA SUPER 96 /96 - Gos .,
! diese!, *erm. P.S 34.500,00. »erde, completo � cr. RS

12.000,00. Ac. treco e finoncio
cté 36 *. Tc

' 224 -0466 Sc 6o do
Au*om6*el.

PAUO WEEKEND 1.5 97/98 - 0
lem, completo, o foturor. RS |

22 500.00 Tet: 233 -1155
UNO MILLE IE 96/96 � Cinza. G
RS 8.200,00 Te! 224 -4190 � - »

MONZA GL 2.0 94/94 - Azul, 4p,
comp!e *o. � cr, único dono, s/
detalhes. RS 11.000.00. Te!:
265 £655.

CORCEL lí 53/84 * Dcu-cdo. SS
3.000,00. Pcuct is 63. > c'de,

� metar no*o, RS 3 500.00 Patsot
branco, go»., SS

Tocon�.m AJomc«e » 212 -2500.S-10 95/95
re� , c� cor.d , som, ABS,RS 14 CD0.00. Ac .
T» 212-1414

VECTRA CD 94 � Branco, comple-
to, + obs o teto, ótimo estado RS
16.500,00. Financio oté 36* fixos.Tel: 233 - 6242 / 291 -5809.
Rojo!!#.

PAMPA
~ UNO 91/91 � Go» , preto. RS

5.800,00. Tccan*in» Automo»en� 212 -25X .

UNO MillE IE 96 - Crua. gcs.. ,
c'arme, roda».I«rpp/de»emb., um l* 83,

corre esacrt.bo p / quem deseia 3 100.C0 Troco e fnom o. Tr
esecco e conforto em um veteulo | 8 e » e! Ve íc . 224 -09! I , ? < 3 -
com um preco rruifo bem. RS J 2929 / 9 / 1 -4496
7.820.G0. Ac . troce , Finonc
imed.cto No»a Ee*o Ve cu os Te

D - 20 CUSTOM B9/69 - D.ese!,
axui. RS 13.600.00. Toccntins

i Ai/oms*e s 212 -2500.
PRéMIOZCZ�J

* PAMPA 1 8 S 91 /91 - Verme 'Ho.
çcs . bòetco RS 6 30000 * e

223 S515 / 23 9120 Cmtof
Vokwfoi

V«?dVAB0ÓrmO
,
Jmp.lc49.7,/9L: j wOSZA Gl éP 94/95. Co»

Hoco. RJ 16.000.00. Te ' 223 - I 9»» ««'� R1 �3:2°0'0°'7373 COTOJ-O Ve cu'o» ; Totoniir.,Automemi 212 -2500
n*n: rwi

T** ~*:� I ; PRÉMIO CS 4P 94 /94 * Cinzo.
VECTRA CD 95/96 � Comp'eto - i Financiomos em até 36 pogtos.
or, RS 29.200,00 Ou entr. de RS Tecor 207 -2900/977 -3844.
8 900,00 4 36 *. Te!: 846 8200

�
Ca»s Veículos

96 /96 � Bronca, G . RS
> 224 4 ! VD

UNO 96 � Superconiervodo.
único dono, RS 9.200,00 ou ent.
RS 2.500,00 4 36* f**a» 360,00.Tel: 233 - 6242 / 291 *5809 .

D -20 CUSTOM L 91/91 * D.e»e;, |
I RS 17.030,00. Tocantins
' I Automóveis 212-25X. 1

mem
DEL REY

» � .* - �

224 -6813
MONZA GL 91 - 4p, pro�a met ,
supernovo. RS 7 500,00. Tel:
225 -2716 (Ruo 18 A, n° 215, St.

PAMPA 96 Yefde met . prot
ccçc-ba ó'-mc p»'ada Conhro
IJ 4fl 00 cu
3 000 00 restante e� a'é 36 «».c» Te ! 233 6242 / 291 580V
Rd|C e

I �\ CA 3 E5TEND V 7 /97 * |
G RS 13 500,03 Tc

»4 4190
CORSA WlND � Vin^o, gaio!»no, j
ún!co dono. * jpcrconjc *>odo P.S *
9 503,00 cu ent. RS 2.200,00,
res* o'é 36* í.cs. Tel- 233 -6242
/ 291-5609. Ro,a"e !

SEU PROBLEMA E DINHEIRO * j Koy^e
l Finonc. *eu Fiat novo ou usado,dVECTRA CD 96/97 � Cinzo, oprovocoo rápido, \i ovoliits, »/ �

rr.eno» feto e Air bog. RS burocracia Liberamos a?e 80%. I
Tudo ropidinho . Novo Beto
Veiculo» Tel: 224 6813 / 224 - |
2710. Amizado »empre eiistiro.

rrxii UNOMILLE SX 96/97 * Azul. gas.,
UNO CS 83 Sor. traio COM. «?; oVjT ov^vv -^RS 3 830.00 F: 251 -8080/251 � 5515/223-9120.Cro*. \ec«o.
2200 Edicn Au'o.r ô»e »

D - 20 CUSTOM LUXO 91/91 *

Ve-de.D. RS 17700,00 Te': 224 -
entr ffjDEL REY 69 � Azu' me�., p ^ej»

, bons, super con»., RS 4.203.00
Financicmc » 5 irino Ve ícu 'oi

1 225 3535

;

I
4190 HFW1

� :Dun 95 /95 - Gos . azu�, |
! 5 700.00.

PH:ci- e- lc em ct é 36 *Tf 217 -1313

29,630,00 Troco e finanao. Te!
846 8200 Cios» Veículos

r *.*~í MONZA GL 93 /94 - Verre!ha.
CORSA WlND 95/95 ! G RS 11 íOO.OO T.: 274 4190 ^

i � � .» » 4
UNO MPt 1 6 96 � Com a »eçáo.
cr, vid-o 0 trovo, exu' gurunda,e»�cdo de zer© Te! 233 6242 /
291-560^ Royae

D -20 CUSTOM S 94 /94 Pene, D
RS 23 900.00 Te ' 224 4190. ESWL ! UNO CS 88 � Super con»., RS

- J ! 4.500,00 Finon. o?é 24 rreiei. F ;
| 251 -8060/251*2200 Edtan

1 Automôvei

>-«Tl| PAMPA Gl 1 6 90 '90 - Ga» .,
coada. RS 5 C00.CI1 Fmon. c�é24 -esc» 251 808 251-22
Edson Ado- iSe »

DEL REY Gh'A 68 - Pro�o metaV
co cam?'e *a * or . RS 4 9C0.0C
Te 225 2716 (lua 18 A n° 215.
5' Aevac^)

Cínzo rrc * , gcsoLna, fno e é'r:co,
rrecôn cc e a'orio a toda p'ovo ! MONZA Gl 93/94 - Completo,
RS 5 900.00. Tr Multicor. Teí:| ún:co dono. RS 10 500,00. Tel-

281-5055 / 971 -6699

VtCTRA GL 0KM - Vòrio» ccre». o | -
foturor em seu rome A partir RS !
24.300,00. Ac. troco, fine.
Con»u''e no». Tel 212 - 70B0. lc
Veicwlo»

TEMPRAs-10 LUXE 97/98 D 20 CUSTOM S 91/92 � Azu,d
fa.»as ( motor mai.on, redáo, v.
veide, p /choque, eiporloçôo.
banco» mod 94, todo ccnsenrodo
RS 17.830,00. Tr. Bere! - Bf ôno
Ve c. 774 -09! 1 / 971 -4496.

223 2121
- t á.p 'c, tj*bo, diid oVm
a Pronta entrego RS

IpivO.CO ctcitamo » troro e
Te! 223 -3900

UNOS 1 5 91/9 » * Gc» , b'cnco. I >
o todo pro»a RS 5 900 Fi^cn -
fácil. Tr . Be» e! � 3e '6nio Ve !c
224 0911 / 971 - 4496

V »*MB
WTI

CORSA WlND 95 /96 � Verm ., MONZA GL 94 � Branco, ccmp'e -
Gcs , limp de» sem. RS , to, � ar, supercon»ervodo RS
9 700.00. Te í - 223 -5515 /223 - 6 0OO.X. Te ' 233 6242 / 291*9120 Cristol Yeícufo» 5509. Rozo'!e.

I
TEMPRA 16V 93 * Série ouro,
completlnimo, 4 porta» RS
10 800.00 Troco e financio Teí . t

j DEL REY GHIA 89,89 - Azu�. PAMPA GL I 8 91/91 - Proto.
CCTP e 'o. »uperconse -̂ edo RS c coc', a todi RS 6 000

ou RS 2 OCO » 18. RS 345
f «as Ac. t *cvO Tr 8e» t-' Vc �c
224 -0911 / 973 1385 / V /1 -
4496

i UNO CS 91/91 � Verme no ga» ,
carro lindoI RS 6 000.00. Te ' :
223 2716VECTRA GLS CKM * Vór.oi cores,

o foturor em »ej rome ApartrRS 233 6242 / 291 -5809 Ro>a� e
30 200,00. Ac. troca, f -nc.d o
menor ta *a da mercodo Cunhro !
Te' 212 -7060 LcVe.Wo»

5 500 00 Te ' 265 -5655
!

- fra-T-3r?rjz:i &X.131
MPJ2I

D-20 CUSTON L
94/94

Branca , toda original,
complet íssima. Ac. troca o
financio com a menor taxa
do mercado . R$ 24.500,00,
LC. Ve ículos 212-7080.

UNO S 1500 92/92 - Bronco,
conjervcdo. RS 5.500.00 Te '
285 5555

DEL REY Gl 66 - M.�3! »co.
ode RS 3 600 00 . Te

!-' «� »r-** ». UNO CS SPORT 90/90 � Cinza
Financiomc» em ct é 36 psg�oi.Tecor 207-29X 977 -3344.

SMUJXQ 95/96 � Ve'me ho. Grr �:00Q Te' 224 4190.
m-

N® LUXO 96 /97 - Bronco.
S-pe» coniervoJ 1 500.00 Tel 773

l C---:.'c Vt'cu'oj

TEMPRA 16V 93/93
CORSA WlND 95 /95 � Azul | MONZA GlS 2.0 95/95 � Branco.
met6!ico. ruperccmervcdo RS
9.300,00 . Ac troca Finoncio
Te1 229 -1214 / 223 -6501. Au*o
A.t 'a

225*5/l6 (Ruo 18 A, nc 215. St
Aç rocO'*^}

r3*"-" ; Cmza, completo, emp pago . RS
| 12.200,00 Ac . troco Tel. 212 *
1414.

� �

gs». rodos, v.drc e.efr -, ccmp e
tc, � cr. Multo conforto. PreCQ ? ;
So RS 12.490.00. Ac troco. I
Fir.cnc . imed 'Cto. Novo Beto �

Ve-cuicsV. 224 6813
t r̂-u»tt PAMPA GL 1 3 92 * Azui. d r ,

. CL . 1 » >á *o »l«lr »S 7.5CO.OO At

WíiSòSrelrSS 0t l«» G l «».O� | -roto finon o.,74 m.,e,
B*toVe cv�ci T*

!: 224 6913

I anua UNO S IE 96 / 66 * Verm .
UNO CSL 92/92 - Vinho,
finonciomo» em a�é 36 pog�c»Tecor 207-29X/977 3944

ler
I
TEMPRA 16V 94/95 ei*odo, mu,�2 con

{crto r�n ca'ro
d ofimo ireconico Pof openaj

*4 | RS 4 990.C0 Xc »-aca Fino c
i^edio�o Novo 8fto VfiCu o» PAMPA Gl 90 90
Te! 224 0913

jssr" .í Pc'c�i Ve culos 225 0055.
BstiiS j

MONZA GlS 93 /94 * Vmho,
r complerto ( -crj, c !c., RS
l 10 800,00 Ac . froco e finoncio
! Te!. 646 8200 C CII Ve*cu'o*

1 Vmmho. comp!* to. único donoRS 16.500,00. Ac. troco Tel.
; 212 1414.

CORSA W :ND 95/96 � Bronca,
et�odo de zero. RS 9.600,00 Ac.
trcca. Fmonoo. Te ' 229 -1214 /
223 6501. Au'a Avi 'o

UNO ElECT 93/94 * Venut^o.
gc» . hmpedar, deio^baiíodor, 4
por�oi. RS 7 000.00 1 223 * I

i TEMPRA I 6V 94 /95 * Vinho,| 5515/223 9120 Cn«»a! Veicu o»

Gc » ,
, ne*6 co, roda» mci^e» proV-* : lor dv coçoaiba. RS 5 300r00
F *nar.CiumoS Sir .no VrvcVci
725 3535

UNO SX 96/97 � W. 2 portei
S -per ccriervodo RS 0 500,00

223 - 7373
A20 ! D 20 LUXE 93/93 � D e»et. verme! -

í ho, � c'. RS 71 5X.OO Ac troco e

i f.noncio c *é 36*. Te!: 224 -0466
Sr. ôo do Automóve�.

ELDA
Tr Cc-aufo
VV.cu!o» DEI REY GLX 1 8 90/90 � Gsi ,

d.r h - dr , »c- , pnt. » nove».
UNO SX 97/98 0XM *»�*«� «J 5500.00 i-«..

fmon - táci T * 2 o » e � be -.V -u
Ye cu'oi 224 0911 / 971� 44V6

" 'iTOVl69/69 - Azu�. vrfrdao, ra'a ioi, mu.to , �

*̂ **21 RS 8 990.00 Ac. j p gg 91/92 - D-es*\ »efd«P imediato. Nc » o |g 500,00. Tcccntin

^ 1 T«� 2? 4 6B13 j AutomovM 2 »2 25X.

, EIBA CS 88/68 � Aiuí, titra. Sô comp!t*o, couro, A8S, cd. »upe*
MONZA GlS 95 /96 * Vmho. j RJ 4 800.00. Ac troco fmonc rovo. RJ 15 5X 233 1155. UNO ElETRON C 4P 93 -̂ 3 Azu'
i ÍSÕSÒM'vTsSi Bl

'
T*' ' : »�* 15 ; 500,00. AC i,ocoi 15.000.00. Ttl. 285 5655 2.4 60.3 / / 24 2710. TEMPRA 16V 95/95 * Vinho, 1 f.noncio Te': 279 -i2 » 4 / 723 -

ótimo e»'ado Focnac^o» e^ c *é | 6501. Au*c Ar. c
36 pogtos Tecar 237 29X -977 -

CORSA W!ND 95/96 � Vermrho,
G RJ 9.7C0.X Te 224 - 4190.

MM

JKJSL

Cmza, 4 pc^c», ' �-'P e deiemb
troie.»o RS 1 ? 500,00 Ac �*ora! Te» 212 1414

CORSA W'ND 96 /96 * Azu . ga». . mgm
,

p/' quem prec -ia do um ccrnnho , **

con »orto « e '. e roderr.o. Sc RS MONZA HATCH 82 /83 � Prctc ! EISA CSl 69 /89
10 490,00. Ac. tfcco Fincnc. j rei , gc». RS 3 500,00. Fincn. i Finonciamu» cm c�é 34 pag�c »imedo�o Navu Be*p \ecu:c» Te� | até 24 r.e»e» 251 -8080/251 * Tetur 207-2900/V77 3844

22X Edicn Autom

"*** �
Set:-�i- � .,

Vmho
3044 DE:REY GUIA 65.'69 Azu mft

ic*p e'5 � c * c -c.» -'O».- » fedo
0 *.g nc ' de 1�
Finonciomo». Si -mo Vccu'o»225 3535

D -70 IUXO 92/93 � Ccmpeto,
RS 22 500.00.C20 i ! UNO ElETRON C 94/94 * C.-aa.

ga» , ncv:si ro. único dono RS
7 5CC.X Te ' 205- 5655

diese ', verm'( Tocun- u A^tpirciC » 212 -2500
MM

RS IVOOO.CO * D 2J LUXO 93/93 � D.ese', ve -m.
�/«onoa o»é 36« Te!. I co.Tpv3 RJ 23 5X.X Toct̂ t n,
* ic áo do Automóvel. Autcmove s 212 -25X

RS 4 700.00224 6313 JK .-M! TEMPRA 2 0 IE 94 /94 * Verm
Entrada p3'C * zdo finonciomc»Jl-Xl

»' 4 � Branco, gai . ccb , LLBA CSL 90/90 - Branco Entrada
4 CORSA WiND 96/97 � Swpe » RJ , MONZA HATCH 62 /63 � Motor

10 000,00 OU entr d« RJ zero, roda» meg , te'o »o!cr. RJ
3 7b0.C0 36 * de RJ 273.21 I 7950,X Tel- 279 4X 7

:«r Te ' 646 8200 Co»» Vecv a»

po.-^lído f .wuarcitr cn *J »'é 36 T»�' 207 UNO tltTIONlC V 4 / 94
Upofoi I.cor 207 2900.'977. 2900V77 384<

^
eronc <) f8- _ ,.mp /<�,Tb

ív-*íi jresetro, engate. 2' dono. or:g.*
*

ESCORTjarma :" �- �. nc , ma-uo note fisco mw *u
RJ 6 400,00 Trcca e fa»cn-

tó:. Tr Bc * e � Se'6.n a Ve c
! 224 0911 / 971.4496 .

I TEMPRA 2.0 IE 94/94 . Preto
n 90 LUXO 93/94 � Ccb dup o, I M.ONZA HATCH 63 /93 � Â cos '. j £ t9 A TOP 94 / 94 - Azu1 ' Fircncic- a» em c *é 36 pcg'as

RS 35 000X Tr Cc^adó COR5A WiNO 97/V8 � B'Q-nco( G I brc-cc. b£» cc RJ a 200.CC Ac i finc -.c -a^c » em ot é 3ô ccg-ci. Teicr ?C 7-2900/977 -3644
KJ 8 700.00 Te! 224 -4190 j troco « f.noncra cé 36«. Ttl: fer 207 - 2*007*77*3544224 0466 . Sc áo dc AM*cmò»ti

BELINAteem:
94 / 94 - Comp! .;; * »t. p - fa fami cs»

* 23 KJ * 4 580 00 Ac
271 -6600

ESCCRT 2 C Xíi 93.94 Pr«*o
G RS 14 500.00 Te 224
4190

v ;nho
VcWos Tc' 212 -7670

i

*C:K»
� BcilNA 1 6 63 � Conservada RS

i 3 200.00 Te ' 225 2716 (R.a
18 A.n°215. S» A#w-c)

TÍWPÍA 2 0 lE «6 -95 � Cir.ta . :
co�pe*o F *navc:a*";» e*. c*é 36 � UNO ElX 4 P 94 /94 -
pag*c * Tecar 2C 7 2 vCC 977 - Finoaciomc» em C é 36 po;'c»
3344

JKtSX

j MSzwcS !
V#ícu»Ot. ! vidro t'M Ape^o» RJ 10 990.00.

D -20 S 95/96 � Turbo, p 'u«. cbi, w -A > ! Ac t;occ fmc^c. »med:afc Nova
1 dietel, cima. RS 27.000.00. .... ; Beto Vecu!:i Te � 224 -6813

zf j T0 Aufom.cv* s 2 1 1 25CC MONZA 51 93, 93 - Az «* , gc » , }

d �,,! RS ice;:;: ;
| 5515/223 -9120 C/ *-c Vcc- c»

�nonc :.? I ALUGUEL />/.
CARROS

ZX -til ; ELBA WEEKEND
94/94J»:? 1

^OM s 94 /95 - Bnjnco,
Zí 900.00 Te 224 4190

zuwrn.
. Rodoo,

RS » 5 500.00 )
212 2500

ESCORT GHIA
84 / 8 5

2EL1NA GU A 90/90 * Ga».. ;
vinhç Só 5 000,00 F :
5 -�c a- OI 225 3535

Te:a* 207 *2930/977-3644
Gc» . re -ie me* . s^per canie -va -
da RS 8 OCO CC Ac. t.-oca Te!. !
212 -1414

POR QUE2&J2M
:

j TEMPRA 8V 94 /95 * Az - . RS Etf 94 /94 4 PORTA5 *

14 EDO OC Toco e ?..-c"C»c Te - Cmzc ri? , cc -̂ p »�3 � cr ,
646 -8200 C cu V ç.cu a»

PAGAM MUS CARO?v 'd�0 c é tMo.. Mcrrom -d'
C ^ evJ r-r-vc». Supet
ó z RS 2 SOG.CO Tr Vu'* cor
Tc-- 223 C822

2�CV : V* y 4
» Olu

«W *z am: RS 7 350 00 i -cn - : �i :~ tecá k *; cr;i S -�'3 ' fecOas 225-3525 GOA�FIRA!
Fone: 225-1534

225-1715
FIOKINO CAMIONETAmeã.

TtMfU SV 94,̂95 . Ar, d*r«çôc
t'C »a. » d *0, c a'- t. Te 34 ó
S203 C ci» Vc �Szi

SILVERADO UNO ELX 95/95
4 portas vifrfK) peroLiàáo. i
RS 9 200.C0. Til: 971- �

5761

*
� S 93 */ 4 . Rcdoo, {
fi,3 * L3 í $ u 300.00 i

2 !2 2500.

p^*-i:
PiCK 'JP CORSA Gl 96 /96
Vjnho tno e 'é »r cc Supo * ;
co- j^vedo RS »0 000.00 Tí

t MONZA Sdl 83 / 89 � Mane.- ,
223 -7373 Corado Vt ^

| f:Oí NO 1.3 88 / 8 S
j r-� C * c bói -c P.S 3 200 .CC. A:
tt>ca c ��'oviCiO c' i 2ci Tt 224
i 2466 Sa óccaA.'

jsmes A coo!. ESCORT G. ] B 94
Cc~' et tt MO ún í O dono,
rede» I 4 RS ! C 800,00 cu
erf. 2 SCO.L0 e o restar *e e-
c *é 3ó< { - «c» 'e: 233 -6242

. 291 -5209 Rcvole

SILVERADO DLX
OKM 97/98

F1000 �\ \ Xn -LUiSi Ac
I 9 c r * . nS i 500,00 T .

Mil 223 5515/223 9120 Cr .itc ' TEMERA IE 95 95 - P etc
4p rm . ' z » e '»a * zzii
r »c c. a c c.e-. * ri jí'"*e
e- - a*e * : cu c 1 . RS
u 9:: oo AC
«Ted.Cc N:-u b <!�c Vtr.csé c» rc
224 ôB 3

Lovelzi . F - �XL 4 9
nc RS 14I'CCC. * - Tewcí va
VU-iot Te 824 20X

v ó ea-ca jz\z
A5S o to*v ?ar RS �D20 Ccmc 1e to

i 47 500.00 Tr 733 1155
' * � �

: P.CK-UP COÍSA GL 1.6 96 /97 j Ve cu c»
� Vinho G RS I i -í GO.Cc TC

; FiCR NC 1 3 91 /91 . A cac . !
j bege báxico RS 4 SCO OC Ac 1

t-ccc e � - ene a c » JCV Te 224 j

; 04ó6 Sa úa ca A./a-irt

uNC EP 1 ó 2? 95 96 * Gc» .
iexa RS c SX 00 Taca- -»
A *̂a-av« J 2 2 2:02

»

Locadora VUculo*t *CC 3 frc - c
'
;. U 7 bronco. D RS

224 4 ^ 90
, ,erodo 4.1 � ?'*'* 4** | 224 -4190
KJ 21 000.00 Tr Conodô j

WO.W 2I2-7670 1=5=5J'- 67 Brancc, bônca. --�
?*� * 1 * 2.000,00 . Tr j

� '�Woi. Te� 212 -7670 j
M3A �

�7 ^ -b -cda , ri -p c »o 1

Ac t.oco finon |
Pero * Ve cuk » �

MONZA SLE 1.8
90/90

i Azu! rr.etali., 4p., trio
elét., mecânica, lata e fG' - s 9- - G3*.
pneus ótimos RS ««»-�* «� *J

6 600. Tei: 206 -1482

* .» <F-1000 *04
*

*0 � Cob dup a
d e *« . c ma . RS » 5 0CC 20
Taca- *» A.:c~:.r » 2 ' 2 2500
. - - - . .

� C *.
FEDERALRETIFICA

3iR$ 110 00
liRS 130.80
3»RS 14000

Retifica Avenida
f tal 1 S00 Arg 3« 283.00
Fiat 1 500Nac .... 3i173.00
Fui 1300n0S0-. 3i140.00

3« 140 00
8x13000
3HS0.W

-xm

zv UNCl? 95 95 � Pa�a 4 p
r . * la *̂ .

a a me á t .ma ej* a5a Sb RS
9.2CO.X Ac rina^c. 27 ?
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_
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Go*Bi
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FuMSIXVIOSe 3J RS 145 00
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PMU t 5
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ca^o ca.n*pit?oTtMPlA í 9b '96 �; c�a.;:i
�-* " S * � ' *

- -W uv Ac. trx: e *-cxa 55 '5 '2I2 9122 C- ra Yt*c-� oté 35« Te� 224 -C466 Sa ic
Cc A

CARAVAN F-1000 90/91
IPANEMA 89/90

Vorde metálico gas. . 2
, - »»» c - «� , 5' rci * o.

^ z�0 - it- c, 2,dc ' ziz
prbra. Z ' Z - ' 0 .^ cs:í - e , RS! 4 220.00. Tr y.- ecr. TP 223
C522

vwiífol
VW «pMft4
Chn«1t 1...... 3( 130.00
Ch*vM1« 16 3« 140.00
C-10 3( 250.00
Op»U«ce .3( 150.00
Oprttícc 3( 333.00
PtMJ110 3( 15500
Co»Ml 1.4rt.e l( 14000
A» Cantuacâo*' 1 iSSCidM*

Fuic »

CAKAVAN DIPLOMATA B 6 "

Gow n<j. comp t»0 RS J 500.00 i porta$ vlcí ros OlétnCOS, j ~
225 2716 RuJ 18 A n 715. , ajafni0 QtimO GStaOO de MONZA SU 2 0 86 £ 5 � �

RS | Dccrcdc, 2
*� do-c. 4 prew2 j

revu» pnme * mc Imbe Si ! ** 6 **
RS 4 700,00 Ac * >ccc
Pinor>c. 27 ^ -660C I' ZJK

t.atai?
i

jçj- j TtMPlA 0WRO * iV 93 9 j
Gas . 4p, -Cie :p é cc -P t�C '
�mpecá ve RS � 3 500 À S 2 pz~zi ve ce -*f
65CC - L < * * S * 3 � vc; '-ccc
V f <n5R.féc

'« 0*1 » , 973 - 1225

3.RS 1W OO
UNO EP 96/96lc5 [ 38SNG *3 *3 Gos bMM

TCRA ^� - »* St Ag-gpô o) conservação.
5.500,00. Teí. 261-6452 d
Alfrodc.

F - TQC0 91'92 � Ccb , dup.c, ,
iml c-cr» a RS 18 -500,00 i
Tacam.-» Aw-c-c.e t 212 2500 .

mm .

C9«pt., -
ta~\ e»:*ct »em w io * S5 6XX T* Mv tear re 223 -

í- �*. A r
*� *. V U .5 Cob duplo, t

* d reçic h - dr
' jr Ç.QO Tr Canodó
1 T* 212 - 7670

3,«17380
i,RS 140.00

RS 1*500
IJ JiRS 1554»
|* RS 240.00

�c^cvii 2 > 2 -2502CHEVETTE * ' Er � f .} Zl
^ � % �
4- l

WLK. ! FIOÍ NC IE 95 / 95 Gc; , Pi� MerZ:»«e
IPANEMA SL 1.8^ I rMtVÉ TTE 1 -6 86/86 � F^ia,

�
0 4 f>� ! ó ccc', roda» . »c- ". bem c -. ao Gqaolt.na 4 pertu», c«/tza met , l MONIA 2 C 9C. 90 � Gc» . ! * c çá c-� 'vdóo, d.- fçóo, unico J RJ 3.000 co

,r®55.# ! ,, ô tuf.JC0 RJ 9 6C0.0C Tr I RS 5 5CQ,CC

ftrr * * 81 i �a�o- «�* 3.. 1.124.045» j , v 2a^
^ . Ac t *oru Finonc | 5C (jj AU ?C.T6 * C

C 10
� vfdn. 0 - z -.' 2 Í z ae cc-»c �

5 2C0.CC
I Fira^oantfí tc em -- 6 31 *

;

h:»cic Tc

UNO EP 96/96�V . - : -
v á « s ifi c:;.c: A: r »ccc
� �'an a *# 24 «�»«« f -.- j:.
Vwc*«225 0055

� F - lOOO *2/93 - T^-b -nodo c.- ^
r~ 9* , 3e y �.o s RS Ifi 000,02
Ac * »a:c Te ' 22 V -
1214 / 223 653! Au*a A * !Q

» / 9! RS «ritii4 C»nw C^-3 ; ;3.*
Ac »r^co RS 9 2C0.CC Tr
M. car !« 2230822

A»

itt2 » 2 -:3 ? 3
1 .̂ i »,1

* r r -1 �r
� 3^*0 -r v * II



ClassiServico £íáS^DA6a Go&~ o, segurdo - foro. 29 de de/ecbro de i997
, KOMBI fUKGAO 92/93 - Gnt , j PARAI
hf ^-í. RS 6 SCO.00 Ac troca «
; f.-orc u c *5 36*. * © ' 224 0466

i GOL GT » 20C0 ?3,í 3 Cinta
. cr roníf . . » o : r» ?r ,

»odat e<:*c :» c *o M,MT?
'W

Va '* - HÇ c6d gc 3 * 2 � Etcc^ *- dsd* pc»*** 3. co^o^o ; 5a *a do Au*c~6*e'
r~ n ., - : okf Pro-S «-»5.1 «I ,d^sfe. -ásd. ««ft

I *$ 5 90C.X Fw a* 24 ** ' TSD CR $ 11.490,00? hw �
*00 I«aasassis- gsaaww ?�r=F Js=S&Lr» £=«««r*ar»-.

IGOi .. 1 6 93 A:..Mbn G(XQI*H/97 Ml 3c»
Mrfn < e 224 6313 mm (j

Branco, v .dro otétrieo, j ©Ot »000 MI -- . " : " > " * 3::V:b '"'ínSSwm- j GO7
*

GTTíI* 19 19 . � *� - í0''" ' Çff&Sp? � � m
.,av n ,A *ri-3 n ,,^

1rl 10 «- . *^« � ca »- e C9 'te 84éK00 CU» V»cvloi !Kv.,1 GOI GTS 18 5 ov a / V c b̂ ce. RS 6 800.00. Ac »?oco a I
t'av. Cí trica , alarme , f, !2 XOOO V 233 ! «

9 7 ta PC- D * "� ecr-e j f.oado C4 35a. Tt!s 224 0466 i
som, carro todo ong.nal. ; T56 : I 2�do*c, p*r*fh»- fra quo .dada $dòo da Au*o*r6vei |

Ac. troca e f -nanco R * mm !^n. 1 6 94 . Ge***c, ; GOI C:M M ; 300.00 A: troco

19 A/>ft 0n ir W-
_ � «.cor-ode ww^ra.RJ 7 * 00 00 b6t cr. RS * 3 800 OCO I 223 ? 7! 6600 ín. 3J*C

Í 2.BOO.CO LC. VeiCLlOS Gd 10CC M 97,9? p (M j T« 225 2716 91*3 18 An* 215. 5315/223 9120 G-*ol Vtfcj ctT?dc* rtj-aa. o *c*vre*, a pc-' RJ ! 5*. Ar-oco^ 1

12 900 Tt 233-P 55

Fro *C
pog *o«.

COUAICR CU 16V 97/93 � j GCL 1 6 94 Gc*r/
,~. D-VCD

VTF«* Kc . bi: cs. Ckr RS i cs-s Cs r -e -a RJ " :
15 3CC 0C. Tti. 285 5655

GCl OOG 95 *96 «*cd 1 GOvSXc^Sé - GC5 «..C*- �*>c
r �^c. "« .�� o 8 500 '0 Ac RS 3 -̂ CCO. F.-o*. x* 24
**?C3 F:-cn. r? 24 r 2'c *. ; 25 8C5CG5 ' 2200 Ecw-* A,^r-
V*.̂ «273-0C55

GOL CL Ml 1.6
97/98

VEKOM LX 90 � G. CCv -=áa c/*

rcda. RS 6 500,00. Ac vocc.
Fjnon. c «t 24 "«!** � ?ar3!i

V>r.ci 225-0055

* 96 .
?AMrÀ l 1 6 93 ?J Ga!. p *<T3.
biiifl RS 6.600.00. V. tf3C* t
f ,-c"c ;a c�í 36X . T®J; 224 -0466
Scr6oóo

-50 -^ *o vJ /,r4% H,
�

'< 500.MC* ?..r� ^ 3 f. 1

«- � ! I Wi -MO» J« 6J

í . 5C1
225 2716 18 An- ?15.S* Adropô o).

RS
i

t

PAMPAI1 5 90'90 � Gc* . o -̂ia.
v oflrr êr^oHc V »-30:. fivz-.oc.
V 2/9 :214 / 223 6501.

VCRONA Ut 92/94 .Az.:,4 po^ai. |
i-p«' coAî niodo. RS 9.5^0 00 . j
:�� 223-7373 Co»w^ V«fct

;oi

VOLKSWAGEN
'21S

GOL 1.6 CLI 96/96
^*3 Ay 3VEISAIUIS*AW ?A t í 8 92 . Preta RS

7 200/00 Ac �reC3 F.-C'» cm 24
PxaR Vacsici 7 /5 0055.

�
APOLLO PARATI CL i^92/9!

U

'àSTiSr
VERSA1UES 2.0 A 92 /92 - j
Do- 'X.do re"*p ^ *'2 ^ 000,00

273 7373
I

KOMBI FURGÃO 95/95 � n-ovo.
gs» . bòiico RS 8 OCO,00 T
223 -5515 /223 9120 Cri»�qlVp CJ CI

PAMPA L 1 8 V7/93 � Gm h/a ĉc
bòi-co RS 6 300,00. Ac �'oca *
í.-iQ^oa n*6 36». Tç 2?4 0466
So^òtv dc AIAT̂ W

Ac trocc . Te
Cc�; /*�:VVrjCS j APOUO Gl 1 8 91 � MaHí ico.

gpto - i^c, rcdci, icw. c C 'T «.
I > -dro e é* 'CO Mipar cc^í-^cda

YftóAlUS GH�A 93/93 - Aceo:, J R5 é 500 00. Ta' 225 -2716 (l-o
1. co^p aTo RS í 0 S02.CC 1 18 -A n" 215 . 5 ' Aeropc»Ac}

- ? « i

212-7C80.
CCt GTS 91/91 - Co-p *�o
8 500,00 Tr. Ca-od5 VI?CU 'CJ
TF 212 7670.

' 414i
GOt CU 1 6 95 96 - 3 -c-ca._ _ béáco RS H 800,00 A - e

GOL '000 V » 7 /95 16V - 0 x�*. RS 8 SCO '."C Ac. *ro«a Fi-one*o J -cn>c 0 x� i. 54 ^ g200 C �r:i
c c pé-*./ de RS 14 300 � Te ; 229 - ' 214 / 723 65C 1 A-/�3
V 233-U55. ! A*íQ

GCl 1CC0 93 93
f ;;"C1 f T c * e 3 è [

"ecor 207 -290C 977 -3344

GCl Cl 1 6 94/94 Gci

W«l ' 8 94 - Gc. eve « í ?,Ve«.o-.va »- c -é 3í « |

'�diSSÍM 1
"~K >»'«"

SBaas^g;s; ;.�,
I

; KOMBI STANDER ?6 í »co'or,
� b'3"ca. c / todrt ci boncoi. RS

»m ! 2 300,00 f .noidoToi S!'^o! Va cMb» 225 3535

Vef:u : *. GOL GTS 92 /92FUSCA
! VIRSALILS Gl 1 5 93 93 F-c«c. ! " � ; ?°L

,D::I 93 /94 * F ' e�2

GCl. 4c V eA" . dr. *-dr. | | F:nanci«í»o« **� c *é 36 ?cs*ci
! íC-^O a 'aqv�*»* a c prfçcT Só [ FUSCA / 9 Gc » , - ? 3 R^ ^ � Tecor *07-2900 9 - 7 -3344.
i RJ 10 990 00 Ar fraca. F.-a-*. ; 1 800,00. Sir -c VeVct 225 - J .

Iwxrr»! 3ó * j g^0 vvcAi 224. I 3535.V 712 �313 ; *6 ^3

MH | comp «*o c/ x, 5n* �
5* TO ei*cdo RS 3 500 ,00. r*

273 3900 Cc^ <* OOJ*3

GOI CU 1 6 96/96 G RS
12 800.00 V 224 - 4190PAMPA118 94/9I Gac. rmJ.,&r j

Mr, r6dc bcico Vfxrodc P^C*B*C'
de c.%c ^ fe2 RS 8 000.00

1
1 GOI UOO PttS 95, 95 -

Ve'~ «r sc re-r :edo. 28 5C0L-' ,
-Jf* RS 9 900.00 Te 7491278 icóo

GCl CL 1 6 A ? 89 . 5 ru-cc,
6 coc' c * novo de CTc.2- a RS
5 500 0C Ac. e * �C\ 2 e4*
3 Ó t Te 224 0466. 5 c '53 do

4

*R1 PARATI CL 1.
CI^ í O a d:* a,
bo» d.i

�#» A- �* KOMBI 5TD 94,94 - S'o"ca Vcc®
GOL Ml 0KM ! 5 ? **M3 f jba Sor *i*n ai ufa

1# 4 X � p«ca> n*a p«d .da per um o*;-'©Vitória 0 mo . . iOrroy j p,et0 s0 RJ B 590 00. Ac t^oco
Pronta entrega. A partir do i F .^O^ C . «^«d.aio Nao 3 e * D

RS 12 800.00 . Ucenctnda
Ac . carta do créd.to, fin 0

C;J
; GCL CU : 3 95 / 95

finoeciorpoi cm o*4 36 pogí^l
W 207 2900/977 3B44.

V « r-
A?!j GCl 1CC0 94 /94

: � ci em yé 36 c ?5�ri
FUSCA 81 � Go» . c -i2. P-^ J

r - :� 207 2900/977-3844
rod-cif; rcdsi do b'st J, bo^cci j
c loi. RS 2 700,C0. 5 »Hno
Wcuc* 225 3535

Vt
A:J - ; IOO/MX0 «i

�« ? 7 ' «00
PHKS

GOI * 000* 95'95 - AzJ. G RS
9.900 -00 Te 27 « 41?0 mmi

GCl Cl 1 5 94/94 . 8rtwco, 2o i
. dono, **v^o bc

4 .̂ »odt? o"g^l, GOI Cll 94 / 95 � Go» . p'e ?o.
GOL 1COO! 96 '96 - Agia RS � novo ,̂ pcn:vt|. $6 RS beveo. »S 10 530 00. Ac . «rxa e

1 8 000,30 � »< 350.00 8e;e , ; R 500 00 Ac -xo hwc . 771- j finonoa o*é 36t Te» - 274 -0466
i 9c * Toco r̂u Av*ofortti 212 - tò00 Tn;^0

; Ŝ aodo A^W.

*nr«c i

j*: «
PAMPAI 9.1 v:i A/ ^
1 6 np »..?>�< rxxi RS 4 500 CO j
8.de RS 38000 fr C/ Ace^.' Te j
284 0396

OUTROS V* c,!oi Te 2V 4 6313 / 274 -
2710.

1

t GCl 1000 94.95 � P~-=. G 8J
6 900 00 !« 274 4190

PAÍ^' Cl 836 000.00 Poro-i Cl 1°;< C-6 coo , 6, do- a. (| JV:JP.vo', 64. S A^
o-:o pq,M 0(

9 =* i«í,i...hR*r»! JtlJ,;,y ,
0911 / 971.449* *

?

.*eren ( FOtO Í7AMA8AT1 6é'66 � ?! cob-
cio-odo.ti V 6. ç 310 -.5 43- ; f ^SCAl 81 Goi3

fctío» -rdo o, 5 oal S6 6J ! P^r.ia RS 2 60�.Cw 7o - 275 ,
5 500.00 *c oocc 27I 6600 j 2716 R ^ a ' 8 A 7 ' 5 St

. <°««o« ...........Auiomoveis . M
,oda R 5 9.aoo.oo. ir .

ToCântmS, 1.095. Te!. 212* | Teilaroua Veiculei T®! - B24.
! 2000

1

2500GOL 1000 95/95 ___ «nr t

PAMPAl 94 /95 Cm:a,G RS
9 30000 Te: 724 4 i90 * 4»'de r-.r' j «f* cc dc **o cj rodei,

taca Moí , tro*3 esr -nire em
ó * TO ci^do RS 9 3C0.CC. Te 1
223 39G0 Ccm**ocwi?

GOI CU 95 /95 � Branco, go»c/ -
na RS ! ? 000.00 Ar fraca ' 4533
| Pkianda TM 229.1214 / 223
6501. Au*o A*i�o

GOt Cl 91/91.Gc». » pe< cx» ,
RS 5 600. Te ' 280 1B14dVoo.

SOT

GCl 16V CKM Todr» 31 ccei.
^ e ^ or p»tço de Go *6mo. RS
14 250.00 Ac. *-oce e �inenao c'_ r*r -̂7 0 �'enor *a » 3 do nercodo I GOLCl 92/92 � Bwco, tvpercoa - j
Confira Te�: 212 7080 Ic ! levedo. RS 7.300,00. Ac troca

GOI ICOO 95 /95 � Protc [ v«ícwiot j F.ec-co Tei 229 12M / 223
metá lico, mod. an* 50 RS mI 6501 AdeA s
6 CC0.C0 Ac !fcco . F.noncio. unrne A» C
Tel: 229 - 1214 / 223 - 6501. GCl 86 .M0 CK A * 5uper
» , ». A t«

comenrodo
FínccivT^ci Sir^o Vf'cu!oi 225 -
3535.

1

Aerv-rc^c)To:a^fo ' < < <
v» � 1 mu1 f

GOl M! 0KM - Ver-e Ko. * *6' a. KOMBI STD 97/98 ! -
menor f>;*ÇO. »S �? 700.00 Ac j 0r3rco< d?nQ;0CQ A
T;oco 0 ftyc -? dt 3 J % í»M RS n OOO.OO cu en-oda dodo -e'C3do Confiro Te 212 | RJ 4000.00 * 18 oreit RJ
70B0 IcVticw'c». 609.00 fi«oi. lei: 223 -3900

" Ccre -ccu'0
GOL Ml 16V 0KM

Ver - e 'hú.PAMPA l 94 /95
F.-xrv o~ A r~ «** 36 pr>tA* Tear frjemI/ A 97,07 - Ve--e So G RJ : FuSCA 181/81 � Gcvoi -a. bege,
707-2900^/7 3344 lO ^OOCO Te 724 4190 ! de lfl RS 2 7C0.C0 Te

i 225 2716 (R -o 18 - A n9 215 St
I Ae 'ícor*o}

mw,

GOL Cll 95 /96 - Bro -ico. RS
11 500,00 OU enfr. de RS
3 400.00 36 « de RJ 313.00.
Tel 916 8200C01» Ve:u'c1

,
P6W1 Cl 9D . Go,.y
"»�� *1 6.903.00 T.'2 /16 [4.a 19.^ j.. ^ »2

:*2»- *3. t.,

PAMPA S ' B 91 /91 Go» , onia
r r a. rwLrt -;jr. '.#re, ca**a de 1�
RS 6300 00 ríronòoirai S* r ro

VHCI OI2253535

K.A ! 0 97 � Gc» . ver^e So r*e* , 1

j Cf*ç0 d»>na, 4 COO Lm
r..dcdci RJ

� 10 200.00 f ! -*r.- jia� -r *c rm c *.t 5

36 »ere». NOVMO Te 212 -1313

Í-F. i-fedr

GOL CL 93 /93 - Pra�o. A RJ
7 600.00 Te� 224 4190 ,

RS 3 800.00GOL .... ,
KasTLi»!

H
GOI Cll 96 /96 Monuol,
impecá vel, pr.cj c »'ope nenco
rodou RS 12.000,00 ou mt
3.000.00 36 « (nus 540.00.
Te !: 233 - 6? 4 ? / 291 -5809. j
Roje «

. e as KOMBI STD 97/98 - A ?c«

cores.Licenciado. Pronta i p3^,r
f* 16-100,00. T? ': ?33-

Todas�� ,
ury Q

I GOl IC00 95/95 Pra*a, gn» ,
rejií tencio, ccnforto n prego
mu.»o ejpecd, tudo p / vccó
jer propr c ?6r .o d® VW So RS

GOl CL 94/94 - Brcrrco. rrotor
Ap , me , qualidade Sô MS
8 500,00 Ac troca . Fmonc .
iredialo Nova 3e *o Veiculo» .Tel: 224 -68)3

ROYALLE >J( I 0lNHf .RO X VE ÍCULOS
lihevrc» m.i V*rV ( em a *e 60%

1 do vo cr do SOJ ve -cj o ccm ci
fren©r®i »310» do mercado. Nc *a
Be�o Vticu'01 T ®' - 224 6813 / j 7 800,00 Ac. troco F,nanc.
224 -2710. A.-i;cde sempre n» I*I- | trredtalo . Nova 8c * o Veicu 'c»

Te! 224 -6813 .

JSSTS

GOl 95 � Rcda 15, único
dono. notar 2000, seguro

�' fota1, © 'oir^e, superco-niBíVodo.
; Te1: 233 6242 / 291 -5BC9 .
i Rcjc �e

LANDAU STD 79 /79 - Cnic
completo, impecó ve ' I

4 500.00 Te! - 223 - 7373
Comcu4oWcUos

1155
ontrega. A partir do RS

1 13.600,00. Liconc;ada. Ac.
: carta do cródito, fin. o

Imporia!

PARATI Cl 94 / 94
F .^a^ci

tr ;�*
_»

o~c» em ®*4 iiJ1'
T«cor 207-2900/9771^ 44

;ÍOTAILE Gl 2 0 93'93 � ÀJcocl.
on.', d - r b d' rrda» de l»go
e /e.rftd -a
f .r *:*íiC*; * *0ri rd6 36 1 NCMUO
TR 2' ? 1311

LOGUS
i ;

«J ç 800.00 GOl CU 96 / ?6 V.r peho, gel . | ,easin9 -
potência e cor.for�0 njr carro AutOmóVOIS .
eipec.oi poro você, e o prego ? Ê Tocantins, 1.095. Tel: 212-
muito etptool »6 RS 12 4 V0. Ac ; 4^33

GOL CLMl 0KM
97/98

Cod .3121, vordo borncl .
Pronta entrega , preco do
ocasiao . Ac . carta do

MAVIRIC 76 � «eiíqc o. todo j m
i ongtnol. RS 2 700.00 Te'- 281* J -
í 5055 / 97! 6699

Av .JMM4 PARATI ci 95 /95 C -
11 7C0.00 Te 224 4 :90

LOGUS CL 1 6 93 - 9egn,
rodai/w, RS 8 530.00 Tr.
Tei?a /oiia Valculo». TC!. 824 -
2CC0

^ : «. r. IJ
GOL BX 83

Bronco, a ckccl. Urgente! RS
2 0C0.C0. Tr . 233 0350.

1 GOl 1 6 91/91 � Pro�a r ®l.,

! ccn» , RS 6 7C0. F.noa. effl 24 GCL 1000 95/96 � P.*a�a re*ái-
med onttgo RS 6 500,00.-etej F 251 0030 /251 -2200 1 treca. Finoncio, To! 22° -!2! 4 / 223 6501. Au *aA, 'a.

VERONA
troca , f.- anc. :'media,o. Nova Beto
Veículo» Tel. 224 -6813. PSS� ?: ;F.no-cio. Te * 229 -12 * 4 /;7:6501. Aw'o Ar.'a.

co, BB3>M

COURIER GOLMl I6V 97/98 «I|
Edson Aw�cí -ní <e \ |

GOl BX 85 / 85 - Cima, um : . . . . . . .
etpec-C ' 56 «J 2 990,00 . | «mporial Automóveis. Av.

Ac. froco Nova Belo Veicuic» Tocantins, 1.095. Tcli 212-
4633.

� --HH.C

cródito , fin. e loasing . LOGUS CL 1.6 95 / 95 - Goi.,
cimo, rodo» do liga í ev ® . RS
9 520,00. Finonc am®-.»o em c'é
36 * Noveio Te': 212 -1313

0KMJKKft ;
VERONA GLX 1.8 GCl GL 1.8 93/94 .Goi , protq

RS 9.200,00 .
Autonove s 212 -2500

!
DPL '' G'- T h~ ]U' ; GCl 1000 95 56 � Prc -a ..per -

� RS 6 80O.CC. Tccont »n»
. A^tc-rve \ 212 -2500.

carro Tocontin» Bra-co. RS 14.300,00. Ac. 'rxa.
corro em Go ôn o. Te! 212-1414.Gct ,oTw me* c.' *-n eemec . nxies. i COUR ER 1.3 97/95 � C «m , RS '

p -m sncvcs \ 'oco RJ 6 600.00 1 15 OCO 00 . Tr. Cc -odâ Ve cUci I
lr Mi -;ar.V 723 0622

-ovo, w - co do-o. RS !I 2C0 CO
Te 765 -5555. Tel: 224 -6313 PARATI CIL9 97/ 93

G. RS 24 5C0.G0 T«* 4
Te ' 212 - 7670 jrnesj »«51

LOGUS Cl 1.8 93/93 � Verde,
go»., um lu*o num modelo
esportivo do Vw poro qjem 6
e*
'çer *e em se frafondo de como.

Venho confgdr es*o bc exmho qu®
e:*ó em ns«a !oja espefo-.do per
você RS 10.490. Ac. treco, finonc.
»Ted s*o. Novo Be4o V®icu'ci Te ':
224 -6813 .

ftviu
H GOl Gl 1 0 93/93 � Gc»., omo, I GOl Ml 97 - Único dono,

RS 10 000.00. 'Oi ch:ps quo vBo turbinar .ss novas nsêqulnas completo.
Tocontin» Aulomove'!212 -2500

1 impecóve Entr. MS 3 OCO rei', em
até 36 * (i*o». Tel: 233 -6742 /
291 -5809 . Ro,or«.

rr PARATI Gl 1 3 - úm **'indísii-a ?c

BYTE
KlLl t um

eipec . a - e' *e p^3 ,od dlla 500. Ar trecoJ
1GOl Gl 1 8 94 /94 - Go»., bran-

co. RS 8.500,00. Tocontmi
Aufomovei» 212 -2500.

MH

GOl MIL 94/95 � Branco, luper
comervodo RS 6.5C0.C0 . Tel:
223 -7373. Comouto VCIWOI.

K -r
Nova Beto Vfícyfc, Tf í ji
6813.

Mék

asou

GOL GL 1.8 AP 94 /94 � Gci�
preto. RS 8.000,00. Tocontin»
Autcmoveii 212-2500.

II
AA r~ ii

PARATI Gl 1 8 94.?,n . .
f;'ai. RS 9 6C0.00 Tf. T
VEíc/oi Te ' 624 -20CC

GCl PlUS 96/96 - Ve-me no. G.
RS 10.900.C0 Tel: 224 -4190.ACORRIDA

LCGU5 CU 1.8 94 /94 - Cima,G
RS 10.7C0.C0. Te ': 274 -4190 .

mr4.-iGOL GL 89 /89 - Profo, G RS
6.700,00. Te!: 224 -4190. LOTE X CARRO � Troco pcr veicu -

lo, um lote de e »quir.o, r.o Jd.
leben, único 'Ce de»ccupcdo .no
quadro. C/ Fernando 224 -G911 /
971 -4496 .

LOGUS Cll 95 � Aiul, único j PARATI GL 1 S 91/ 9 } . y - ».
dono, luporconservado. RS i go». Um corro ce-' ccm;r;19.6C0.C0 cu cnt. 1.800,00 + 36« ! eipago p / 1,3 ?g- 3 ,,... .
510,00 fixei Tel: 233 -6242 / ; segura e *«onou'

,
a Ã -; ij

291-5609. Rcfc !e. I 3 000,00 2! p-«* 4si vV-:
negociar c/ s gente.^ *-cI5
Fmonc. í-ed s»o. Ns.j � » �
Ve cu ci Tr 71HM

GOl GL 91/91 � Verde metó .co,
gosolino. RS 8.000,00. Ac . troca.
Financio. Tei: 229 - 1214 / 223 -
6501 . Auto Avi aFaltam 750 diaspara a

viradadomilénio.
�� -r �;»* >

y KOMBI LOGUS GLI 1 8 94 - Vermelho,
rcda». RS 5.500.00 * 15 *
442,00. Tr. Testcrosso Veícu cs.
Tel:824-2000.

�4|

do ano 2000 ^yS

Wm 7 '"

GOL GL 93/94V,
Gaiolmo, 18, branco, pneu »
novos, som, corro de I3 . RS
9.300,00.Tr. Multicor. Tc!: 223 -
0022.

KOMBI 95 � kg o RS 5 500,00 *
11 de RS 415,00. Bra-cc, cs*cdo
de xero. Tel: 233 -6242 / 291-
5809. Rcyc e.

PARATI GL 16 93 /93 .rv:
G. 8J I! 600,C0. T. KUl K

rm

PARATI Gl 1 5 90 / 90 - Ga» ,
chu-bo r # f . :/ radar *16 93C.OO Ac. '-ccs f �'snoc ri
36«. TeL7UVU Snin iz
Au4CTt»»l.

ssa.:

PARATI
r*-x -r;

GOl GTI 2.000 93/93 - Cimo,
go»., comp'c�0. RS 11.000,00. T:
223 -5515/223 -9120. Cristal
Veículo»

KOMBI FURGÁO 68 /63 - RS
4.000,00.Te!:
Co.mcjto Veícu(ci.

PARATI 1C00 M! 16V 97/93 - A
223 -7373 . j fc?u'or o pcrt.r de rS 16.500,00.

! Te!: 233-1155
Asmefbcret ferramentaspera desenvolver aptkaçócsJjrê

LabReport Testemos setemicrosmultimidla de etéR$ 2mil

Como estmtorar o departamento de suporte da soa empresa ire.* -*

QUANTO VALE SEU VEÍCULO
" : ' � � '

. : � -
;- RFn � .

hXL>'UB

USADOS NOVOS

cnmm- 7: �

.
°;

Serviço
: MODELO
c ba CSL
E*aWM<end 4p 9,8 3,7 7,9 7^ 7.1 � �

Re-ínoPidt -̂ p 1.0 7.6 7,2
FwnaoP«-vplX 10 9,1 8,2 6,5 62 5,6 5
PcwoED 1.0M?i 2pl04 � -
?oSotDX 1.0 4p 11^ - -
lWA'idandl.5 17,8 - -

' nek-ypWoà^ lilO^ - �

rcl- jp Tfeoc -ng 1.5 11
' ?*-èT.:oCS 1.5/1.6 �
' Prémio CSL 14/1.6 -
'«.-prc 2.015<p
L!nc M.,«ElcVoKc 8.1 7.3 6,9 6.3 5,7
UnoM « ELX/E? 8,9 7,9 7,2 - -

ÁLC.ÁLC.96 95 94 93 92 91 90 89 MODELO
EscortHobb/ 1.0 9 8,1 7,2
Escort L 1.6
Escort GL 1.6
Escort Gh:o 2.0

GAS.96 95 94 93 92 91 90 89 MODELO
Ur.oMille 5X 2p
UnoMiile SX 4p
Palio ED 3p
Palio EDX 3p
Palio EDX 5p
. Palio EL 2p
Palio EL 4p
Palio 16V
Pc'io 16V 4p
Palio 1.6 rrpi 16V
PalioWeekcr.d 16V 4p 20,1
TeTpra 2.0 4p SX
Terrpra 2.0 4p HIX 28,1
Terrpro Stile Turbo 4p
Fiorino !E Furgão 1.5
F;crino Picope V/cdcírg 15
Fiorno Picape TreVking 1.5 14,1

GAS. MODELO
Fiesta 1.0 3p
Fiesla 1.3 3p/5p
Fiesta 1.5 3p/5p
Escort GL 1.8
Escort Racer 1.8
�
Escort 1.8 16V SW � 20,1
Ka 1.0
Ka 1.3

- w ? s5" s!;;;
a ALr-ha.T.er.ío
a Baíacear.erfo
EstctiT.erto * -
�troca tía capa
Freo carneiro *-.
�preço referente 6 instiJeçio
a Guar.ta
a La�/agem simples
n Uvagen coa ccra
o Lavagem completa *
� com cera o lavagem demotor
a Pa'.merío cr.stai -̂ ado
a Rogidagem demeter ^
Roguiagem do sistema de ín,eçio c e-xca

a Remendo de pneus -
n Recauchutagem de pneus *
*o preço dependo da rrcd

'da do pneu
a RoVsio ccn*p'ca
a Revisão na parte e!ôtnea
n Rovisio no sistema do fre os- -

u Troca do 6!co (31tros cm rr.éd a)

*" FOHTE: PE30U-3A f^ALXCA EM LVr^SAS OOA'

12 911,5 9 8^ 7,4 6,8 6,3 11,912,3
9,2 8^ 7 - - -
9,0 9,2 7,6 7,1 6,4 -

11,2 15,1
19,612,2 RS 2 X

- 13,212,1
� 14,913,912,1 9,4 8,5 7,5 -

18,613,2
. RS

iX
PS &Escort XR3

Festa CLX 1.0 10A.- .
Fit^a CLX 1.3 4p 14,3
F- lOOOSuper
f-1000 4X4 Supar 29,525,520,4 - .
Pampa L 1.6
Pampa GL 1.8
PcTpo 4JC4 GL 1.6
Rojro'â GL 1.8

13,9
16,2
16,8

18 53

HM

RS A* ^
w ic

-2 i*?s

10,9
� � Í«>W.TÍ

25^22,420,119,816^ - - 13,919.6
12,2 .20,3 Pampa L 1.6

Pampa L 1.8
Pampa S 1.8
F-1000 4.9 4x2
F-1000 4.9 dicsel
F-1000 4X4 diese!
F-1OCO supercob
F-1000 HSD 4X2
VeronaGl 1.8«

12.6. _. «CM
- 8 7,4 7 6,1 5.5 4,9
� 8,7 8,1 7,5 6,9 6,2

17,615,313,4 - - -

13,510 9,7 8,6 7,8 7 - - -
10,4 9,1 8,5 7,6 6,5 6,1 5,8 -
� 8,8 8,3 7,6 6,8 - � �

15,313,212,711,5 10
Rcyo'a Ghlo 2.0 17415,414,813,612,2 -
Vero^o GLX 1.8

19,7 14
15,415,7.-U 4*23,5 21,8 PS

?s2 r %� 35
PS � *

30
32,9 35,9

- - - 6,5 6,2 5.9 5,1
- - - 7,5

�

7 6,7 5,8
13 12 9,8 6,6 8,1 7,2 6,6

Uno 5 14,214 12,711,610,1 7,8 7,2 6,8
Wsai!l«GL 1.8 13,6 12 11,610^ 9,1 . - -
y*so>ii«GKo 2.0 17 15,213,612,4 11 10 -

32
rc* 4it. w"7"

_
rrp~XZl^ 1» UnoCS

; Uno 1 6 Mn 2p
13,1 30

16,517,3 ...
F£ÇAS, SOAíENTE A MAO-C OBRA.O?Pí yO
DO COM OMOOELOE O A*.0 DO VECOO.

rz -
' : ' » � TTTTTTTTI:jnUVHT*

BIMHMW:
�- fsa

T,

i j
ÁLC.ÁLC.96 95 94 93 92 91 90 89 i MODELO

! GoMOGOJontiflo) 8,2 7,5 6,5 6,1 5,6 - -
Gol 1000Mi

| i GoiCUCU 1.6
GolGi/GLilJ

; GoiGT! 2.0
� 12,811,7 9,7 6,6 7,9 � ! <omb' S *c-dc-d

11,210,1 6.9 7,5 . � - � -
- - 12,210,7 9,5 6,8 7,9 . 7
- - 12.711,810,5 9,4 8,5 7,8

MODELO
Corsa Wind 2p
Corsa Super 4p
Cc^sa GL 1.6 2p
Corso GL 1.6 4p
Ccrsa Sedan GL 4p
Corsc Wcgon GL5 4p 16 V 20,7
Kadott GL 2p
Kadett GLS 2p
Kodetl Iporema 4p
Vectro GL 2.0 4p
Voeira GLS 2.0i 4p
Omega Scdon GLS 4p
Picope CorsoGl
S-10 2.2 Luro
S -10 cabine dup�o 2.2
3!a;er 2.2
B'azer DLX 4.3

MODELO
Ccrsa W»»xj 1 0
CcrscGl 1 4

96 95 94 93 92 91 90 89 GAS. GAS.MODELO
Gc! 1.0Mi
Gol 1.0Mi Pius
Gcll.0Mi PluslóV
Gol CL 1.6Mi
Gol CL 1.3 Vi
GolGL 1.8 .Mi
Gol TSi 2.0
Gc! GTi 2.0 16V
PcratiCl 1.6Mi
Parati CL 1.8 V*i

Parati GL 1.8Mi
Scr*cna 1.8
Santana 1.0Mi
Quanhjm 1.8
Quantum 2 0M*
Save .ro Cl 1.6
Sc /eiroGl 1.8

CorAnoCarro
12,1 . 11,69,6 8,8 7,9 - - - -

11 94 8,3 - - � �

Cone SeCof GL ' .614,7D 20 S/LUXE 4 0 � 30 327,525,3?1,6
pô ersc GL 1.8 4p 134 12 10,6 9/ 7.9 64 5,8
ipo-«naGlS 2.0
<ntk>iGL 1.8
<cae!< SiJE/Gi5 1 3
KodeiGS 2.0
Xooe<«GSI24 conv. . . 15,714,613.2 - -

. . 8,7 74 6,1 j
104 9,1 64 7,4 6,8 j

15,3134 - �

1«- verr4rí*a
fcra-xa
vemefia
b^nca
branca
branca
branca
branca
branca
t^axa
vertreíe

66
10,3 14,7 13,5 Goi

i 97Gol
13,111.8 8,3 7,8 6,9 6.7 6 -
14 124 9,2 8.2 7,8 7,2 6,7 -
18,716,813,112411,510,894 -
11,510,5 9,8 9 8,2 7,8 7,2 6,5
11,710/ 9,5 9 � - � �

12,911/ 10 94 « -

15,5 15,7 66Gel
7916,7

17,9
16 16,4; Opa'a

Passa!GTS
Passa!
Passal
Pampa
Pampa
Para3
UnoM:e SX
Voyago
Pampa
Pampa
Parati
Parati
Parati
Parati

1.27 17,1 E6«
_ _ - -_r4v..

18,8
23,5

18 86
66

! LogusCl 1.6
loçus GL 1 8

j PorosO 1.6 11,710,5 9,3 8,8 8.3 7,9 7,2
Ps'o*

: GL 1.8

22,5 16,9

tí»í
&

66� ~z.
28 18,4 66

18 17,2 19,7
16,812.110,4 9,8 9,2 9,8 8.1 -
15,514,113,111,710,3 8 12 �

20.718,916.314 513,2 9 8,2 -

*5.813.512,110,8 9,8 9,2 6,9 -
10.4 9.2 8 7,6 7,1 6,8 6,1 -
11.4 10,1 9,8 8.3 7,8 7,2 6,7 -

9,4 8,1 7.7 7.1 6,7 6;3 �

- 10,5 9 8,7 9,2 7,8 7 -

18,819,6 24,2 fanca86
brance
b-anca
b*anca
ranca
tranca

Quantum CL 1.8
Guortum GLS

- | SantancCl/CLi
Scve.ro Cl 1.6
So-.iíiro GL 1 8
Voyage CL 1 6
Vqyage GL 1.8

6520,321,2 27.1MonaaSli 1 8
Monta Clank 2 C
Ome-a G�« 2 0
Omega GlS 22 24.121.4 19 -
VadraGlS
Vedra GSI
Suprma GLS 2.2 24 321,519,516P3 -

85
1\ /> 20,7 34,4 66

22,223.2 14,2 66
68

22,123,1 23,3
23,624,7 24,4 Cor

19.317.216,215,4 �

23 20 219 518/3 -

AnoMoto
14,9 29.9

; 63RD 135
CG Honda
RD 135
CG Honda
Hc/tOJ
RD 135
CG Herda
RD 133
CG Honda
Honda
RD 135

41,317,6 cru96
83 cz\M

yefrVJf .' 9 96

TlTT: tf.TH4> � \ t±t } 'W
I � 96

� ?5 - 63
C-n2J96

i MODELO 87 86 85 84 83 82 81 80
4.6 4,2 3,9

j MODELO
! AGfiAif �
Agroie c c4anl*é 30.0 53
Aa^a SXT 27 5 EX 4,6
HONDA
Monde CG 125
.Mondo Tijon

rtondoXLR 125
Honda C8X 1 S0 At?o
Honda KX 350
YAMAHA

PREÇONOVA 96 9594 93 92 91 90 MODELO
Ai;d. A4 1.6

- � 3,2 - - 2 1,8 ATa Roroo Sp;de'
- - 2,9 . . . 1,6 I BMW 310* j 1 8

CbrysUr jeep Grond Oierolee
i C iroen Xantia SX 1 . fl 16V
Daewco Eapero 2 0
Da*bot»u Fercxa SX
Far;un 355 Sp.de'

| FiatCoopIlóV
: FíO1 remj/aSW SLX
t <at T<po2p 1.6

1.6 - - 1,3 : Ford Mcnd-o CLX 1 8i 5p
� � 1,7 16 Ford Pangr-rXL 525

Ge^erc�Motors Pidc-up 5
Honda Civic Coupè EXS
Hy^ridoi Acce^il 3p
jiguor X,6 96

. MODELO
; Kio Besto ST 22
i Lond Rover Debnder 90 soit !op
! lar.d Rover Range Rover V8
I Mercedes C 180 Clossic
Mitsubshi Ec'ip»e

: Niison Patbfinòer 4*4 SE 3 0 V6 24V

! Peugeot 306 S16
Peugeot 406 Coupé
Raro /'! Tvvif^gu! RenaultGoRi 3p

; Seat Cordoba GLX 1 8 4p
i Subaru Legocy GL 2.0 2WD
| Suiuki Vílpco 3D 1.6
| Toyota H- 'ux c/d 4x2
; Voibwagen Pa ôt 2 0 L 4p
Volkswagen Go lGl 1 8 4p
Volvo 540 1.8

PREÇO 63
: rji

3,3 3,1 2,7 2/
- 2,5 2.3 22

22,757,2 96
fieira vermr9633
3-oa'ia

j Co'C»3n

64 83

- 47 4,3 3,9 3,5 - - -
4 3^6 3.4 3.1 2.9 2.6 2.3 22
- - 3,8 3,4 3.2 2,9 2 (é 2/

39,744,8
«EiuwBiijmo *i
ima A (XUMÍNOA NA CU
,v AwrafcNMAv. ATUiQ°**t*j£t QVV- rtM*[W CUK:M. NA AV. CONTORNO s/.v- s- � '<u
i .noQAUXUXACM1NXI-

\

55
Chevene

1 Cctxjf

M Ãer

70/I

2,9 2,7 2.52,3 2,2 2 1,9 1,8
3,1 2,8 2,72.5 2/ 2,3 22 2
3.7 � 3,5 3,3 3.1 3 2.7

� 3,6 3,3 3,2 2,32.5
6.5 6.2 5,8

50,936,9
4,6 4,3 � 3.7 - � - �

4.6 4,1 3,6 3 - -
2.5 2,7 2,5 2,2 2 1,6 �,5

- 3.4 3.3
. 3/ 3.2 3 2,8 2,5 2.3 2,1

. 4,2 3,8 3.6 -

3.7 3.3 3, 1 2,8 2.6 2.1 2 \8
. 3.6 3.4 3,1 2,8 2.5

60,5 .28,4
29,532,5EiCOr!

,7'1:66,5 mmrm
Ano

310 isF at i 47 I r «<í >
pi*̂

� 2.8 2,7 2 6 2.4 18.5futeu 35,4
K3't
Ig

Cor14.5
Cc/ li

. <cxrá
22,7 Carro� BvintiiA

2,5 20.519.9 branca80B?aa
â

Chtvetto
DplometaSt
D-20
De! Rt,/
F-1000
C^erere
Dpuma�a SE

Yerahe RX/RD 135 2 5
Yamaha RD/RDZ 135 2,8
vomoho XI 225 5,4
vomaHc DT 200 4,8
Yomeho XV 250 S 6,9
YçmahaXT 600E 8.8

30,829.3
� Morofó
Opala

so
7526.419,7- 4 4 oCi*bSK*

pf«3
59

33.722,1Pcroti 4 66.
� Paa* iVGLPQBOI Potafter
Uno CS

. - 3,7 3^ 3,3 3,1 2.9 2.4 22
4,8 4,2 3,9 3,7 3,1
4.5 3.9

32.3 8238,5 pra â
_.. i6320,32,6 i 16,3 aru

i 75 c'**a51,4115,9 09

!



DAMANHÃ ClassiServiço Goôrio, segundo fefG,29 de deierrh^ cie i997 11 7�irl Gl 92 / 9 ? � Go j
t j pAct » - ,

r,f <*�' * rod.°'- ' *of.d0<jcV lfÍnoC, 86 /84 : S*NíANA Cí SS/AR a
�* , 2CÓ°0C't � b3,t " "" � <=»�� � * h* o/e -T

^ccffivroc,
5

^ j « é^w õST í 5A V E 'P O

,:^rM~ SJaaÇViS:oV^cuoiI» /?4 6813. n «íod* II 15 200.00. r.-o - cV. 212 7080. lcV*.Cj CvÍ SANTANA Cl 89 /89 .
I ^'

!'B ho - F 'nn* oar-cx err c *é
r I pco »o5 Tecer -;07.

PO. .mo,Í7, i 2W0/9"-38«
, STJTMW" ' 0 000^°

f *(
I «D U5 94 . » �*' * * **TV 281 - 5055 /GOlr GT � 95 / 95 - Freto.1 FEUGfOT 4CS SR! 95 /95

I Aiu', cc- p s!o � i« *o « X completo Ac froco BS
15.C00.00. T#»; 223 7373. j
Cc^ovto Ve>u cs

MOTOSSAVEIRO SAVfOQ 94 Cinza , f*^r
��nado, por RS 7 99C.GQ Ac

��ora Fnonc ;* eifoAo Novo Beto
V#.ti>o8 Tf 2/ 4 6813

AUDI i 750.CC
97' 6'9rI5.5CO.OO :«»: 223 - 7373

i Comouto Ve cJot.
f . f.rareio. TV: 279 -
f?:4 525 6501 AJíC AV C

VI

W 6193 /94 -*ek>,G. VS®V °oTf 2214 ,90
|"|AÍI Gll 1 6 95 / 96 -.1� G RS 17 BOO.CQ
' f i: »4 -4190

;

*D 35CS 89 - V.-5
Sc 2 490.00 Ac !':-í C1 Frc *:. ' ^'í:'a 6-'c
�'«- c. ç *.'» 224 68.3

AUDI AVANT bO 6CC V 4 /94
Gcs . cor *,p'c,c cbt t»�e.

9 S 34 000,00.
JMM*

PASSAT ALEMãO
GL 2.0 95/95 ! HONDA

PtwGECT G»Q 504 Ç< . Gnu
r ?'., d » s* . » f 'is» *'idad« «�
fMi|»*rc a fro^cdsa par yn-CJI*O bc /ofjrKo Ve c 10 »ccs G'u

,;tf, cc^ c e'o * CD, fcS
paga RS 3 000.00 «n*rodo * j 19 500.00 Ac 'naco. 7C � 212-
33 pare * � iav Ac . f /oca j 1414
Fi^a^ c irrtd«cT9 Novo 8«fo .
VeicvotT* 724 6813

SAVEiRO Cl 94 /94 - Brc-ca, outonâhco
gsio no FS 9.000.00 Ac �-oca 1 f. iuncioe«'� to c-> o*6 26 v*:ejI *3TC TP 2291214 / 223 NQ í̂C TV 212 -1313
6501 Auto Av.aMft .OT

SAVEIRO 1.6 95/96
Azu! metálico, placa de
Goiânia, vidro bascu-
lanto Ac. troca, financio
ccm «o menor taxo do
mercado. RS 10.100.00.
Confira 1 LC Veículos
212*7080.

OUTROSCBR 450 ANO 90
Cor azul Vcnde -se ou
troca por Titan 96. Tei
294-3344 C /A «C"a.

CHEVROLET?0 NTWGil 1.R 95,9
! tyoi . froco i*

SAvfiRO G1 1 8 96/96 � Gcs , i
deurodo f $ « 2 000,00 T'»ca"'~*.

712 7500 e.vs 50 CC 96 - v»-ar Si FS
2 /00 C < J ** COÍ- - I -

' ; � � :.ac \ *' .

«ca- , 8'cntO, FS
13 800,00. T'ota o f.^orcia
Te* 846 8200 C QWYtóoi
,

_ . tm

AS*PA 95/75 * f. d 'r;ôc V d-a
P é!#ÍCO, fro»3 PS 15 800,00
Er *, d^ PS 4 740,00 4 36 � d-Ri 420.00 7- 846 8200 C ou
Wf/oi

PESADOSASTPA 95 /95
SANTANA Cl 89/89 V*.r * *.o� . F 'r.3nCCTrj, %fT c.é 1K
l* ror 20 / 7ÇCO/V77 284 1

« 1 « ?4�; CU 1 8 96/96 - B'o-ca.
l \ Ifl 500.00 . Tn 224 RENAULTSAVC BO Gl 1 8 93 *? 3 Got .

C'c *o RS 9 000.00 Icr '!'- ' »-!
AkAj-no»^ » 212 -2500

C5* 150 90 - RS 2 500.00 au
rn' � 1 * aí- 12 »-;^s ?.V3�
V - CJ OS 225 CCS5.QUANTUM CAMINHãO

MOTO 5C0 fOUR 75 75
Gos . �rí? ? S 3 OCO 00
Tocc " * « ��* Ajir.*- i 2 2
2500

RENAULT 19 RT 94 /94 .
Ve'-Vho. gc *., 4p, carp r *2.
* cr U"I :T5C^^do c/ CC'^'�oe -tpcr?.»'dod- E o p -í;o j4 RS
14 000,00 Ac » *3C3, f.r.c - c ,
i"*d a�o Nova Be*o VP>U OS

TE1; 224 -6513

SANTANA Q 92 /92 � Cinza.
Pfn*a, 4p, comp'Bf0, « Cf
som, rr anuol dc Sccjo >/ � SAVEJíQ Cl 1.6 97 Bmr.ca. RS

I rr»icquo, srrr, novo Sá RS ! ^ 800.00 Tr TeUarotia

�0 900#CO Ac. �»cco F.ranc '
VUj 0t Ic «24 -2000.

271 6600 írii»oufo.

f

TiGUI 8 95/96 - Gcs.. .
or, 4 « r F .dr,, v .dr0 } QUANTUM CG 86 /86 -rufo. 4p l,r..p /d.!,r,h v;(Jf0

" . . . Ol.n-o M,odo e""r 5 flOO.CO Ac.1'CCO Nova Efio Vr;(.̂ '0, 7,224 -6313

/4- t.
CAMINH ÃO 20 � 3 77
G^- fro, íado ret.iada < S

« 27 500.00 7- 455 1655 6

SAVEIRO Gl 1 e 93 /94 Go* .ci-zc. PS 9,500.00. Toccn* < - j
A -a-.ovt * 21? 2500IM

Kf*lrico� 6C0.C0. Fir.anciomfnfc1 p*F 35 vrzn» Ncveta f #*

rj�2-l3l3

CG 125 86 Yr '�- wc. p--sro /ci .*- p-c6 »? ? S i 500.00
S .'*-o «Vcu as 225 3535

, »rcva rléffico RS

TG3 97/ 97 - Fro»». .ics ,
S.H> *> rroo-, ? S 2 300.00

CG * 25 90/90 - Vt -T ç -7 RS T 273 55 � £ 722 9 ?0 C -
� 1 953.00 Ta 223 2716

ASTRA GLS 95/95
SAVEIRO CL iT

0KM
Modelo novo, verm.,
vitória. Pronta entrega.

15.350,00.
j Licenciada. Ac. caria de
crádito, fin. e leasing.
Imperial Automóveis. Av.
Tocantins, 1.095. Tel:
212*4633.

SAVT RO SUMMfR 96/96 - Vr-do.
gai. tap TO* * -a.Mu *o co*rferto
rj-i uV.*criO r*»cr '«n'- So ? S
� ! 490,00 A' *rocc Fi^o-c�'rçdc^a Na.a 5f *o VecJoi Tr
224 -6813

: F -43C0 82/62 - Cc rcc --A .
j d **«U *<rr RS 13 500.00
Toco-' *it Au*o~a.«1212 -2530

HP-_*»S* :
F -AOCO 84 /84 .M-r-, d r f* d- f
5 rc'tHcs RS 14 000. F.4G00
B 7 /87, pra'o, d <». h ' d * , 5
rrorc - o ». RS 16.500.C0 Ac
ireco . Tr . 8e » e � SB ?S ** .o
Veícu�01224 -C911 / 973 2929.

BCW

F -4000 90/90 � Corroe . ft'o,
di5 »e '. prafo. RS 20.000.00
Tccc-4 -»Aj*omo<«-j 212 -2500.

SS2RÍ

F - 4000 91/91 � Corroe. d > r ,
d.aifli. ctvjl. RS 21.COO.00
Tccc-'iA^*o-c»e s 212 2500

rẑ ri

F - 40C0 93 /93 � No cKosii»,
dicic!. prc »a. RS 23 500,00
Toan':-* AJ ^OTOVç J 212 2500.sr.-xa

nt' * » Wd* cc"p f *a o ra -s boníío de
Gc ftr.a un -co dc -̂o 26ln RS
| 14.600.00. Te' 223 -3900
Cc-e^a /o.

f - r.-m Ve r - aiSANTANA Gl 2C0Q 93 /93
Azu!. G RS 11.900 00 Tv
224 4 f Ç3

SEAT� GiS 2 C 94 . C.nxo
KS 14.000.00 Tr
VelciAo» Tr 6?4

%
QUANTUM GlS 2.0 89/89 .

i ^ r* *de mel., ççi yjdm
dh, -

ro CG 94 - RS 1 500 Ac CG --.c.aTc 972 1426 /233 3326 ACESSÓRIOS(H 5'^ **� 1 c
nt cord. ( completo .

! \-C:nT̂ rí<)u�
r

'fo. so por RS1 '90,00 A- . f.oco rrnene
: rcíoC No'° B'�3 Vff íuoi
! T*i: 224.4813

CORDOSA GIX 95 /95
Verme^o. ga * , co-5 'eio, RS15.800,00.
5515 /223 9120.
Vtícu;oi

RS .MJ ;& SANTANA Gl! 2.0 93 / 93 -Brcxo, G P.S 12.200.00 Te
724 4190

w- ff*FORDr * j

ÇA�i S. 1.6 9C � Go^a ra,
RS 7 C00.C0. Tc'

5 2716 i�v�3 18 -A 215 ,
Arc«o»1c)

VOYAGE 223 -
Cr.1'3Tel: CG TiTAN 96 � Verdeie cg 0

RS 2 600, p era áv 25 «-?:?* c/17 p *ei\ ,6 pagai A: C3 *ra e- �
t-oco. Tt' 973 4502

OUTROS
neve EXPIORER 4X2 94 /94 - Vc ^de.

G RS 20 900,00 Te': 224.
4190

?wmj
VOYAGE 68/88 � Prp»c. A. RS
5 900.00. T-' 224 4190 mmas

SANTANA GlS 2P E 7 - A.V.
ccrr.p « to RJ 6.500.00. Tr .
Terorcua VEícu�oi T* : 624 -

CAPOTA DE F 'ER/ P/ Sovera.
p'o *c RS 300.03. Tocan*

J 212 2500
SUBARU, QUANTUM GlS Ç 3 / y 4 .Vermp ho ÇQJ , compf«»o. RS

! ^ ®p°*°0 - Te 223 55!5 /223, - / J Cf .1*5 Veículo*

� � ?K -*r.
; SAVEIRO CL 1.6 96 /96 - I <
Go. . aiu). R $ 11700,00 :

RS�7, °̂° ToeoflV,�Tocanlin. Aufonoveis 212 - ! 2,22500
7500.

FORTE BRANDY 97/97 - V.- *o
pcríida

longc- e îto no
Meti*:o de CG RS 2 000.30
Te 223 2716

JWPJ
2000 ! e'efrôr »co

rercade. i
c / wemtEXPIORER XIT 94 /Ç< - Verde.

cc"!p!efa. impecó »®!, RS
78 000.C0. Ac �'oco Tc :. 223 -
7373. CcToyío Ve cu'oi

PASSAT SUBARU IEGACY 92/93 - Axwl,
cc* c ' e*a. � aut., in*pecóve, RS
18 000.00. Ac troco. Te!: 223 -
7372 CC-CJ*O Vefcu'ai

CAPOTA DE F .3RA ? ! D 20.
SS 800 .C0 'SANTANA GlS 87 - Ga ?..

rc~p c�o - ar, arre Pm 6*irr.o«rodo.
Fnoocmo* S '.'o Vr �cu�ci 225 - í
3535

Teconí;f»taiw

J A.tocavai2 !2 2500��«%,")
SANTANA QUANTUM 2.0 91

?! lo 000.00. A:
nor.cro. Te 846 8200 C:
Vr �CJ O5

PASSAT 77/80 í VOTAGE Gl 1 8 68 � B*n*co. 5 S «»�_�
rs*cHa. nunes ba�ida, re^ $6 RS rinonc r,l 94 ç A .Hat
5.100.00. AC. troes. Frnon: c-é ; Vf 75 0Q0 00

07. , / A« r . rre*. cs-p f *a. K > /i.UJJ.UU36«.27.-6600 Tnvoufo j * ...»,î r.oa e** 36«. le .224 C4Í6 Sa'3o do Aj*c-6.e

fBJ

ML 125 87/87 rre*a, upcr -
CO-. jervsda RS 1.500,00 Te
224 0466 Sc 6a do A./o-íòv-e

RS 4.650.00 RQS

SAVEIRO CL 1.8 95 . Prcfo,
RS 10.200,00. Tr. Tejtarcuc
VEículcs Tc *: B24 -2CC0.

*crdo dc pequeno
|U<*rnog*"N

cor bege. PS
ftG,00 . Tat:

S [ftlplc/Mofcuf

frccc eI . CABOTA DE F *8RA � ?! D -70. 4
psfQS RS / CC Te 972 ' <28

iou

VOLKSWAGEN710 - ?& rjt |
tmom SANTANA GlS 69/89 .Gci.. ;

cinzo, cc -npV.fe ? S 6 500.CG
Ar f'oco - f.-a^c-o z� h 36» Te '
/ 24 -0466 Sa'6a dc Aj*a *~6 «r

I
CAPOTA DE LONA P, S 1 C.
P 'e'3 RS ISO,00 Iaían.r »
A.'c-c.-i 2!2 250C

SANTANA VOYAGE C-L 1 8 94/95 � Cnza 'Ar. 'roço. RS 8 300,00. Te.- 223 - i
7373. CCTC-*O V(b'os

NX 35C SAHARA 95 / 95 -
Verme So, ún.ca da^ a, rpeed» -
e! RS 4.50G.G0. Tr . Co -ad6 S
Ve *cj oi Te : 212 - 7670.

fr .vj GOLF GL 1.6 95 * Vermelho.
RS 15.000,00. Ac . froco e
financio. Te : S46 -B2C0 C ais
Veíru'os

SAVEIRO Cl 1.8 95 /95 *

Ve »dc, cos., prot. de c.. RS- | 9 8G0. Tr ' : 273 -5515/223*
9120.Oval Ve ados

F - 4000 93 /94 - Bronco, correce-
ria i"'pecóve ', iupernc»o. RS
25 300,00 Te'. 285 5655

HONDAíAN^ T H3 * v«fQ«» sjpcrccn -
. Er *r. R$ 1.300,00 *

Vjp/M* Tel: ?33 -6?4?
k ^91-5809.

Royc e

�*-VkSANTANA 2000 90 - 9
| 3 -tc .-a, 4p , c/ aceisò'.o. PS I SANTANA GLS 90/90 * V.rho« «30,00. Tel: 291*4086 1 gns. ConfoHo c durab . .dede

pc' un prcco inacredfíQve'. PS8.860,00 Ac. froco Fincr.c

fCr.CC, ! | CAPOTA DE LONA - ?/ C >»e*v
500. c:e�a
Tc:=n� -; Ajio*na,e i 2 '.?2500

VOYAGEGl68/88 - Prŝ .6'cooi.
o 0'r~ c, redas, í jperccnse^cda.
RS 5.5C0.C3 . Tel; 251 *5588 /
224 -2055d £ �/�. (Pamcuo*).

nrjz_
GOLF Gl l.B 95 /95 - Srancc,
4 pis ., redes, muito conforto,
�e *sat idade pc* um p'ego *e �op'3 vecê. só RS 14 490,00 Ac
troco, fmcr.c. imediato No »o
Be�o Veículo*. Te'. 224 - 6813.

HONDA ClVíC 95 /95 -
Verme ha.G. RS 22 900,00 Te�
224 -4190

RS í CC DCSTRADA 96/97
4 500km. RS

F -4000 94/94 - 3'cnco, ú��cc ,
dano. ca"oc«'.a nc»a, tupe-ccn*

, servade RS 25.000.00. Ac.
t^cc. Fi^a-cio. Te 229 -1214 /
223 -6501.Auto Av o.

�tr ITT.3Wr-« Verrr e�So,
4 200,00 Ac f *oc2. Tel* 2 * 2 -

MU

SAVciRO CL 1.8 M! 97/ 97 -
Ve *de. � 4 itm. ic-, e p ^aVor de«mediato. Nova 9- fo Ve.culos i escambo. RS 12.500. 233 -Te!: 224 6813 . , 1155

SANTANA 97/97 - G. PS
73.900 00. Tr � 774.4193

r
*A5
;AT 82 - Cirzo, co*!�:rvc -

K RS 27CQ.00. Te : 775 -
JJ16 f^kO i8 * A, r.c 715, St
A#»»**)

PASSAT LS 86/86
Ç( 2 500,00 . Tel: 261-

SANTANA CL 1 ,8 89/ e ? .
l 3rcr.co, gcs., v. c !e ?r ., dir.
| h d»., redns espec.c s Arrojo e
; nuifo conforto. Apencs RS
j 6.6C3 CC Ac frcca Fmonc.
! ..mnd c *o No»c Belo Ve cu 'os, Te!. 224 -6813.

MERCEDESVOYAGE LS 84/84 - Rodas r.cg. I
som. juper co^ s., RS 3.600,00. !
Fmon. a *6 24 rreses. 251 - !
6060/251 -2200

SMM

TITAN 96 - Azul. 13.000km,
s-pe *conservoáo Vende se a
�isio cu f -.rc-c ede r:'4.:.cr.
Tel. 225 -2613

CONSÓRCIO2*íW

f -4000 94/94 � Corroe , d ese',
b'cnca RS 25 533,00. Toccn* ^s
A-,»oTo»e s 212 -2503

j tt I

| SANTANA SPORT 2COOt
, 93 / 93 � Gos , injeçõo, cr,
; vidro, dirc;õo, banco recaro,
� rodes do Gti, prefo peroi., ;
novíss;ro. Tel: 233 - ó? 4? /

! 791-5809. Ropc-e.

r-« ->,
r ** n

I SAVEIRO CL 1.6 9^ /94 .
Gcs p *c'c. d redes e ion.
RS 6 BCC.00 . Ac . troce �?
f.roncic c ?6 36r Te!: ?? 4.

f 0<66. Sc õe do Awfar ó *r .

MERCEDES 230 E 91/91 �

Cinza, comp ete, impecá » e ' -
cut., RS 36.030,00. Ac. troco.
Tei: 223 - 7373. Corouto
Ve�cu'ox

GOLF Gl 95/95 - Vinho, gcs..
dir. hidr. Conforto e deng.n
errojodo p / pesscot especial*como voce. Venho conferir por
err p ^ecinho muito es?ec:a:. So
RS 14.490,00. Ac troca.
Finonc. Imediofo. No»o Beto
Veicu'o* Te ': 224 -6813.

MOTOSEcre.
' VOYAGE IS 86 - Verde, ótimo
estedo. RS 4.300,00. Tr.

' Tetfarossa VE íCJÍCS . Te!: 624 -
2000 .

niHH

CONSÓRCIO
GOVESA

CG 125, C3X 200,
! SUZUKI, RD 135 E
l outras com parcelas
apartir de R$ 64.00 s!

i jurosTel:894-6022.

F -4000 94/94 - Cc -moc., rod.,
die*e!, bronco. RS 24.503.CO.Toca Au^o-o^es 212 -25C3.

XJf 253 BB/89 � Go*., brc-cc .RS 1.800,00.
Aj*omc>ei212 -2530.

Tccanfin* i: r.-j: i .-.» -i 3.T*J;
MERCEDES 300 SEI 86 /66 -
Vinho, ccmp c *a, impçc6»eí, RS
20 C00.C0. Ac frcca Te *: 223 -
7373. Comauto Ve'cu'o»

Avr.: y-*-i
F-4000MWM

97/98
VOYAGE S 86/86 � E'cn:c. c c ,
bóiico, RS 4.2C0 . Tei: 223 -
5515/223-9120.Ch^ VeWcs

SUZUKI7 7

KAMI
GOIF GL 95/95 * D>e;6o, RS
15.000,00. OU entr. de RS
5.250,00 36 x. Te!: 846 -
8200DouVeícue*

0�cm, o ^efuror RS 33.500,03.
OJ ieciing em 24 reses.Te ' :
233 -1155.r)*JJtiPiíxoímu : : ; i

pccjiMciníns

]OG SUZUIO AH 96/95 � 50CC,
impecável, RS 2.200.03 . Ac.
troca Te�: 223-7373 Cc^e./o
Ve.cu oi

MITSUBISHIVOYAG:$?0»T 93/93 Prs-J. A
RS 9.900,00. Te '. 224 -4190. TITAN

i Saga, 50 meses, não
compl., 14 pagas de
RS 79,64. Vendo por
RS 1.100,00. Tei: 284-
9369 c/ Jose Carlos.

MB 1313 82
Truck, rodoar. MB
1313 76, truck, turbo.
111.S 76, com carreta
crone 86, com ou sem
pneus. Tel: 297-3983.

� r : TYTT:A
4ICANUDA
mimo
iiMDnx /s

MITSUBISHI L-200
OKM 97/97

Own, 4i4, comp e*a.d gorontia
o feturer RS 34.300,00 . Te!:
233 -1155 .

GOIF Gl 95/95 � Bronco,G.
RS 15.500,00. Tel: 224 -OUTROS
4190.

YAMAHAFUMA 60/60 � Go*., verme'ho,
*cm, ic*a, es*cf. cm perfe *o crada
de con:er>aç6o, 0'íT.O p'c;o . Sò
RS 2.500,00. Ac trcca. 271 -
6600. Tr.íovto.

JCTDAOS ?A?A \TEAP
; lycsxDOAvrsiO GOLF GIX 2 0 95 * Bronco,

RS 17.500,00. Ac. troco e
finando. Tc!: 846-8200 Ocss
Ve.'cu!oi

1JJKjVlS TAT1CAb�
QW-rriiVi MITSUBISHI 1-200 4X4 93/94 -

Diese 1, bronca. PS 22.000,00.
Toccntir.» Ajfom.o»e:s 212 -2500.L-3 9L*QOC.v-S NÁUTICA

ir-jzj
� »?/ ? A .£C DTZ 96/96 � Gai , branca

1 4 i RS 69,00 - ag « o RS
3 .C00.C0 .
AutcT.cve.i212-2500

MERCEDES U /13 70 -
Remod. 84, d redoar, luper
ccns ,d seguro, R$ T 4.500 -
8 prest 1.200. Ac froco. Te!:
261-2913.

.
ZTJZIíVARIANT 73Fi GOLF GLX 95 /95

direção c vidro, RS
17.500,00. Ou entr de RS
5.250,00 -f 36 * de RS
476,77. Tel: 846-8200 Gass
Veículos

Ar, Tocar.t.ns !PEUGEOT MOTORESOriginal. Vende-se cu froco por
Cc *o«an. Parhcucr. 291 -6026 - - -VíT - Tf

. ; MOTOR DE POUPAFEUGEOT 205 X5! 95/95 � Azul.
2pcHas, comp�e�0. PS 8 500,00.
Te!: 223 - 7373. Corouto
Veícu�cs

JOG AH 50 96 /96
Vermeiha, gcs., espcrt.»idcde j Mariner, SGmi-nOVO,
cliadc c um e*!.!o moderno i com aCôSSÓ r íO para
p/ quem prec sa se !cccro»er j
c / fcc »l »dode. RS 2.000,00.
Ac. trecc. Firc ^c imediato.
Nove Beto Ve-Cy�a\ Tel: 224 -
6813

IMPORTADOS VW 7.90 S 68/88 � Verme ho,
irvn, ccmcc., 1?VA 97 pago,
pneus nove*, ccnservcd **imo.RS 17.900,00. Troco e finen -
cio. Tr . Beve Ve �cuic* 224.0911 / 971 -4496 / 973 *
1365 .

ASIA jesfrj

IA rrlTO, IRA5C0 lancha, semi -novo.
Preço de oportu-
nidade. LC . Veículos

GOIF GTI 95
comp'cfo. RS 17.500,00. Tr.Tesforosso Veiculo*. Te!. 824 -2C00.

Preto,uruwctWHi F i PEUGEOT 306 XS 95 /95 "
O-JC, duos partas, cc *np!c!o. RS
15.500,00. Tei: 223 - 7373.
Comoufo Veícu cs

TOWNER 94 /95 � Vermoíno,
corro mui'0 bom. RS 9.000,00.Tei - 265 -5655.

J2ATIÍCS 190KS NOBRASILE NOMUNDONâmotou 212-7080
tlfiÁOJi

�xr* »* � MSXX -*Mr=-i ««n ::w

-�z; MM

HORÁRIO DE VOOS
Iff

* EMPRESA HORÁRIO
R.o Sw! 1CF20 - dára
RaSJ Çr íó - dd̂ o
Presde-N I IMS 2" o 6'
Possryçdo 9h55 � 73, 4:e 6�
R o Sut 9^45 � d £r»o
Pasvamdo 6h45 - 2' a 6:
pQurodo 6h45 .?Jo ó3

14 *̂10 - 2� r 63
Fo £J lih * Òomngc s6Z

Vcsp 17K?0 � 53 Q tíam -go
Trortônjsl /K25 /;asdbndo
iLoSvi 14h - dor pgoa ó
FaS- 9h45 - dAno
SaSJ 2A oáa

RioSvt 9^45.2�o 6'
Mí. 7h25 � 2* o sàbodo
I6K55 Aôs»
lihl5 � iròaU'- * domingo »S /39.9 '
17H15 � d a-o
VMC.dar.o

T»C JíMV /h?5 2aaiúbaqc
9h46 � 2*�64
6h55 �2* c 6*
Çh<5 :a a
1QMG dc* o

;OSL! y% <:- 2Jo 6
V«rg

^m�l^ 7s � /h25.?' 3 sDeodc9Mó � dá -c
1/h � 2� c 6

« oSv 9h45 / í 4n 4 5 C
;

Va*p 9^ � C c

' *an*firoi
: /kJ5.2* CtífXfX

5«! %46 � 2o a 6*
* �-'av < ? i }' c sCCCx>
iuSw. ^4p/ ; 4h 2ea 6 '

E//PRESA HORÁRIO
9M5 / b ó '

9h45 � di'c
16^55 � 21o 6e
i9- £5 - d óra

i PP.EÇO
RS 7IB.C0
RSl 020.00
RS 65,14
RS 46230
RS 616.40
RS 377,94
RS 313 40
RS 176,02
RS 537.70
RS 686.32
RS 537.00
RS 643.60
RS ó96.cd I

RS 772.42 i
RS 749,08 ;
RS 751,00 !
kS12*1.66 !

CIDADE
Ah* ? iyeSta/MlAítor- ra/PA
Af.ópc: t /GO
A- sg^oro/ÍO
Araç â'/Y]/TO
A*5'aq^ara S9

Ce ia* Na.at/CO Tc*-i.�
Comp"atfi?
Corp rct.�59
Co -p'a;'5?
Cc'

CorOfOs/PA
Cor.aid* L 5̂
0-oper.6'5C
Ovip^d'SC
f em Noro r n TN R «o 'iJ
f a:du ' j oçu/W Vo-j

M Vlírq
F« 00 ^3* -

;R V.;*p
Fu:do Iguogv /* <
Go» J*.«IMC* « - S
ifM*
:MA

!*»fuka'PAiar »
Jomv4e/SC
Jo> -v t 5(

PREÇO
;S 931,12
? S 931,12
RS V3i,l?
�45 931,08
PS 930,00
RS 920,00
PS 927,64
PS 927,64
PS 927,04
PS 927.50
RS 920,00
PS 923,00
RS .3 /8.53
PS 472,00
RS 47 / 0G
PS 795,46

*$ 7«9J6

HORÁRIO
6^55 d ó'a

Trírs?'ot 7h75 � ? olíS-ija
Ironfiroj 2 /nl 5 � orr -gao 7
RioSol

CIDADE
Mo o � AM

! V/ jr-s s/AM
! fArcm/AM
Í MonowlAM
Marj.j AV
f 'cra.l'rV
N ?N
fvj*o /RN
Noto' 'RN
Nctgí/rN
Nu*. RN
!«to 'RN
Fs-cj/iO
Pçevji/tO
PofTovTC

: Piyvu Aiegrft̂ kS
; � . �

; ?ort
_-Aegrt RS

| rc^c A»*g*r XS| »\-n
Pc ĉVc o /O

| Porto VV'>c
;40

Porte Vííhg.RO
NjrtoVr^.O
Ra:.í«. *;
KetW í̂
I Aedrft
fUofe.fi

; Recrie rL
R*oto/

PÍ
1 facVFÍ

v o Bm :p -�-L
'v & <JC -C
ic or ia-«rc R*
r cy k - * R.

i fUo de Jor«ro *lj

i * o jvt z <;
K o de J*r>r*c.4j
t.o de Ri
Rodf krwoM

' Sc^vodo- 8A
i jtfvcdi* RA

, Vjlnjdur/BA
So=oa- A

Sc ..KÍty r- A
SoNodor 3A

1 So^oaor '&A
SôPL > 'AR

j SlcL vTrtA
Síu L« k hvv
V. .ui

* ktoUVMA
5iou -MA
SBFWV

' SáafWfeftP
" 5éíPEK<V 5P
N.V. >;

.

! S6r:Pcutó
'SP

S6.' > 5?
áoc fWaV

:vvu PoUc/y
Sór rz. -a.S?
�en̂ -JL-P\

i T«r«s» ^
"

V - * tatS
Va6-u'ES

.
' V -̂o/tS
' V-ttru\f5

PREÇO
RS 743,03
RS /40.00
RS 740.00
RS 694 ,00
RS 8? 4XX>
5 S 694,03
P.S 893.98
RS 693.14
? S 69C.C0
P.S EV0.00
RS 453,62
í $ .<5383
P.S 477,72
PS1 477,70
PS 477.70
RS 632.14
RS 637,14
RS1.063,62
í11,066,82
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4S 66
i< S 665 46 �

*S âôCX
í S 06L.X
RS §00,28
3S 642,42
4S W2.42
RS > 4.W
RS 54, X
RS 84C.CO
RS 3/9.06
í 3 * >
RS : C.>
RS 5im
W 5 � > G2
, A17 ÍK 1r <W,VA

í :17,:2
« 5 \W
4S p73;
«i S72.J2
RS 5 OJX:

^ 742.94
Ri 742 ^4
'í 742.72
IS
HS 6'3.92 iii f8C,S2
� S Í2 �.9C
P.S 59C.X

IAM. � * �5 � sóxrtc ?^ rgc <-S ócC *4 .
1 />'i�xr 3 e ;

<fS 611.> i
«S 628 70
> S <5.0.00
VS 559.14

723X I
<S 667 C2

V» ^VeflQ
1'vnèrm >25 * 2 ' c veteju

V«p
i-S 66C 04IAM
itS òícX
<S 79U0
iS 438,72
�
'

r * C5 ,U-JC - r ac- g; <i /d}fl
Q 31X78
?S 3 ' 4 *4vi CK / 0: :
�i 6'OA-
iS 94* 45 :
íi 956J2
iS 3 2.54
* S ai 7X
ti 5 \s:
íi j3F.99
4 3 r :5
RS 3 >Vi
Ri

s G898
tooS I
í»5u<

. :í
' 4 - � / .*.:
vMi dtína

* w 5A»fTOS �EwKio do wteta
C 't * -.f-rv Mac -c e a- v Mo LAZER
tk- ed"c» ia C-Go» de GOAí
NA Gvcf 1 de A » P o p- ar
Secos! io doi Rú s. Geriro

J» TERRA BRASUJS - EJ^CíçAC CU J': Mi','iTwS M-natóJc.or c» ruur da Ca-cx,-s reara- rraç a C v a Af - 0 <J a 30 de
tende cr.**� *os ? aca^pam r̂.tos Oi-*cmC'QdaSf- -Tf j No EspaçoCw-T- ad; S .̂c. g b-jga * o R-a 3 * COLETIVA - Expm;VJ da
� � I 36ó.S *or O**'- Ata 0 do 5 pirturae Óeo WC'Q ta a ocr-.
de yne*Q

1Toecs* ' J-.
�»o 5u: * FRANGO NA 3HASA *

�..1 cdflV; L'" v a:«u njngoe 0
Ar. *.» 0 cotio V.:«a V *

<At>ertC ?a:a a-" OÇc pur C- 0 Css< g. da A d. � ~;o A - q :a
!; ã pi'* � d.:i21n.

; - �

, . ' . - '

RJt* Satcrduerv

Yry i
\ .

1Vurtg
V-ngsaw

FOTOGRAFIA x FOOT SOAP � Njr» a q 10'ai.-.f .v-M ccm t xaícnoai'r>Breo Vibq
p�â!>�:cc e cuc ç rtd de âgu* «: .bao turta » t» *0 a 1b «soest

c **.grjtÇê1d
Uçio dc *:SpOrt «j «itg'4* j 'Acor.̂ e *UíM a /erg*' 5e*u» -ço u ,
CG'* S^orts. * ufto <Ofneo<kMÍ

as an slat ^cf 3 ) a Can-po* upacatM p*'« garar.nr aMçU -*Ma *ger e LuC s R s!Ke' Sc rança dc* pgudonea A »;.VJ

ESPAGO C- !J'x ca Gc %ôsa, da pat.d., a do 33 ^ lutoa O
A.I- da tnoep*>Oèr'c d rr 2 X2 peço poc powoa e Rú 5X pnt
Setor Aeroporto A *.e cc -o 3; dr> cada 0 Fort Ŝ p �-oDorvol |
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ma:s. tucJo irteg'adc O Aven.d3 n1 2 t7 . V /a Neva .
nethcr e ma ' S barato . Fone 202*0741.
s - stema do mercado �

* C5 S SJ 2 � 8- 1 cadastramos revendas
Temos Computadores

PROMOÇÃO »
hesa. r ^
cultural. par
acina do 35,
975-5891

AVAN HOUSE COMPUTADORES ADVOGADOSP0C0 ARTESIANO De ap - .que c 'kanekeion e
cabe os raluras ou 100% 1

^ f* 1- . * :

í e.cmc r. :ada í\. **3i di\ 6 Cârm.CCfn bem n»ve:^C:Qhu~ano . Tranças afncanas
(rasta#are ) a par! - qç R $

� 30 00 234-9227cMamava
2 IRMÃOS

1 Mme peço semi artes ano
1 T o l . 2 3 3 - 0 3 1 5 / 2 7 1 -
1456Goáma.

at

an°« T?;APOSTILAS 7
^V3 Córo;cc o'dc. cr^o « b*a«co

* piotagen» ftoçBc-*
-ca - 12.

CV*n
r« 223 C65C c; ffav.e �

ssams?@55*15!: 834.n68 a 4

I . ANDRESSãl-0!ra, estilo tiuiK. .
sensual « d-eu hí r*o.Com iru»'o ve*dft r ^orrrcrio atendimam*

' C �
1 ' com 3 Chaíéi com ! ®n!0 Co^p?et0 £
construcao i �»**». IO^ A

'° V 'b,° T«i 24?
AGÊNCIA ARAÚJO & reforina j or � "oooor � TV.p,K noi 3209 At 24 h «��

DETETIVE Rapdez, sç lo o
segurança do ?raba*ho ?e to

EM Casos amorosos. inWektede
A i conjugal. Com fotos,

Fazemos relatóncs e filmagens Tcl:

SALAO DI-DONE
Esta t promoçáo. e *̂ !
pemtanm z* -c *MX3merro
jo tranças jamaicanas. i
; kanekeldo o^a^ar e 'ecj-pemçác de cabcos dan^ca* ic^e-m -1. -'c- *'- ? 'c-cc 4

dos por Q - cas Te . 2SÔ- !:arfl. f >rc'c r 'c ='c
' lua IO -A
t » /-o. 2191.

O .w.e m- s
MINI

ARTESIANO Com menor
CALDASNOVAS

Chalés p ató 4 pessoas RS
: 25,00 a cf ária. Tr. Tol. 215*
' 1333

( <> �pequenos ;
neP^OClOS 1 âSJtSTtííwo-Pc*. P^-O : preço e maior quahdade
8 : eoo-.í coíçrfo %--ow c*í <C Pararmos.Tcl.230-2066a

' :e 7 i ) *M / 253-�3*5 /
__

255 26 ' 3 Cwí2M

INTENSIVAO
"TA:ASO

. w

Cu^c rc- c -.c'. o pc *** d« 3
,r' *; FERIAS

DETETiVES
TR0CA-TK0CA : v'íG.C � d< Tr'-Me . c

trf<id> �2 C60~,2 ar; 2 ca$«.
|L.; . ^rô « do 0ffa>0, ?Cp

V 724 -2244 Q 44X

I

SUPER PROMOÇÃO
Em Ndra!3çâo, pn âoos p'
final tíc ano. maquiagarr. em ;
gersi com glandesprote<r-
3.S. Temes marcure G pètí�*
Ctre.Cor4^ 225-6299

T�»"! d vd dcs om ntc 24 vozes.
Ligue agor3.. 283 -5072.

j ^cr.-^»
�

JOHNN.Y
PRODUÇOES

DE NOIVAO.- rce a«o do ARTES GRAFICAS
maqu^agem. Tr Te1 224-
3253233-9413

VENDE-SE NATURA
Preços e prazos especiais . ; j v,«G lO � C-cc S5c ?#d-o,
Pronta entregi. revenda, j^ Vó*íI^ Ve-^ocô *m.#* Tr* 274 7244 Q 44«

� **! " . VIPN _ ,
1 pjrc-D- co, p'ox Po*.todo Ro , , ANuREV/
Qccn»c. ?r«*;o Promocionoll Um flaroto linriíee .v^cndai TSft">ois H0»e ? di» �niclante. is ano «L

55JP>0
*

lor-'. £ »p!anodo -f.o Oû n . carinhoso A ».«A
Gcv -! f : (062: 6 52 1262, Atorde

( Siailo absoluto TJ^ST
I

CONFIGURAÇÃO
PROGRAMAS
EMPRESA E
DOMIC ÍLIO,
programa amb entes FOR 971-0228. Plantão 24 horas.
WINDOWS Tr » . 202-C913

Tef'293-2279. w< »

PRÓTESE DENTÁRIA. EV DC:S ANOS Curso í SERVIÇOS
casa& ciaÍNSBUCOfS

« I
prc
,
iss.,ona' jrir:c reccnhect -

; do pelo C E E. co�égio de 'prótese dentar a dc Goâna
F 2OS6O30

REVEILLON
PRESTSERVE ! ECOLÓGICO PirenópoNs j

ARTES GRAFICAS j nOr ;SS>0m s^ o cb
,oiu i F«ornos qua-quej retorma Cp^ Lojfo AfOUO

� PROMOÇÕES Cartões ! toii Nú«I iniemocionoi. ; em sua casa. c.etncidade. . EquJ<3TO, tranqu-Klade.p«e Vorde- �^i0,I i ! !Jwstss ; issJS>sui ç»A*is^Ãsfu SRB�haBr.ssrsSíhsssSSS®UCi c 11VCJ
Preços oromodonas Tr Tcl. apartamentos rústicos, bar Condimento

» iX 9 ,3 ( 15 00 as e''i° Cmrrimfrfnl" ' 2aT?67^978^6521 cl restauwrte. ámadecamp^. j Holel.-MMelíRMUInoaS21 °°). : qaçoos . Criminal. rio de águas cristalinas o m condução To ', o.Comercial Polí tica AmaB0 p'scnas. Venha passar esto 9514
V c � 97?-

: empresarial, contra roveiilon com sua fam í lia |
nesso campo de sonhos I AS MAIS LINDAC
ondo o concerto que vocó vai I Garotas Estào sn ,,
ouv.rserã o som danaturea. realizar inrt° âq̂ V*nh«seu coração e sua alegria, |an,a,ia '°^ai 35 3vas
com muita onorgia. Ana �.!'a.s con<>5co Te.
Queiroz . Tol : (062) 327- ^1-0123
0287,974-6280. I

ACOMPANHANTES p
â
/ ama-|os At comp^: Aceita-se cartão, cheqw.

; pró Tcl. 241-1542, m

20 90FAZENDAS MASSAGISTAS DETETIVE
PARTICULAR

I (apes 33 15.00 as 21.C0)i i

*w>

c MASSAGEM
Ttítandesa Russa, refeuurte.
4mãos.Tel. 2314)123.

AiS (TRDi olhos
DECORAÇAO t

i Recadastramc.nto 1997.

ARMARINHO Assessorta o Consultcna �
Run 04 Vende-se urgente Rural Faço sua declaração, j
Ótimo ponto Ac tramas Tol í serviço garantido, ótimo

prpçc F.975-5780'259*2335.
REFORMA FORTE

Rolcrmas de MóvcI
Estoíádcs e MóV0 ' 5 para j PRONTA .ENTREGA
Escritório em geral. ;
Fabncaçào sob encomenda.
Tr.289-2199.

:

284*3964

(VAN 'VÔVI S fa/. D«eré. 450
, !5*^ do <0 *� 3iH ás

Gvrupt. »o8o formada
b*3gu r̂fto, i5 à * paiio. arame
1«.wá» 5/4,d 2 c%*ycoda- ií c*i*nob

:aclaf a^ai romple*o. ti»j j

AÇÕES TELEGOIAS j d** h-ò * p^«a

Tcleorás. Bancos e outras. ! Troca pc»^ cewcW
Cm mine n«. -J rrnnnrnr I com rrnda en UO^ntO le -̂ oi r
tm maos ou a requerer . , , ~ p < t / I

assssr w ' �' !

INFORMÁTICA
GRÁTIS.

INFORMÁTICA
GR ÁTIS Informações
Fone: 223 -0175.

� r.7J
AÇOfS/OU» COMPRA-SE

Roupas usadas Moda Ele e
Ba. Tci: 979-0232

som &
imagem

ospionagom. casos
conjugais
gravações.
Absoluto . Tol: 289 -
6384.

I e
Sigilo

;

MÓVEIS FAZEMOS Í>'V\I

T»'*u;'Tcr.*o rm qca�quer *t*c do l

Sô^ -çO espacial . toirbém ve-d j
opos* a do cu*so de filamento
casctro e oi coroníei p / ltjj. i
205 -3167

LT I

IMPRESSORAS
Kí

A & C
i

: Fâbncamos arms embut ccz.
� *. «i-c 5-d 3 , pf6« ~o ci c *o < J m5ve;S cm g0ra| Fazemos

ííSííSêSSSS;i-*<>«»�
� ò* lô *

,'r'5 *':. ôiitm de Gcó .̂-o. i reformas. Orçamen *o s
, Ac scío /O íOOkn !�!. 252* j compromisso Fac.Ktamos

ALARME COMERCIAL I ^
94Y^345 / 285.2613 | pglo.29M785

Vnnde-se RS 150.00 F 294- 090 6766°

*- ' � , - TELEVISÃO Loira.
IVAN iwôvt »s � OUTROSi

i - �

turismo
Sc lazer

FAÇO FACÇÂOOUTROS MÁQUINA XEROX
AM 1035

Gue amplia o reduz cópias
c/ instruçào elolrònica, R$
3.500,00. Vendo ou troco
por carro. TR . c/Joaquim
no Tol: 261-6153 /249 -
2899.

,vc«' - 1

A COMPRA . De Som, TV o
Vídeo com ou sem defeito
PAGO BEM Ccnscrtomcv r :
2C2 -210I o V79 - 72I7.

Costura-se sob med da. Tr j
Tel; 261 -2693CEdte. ABREU ENGENUARIA

E CONTRUÇOES A ELLUSMASSAGEM BARBIE_ _ v -r, LTDA
VENDE-SE MOVEIS � R°UpAS DE BAUVAN IMôVFíS � ferendo * PC-VJ j Completo para loja. balcões. Camisoes, camisas, saias.

Unròo � MT, TC 000 ho. brm do expositores sem uso. Tudo � cangas.Roupas todos ba ne-

Aí tmenp' imònT -ic cc~ f� 1

M | m u 252-1944 / 253-1345 /
285 2613 Cmo 6266

E:;6 d 1 ganhes d mcisogenj
re c*or *c e eró* cci p / seu ri-Vt
to*ol Cor1*0 Tel: 295 -25C2.

) 0''0, I .ÍOm, co.po
�Bnjuaf, ei!i'o m..(.,r4o ,,c - ientci ds bom
251 4592

- i
Rua 7 nn /25 � Centro FONE:
2 ) 2 -4600

r-*<
7414 .

CÉU AZUL PISCINA
Manutenção de piscina e
òedettzaçxx» Tol 280-9181

EXCURSÕES 301*0. Te -
VIDE0

*!,

; sas importadas direíamento
do Sul da Àsò. Tel 9794289
CPaulo

ADRIAN
Loiro natural, ox modelo,
universitário, 1 85m, 18 anos,
corpo atlético. Atendimento
ativo e passivo p/ ele/elas e
casa.s. Ac. cartões o cheque
pré.Tel:249*3855

ADRIELY
Morena clara, 19 anos.
insacíavel. Rea!iza todas as
suas fantasias. At e/ v.bro e
roupa erótica. P/ e!e/e!a o
casais. At. 24:00hs
Hot/Mot/Resid. Ac. cartões.
Tel:249-3855

rv.1* BLENER.
BRISA TURISMO
IGLOO Escursõos:

Carn.

Um Qaroio educado
bonito, 18 anos, Iber-al, carinhoso,

COMPRA * TV, sem Video fm,
e !cd. c /ou s /defeito.261 �
564C;971 -6 /55

_
wjrs

SERVIDOSf! VAN IMÔVllS � 8 Vts*a, 61 PRAL cdoÁ:.srde.3/4, cvcmnoeòc
J noa nofc. oda. tdha p'cn, 2 COJOI I
; de case a, ene-ça.m /a d 6§ua 2 ;
j represai. có.-Tegc», pomar bom, !
� curral novo, corr.pVo, 7 d?v. de |

* pcs*o, toda formode, t 5 voccs ;
cruodas sende 3 pe des Somerte
R $ 45 OCO C0. Tel 252-1944 / j
253-1345 / 285-2613.Gea 6266

Jan./Fov.
Guarapari E.S./ Porto
Soguro/ BA. Pare.
preços espoe, p/sócios.
Tr. 223-9823/ 224-0364.
Plantão 979-3872

C Õ S , cornpf#.
to. Para realizar seus
sonhos. Ac. ch. pré
RS 25,00 a hora Tel
223 -3999. At. Ele ativo
o passivo

xm
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA Portões
eletrónicos o alarmos. Tol:
842-1631/972-6514.

FOTOGRAFIA
miStiaiivatsbvsíjríTíj^f.-

serviços
gerais

mm

moda 8c
beleza

*uEXCURSÕES:BKUBOOKS DE
Casamento, festas infantis,
an.versáno o outros eventos.
30 foros RS 170,00 ou 5 de
RS 50,00. Tr. 233-3174 e
977*1113CHelena

CAIOSERVIÇOS GRÁFICO
Cartões e Panfletos, RS
18,00 o milheiro. Pedidos,
Notas Fiscais, Recibos,
Convites e etc. Buscamos
e Entregamos. Tel: 204 -
3217.

negócios
rurais

Seguro
Nordeste, Sul, Ilhéus,
Botor
Guarapari, Fortaleza e
Araguaia. Saídas de
Outubro a Fevereiro,
ónibus de luxo, hó téis.
Guia.
parcelado. Transworld
Tur. 224-4340.

Porto ?c '» brcnrçsda, o<fccs ricfw
bumbum SOAF, u-a co^pc*Hio cg*cdó fe'# jvotf

297 -1399.
HOT/MOT/ÍÊS.

ensino Carrero, 6K.ro
A *tríAFRODITE

MASSAGENS
Eío d >dcs garotos p/ mc ucf
sues fcr.tc2.as. A-*d. lO.CCns 6i
CO.OCKs. F. 261.0607 Ruo 242
d 226No 740 $*.Ur vajHóna

Tel:
SEMENTES

DIVERSOS P*L1CABELEREIR0S CARIA
Morena bronzeada,
1.70alt, 19a., esbelta,
corpo violáo. PI
realizar todas suas
fantasias.
Completo, cl vibro.
24h. Tcl: 241*3209
'

CARIA
Loira natural. 19 a-os.
1.70m, est.�o Ca''!Pefes.
At. 24 :09hs Aceitados
cartões. Tel:243*3555

Ml)CURSOSCAPIMUSINADO �
C/ VC. Brachiarão RS 0,99,
Andropogon RS 0.60,
Decumes R$ 0,99, Tanzânia
| RS 1,29. 30/45 /60 dias
p produtor. Av.Mato Grosso
781, Carrpinas. Entreoamcs.
233-4987.Rodngo.

TERRAS :
PagamentoWXC --3-J

FAZEMOS CAMPOSFAZ-SE APLIQUE
Faz-se irteriace para hemem
e vende-se perucas todes d
cabe�os Naturais. Tr. Osmar
Cabeleireiros.Tel:223-4102.

! ALANModelamos rampas o pátios.
O melhor preço do preça f:
282*3820.

A KENNEDY
PRODUÇÕES ESCOLA
De Cabelsreiros. O +
completo
Depilação, manicure,
massagem, maquilagem,
estética, corte, escova e
química. Rua 94 N: 300,
St. Sul. Tel: 229-0621

CHáCARAS 18 crcs, rrerero c'cfo, 1.79..
O'crto de Nc*cl RS 20,00.A*end.
c cs, e ci e ccsais. 266*1660.

At.NATAL
Saída 20/01, 15 dias RS
390,00. PORTO SEGURO
Carnaval, saída 18/02, 9
dias RS 300,00 em 2x.
Café da manhã, 2
refeições e hospedagem.
Tr. Tel: 471-1579 c/ Alex.

; � ií � i IZLL23

PORTOES
Chapa corrugada 3 x 2.10.
Chapa 18 RS 220. Chapa 20
RS 200. Pag. UI. Todos
modelos de portões e grades.
Serralheria Aurora 292-2766.

£>

\�ÒV:5 � 2 o'-qi. GJQBò.
icót s%c*u�dcdo 4 4, d 2 j

*&.. todac. c�s.. . ccfr
r -K!�C. CDTC de ccse -s,

cv /*ct pc~sr, rrp-ric, dnrifôes,
;.? -robc, tr -* fc -cjor Acc �3 ; Qe guorcrobo c mudos dc f»go.

CO-D . * 4? ' Tr. 252 -1944 / 253 - i Orima qje dede c p-eço rsoc- »

1345 / 285 2613 Oco 6266.CF. ! doí. Tr. 671*1488

j 24hcurso. >
�

Wmt \
s*

MARTA
EVANGELISTA Faz alonga-
mento de cabelo, compra e
vende. Tr. 251*8879 c/
Marta.

ALICE
32a, casada, bonita, corpo
estilo manequim. Ele. ela.
casal. Só RS 40.00. 210-
5650978-6763

:.
SEMENTES T * - *

informática profissionais
r

aui*« titrmvv

& Serviço
fm . �

* s �L a , vPI v. v.2 V
uCcr.írodaSiudfEsçÁr^do Anicur.s � R Slo
cw d Al. Progrmov

, VÍ
255-2533 .
nCentro dc Saudi doPrV

a . PflÇl X*

FARMÁCIA .
5 HOSPITAL SAMARíTANO *

Praça WaRer Santos, foro 291-
1717.Setor Coimbra.

a FLORICULTURA FAMA *

Rua 1 n* ICO. Setcr Fama.
TeVoro 225-6444

n Centro de Saúdo da Vila
Canaà - R. He:cr P.eur/ sn� �fero 237-3911
w Centro de Saúdo do Setor
Água Branca - R 01 Od E Lt.
03 - tone 284-4224
3 Centro de Saúde da Vila
União- R.U-59 sn3 � fere 237-

FEDERALA'ccc'cos Anôrcmos
Bombe res'Arfcu^ncaCeigT Serviços.~...
CegTEmergência
Centro de Vicn̂ açáo da Vida �CW
Corre os
DBegaòa de Defesa daMulher
Dei. (je De*esa do Consumidor...
Detran
Dsque AIDS
Go^s em l/toa tí reta - Capital...Go-âs em lr.na tí reta � Intenor ...
Governo da C<Jade daGoánia.
Hosprtal Ce Urgéncas CoGo ár:a
InsltutoMédco Legal � IMl
inst.TL.-toNaaonal do Seguro Socai � iNSS
JuizadoCa Infènca o Juventude
Pa�ác43 Cas Esmeraldas.....
Policia Cvi/ Emergênoa
Pc!:'ta Federal
PoTcaM tar
Pc'.'caP.odcv-4r.a Federal
Procon
Roce ta Federa!
SistemaNacionalCe Empregos - S;NE
Saneago/ Emergênc^.. .̂
Ser.*ço do Proteção aoCréd to � SPC
SCSCnanca
SOS Te'ccnegue �Te'egc-ás/ Servços..
Te'e.-CcánoTrineurt)
Ur.;versc.tce CatCca doGc as....
Ur.ve .̂-tíade Federa! doGc-ás. ...

No Centro de Zoonoscs (Av.
José Martins Guerra s/n,
Jardim Balneário Meia Ponte),
a vacinação podo sor feita
todos os dias, das 7h ás 17h.
Nos Centros de Saúdo do
Município (lista abaixo), a
vacinação ó realizada todas
as sextas- feiras, das Bh às

223-0445
193

; * FARMÁCIA DROGAJATO *

! Avo - OJ 85 463. forc 224 *
! 6464 Sete» SJ

3Resultados das 14h30
1*prémio
2S prôm o
33 prôr.o
4 S prômo
5�prérra

...120
3 054

.....2 926
7 978
3 406
0159

.196 >������ � ��4 �M���������«
3 FLORICULTURA CAMÉUA
- Rua 1 0*91, fene 225-1774.
Fama.

» HOSPITAL SANTA HELENA
- R-a 95 n399. 212 -3636. St.

223-4041 Amazônia159 F.od'7--:3* DROGAMARQUES � Rua
Capeio jumrrtr Nasomerto r2
' 266. fone 223-1366 Setor
Oeste

Sŵ 212-4366
212-2240'229-2025 n Centro de Stude P»^dos Buritis * 8

Marques
Ma*ques * fy*e»247 ;{
Centro de Sl^

Balneário M#iPo^f
*

des Prara«!*M» cf
Gaucfcs Od Sn' 53 - -

B HOSPITAL SÀO FRANCIS* COMIDA
CO - R-a 9-A n»110. fone 224-2466. Setor Arrcpcdo.

* HOSPITAL UROLÓGICO OE Setor Oeste
GOIÂNIA � Al. das Rosas
n:2155. fc-e 233-5000. Setor
Oeste.

B INSTITUTO DE NEUROLO-
GIA DE GOIÂNIA � Praça T*13
n3140. fere 265-1711. Setcr
Boeoo-
e MATERNIDADE DE MAJO *

AV das Rcsas rv533. 'ore 224-
2511ou 223ÓC12. Seto'Oeste

* MATERNIDADE FÉM1NA -
A1. Ce!. Joaqwm Bastos r.;120. POSTOSDEGASOUNA
f:ne 231-1311.SitorMamU.

* MATERNIDADE MODELO �

Rua 63-CnstOO. fcne 223-2151.
Setor Suí.

v PRONTO ATENDIMENTO
INFANTIL (PAI) - Av.T-2ri960.
ton«255-4422. Setor Bueno.
M PRONTO SOCORRO DE
QUEIMADURAS * R-3 5 r,:4ô9.
fone 224-4130. Setor Oeste.

SERVIÇO

^ A FUNERÁRIA PAZ ETER-
NA - Alameda P *2 n* 1 C26.
Setcr oos Funoonárics. Fones
233*7962 975-332S'976*5360

BEGEL
GELADAS �

C''2 *eaubr and ns 10C6. Setcr
Oeste íqoase esq. c/Rua 5).
Fone 215-3116

SERVIÇOS ELÉTRICOS E
HIDRÁULICOS - Pronto
Socorro da Dona de Casa
Scrvçcs «:e%r.cos. h-Crau-^cs.
douraçãc de matai*. pron *osocorra para autos desentupi-
mento oe esgoto, lavagem de

dJU d-água.CsCtt / Tçáo. des-
ratização e cutros Unidade
mdvt-1. Fona 252-4752 (v «rtual)
ou 97>604C (emergência)

« CIRCULAR GÁS * A ven ça « AUTO POSTO SOL �

Circular esq com R-i 10*5 ri Ave' da Avanguc -a 12 92C.
590. toro 241*6553. Setcr SetorCapum

Pedro Luocvxo

K IMPÉRIO DAS CHAVES -
A v. 85ri203. tones 241*9171 o
231 -32S2. Sator Maneta.

a AUTO-SOCORRO GOIA *

NIENSE � Serv ços 'ifl auto*

oiernca. ocrrachan-a
Av Independénc-a
Govts ri4259. toriea o

2�2-1750 Centro

BORRACHARIA DO
C-AÚCHO . A / SAO Ffu.nc.vco.
Gd J1,U 22 tonrrs 207 2169 e
972-7605, Setor Santa
Ĝ oevi

19021514
tt Centro de Saúdo do Setor
Crlméla Lesto � R Senador
Antôno V. Bcrges o' R Jcsé C
Ba. io * feno 212-4536
Centro do Saúdo do Setor

Rodoviário � Rua Anch eta. ri
159 * feno 295-4CÔ3
B Centro do Saúde ConJ.
Aruanã 111 * R. Urucara Od. 03
Lt.11 - feno 264-2401
n Centro de Saúde Jardim
Vila Boa � Av. Pedro Ludorco
Od. 531! 21 - feno 283-2492
ia Centro do Saúdo do Ccnj.
Rlviera � Av. Permetral 11 &'na
� tono 234-3059
ta Centro do Saúda do ConJ.
Vera Cruz � Av Etr co Weaver
Od. 32 C 1' etapa, Ccnj. Ve'aCruz - fcno 299-1115
u Centro do Saúdo do Setor
Norto Ferroviário � R . C5 Gd.
A -1 Lt 14 - fero 212-5756
:� Centro de Saúde do Bairro
Goiá * R Padro Morte Od 27
Lt. 12 - fere 236-2243
a Centro de Saúdo Jardim
Guanabara - Av.Nazaré c;q c.'
Av Ccntcmo Od. 35*A Lt C1 e

C2 � fone 264-1329
:: Centro de Saúde Chácara
do Governador - Rua P < ra-

.220-1414
1513

800 15 13
156

-281*2111
233-4296

191
.285-6711
224-0022
212-1007
212-3100

190
..-207*2288

�1512.146

17h.MEGASENA CONCURSO �N�95
06 - 40 - 45 - 46 - 50 - 60

GUINA CONCURSO �N* 361^20 - 40 - 59 - 68 - 80

- ����< »���������« ia GIRAFFA'S - Praça
Tamandar é. fone 223 *8121.

i

! * DRCGAMINAS � Avemda
Jcío Vascerr f̂ as r.s 1.327,
fa-c 241-5566. Se *cr Pedro
Lucto.xc

z Centro dc Saúdo do Parque
Industrial Joào Braz * Rua
Rcdriguos Alves osq. d R.
O rrp a * faro 296-2351
K Centro do Saúde Vila
Clemente - R tícs Tamo-cs Q.
106 Lt. 03 e 04 - fone 295-2535
r. Centro do Saúdo Sotor
Negrão de Uma � Av. Armando
de Godcy Gd 29 Lf. 06 o 07 �
foro 202-2287
M Centro dc Saúdo da Vila
Morais - R 10 Cd 12 Lt 6 -
fero 202-1153
n Centro do Saúde da Vila
Redenção � R 07 osq. d
Jardn Bctànico � foro 232*

s GRID - Praça Tamandaré.
foce 223-6121. SetorCeste SUPER SENA CONCURO - NJ 156

05 - 08 - 14 - 37 - 40 - 47
03 - 06 -10 - 19 - 23 - 37

2 cJrtro d. S.u*£*
Fnneljco
Palre -** c >" /J =-�
- feroÍ37�2'5 . , lvfl*HsrsfiS"'szzzz&s I
Onco!sg!J (LaSo«»-�
58 esc 136 -W*»^,is CAIS CA«W*rfi 1
Aí Por reira.

DROGARIA FR 1MAVERA -
Aver da Aieda V gje-' ri 15.
| fd^cs 233-1116 e 233-6081.
; P-aça Jca:.m Lúco. Setor
I Cc-p̂ as
1

« DROGARIA SANTA MARTA
| * Areruja Amengunri 7 700.
�cr * 291- 5304. Setcr des| Furocnaroi

. * DROGARA SANTO ANDRÉ
1 � A,e^cid5ri '574. tone 24!-
ICia SetorUm

j « DROGARIA VIGOR -
I Avtnde Asso Chalteupr md ri
2 074 «Cne 253-1256 . Setsr

1 OKAC

!

1« faixa

2* faixa
B BIGS � Pcstos SneS: Av. 65.
Setor Mansta e Avenida T-9.
Setor Bueno Pcstos da gaso:na
(Goiânia)

a REDE ALGO MA1S - Pestes
Shell: Av. 65. Setcr Mansta o l
Avemda T -9. Setor Bueno (
Pestes de gasc �na (Gc árj)

«� ��������������

COMPRAR.VENDER.ALUGAR.

çítPííiI'!'!O nurr*«m> clci norio

dãssifcne

...157
195

....1422
1407
...1522 6669

2 AUTO POSTO FAGOS - Av.
Assts Chateausnand 525. Setor
Oeste.

104 a Centro dc Saúdo da Vila
Regina - R Sáo Mçuei esq.d
Av. Irhumas Od 28 Lt. 01. 02.
03. 20 - fone 297-2204
Centro de Saúde da Vila

Maui � Av. das Bande ras Od.
53Lt 11 0 12 - feno 237-5657n Centro de Saúde do ConJ.
Pq. Athcnou - Av. Súo Pauto
s/ri, fero 281-6121
a Centro de Saúde da Vila
Santa Helena - R. 21 Qd 21 Lt

1581
1517� R-Jc�-�3 -J CIAMS brijs Wi

,-
.ta t^91

227-1188
821-1000

;
a POSTO GEDDA - A.crida
Anhanguera ri* 1 660. fc^e 261-
2316. ViaMora*

Avar da
t R-a Ca'7.ás
EOentro ** $*** !£%
MutiriO F-3 ô Oí

í DROGARIA VILA NOVA -
A torva* 5àr

'as Oumcrt ri 39!
tone 261-5916,V^Nava
EMERGÊNCIA

* ASSOCIAÇÃO DOS HEMO-
FÍLICOS DO ESTADO DE
GOIAS � FwaV ri539 fo^e

, 281*9008.SuorS.L
K CLÍNJCA DE CARDIOLOGIA
PORTUGAL � Av. Pcrt -ga!1 n!45a. �o-ç 251-4020 e 251-. 7c Oeste.

Ludeno Peratra da SVa
LucámaAtvcsCarneiro
Ludmar AlvesBartcsa
Lucmar Ah.es Fcmandcs
Luamar Fonseca da S .va
LuomarRMroDas
Luc.nodeRosa do Souza
LucnrieCatoeante Psnto
Lúc.0 A- tôr 0Rbc-m
Lucy Açuar Ramos
LudT 'aRodngues Le to
Lu's Ardró Sartara
Luz AbertoSouza Aguirre
i Luz AcxandraOyzr aCcrr&a
Lu2 AntônoBragaCosta

: Lu*z Augusto des Ar.cs
Luz Barbosa
LuzB' to caMofa

I Luz Carlos Cr/d::a deMoura
Luz Cirtos da S »va

1 Luz Cartoc Fana
Luiz Cu^csMia dos Santos
Luz Cúdos f.cotícmosGrancc
Luz Cezar tí 1S ívJ
LUZ DemerioGo*aro
Luz Fcrando Borges
Luz FerrciraMa a
Luz Gonçalves do:Re.a
Luz f.L/cc c A. MartnsMora:
LusuAngeia da S�VJC A '*r*uLuza ANosMora 3
Luz aCub*.»l do Souza
LuzaDe--.mar Ah.&sPnhero
Luz a doe SantosCosta
Luz.a José tí.i S -:VJ
LUZ1S^^tanaFi çy:Manso
MadalenaNeres da SJva
f.tig /idj Sí-VaCiibra'
Magúalena V;nhcz Pi »C -.M
MA'.Jdu J jdtl Jesus
Manoel tía S iv.i 1

j fáanoelFerrund-s do Sousa. Mine*!Fi*rvrado JesusMarxxit GonçaveuSó
V . 1 /. -.� C j

VycaioAjcáriír^ deO.CM
MARCELO AhvesO * raMaroatoCou* r fni T dr* O ra
v. � . S.. . * � /

MarcetoFe po D desSantos
MarceloFrancsco do Asus Sh.a
MarcetoMendes do Souza
MarceloO.ve ra da S va
Marceto SVYOZ
MIROA ArtndaA Ccrrentro
MárciaGor.t.oAresFranca
Márc-a JardmGusrráo
Màrda Lozado da S \a
MircaMalnez
MárdaRamos Lopes
Mároa SoaresMorasEfto
MaroaraLeio do O/.c *a
MarccnScraf.m dos Sustes
Maxo Augusto Stegaru
Mároo do Sousa C«ta
MAfcoG.T/aderie:p. Machado
MárooGumarftos Souto
MárcsoLopo da S .J
MAXO AntôrvoLuz doO-e:czMaxoAux aBatuta
M >'co Aure 0Marcc no Pesa
MarcoAurttoNovato
MercosArttrjo A dos Sur tos
Vzrcoe Ar.tf 0 dos Saltos
Mi.xos Ar ^ór./jR Couto
Ma*S05 AuicJo da SVa
Marcou Pc\ *.iLemos
MarxsV.i - -a Jxrz,r
M ireus Vr cus Sc/a Pc *e'a
Margirsth.A P Rotíng^es
Mvg. */ tí-:C v *. ra fí iS 7.1
M ,r i Az 't a A ,-í.s tín C vtí-ra
Mar iAiad 1Ck/x *.
f.�ra Ao:-.du dasN Sc rxJua
M jr4 Ab.ii.}Puvj
Mar.1Adrice uaConcebo
M *r a A"rr u.ití-a A.~ « daM
MmaAr^xa lopes da S.vaVra ApareczJa A d«Meto
Vim Aç.j-õcdaBastos
Mv :Az.^vXití.idjCu* t 1
M. . A; � . t.:D v �

liana Aparoodi de F Souza
Mr 1A;;,:'tOd.JÚt Jfws
Mana AZ..X-C-UJ deSa.>:
M :r.iA^areodaD <ts
Mar.j Aç.'cada P de Souza
Mar iAp r�.crti Tí v.

1s AERO PREST II - Avenida :
Sanner.berg 757. C.tíado j
Ja-d.m 1 «TatojudWáho -Fone 1581 s Cartório da 31 Circuns-

crição
Av. Aag«a a.ri 439. foro 224-
4765.Centro
* Cartório da 4* Circuns-crição
Rua 7ri 195. feno 225-2519.
Centro

281-7501
* AUTO ESCAPE - Av. T 63 1 REGISTROS CIVIS
643,Setor 8-eno

canjuba sn5 - feno 249-323022 o 23 - foro 231-3251
x Cartório da 11 Circuns-
crição
Rua 7 ri 187. foro 223-2027.
Centro
12 Cartório da 21Circuns-
crição
Av.24 da Outubrori 926. tore
233-0C55.Carpnas- Cartório da 31Circuns-
crição

j Preça do Cruze ro n* 37. feno
; 281-6386. SetofSu!
I B Cartório da 41 Circuns-
t crição
1 Rua 1 ri 45. fcr.e 212-1020.
Centro

* AUTO POSTO BOM TEMPO I
II � Av Per-etra! Norte 3400. 1

Via J0A0 VóZ 1

a AUTO POSTO CAPITAL �
Av. Aes.s Chateaubr and 899.
Se�qr Ceste

REGISTROS DE PES- t
SOAS JURÍDICAS, TÍTU-
LOS E DOCUMENTOS

^

a 1* Zom
Rua 3 ri 1209. fora 224-4209.
Centro ;

. BEBIDAS
Av Asst

a AUTO POSTO DO AVIÃO -
Praça Santca Dumont 144.
Setcr Ae»uporto

* CLINICA SANTA GENOVE-
VA * R-á da Cc^cc-d a ri264cn« 2C4-4CO0 Se�or Saria

! Sencveva
fc AUTO POSTO DO WAL-
MOR � Red GO C60 KM 05.
Coraria Vera Cruz.

W AUTO POSTO ITATIAIA -
Av. Presidente Kenned/ 1655.
Setor Sao Judas Todeu

i:2« Zona
R.a 6.ri 225. fene 212-1500
CARTÓRIOS ELEITORAIS

? HCSPíTAL DA CRIANÇA -
Rut 66 r.' «ò0. f^e 261-1C10.
Sncf Suf

K HOSPITAL DE ADOENTA-
DOS � CL.�.CA SANTA ISABEL
* Ay Perana ba n -652 , fone
; Í25-2IÍ330*0

NCSPÍTAL DE URGÊNCIA
DC GO!ÁN'A (HUGO� - 31
dt mar ço esq ccm Av. 5'

; Ra:u'. fone 261-2111. Setar
Pr^cluoc.tc

REGISTROS DE IMÓVEIS
M 1*eisr Zonas
Praça Ci / ca. n; 400. tone 224-
9558.Centro

J * Cartório da 11 Circuns -crição � Av Gc a:,ri 112. fene
j 224 5673

* Cartório da 2 * Circuns-
crição � R^a 10. n* 109. Ed.
Goto Ce* ter,
lone 223-0636. Setor Oeste

.H
wetl .. .
IM !**rvç

i* t*
WB !»7 -

* AUTO POSTO KAKAREKO
� 3R-153KM 04. JarcmGc ás

o ^Maria Fcrnantícs Sartíeíro J '

.mcs. !ricrr:çóe > para os tora
283-1061 ou 233-1061 .

I Thlago Dias Ferrelra. 15 anos
Informações para 0 S O S

! criança tone 1407.
s

* 2M26M27M33', 134* e j
135*ZonasAv Tocantins, n: 191, fone 1

223-D5G1

* f i1

HttfcOcwVÍ ti -S �. �.Voiy
my

* AUTO POSTO VIA 63 - Av.
24 de Outubro 5 * 9. Setor aos
FunoorAnoaHOSPITAL DOS OLHOS -

*� . « / :. *44« fene 224 -2955
� SetorOnte. GIA DE GOIÂNIA - Rua S:va

Buano a - Od 13 Lts 20 21.
fone 260-3506. !a* 223 -5103.Jardrr. ftove Era

* BANCO DE SANGUE
GOIANO - Rua 67ri 588 tory»

� 281-2414 281-5005. 261 -
5X1.Setor Sul

COOPERATIVA CENTRAL
DE GOiÁS * Avrr da V s -bena*
Rondon 14ÔE.Sefy Fama16 HOSPITAL INFANTIL DE

CAMPINAS - Av Pará ri400.
|y»29t Seftor ca^toei
l � HOSPITAL LUOC RABEi.0

� Ari' R*i,:r 45i. tor.e 2S5-2211.SetorBenVirda

« enevero
. com A v. * DlSTR.DERV.Pf.TR. JACA - � ; � BANCO DE SANGUE

RE2INHO � Rua Dora IzAife
At'aão 14. Setor Coimem

* INSTITUTO DE HEMOTE- |
RAPiA DE COIÁNIA - A..-Í1 !
2 ri C23 , 1urt 223-2744. fax [
223-51C7.Setcr Aôxpcno

HEMOLABCR � Rua 6 A rr 90.
! fone 223-3386. Setor Aeroporto
} * HEMCCENTRO DE GOIÁS �, Aver da Am.rgjefa ri 5155 ,
; 'cr-o291-5020,SótorCcr*ri t

�X J. PASSAMANI JÚNIOR � j
Rua 65 fC49. Selo'Su!

^ HOSPITAL ORTOPÉDICO
DE GGIÀNIA GERALDO

� pEL:'A * Av. L ri 470. fone
I 224-4256. S«arA«rop<ro

« INSTITUTO DO SANGUE
LTDA - R.j Concord1ri 26. |
furo 204 -2123 . Setor S t r! �
Gnnovevt « A.er îaR<pv£<r .

Fotio Frjn» .

|riior-icójí Pr
3073 oa ^ o &'

i

Jonatham Soares dr As»*»
Uma 10 tsnoa Ir fu-ma7Ve9 p*- 0
* .�.n 1 '/ji

; Charles S -Iva de Jyu* 13 arv«
' Infom- jçôa -,p »MO ?(/HJ 2̂ 4 -56 /1. . , v7

AUTO ESCAPE - Ay. í 63
C43, Setor Bueno

\ ' *. J
I � s INSTITUTO DE HEMATGLO- o. :

J
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Uass iSe r v iço Gc ár.u, segunda-^ ra, 29 de (Í*zcnr/o cie « 99 / B ^- r - rrri'rr t~ - r . i u j u j _ n �V CONTRATA -SE FERNAKinr»

*gSwS:!S?f«sl .
tf"� c,:£-- �CONTRATA-SE
GAROTAS E

aat T A AGENCIA
OCXE M?SítttO

AEROPORTO
DAS CESTAS 286 -3791.
Grande promoção Cesta
c/65 itens P$ 30 OJ pers fOI ENCONTRADO ! � hmon5 fores. bnnde 4 pazo J ^ mactaçõ»da Drogaria v*

,- oçe^ p/ roda ocavô**
^
| Drogajato no St. Suí um » RS 2,00. 2 * ? S 3,GC *

At FA P fiAAFrÀ~~ 1 cachorro da raca Cockiç ; 3 «$ 5,00.9nc'*v |6 oi. -
2,0-ÍSS^632 SSÍÍ5X.1K A AGENCIA

-*
REI DOS BRIGADEIROS Surprenda quem vocé arr,a j 0donoWentrar em cxrta- ! *5 HORAS DE AMOR
Breu Breu Bngadetros. c /i:ntías Cestas e neste i to peto To - 281-S995 CJU 241- « Mensagens p/ todas a >

Experimente o puro NA *al. A partir de RS 25,00. j 9272 ou 977-0555 � ocavõcs AL 24 horas. Te? '

Brigadeiro de chocolate CONFIRA' BRINDES ! **'- : 296-9282
Artesanal Tradciona1,
Recheados e cJ fmtas 6 anos
de expenénoa em confeitaria : Cestas p/encantar quem
em S. Paulo. Entregas à vocè ama. Preços, prazos
domo.o da e rx/e Tel 979- | especiais + brinde *

mensagens. 241-0813^260-
4525

NOVAAUANÇASABRINA i

ANIMAIS DOMEST »FESTAS
| Com super \yzr ' orfiQ o í -<J!
8o A~o rr»noi rdoxOrm rfj?
Cc *A ri-3 Mí-Fj r br.-id^ s�An'«;pe »*u pti rlc <J- Na*oLc/dc«/y"od<»7C?^ � umabofa»*�a tr.r -IVQ. Io~ í>é'̂ »« 'rr *e*i-
sspef^ 24hj Dc^oi p'c.*0 ro
cheque fr.�: 756 3743 / 755 -
6144 / Bp 3701.

?CTJ vyi q .' Ç jT' c�r,3 r*5*s que
ieio, »P- «*O m* colher er, te .̂o
rctr cot - fj \Ho ( �cv,
obc» bnyviícda p/wí ANIMAÇÃO Dt FESTAS
qur b terodo cr rc'a.-wc C/môg»ro, puihaço* F 710 -
Aifrd nOT/MOF/RtS Te i 9653 Sondovc -

6 H0 1 /90 2 /2 -7070 Por
A- cr u A »:y c rc\' r Aro qu*?

mio paõe 5r nx* -ro/. u At. C/conduçáo MELISSA
r-olHol'Res Tel 212-2813 Lo*ra 1 65a t . cabeio e po'ePartcular.

( dourada, súper carinhosa p/ 797 -1399
vocé que procura o melhor.
| C / vibro . 24h. Tel: 241*
3209

i

iii

FLàVIA
> l J^PAZES

9. trabalhar como í loira natural
i l -jorrpBnhame damos mora- bronzeada

4
,njnha-se bem. Tr Tel:

* t £3»90Neto.
DANIELA

c *2 1.68a�l.. 19a Estilo t riBÀV
í .p&ina. Completa, çj vibro. | A GAROTAS .All .
. £ p ene. A! 2<i Tel 241- j Ac

,rna ^ '8 «"or, Ganhos ! unr�� , ^ÍS i de RS 400 00 l^cna cla,a
' 19

nihJHFipn
1 °!'mo amb;e,''1(?^ trabalho Iin ' u1ra

,borai faz sM -DINHEIRO I Fone; 2B2-9578 j P.D sem frescuras PI etoeta
e casais. A( 24 00hs. Te!
249-3855

.

JBW*:

KAROIAINE1 68alt.,
!cda linda

SOU UMA LINDA
PRINCESA

ia*»#Um � ndo h*r, norpôc. rror.ro c orn , cobe�ot loogot, tc*c� .
0 / K * T'

r WTy� ^ *ru P,aíCf � o24h * i SuprdjaíM Tn«;

HOÃíS A"'-

BUFFETssar0�jr*- 1Tc: 241-3209

» Loira , estilo mulherão. 19
anos. cabekM chanel. l,70m.

� 1.60a!t., discreta p/ homens de pura be'eza Ligue e conti-
do firo trato. At. c � vibro , ra só p3 fa pessoas especiais
24hs Aceita - se cartão, COTO vocé*7 Tel. 242-1818
cheque-pré Tel: 24M542

MÍDELYN

mm MICHELLY

ABC SALGADOS
Salgadinhos p / fostas
quentinho ou congelado.
O Cento RS 5.60,.
Qualidade 6 o nosso

t forte. O preço não 6

A AGÊNCIA
ATO DE CARINHO
Mensagens p / todas as
ocas óes 1=R5 2.00. 2=PS

i 3 00 Q 3=R$ 5.0G A*cntí. 24h.
i Tel- 296-9X2.
A ASSISMENSAGEM

288 -1660

�� «

ALQUEMIAS CESTAS_
JR ";anos, STEFANY

Loira, casada. 1.75alt, algo
Morena rnais seguro, discreta p

homens de bom nível cultural tudo. a Qualidade sim 6
At completo Aceta-se canâo essencial. At sábados,

� e cheque pré. Tel- 24M542. domingos e feriados do
7:00 âs 22:00hs Tel:
285-4686.

J

TRAVESTY
bfonzcada, 1 65m. bon.ta e
sensua! Te! 224-7728

4239c' AbreuNetoiffrm̂ ct p ' spf » púfcLcoí . .
1, WlOO ioi o ftumc*Mi I JORDAN

S S P :í1íI
io\/t à J n A

� Ac cartões.Tel 249-3855 At tspeciai p c- en.eespe- j pernas grossas, sem frescu- ; 7 ,00 e foria ? Ent. c
JOVEM RAPAZ I * i Comp'c-t«ic/ vibro. 24h. i ra. Ac. cartão e cheque pré ! domicilio 292 -5522

Procura outros jovens : US 24h. Tel. 241.3209
ranazes p/ aventura cu algo i ,RecéfTKhegada do Extenor. j p*ApAíeA ulccAriu V/AIEoiÃm3is. Tel: 233 -8975 c /

1 >o,ra. 1.68m. A deusa da �
rAKA,^L7 MAbbAGtM VALERIA Encomendas

Hennque ; sedução P/ quem tem bom i ^ mc , ,h*or casa Goiânia. l.68m. 24 anos. estilo bombons finos. ? �
_ «: ; gosto e requinte. ; Com 10 g «irotas loiras e chemha. toda espeoal para p e r s o n a l i z a d o s ;

KARINE C condução casais morenas Fr.d Rua 14A. n: vocé Ver p/ crer. Tel: 281- cestas de chocolate e
Soulumapnncesa locra.esbio I HotT^ot^es. Tel: 212-2813 : 9 com Av - 0es,e - St - 7641
. u***9- d 19a- 1-70m. de ! (Particular). : Aeroporto. Tel: 229-3169. t . .tuurmp« a berc-za e charme sq p/ 1 i m: VOCE MULHER
; vocè que tem requtite e bom LUANA PETUNIA MASSAGEM Saudavél.me ga. d scrota e (

gesto, f/e ligue c confira. Loira. 1.70a. 20a, corpo i Rua 56. n. 33. Centro. Tel: educada, adepta ao sexo : 8ELLY MENSAGEM
0 va' s- arrepender. I es9u

,
°* bonda por inteiro, 225 -6996. aberto das 8.00 total, muita amizade sem Anteopc seu pcd.do para Vó-.CS ' pes d- CCS?CJ r Crs»as

�*M-'8'e :%!£&£>** «�"I £»5«�«* � cnvo.v.n.on.0 ÍSK 1 �«** '«« *«»�5 1.50. Tel: 263-3479G'Paulo. mensagem de brirde.
� * � * rj | Damos prcjjo no cheque.

WALK ! Tel: 210-1148.
Você não me conhece�Umaboa oportunidade p /me
conhecer e realizar seus
desejos e suas fantasias.
Sou uma pessoa de Bom
Nível, uma Loira de boa
Aparência. Recém chegada.
Aproveito p/me conhecer
Tel: 242-1818.

�por* * SALGADOS P/ FESTA
RS ó.OOOCTV- Tel 2550826

r»- �..
BAMBOLA CESTAS

� . . Lindas Cestas Natalinas, a
SALGADOS P/ TODOS p3rt.r de RS 30.00. Damos

EVENTOS
Temos 12 variedades de
salgados Salgados comuns, ' -
catuptry. guariroba e j
camarão E tortas salgadas j Cestas Na*a�r^s espeo3 s e

P'Fim do Ano.Tet 284-5528 1
~

CESTAKI-DELiClÂ
'

Aceito cheque pre -datado i

TeL 241-1466.

^5 Mn para \càc- a: ocavóes.
j Menicgc-; E:p«c a 5 pa-c o
I Arc No^o 2.50 cadaFERNANDO

H;.-eno claro. 1 75m. 18
; -̂os. estjic modelo e capa

revista Omi s belo gato
go -àma Atendimento .

1� AJ e passivo p eeciase
^ casa* . Ac. cartões e !
: jrecuc- p^. Jc' 249 -3855

: prazo no cheque. Fone 280*

editais Sc
outros

2912. A CARINHO & CIA
CELEN CESTAS EcJo c /ii^das Monsag<?r.i

p /Na *a ! v Ano Novo
1 Mcrsngnrs ciciuii ^oj :
: 261 -1815

Tel: 249 -3855. ;
I 1ACEITAMOS-« ,r, , :

d0 Tel.291-9518.

SHALOMCESTAS
Bem. gosto,bnnde.qualidade
total, prazo^romocóes.Cestas a partir de RS 20

C /Ana I Conf.ra� 249-1233.

280-4038
| A MENSAGEIRA

lindas

MENSAGENS� I

"" í Temos
mensagens para o
Natal. Reservo a sua

: docinhos p/festas. Tr.
r' - � 241-0254

.00.
CESTAS DE CAfE

#
A AG. LAÇOS

Dc rs-hà l e vn cravo | DE TERNURA Mensagens 0
df Tr 218-3209 | Ces*as. 210-3966 / 210-623-1.

�Existem cosas na v.da que a
ger.te não consegue traduz.r. Mensagens p�todas ocasocs.

yn | ALÒ CORAÇÃO Neste Ano . mas. se qu.scrmcs mc � -' p s Anc Nove

SONHO DOURADO ' Novo presenteie quem vocé
,
^s. preosamos aoenas abnr Promoção�Peça 3 e pague 2

264-9159 Dec. !qre;a. Salões, � amad asmas belasCestas ! ncssos corações . Er *ao.
J ' � abra 0 seu eoraçio para a

pessoa que voa- ema Temos
r- . bridas mensagens e cestas

M Fone: 261-u912 . para to^as as ocasiões.
| Ar.teope seu ped.dop'Nata! e

^ 1 AnoNova

:l>«vr \

Paula. SHOPING CESTAS0803

E VENS 1

AMOMENTO FEUZ� �- 1

CESTAS EMENSAG.A

00 IU *0

-JaM
00 . I

ABATA
Conu.Jé

Fone 280-2430REVEILLON
j Não fique só. venha passar
ao lado de de 20 garotas
r.a Pachá. Tel. 280-7076

ROBERTO
� 190M. loirinho. olhos
, verdes, carinhoso e aten-
cioso. para você que quer

; ser amada. Atend.
1

Hot./Mot./Res. Tel: 297 -
1 1399

i Sa!gados e Bolos. de Boas Festas. Na compra
do 1 Cesta ganhe uma Inda

a> AMONALIZA
MENSAGENS

Mensagens prtodas oensoes.
Inclusive pd Ano Novo Te

> i 241-7812

) CESTAS & CIA
Cesta a partir de RS :

15.00 295-5158. Temos ;
Cesta Fim de Ano.

CHÁCARA
PARA EVENTOS Aluga-
se com campo socyet,
saláo, piscina.Tel: 971-
4982.

s í

�«WWn

CD ENTREGA D0MICÍL e 261-3490 .«n«s stm
ca frwura GABRIELLY CESTAS

Cestas natalinas e para
todos os eventos, personal-
izadas. Promoção, em cada
cesta um presente especa!.
Tel:210-7051.

. ...
A AG. LAÇOS DE

CARINHO 280-6560
compIrLi. A PEDACINHOS DE

SAUDADES
lindos cettoi e rntraogm em td. 896-1363 896 -1456

pmmoçáo:Uma RS 2 00 dc
uma RS 1.60.

CAIXAS P/
PRESENTES Fazemos caixas
decoradas p/ presentes de
qualquer tamanho e modelo.
Ac. ecomendas e damos
cursos Tel:206 3355

QUAUTY
�*

MARMITAS A domicilio.
Cardápio variado 5 estrelas.

«« Pç:3 quinzenal a combinar.F:
224-6950

i

pera quolquer da*3 c OCCT úO
induvvç rc�c: e rL*» c on a cada
p*d do bnnde.

1.99ŜP - RJ
l�n\ f i.perUr A'> 77, < t

210*5650/978.6783

ABA CASA NOVA
1a casa diurna da cidade, aberta das 12 a 00

Produtos no atacado para
1.99 roupas infantis, conjun -
tos infantis, capo paro c«nto
do segurança, bolça para
bicicleta e outros produtos
preço especial.
9146/977 -6638

DREAM'5 CAFÉ
pr \«

INOVE SEU NATAL
Temos todos os tipos de
Cestas e Novidades para o
Natal. Te!: 284-0783 e 977-
6055.

Estado dc Goiás
PoOcr Judiciário

Comarca dc Goiânia
Jutxo da D.reito daSegunda Vara Civet

PfllAoo d.iJustiça.Rua TO n- 150 Sc*or Q<rz*«
EDITALDE PRAÇA A REAUZAR-SEEM 03/02/98OU1SA^/98
Autos n*:712 92
Protocolon9: 920526321
Naturtxa:Ennquecmento t. c-ta (Eiecuçáo do Sentença)
Ejtcqueníe(s):Eunpodcs Barsanuffo oes Re s Guimaràos
Adv.Exequente<s):H tor. Borges
Executado(s):CCA Administradora do Ccnsorc -o Lida
Adv.Executado(s):H6' o Jcs6 Lcpos
FAZ SABER aos q\.o o presente oo *ai v.rcm ou de1!-» conheci- ,
mento *jvercm. oipodados no5 autos supra caractertzadcs. q*KT
r.o C'OXTTO tí.a Câ02,98. As 13 00 Korar5 . na portana CJO Fórum j
local c lo no endereço Supm constante,o t'o'ie*ra dos Aud tonos j
levará a praça,para venda cm nasta put.«ca, os bcm(rs) .ít.i X.T 1

i espoe.í;cado(s) Náo -,ondo alcançada valor suponor ao dado �Ipoia ava�.3çao. sera realizada a ?* praça no du tf C2.1W. noj
imesmo local e hOM a quem nu \ o- r « m.vo: lance oíerecer� |ccrlorme o depo-.ío no art.qo C92 do CPC »ndi»pc»r»d.>n!enx�rre .
do nova pubicaç^K) cu mtimaçào, bcando do tudo d*3-.do logo ;miimadoís) ois ) c*ocu*udols), caso ruo se.a possível sua mn-maçáo v.amandado
Bom(ns) a ser(em) Praccadc(s): �Um apartamento de n*
1.105. do Ed. La Resldence Fiat Serviço, sito h Rua 2,esqui-
na com Rua S.Setor Oeste, nesta Capital.�
Avaiadc(s) Judieatmento cor RS 30 COO 00 (trntami! rca s)
DopesUdo(s) onmâos e pode- do N 'doto C M Mmrda

Cciia dc ccfè e CCJíCS cipe -
cio < s pare o Rc ^ci

:lon. Tc e -
entregos: 291-6782 Te!e-fot:
233 -3968.

REVEII.LON
Porto Scpuro

ÒnibusI>cito RS
395,00

262 -
; 5v'*«occncbcçcn .̂

Serviço de Bcrccn

beb'dci rocicnc » e

i-pc-*odc5
Ruo 233 r.s 10. Pç
Bc r̂^ogo S*.

\ nr~ a
FAZEMOS
DOCINHOS

Bombons recheados
p/ festas. Acoito
Encomendas . Tel: 280-
7617 c/Neuza

SARA CESTAS
E MENSAGENS Promoção
de ano novo, a partir de RS
24.90. Faça sua reserva até
as 23hs. Tel: 284-9464.

BETO
CARRERQ
CAMBORIÚ

-rxr-jzr;.-r̂ rrrr
/

(ESTASBlumenau
Florianópolis
26 dc/. c 13 J.in.
RS 395,00

i
I rsnsr rrr -n

TOKE DE AMOR
CESTAS
MENSAGENS. Natal dia
de comemoração. Não
deixe esta data passar
em branco. Dô a quem
vocè ama a mais linda
Cesta e Mensagens |
Natalinas. Tel: 206-3355

. � I Ãf: - _ Univeriitóno A ART CESTAS
Promove Um jantar a dois
decorando o ambiente com
requinte e sedução. Temos
cestas persona';zadas cJ tele-
mensagens p/ todas as
ocasiões. 287-1027 cJ Meire.

LEMBRANÇ INHAS
P/ fcstos # recém nascido,
embalagens de vá rios
modelos o datas cspccias,
sabonetes decorados,
cortôcs, personalização em
geral
natalinos .Tel. 842 -1360.

E
NATAL

FORTALEZA
27 «kv.o !3 j.ui
K$ 495,00

ònibus leitn hotel
pii) \inui.ipr.ii.i
Janeiro

WRTOSEdlRO iJi.iv
R$375,00
5 - 10 - 15 - 21

ònibuskito - 2 T\ s. - ar
condicionado - W(\
ser\içodc bordo.
Ate IJ pa^anuntm

ASTROLOCA.
ZEMAIDE SAJLETTE

I

comes 8c
bebes

i

arranjose
*

i

- Leitura de mãos pela Quiromancia
- Orientação vocacional
- Previsões em geral
- NumeroSogia

ic%*r%rs«:�.U

S3i

Ceslas & Mensagens
AIÒC0MÇA0

» 261-3912
261-3490

r̂--
Gaánía. 20 do novembro de 1997

Dra.Uma Vitôrio Rocha
2* Juixa do 0'reito da 2* Vara CívelAno Novo

Tempo de festas c comemoraçócs.não deixe de
comemorar com quem vocé ama.
Dê dc presente as mais belas Cestas

e Mensagens de Boas Festas.

Certidão Cert ĉo o doj ft- qjo o
,
*c« unsi v.iOeste no PI.ICM

doFórum locai, para otc:os Oo Lei241-2477
242-0667 Fone:(062) 251-6326 ISUff/

22619

r -e-

U.\N Fi JTHU K'Ai:
N 1. Boa melhora no trtbato. |

lO ApO*0 d«i amrgos ihtfrvH-
^
Uttn S**us pro^íos sen:* -

5 j mertít s so'rtrAo atrasos.

A,A so/nho. po-s os cor.se-
^ lhos des que o rode ar.

raus
AUTÓDROMO AYRTON
SENNA

fundador oo Gc.àn «a Rua
Dona Gerana Borçes Te *eMr * 133. Centro teVone 2C4 -
3359 D vur.ente das 8^ as
I7h Goiânia Rua Dona
Gorcna Borges Teixeira n*
133 Centro, telefone 224 -
3059 Dv A -rente
K Zoroastro Ait agi � Dotado !
do acervo corpteto sobre a l
fundação do Go>àn*â e objetos |tndtgtnas Praça Civ ca n' 13 !
Centro tone 223-1763 De
terça - te ra a dc*' ''go C:>s 6n !
as 17r>

cc'p'j irtc 'o Mendes Ribeiro,
Rua 69 n? 271, Setor Norte
Ferroviário.Goiânla/GO.

estáo atuados vários t pes
de artesanato indígena.
Vistas do alto. as piacas
tornam o mapa do B'asil
A cada ano o artista
acrescenta uma placa ao
monumento, que scra t.na' za -
do no ano 2 000 Buriti
Sereno Garden. numop o de
Apareoa de Go«árua

passo t «pero sul cadi
f.r -M 03 COT. »r..j *o
ntio Obrigado por voct ser
compreendia Fran O ., Av.
Pedro Ludovlco nc 190,
Centro, Indiara/GO. CEP:
75 955-000.

viC�OS c qjcr compromisso SC
r.o Terno 3? anos. !.66n
59kg um filL .nLo de set »1

rc'ei Sou cannhosa e hones-
ta Vera. Rua Coronel Paulo
Antonio Lisboa. Cd 01. Lt.32.
Setor Parque R;o das Pedras.
Aparecida de Golánia/GO.
CEP: 74 967-710

1 h Se você c �.i .i firn d* - dr um
\ leiri iv. '1 J me|w ure
; w- y -.r *»? p . » I { bím Q

J dó/ im fmrir * >a Sou n ore
I rio-c'aro. tí.vofc ado s gno de
ftteAO. sem v.-c-os Tenho l.ôOm
I 5�>g com rr,u * « ,r« io» p.ir .i rí ir
i Go *j'a íi«i arrumar uri í
J ®r � j c.e ler ha d' 15 aj s ) ancs N.ic importa que se,a

� - *.! r.vo'c � : � cu .* te mr -ro
�f '> VJVJJ (),;vnso averitu

Ronaldo, tone 259 -2050.«ui Ccrdobfl Od 250. Lt. 13.
P*'que Ama/ònla. Golã -
r x'G0.CEP. 74 835 030.

O serão
3* $pnl rrcrtjh-em*. m^ tJSH ccsas dependem de vocé

PPV «O Vòoè m p MB gfrn-
d-J'es rre-M cu*qa>os.i-

91mente Hc;e. sua imagi -
nação se-âma oensov- ,-a

sf
H Possui pista própria para
Kart e motocrous Rodov.a GO
020. Kr. 4 . saída para Beta
Vista, fone 241-4122

v
» 13 l (> 0 l^rrpo ag r SJ.I j

^
sjyJe c boi <� seu humor e |
\ «fi- tBdo punsso Scamas

compreensivo com ntoçào
aos çuo o amam

- �VvMoreno -escuro. 44 anos
1.60m 96Vg desquitado, super -
ei' nhoso Devido correepondt r -
mo com. ruincres de ate 40
crcs para comprom eso ser.o
Carlas c-yr. foto o se possível,
n- de telefone Cnrlos. Caixa
Postal 08. Senador
Canedo/GO CEP: 75 250-000.

BOSQUE DOS BURITIS� E ? v- r < cado « pa'j vocé que
é giy éil iou travi ai a
Assoeação Dr Gays. Lcsb cas
i« Traves!s to» cr. rda recente -
mente v quer conversar com

*ocè para Focar
.de.as sobre

um modo de v.d.j diferente
Estamos fa/ondo cadastros de
p» -v.is (�' �% � dd-us como vocé
Aguardamos um cor| AGLT.
Caixa Postal n9 99. Gol.V
nia.GO. CLP 74 001-970.

TouroTTriES
i* Extensa área verde com
p sta de co.*>per. parques, lagos
e tonto lurrmosa ccm pio da-
gua de 50 metros do altura
Rua 1 n9 605. Setor Oesla

Ciaro. de oitios a /uis. 52
ano5. 75>g 1 64m. sortaao
própria trabalhador, honestd.
romlntco.canrtfnao st-rr. voos
Gostaria de correspcnder -me
com mulheres morenas ou
loiras de boa aparência, do
pre*erénoa que sc.am separa
das. com idade entre 20 e 30
anos. pura compro� ssa seno
José Osmar Araújo. Rua Ficr
de Maracujá, Od. 35, Lt 04,
Setor Dono Iris Dois,
Trindade/GO.CEP: 75 3&M>00

i.;
Tome umadvotâo A 'nev

O to de tm rogocic an:ga
O mu-to intarttsantff C " a
»1 neutro, fjça sou exjrre c*»
d CO ^íC énc a. d 'e;r a em
irj fam.. j Para nantaf seu
^ rqa b'© rão tavj r>en\n
dl ofpcde voiento S? vocé

soube* lutai com coragem.
5 »a ampljmante recom*

D scussâo no trabalho,
\ ev �o todas as aasopações
rj Vocé t*rá tudopara ser fokr

ho *e itprotMe Sex»s
^ fa / c ^n ro anher procure j

um cspoc.i sM rasndaman
^ ^ *e Vof-é pode ahngir MU

?7 �'Tu 9* obujtrvc por xries osmeos

« A Paz � O monumento fci
enado num estorço co^untoda Comunidade R.iha » dé
Go ân:a o do art.sfa plast;o
S*ron Franco e conta com
terras provenentes Cu 23 paí -
ses dos emeo continentes
Bosque dos Bunlia RMJ t nr
605. Setor Oosfo

feV-aw
x Di ae.o cncur.rar un a mulher
com idade ortfre 42 e 52 anos
qje cc,j t;obo hadura. honeala,
cannhosa. tenha ŝ uaçfto f ^an-
a- r.i d-jfifvda e ruio tume, pira
uma boa nm;ado ou compro-
r s « o 5í»rio Tenho 42 anos.
57^ 3 t tiOm c cabe *os o ohí j
castanhos Sou um homem
hxresto trata hníer. carinhoso
c c vo#c.adc J B ,Rua 5-D,Od
129. Lt.19. Setor Guravelo.
Aparecida dc Goiánia /GO ,

CEP 74 930-610

. \\

CENTRO DE ARTESA -
NATO PARQUESí ; Soudaro v.u»o, rpos-.ntado

L|ttnbp cabelos pretos, olhes
C àstirhns. i.60m, 56xg
I a do fj/c-r am / jd» * co»r
LjJ qjt* tenham n < s d
i j * r-s Aquanano Solitário,

259-2053

Praça o Trabalhador.
Centro tono 224 -5CC4
D ar.emerM das 6h a-» 1Ô h

» Mutirama - Contro de
d versões com brnquadv» �quadras p:> ' *aier.?es Aven Ja
CD�!omosn Cantro fjn« 223-
221 Horâno de Knconamcrto
de terçs t?M a do~ mgo dn
9h fts t 9h

Cânceru As Três Raças � Obra do
uutor < a da escultora Neuza
Moraos Represent j o rjt vo
»nd gen -a, o branco c o regro
unidos no esforço da cons -
truçáo da soc edadfi bras �« '0
Praça Civca. Centro

i Gostar i de corresponder-mo
com mu!ne»cs do 14 a ?H anos
qjf se,am smpát>caa. cavnf \>-
sas hvres e sinceras, para
a'»':udú OJ a�go ma; Seu um
npu ce 20 anoa, 1.65m. 76ág
cabelos castanhos curos e

onos esvrrdeador> Tenho&ma
Ap.nré r -C1e adoro v >1,T * tr d.e'
tr -r-.e Evraldo, Rua 16-A. csq.
com
Aeroporto. Golánia /GO, CEP.
74 075 150.

� Meu nome C Joana t * ^hc 30

1,60n : 11
oiros castanhos, cor rnrena-
clara
carmhosa e honesta Ouc'0

� - ' � � -
oi* 30 a 40 anos qu« »aj*m
� . *

o d. * *. KOtpcrdv^tes e s«m vi

ooa Rua L Fcrnandcs.Qd 15-
A Lt. 08. Vila Regina. Goíá -
nia/GO.CEP: 74 000

i

ESTADIO SERRA DOU-
RADA

D uV"aoa n- x nf-gác os.
O n4o a -jsmi» nada e PJJ
S tspecu e Os ciúmes
poder fazer suiy r uma |

0 nuvar sobe su.i f- xoda- |
ch* Saucte bua. seu*nv^ �

^ láo apea is imag«nár j% i
Pj i * cj--çir éx tu VLioé ;
U .e :cr pr ' s. sf ^ ntvr em í

03 FaçnpeOOos bom p̂ n
N pfjcv/ar un e- p*rgo Sao

tome ncrhura decisão
apiessada p. s vocé sc
arrependeria Voc ê te,r
tfnpéncta pa ^ a engurdar .
cu dado com sua a .ren-
taçío Se vocé q. ser va ?

justo evite ju�gar corpa xio

Tenho 18 anos V66r 50*.3
cor morona -cfn*a. cabelos c
olhos pretos Gostar a de

co'rerpondíí f me con pessoas
d�.- on-.bos os * r >u: nío impurta
a co* e a idade pra ar zade
Se possível, espero loto
Nayara. Rua Fortaleza. Qd 03.
LL15.JardimEsmeralda. CEP.
74 633060.Go^n^GO

*U-^hy 4c 1 72/�' 7íí*gfc:r - ira Sou meie calvo,
a *~;.'iqc. trab -ihador sen v ? -
í u � drrroAii) Ten» *o í ^ ;so

IA razoável, r ou <to
0 j G^ni*.c, pi:.'í ura tir \'í.-,i«o «i 40 mos

�3. Cor caoacxlaJu para 75 mil
pessoas e cstac»onam«r,to
para 7 mil vaicuios d cor *.-defado um dos melhores oo
rr -r.dn aprovado pe'a FIFA
pa»a ,ogos inferroc-ona s No
J.V.Jr Go »s. tele^r.es 291-2424 0 224 -3007

*» Zoc--.\gc.V Lago das RosasPOSSJ granoo var.ed -ide tít*
an T 2 s r *.'1. ^.*05 e r va-gi: �
tos ale^ de àreat de laze *
para v.s.fsrti- s. cor p ;a> �
ground c bços A'a" eca das j
� . . ' _ � �

2234005 HaÉb de funeso
r.en*0 terça te �; a dôrrm

. tr

¥ '

MUSEUSi G-c»o co - ^ fecer uma jâo.i
pa -a comprom sso sér.o Sou
rcre^o cJaro lenho cabelos e
uthot
|,97l ' * ; e 41 anos '

. . . .
encero compre -írs vc. cannho-
sc e d vero -.do GJVJ da v ^o.! a
djiS e. acma do tudo pretende
con^:ru > r um nevo lar Jaime .
Rua 73 nc 160. Setor Central.
GoiémVGO.CEP 74 055-210

» Antropolôg co da IJFG �

Conta com rc0 acervo de
pe ças indígenas Avcn.d.i
Ur vem.ta * .! r.' 1l6ti tu in*
Un.VI vMLG fone 2t t U* rS
Horário tín luncto -narr.onto
segunda a texte-ff a das 9n
ki 1

29 - A n» 996, Setor
Virgemcastanhos -escuros Leãoaté u:r t lho que soja

j tcnpaua católica
f. -T <* c* g � �,!«'� do if íi !uVl

J *:'o t . Por q. rd r;a 1 gar
í - �(? T; * ,i * O � f * \ 1

I � »M-.Mc: Jc.io . (CC?) 532-(*téM23h)

4 A 2 Nes!» <31 voc^ pofls -íassum » compícmissos
| aprcve.te Vocè t ca a
muBo o^oepoonado ror: a
pessoa amada ta e Jhe
se^ -imenv» [X^es ortvji»-
rc 3 r »*, tôo se pftocupe.

M r.adacoga.e FaçiS-i
cotrespondénc - a r.V5
urgente, sem çK.-vjr.i

ESTADIO OLÍMPICO
PEDRO LUDOVICO

« ; .

^ >'� jj t>m. RKVTO-i' Vx«

; > a
TI :

u D < �t ente a d .0 3a í-rv;s
!>O '*Q c moreno , 1 74m. 82kg.

cerirhoso. rorr án! co c um
pouco dependente Procuro
muih*'es v /cs e independer.
tcr com idade entre 30 e 6C

pâM re4t onir ento sc
rc Itarr.ar, Rua 6 n�* 38. Vila
Rica.AcreunaTGO

v rícebfrj uma prava dc
94 cordiança que 0 comoverá |
O Cu d ido com *ua i » haO po -s vocé rem ifpdénca
p.u.i ínyrJe VocA deve
tc� cuidado ccm s-.i
irragnHàO. râ o sn |

PLANETARlO» P:rr >r0 esteoo a ser cons
tru.do em Gc ánia, nâr- tem
cu»sos regulares dc v ã ftcs
espe-tis e e sede ae d-vc'idà

federações aspotvis Avervda
í;.:v . . G - .
;; Vc - c * .: Cí : /

Sou viuvâ independente
1» De Ane Confempoi í

Abr «ga acervo Ot ob * as dc
u" «.ta » gõi-os Rwi 4H St 5
Edtltoo Parlttenoe C �

Centro t«»e'^'j 22z-4^06 De
segurpa a serta -f* a das Sh
as lih

Da U *- G Formjcc per j
comp^ xo 6t *co. rcr â'- co .
1 ' -y ,o Ave "dx Co^ to-^o j
s - tc *« 224 -5 *87 | I
TedOS CS dem rgDS
seesòfct asI5h f 1C* 30

W-'à * Stj r- -rnoc.iro. olhos O

p ! cr�' - � L *. " - * : I . .* L
1C.« *U r, ê t.Hfccp^n-jor ccm
V0' * ' di- 20 u 37Ç.* ou t« lgc* rn.vs** A^ujo, 280 7921.L.
P qjc- como
^ *- +<-. f.- ac:t -n? �

Uro Cí M- P'UV.0 Dc.i
dvi!/ . fp-� *:dasco- rei.»dor 1:z..

C5,4f,c C jto tonru » ' .63m .
P*fl 7* 3ao fr.'v » < ' '

. - se c vou tecadn
F^Ç̂ s. fuoe 262 -0133

1

àa- Gostada de ccnhecc- r um
hemem ou 40 a 45 amas ccm
ra 3 de 1 7Cr se.a uma
pessoa f *lrovert.da a eg *e.
*- �. / c * *. � . . *
ra de4 ~ da e c-c goste de v ver
Tc -̂ o 40 1 63~ Carta
ccr. fjtc 9 :o pess »c . tc t'a-
ra Sônia, Rua Santa Fé. Qd.
04, Lt. 11. Vila Alzira,
Aparecida de Goiinii/GO.
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ClassiServito
!() Gc-frvo, scgurdo �'e-ro. 29 dc defer-bro de 1997
A REALMENSAGENS A WELLMENSAGENS
TCT.CS sráas mens. pTodas : MensagcrsRocias ocasõe:.
ocas^oes. tncíusrve p'o Ano

1 Ligue já e conto! j 50
Uovo PrcT.oçâo cspec a!,n i interurbano ContoM! Tel: j mensagens ) RS 160,00
FONE 287-34 /8 _ ! 241-8210 . _ ou ou em CD c ' 120 i

T~Ãr Awh» � mensagens por
A. AL?>Wwi\ 250 CO. Prazo a corr.bi-

PARA 0 NATAL RS 2,C0 E PaaM Mensagens;£otías ; naf ' c. 212-6611 Bip :
Acma de i/na R$ 1,50 cada. ocasos. 1 por H5 2.0C e 2 Q12023
Mensagens fonadas para | por PS 3 CO e 3 por

^
RS | � - - hririTÃffln

iodas ccasióes Tel; 233- ; 5.00 .Te|; 296 -914 / 2"6� AG D0CE PAIXAO
0785.Alend24h. j Neste Ano que se micn

acenda sua Pa-.xáo c/ Nndas
Temos

� : mensagens p' todas ocasôes
; 1 per RS 2.00, 2 per R$ 3.00 e
j 3 per R$ 5 00 Atent 24 00
I 272-2020272-2066

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITÀPURÂNGA
EDITAL DE LICITAÇAO N* (XVÇ7

AVISO DE EDíTAL

OBJETO Cc^cv^sSc de senriços 0« transcerte
cc^tvo tí* ; |

!pasaage 'Cs no ptírimfitra d»stt Muncipio. ABERTURA
D i 30 01.1998. às 13 30 h. LOCAL Pr*f*<tu*A Wurv***ldj,Hapurança-GO. à Rua 40 nc 900.Ortrc. nafta EDITAL E

; iINFORMAÇÔES Com a Comissão Pfmanent* d*| jLicraç^es. horárte dc oxpnden!*. no loca! PRAZO

E MODAUDADE O p'AZO da corcnaAo 0« d«z (10)
anca
l|
I Prefeitura Munâdpal dc ítapuranga. «ca 24 d as do mèa

dc

i dezemfcro dc 1997.

^OOA

273 1198 0452. Iel ?*2.

! ret6.ágSS?Mc» .^KUN^. : : 3
(100 oeasòes 1p/ RS 2.X 2? RS ocas ões l ocr PS 2,00 2

3.00 e 3 jv RS 5.00. Ar 2<*\ P0
, R$ 3.00 e 3 per RS

F.273-2062273-1522. 5 QQ jel

Atend 24.n

��
J

fitas DISK SURPRESA ç Anc revo. Ccm promoç jo
296 -5575 289-3690 258 -1586 Faça especa? *azend0 2 ganha 1 j semana

- I Novas. T: 287-3333
a^a1 1 RS 2 .C0 e 3 RS

RI l 272-2086
AMOR E MISTÉRIO Neste
APO Nove Sra-se e taça r»* 0E FESTAS Ap-ove te
akjuémfe&r.Q 'ridas ; esta data p. presentear DOCE TERNURA
272 -2020. 2.00. 2- .. p#s$cas q�g 5P tqmaram 287-0020 Mensagens e
100E>RS 5,00. � i

especia s p, v0C$ ne5>e a«0 cestas

AMOR E TERNURA Mande u-a rrsagcn ou

272-2123 Nes# Ano NCMJ j Cesta de Ca�e da da

faça do seu amor unmsténo 1 Center Mensagens Fone:
Wens.. p/ tadat- ocasões 1- :

294-1871
RS 2.00 2-RS3.00 e 3-RS

A RESERVA
JíW:

I

NÁO LIGUEANO NOVO PSOç AS0AGeM
'

- . CESTAS
STUDIO ELLWS P°rcoiana �,vt^

Atondimenlo nacional, To1 880-251?
, ,c , _../c PELICANO padrão 5 do grupo I TCIíLOVE LOVE MENSAGENS \ W&E , kit CD. Cassete ! A^^WENSAGFUMENSAGEM 284-8731 ; Espora Teielôrica/aparcl- E AMl^ArírMensagens p todas as j pC ç fl .igora 2 hos. Quahdado digita ) j |�ons^gem esoe i

ocasiões. Inclusive fioNatal, i mensag9ns o ganhe 1 � Locução profis. Textos Rara Natal U cía,«
255-4084 monsacjon local grá tis inéditos. Av. Bola Vista. 210 57sTnnl; 210 597?

tudo em CD Feliz Natal 1 Ed. JK. SI/301, BI. J- Jd. U 5750 S72

l.r-dct rr.C" j ,p/ -c'ct. oao no#o
culro»! l.g -c po'0 I rcufmtccajoei. ÍS 2.00 FarLOVE DREAN

210 -4991 Lindas
Mensagens cm CD. t

finQ, m

Fazemos Interurpano. 24 : 2B7.1616

5.00 i

?0"3 C!
, Va -�?r , n conCCr' J w"1

Co 'dn» i
* ' 0t^on

° F|°'es
ec*s de.3128.� ' horas

I
.. , \ -; :.v ' >. * AUC ÇL 1 -,ssa,sSySSfio1<«í

TIL 2'±Xi10 FAX rM«
^VAflACVEL - rAiCARECrA.DEC^AÇAC � EXEOJÇAO

PRAZO0C 3CD»AS
r^Lctio

DOÇURA
MENSAGENS

PCXX;I mensagens.»

HMiOFDf
1

A Vocí drir 3 54; tiz'*?'.JC'
rc� r:3 r ti -74e -

CORAÇAO VALENTE
Mensagem p �azr-r tguen

?e�iz.; 210-6492. 1 pof 2 00 1

e 2_po^3 00CÚPIDO
MENSAGENS

245-1197.241-8878 Ac;ma !
de uma só 1.50 cada, -cr ^ ô , tcrd<* ? rc ie Te �-

294 -1455.

5.00
>sr

r � LOVE TOK
207-2679.' 834 -2102 Sua

294 - 1455

DGmENS £

: A^ í ^cr . �íor- àM f

P or . -. V,-'M0SWGT4
LXÍCAil BANCO DC ESTADC OíOWSJA ^*r; : � aie, nc ALTON ^ ^
:KCUTADO riVCM iC^C
'PrM -M COMfftOAATl
I r - Í-.C*'fXFCUCÀO
VjWfMG»'? 2471^
jOiAi Lo,-.v .. . Jv>r« * ?-«�« «.�4 VTTOnC TOOW

/JvMí a.? VARA

;:.'vU itOv J*OOMWA. Co«

*>' P. Vista. PABX: (062) 282- 1
PROMOÇÃO 3539 :w

. ; DE MENSAGEM Para , �� n -^,'
:2°40SÒM °n*9ctvo ,ia S D'° Vonto»u s-tltt." J*Jj2iLP'Na« c Ano Novo. j {?{£?**«/«{f K.t*Vá4l?4RS 3.00 c /prazo do 30 , compro |,ía n,raía c/Mo^
dias Td: 280 *3391 � 280* temos variações de vozos
6067. í ��

W -7
TERNURINHA
3 R to.-aodo,mensagem commas amor
C lí*rpurorcco^c .

Nota 1 . Ano Novo. r'c. Tr -^cj
i ^dos c* s�ai de cci^ DJ

LUMENSAGENS
Mensagens para todas as
oca&ões. inclusve NATAL 0

. ! ANO NOVO Uma R$ 2.00 0
� 3 per R$ 5.00. Tei. 2C3-1937

/\ n̂

« 1
\ \�r: s

Natal, Romántca. d stante,
evançô!;cas e Ano Novo
também!

ETERNAS EMOÇÕES 208- 1905� .

yjsswys:rjXKssssss
irra:tI-JC *c IIMC*CIHí C-íí« p̂ �*«*» ^
* " " M 5>I*ri r"N-» 0 vfer NOtrédo pv:c c*dy. ^
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3é 74 -* A o-dfrei '-naortoúMí«
IMMFM,«obMT*M irmpHtfMte IMIM bw «̂ *ntoí 'vcminoi

z« \ .3C A;r, .An r.bZ»C FCI Tica O

I , fu «k -aí r ' do
p 10 (dw) ttai cortado* ia FrMto ocaV.- nn.*,A» rf ,̂;,aoM a/i 73a l.doCPC )«9»náo MWJC

, � * � '
! > ' ^ y 1 E. rvs 9* »

4-# Ĉ rvçtrn

I *w.- v» 0 Wí f-i far-M áa ta*

.
Vem lirdci c
Nora�, ATO NO -O.ua 286 - 24C2

224 -8011
SÔ MENSAGENS P/ todas Mons;>9onsano novo 1

ou f do 1 ,
cada.

jrjH t Zoz óÍTtI*2t j= ; MFLMENSAGEMS
FONADAS Mensagens

GESTO DE AMOR 2.5C 2 RS 4.50 3 RS 6.00 . ; NAMORO E CASA -
lindas ! 223-6275 MENTO Fuja da

solidão, pois trabal-
hamos c /honostidade

D1IRIOS
MENSAGENS

ROMAGNOLI
AGÊNCIA

IDE ocasiões.1

Faça quem veeè ama deíi*
1 í rar de emoções. Temos
1 I lindas e inéditas deciar -

- �^� ; ações cm todas cs cs! 'os e
rw.LMj-uoBKPWootbTA . .o í - �'.GCiAb ; . datas uma RS 2.00 de

FORO CA COVARCA DC GOUNIA «* f« n .
RUA 10 CDF.PAiActoDA JUSTIçA - 150 - SCTOROESTC J uma RS 1,50. Reserve suas

TFL 216 7010- FAX 224 -5005 ! i mensagens de Ano Novo o
0* VARA CIVEL * fi* ANDAR \ \ \ �

EDITAL DE CITAçãO i . Amigo

TRAZODE ?o DIAS | Faz (IntCelTntcr) 282-1650
Procrio 24hs!f!

P' ns t .soTlto Co#!ho C*rdo*o
PrefeitoMunicipal

_ r - -»�
TARÒEstá com Comunico as minhas

amigas e fregueses meu
novo telefone 287 *7866 .
Zenaido.

Monsagens de Amvers.,
Romântica . Natal, Ano
Novo e várias ocasiòos : Mensagens, uma 2,00 * c scriociado. Idado do

| dc uma R$ 1.50 cada. Faz 10 a 54 anos Do 2* a
| interubano. Bom gosto o G1 das 0.00 as 20 :00
pontua�dade. 24 horas. Tel. horas. 225 -03G7.

-- ! 298-2093

298-2098 MIMCTS

Reserve a sua p o Natal e
concorra a um brinde Tel:
245-1531/245-1527.

�* � »
i00;AM A. 11 dr nr.im^ jQ âelWDrà l�a V.Lr-co2�X M <* da 7* VauC*CTHTIOAOO*MC r* Kx *í (M* a*«* v* otrt PC placar AJ Fo*un teu

í . � 41* «-'c-u � óe So»

294 -7604 TELE
CONQUISTA

Mensagens fonadas
p/todas ocasiões Espec .
para Natal

Secreto. .* � M

JR-MENSAGENS - ' SHEKNAH

CORACAO 1 mers � o NlmofolcSmSnlo�
2,9.,C6?7 °̂3959 i .»0d,.« iS»W5JS!SS
Quando lhe faitar palavras e 288-2734 amor Mensagens p / todas V0C(^ encontrar a cara
sobrar emoção do.xe o KALE.SE MENSAGEM as ocas.óes romântica, I J10 * 1"írábalho^ório

6

roeedo por nossa conta. , TerT10S |indil5 mensaqcns ; reconciliação, saudado, j og 30/18 30h Soq a
Mons. Natalinas 0 pAodas i cm CD fa lquer ; amizade, aniversário. , sáb 205.5670

' 9

ocasioes.lH ocasjào ,nclus|V0 n 0 ; evangélica bodas do prata
.. . . n- o nn ' o do ouro. datas especiais. ,
Wspor RS 5,00. 2/horns' cionais^oí^SI94°

m°' iCAlldL
" ' sabor dem

IProtocoloNtmr 97010C4Z40

I Ai^an Numr. 993! |REQUERENTE ANTÔNiO CARLOS DE CARVALHO

JProAéOo FCONOV»:ARiO
lEst.icJo CíV.I Casadc(a)
[ l(taot*dadc 1Z770?4 � SSPGO
ADV (REQTE ). (95?9GO) GElClO JOSE S.LVA
IREOUERíDO MARLONCARNEIRO DA CUNHA

; I 'Pro^sAo COVCRCIANTE; |EstadoCtvii SoKa>ro(M)
i Ictant dade 1400592 � SSPGO
Natuf»7& RESCISÃO CONTRATUAL
Valord.icausa 1 789.51
C.TaçDo do MARLON CARNEIRO DA CUNHA. BRASILEIRO.
| SOLTEIRO. COMERCIANTE. PORTADOR DO CPF NJ

30? 903221-49
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fK -vk9 S-tsíriA» CD
ZCTMCVH

23371
' �iSTADODCGÓÃs v

PuA 1CN* ISO I
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I
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jutfOfxPEMXW 9 VARA C»VEL
;AUTOSH
:N DOPROCESSO
Í VA:0RDA CAUSA D «-'f B8
NATUREZA fXKUÇAO
!RfOUÍKOO N COANfLIA A^ASEC^A VAKUS
IRUA C 3 OO -UT 10 � (AK A GO
; WAV -iCAICASAOA PROFiSSÃO EMPRESARIA
! isMAi L DOVN0UESNOGUEIRA
CPf;,9 A3�«001
; AV MÉXICO oo 4iIT 10 GOlÃS A GO
:.AMDA* AMttaCA;CA .ADO " PROFTSSAC COMERCIANTE
: ADV RtOUEROO
REOUIRlNTf.5 BA-VCODOESTADODEGCiASSA
ADv REQUERENTE X)S£ LUC»A5 £ OUTROS
DEffTO
i RS 39 010M ,TR NTA f NOVE ML OITOCENTOS E DEZESSEIS REAS E

�OnfNTA EO TOCENTAVOS).COUSEUS ACRESC�L«CS LIGAIS
F âZSAFEROk ; POR ESTE MOOC3TAO«S) ExECUTAOOíS) AClUAC

� RCADOISL OUC ORA SE fNCOSTKA.M,EMLUGAR INCERTOENÍO
' oo FA -IA VlR fMt PAGAR,EV � NO PRAZO DE VINTE E QUATRO i?A )
HORAS0 DEftTO í DfMAíS COM SACÕES RECLAMADOS NA EXECUÇÃO

1LM CURSO NESTE JUÍZO OU NOMEAREM). QUERENDO EENS A P£\HCV
RA FU IGUAL PRAZO F *CANDO ANOA C.TAOOiSl PARA TOOCS OS UlTE -
ftORES TERMOSDA
CADOtS' A ACAO03SERVAÇOÍS
0 CEERO E CSL'A;$ CCVS
CALCULODOCONTADOR JUO

TODOS OSI)IAS - DLRANTi:N()VEDl\ST -J'!»
'

| ORAR:DISK
A MAGIA DO AMOR

1 Oh!, meu Jesus , em vós de
minlui confiança.
Vós sabeis de tudo.

Pwtei toda 4ji
D>dcs rr <!r.iCgcpí lonodai e l«'e -
scrí^c *»! pera fodai ci cccv.ce*Te!- 24 í -1390/241 -6395. A�rrd
24h.

KIKAS MENSAGENSOíA) DouíOf(a) Ju)2{t) do Dreito CARLOS ALBERTO FRANÇA
l (Jiii/ 1) á.\ L* VARACIVTl da Ccmarra doGOIÂNIA,Estado do

Gotâ%

I ; FAZ SABER quo per esto me o CITA .n(a) parto(a) roqi]endj(s)
í ! supra quo cra so encontra rn luv^ar �ncedo o nâo
i satvdo, para todos cs termos. a!ó t oai sentença. d.iaç.To acirra
eptgrafeda o a nda qua tome(m) co^txriTtanto o dd(em) integral
cumpnmento A dorrm rvaçGo judeia!exarada rtes autos car-acto-
n/ados. do sequ r-.to teor
PELO PRESENTE. FICA O SUPLICADO MARLON CARNEIRO
DA CUNHA. 'CITADO* PARA TODOS OS TERMOS DA
PRESENTE AÇAO. QUE FOI PROPOSTA OBJETIVANDO A

RESOLUÇÃO DO CONTRATO. CUMULADA COM REINTE -
GRAÇÃO DE POSSE E PERDA E DANOS. REFERENTE AO
IMÓVEL SITUADO NO CONDOMÍNIO ILHA BELA. BLOCO E.
APTO 304. SETOR JARDIM BELA VISTA. MUNICÍPIO DE
APARECIDA DE GOIÂNIA GO. OBJETO DO CONTRATO DE
FINANCIAMENTO NÚMERO 825300020586 -6. EFETUADO
� JUNTO A CEF.NO QUAL FICOU AVENÇADO. CONFORME SE
iVE NA CLAUSULA 2«.GUE O REQUERlOO CRA CITADO. NO
PRAZO DE SEIS MESES. EFETUARIA A TRANSFERÊNCIA
DO CITADO IMÓVEL JUNTO A CEF. CONFORME PETIÇÃO
INICIAL DE FLS . 02 05. DOS AUTOS. DEVENDO O MESMO
CCNTESTÀ -LA. CASO QUEIRA. NO PRAZO LEGAL. SOB
PENA DE REVELIA
E . para que do futuro ninguém pessa alegar ignorância, oxpcd.u-
50 o presente, quo scrâ puW -cadona formadak>«

GOIÂNIA, 2 do dozompro co 1997

Dr Carlos A*borto França
Juiz do Direlo

281-4364 Temos lindas I
mensagens. Iiguo o reserve
para o Natal e Ano Novo . j
Uma RS 2.50, acma de duas
RS 2.00 ,

^%U?íra Htnsogens 1

Universo,wh o Kci dos Ren. vó\
o paralítico andar , o nwra> voltar o viwr ,
leproso siuar. fenei com que tpedir a vaca,"
Vós qiur vistes minhas angústias r
hem sabeis de tudo. Divino Ami^ comi
prec isaalcam ar (pedir u tirada com /Q,
Convosco, mestre, me dá ãninm , alr <rmpara viver. Só de Vó s. espero com fé ralrjj.
ança (pedir a graça comfé),
fazei Divino Jaus. que antes de ietm\

esta conversa que terei Convosco durar.u
nove dias. Em alcançar esta graça que peç i
comfc (pedira graça),comt gratiduniuind,,
publicar esta oração para que ouirns pessoas
(fue precisam de Vós aprendam t, :cr Jc <
confi&nçftna Vossa Miseriçârdia.
Ilumine os meut passni, assim a
ilumina todas os dias o amanhecer.

&Vn7i rr « r t� I n Ki.C* Atenção
tclemensapens

�t i

MENSAGENS I)E
ALTO ESTILO,
COMCD.

DISK BOM GOSTO .
285 -5403 Temos as mais
lindas mensagens de natal
ano novo e outras ocasiões.
Antecipe seu pedido.

. ! Kit dc Natal c AnoNovo
I c/ qualidade digital (10

filas K -7) KS 30.00
Fones:

*rt i

!

^ÈÈL^Cifi tmim-iuiimi
H W/ r ««Ir«.UU

V \ ttttrt>lmiMai,lfc
& IrftAatJvaí-u

, i

,

LIGUE
DISK CORAÇAO

Estamos
mensagens. Cestas a partir
de R$ 25,00. Promoção:
Mens. 1 R$ 1,80 e duas R$
3,00. 208-1776/208-3382.

OUALF 2 0 8 - 2 0 0 1
2 6 3 - 1 5 7 7

SABF c /lindas s.Mfttògqnt tod»t> 255-5559(062) 286-3722 nur

Allv ZP A Cura do CâncerAÇÃO ATE FYVl SENTENÇA

^TES CULTOETC
AÇÕES CEVtRiO SER ATUAUZAOGS. PCR
>ÕIAL. NA CATA CE SEUEFETIVOPAGAMEN-

i\DO ACMA E5PECH-
PAR <57 *7W'<>

I MENSAGENS P/ TODAS *

AS OCASIÕES
lnd.isMensagens para o
Natal o o anoNovo

Temosmensagens persena ' zudas

1 sr»: i Sc vocc tem ciiituT c j:í tentou de tudo. não sc deses-
pere: use a pl.mla KOI.ANOTA ou SUCOUBA.m *g$

TQ
. E.sTE JUZO TEM SUA SECE NO FÔAUM LÇ)CAL. NO ENDEREÇO AC MA
XNSTANTE 0 PRAZO PARA INTERPOSIÇÃO CE EM3ARGCS DO DEVE-

j DOR E CE DEZ (10) C -AS CC-VTADO DA DATA DA JUNTADA DC MANDADO
DE STAtAÇAO0A PÍNK?RANC$ AUTOS
NAO SENDOEveARGADA A EXECUÇÃO PRESUV R -SE ÃO ACEITOS FEIO
DEVEDOR. COMO VEROADEiROS OS FATOS ALEGADOS PELO^S)

« CREDORES»

Informações (062 ) 661-3656/989-1349(062) 286-1207Especializadas em CD.peciauzaaas em c

R$ 1,99
.

E testemunhe o nosso diálogo. Jesus, krJm
confiança em Vós. Cada vez mais aumenta
minhafé. Amém.

7�afâ :
«AT-|[/ 'y OiU'Jt bd'ivcca-,raro e irit. r^c óc búaa t ) fç

ucjârxno dcrjçJu vdi xrirxr.í . uLx£rcA3óe -J :
vt-Arspri tbr/urrrayi rnSòQl T#gopexa dc TjÇ.

_
^

lerce w vidj\crs-r-ij, bcn=3 cra, txfl.crXsn.Ksfa. -crés y r$ i
fq dc Pí JVs uxin«r^*it pri oí-rclo da SASLoa It? j

FONE: 286-4423 í

rr-
'*t,t> MUDE SUAj»t j V V VIDA COM(062) 28^-3730 ANIVERSARIO

FELIZ
242-2421

*«1\&OOM'K S»MAO de 1796
Dr.Frjxoco

;

Ffecovd
JUZDEOifeTO

de Sousa

iConcio: Cortfico o tícu to quo fixei uma via deste no placar do
Fórum Iccal para os do los da Lei, tíala supra.CERTIDÃO CCRTiFCOE DOUF£ OcE AFIXE!UVA S^A DESTE NO PALCAR

DO FORUV LOCAL. FARA OS EFEITOS DE L£l DATA SUFRA*
RCSA CEl!A RAMOS ERANDSTETTER

E*7Và
22439

í;aç a florir
um coraçSo
com lindas
mensagens

^

Mensagens em Disco lazer.
Obrigada por tudo, Senhor.
(Fazenda do Senhor Jesus)

y ;£Fone:286-3200 BAssinatura ttegtvei C 116Od ?35U l3 -i�3;t - Jí Antu/nVí* i A*£3 rrjjCn«2i)I fts \,9922596 a®»
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Tn A Teta Oucrto desta rc to
(Globo. 21h40) traz Fcrrest
Gurp � OConiJdcr tío Hsfo-
r/as. Dirigido por Rcbert
Zemeckis e estrelado per Tom
Hanks c Sally F;e 'd. o fitrre
conta a histõna dos Estados
Un;dos. num período dc 30
anos. v.sta por um jovem de
baixo Ol. Corqu stou os pré-
mios Oscar do Melhor Fi�me.
D.retcr, Ator (Hanks). Roteiro
Adaptado. Direçio do Arto.
Montagem.E?e '.cs Vtsua s

A -ííl
TV ANHANGUERA TV ANHANGUERA1530 H1915 Jomalda

Rcccrd zJ BonsCasoy
20-00 Canoa do Bag-e
20 30 RamhoLMO
22 00 SemanaMáxima:

V/bmas do Poder*
X 00 Joma? Onzo e MeJ
0025 Programa deNegóccs
X30 25* Hera
Cl 30 Palavra de Vda

ccnta sua história para algu-
mas pessoas, enquanto espe-
ram 0 transporte Drama

Inglaterra Acredita lambém
que. desta maneira, seus cc'c-
gas módicos não saberão do
sua segunda profissão No
entanto. 0 sucesso do detotivo
deixa 0 médco com cumes de
sua criação, principatmcnte
quando e!o enfrenta com suces-
so um criminoso que planeja
inundar a Ingtaterra com dnhei-
ro falso. Comédia

s �,jV I
1

I "Jú«Tí
_

- "
1620 Programa

S-Va Poppcvc
Bras.l Verdade
Tração
RedoGtíade
UnbanooS�A
JomaJdaBand
Rea. dade
PoresMcmeríos
do Boia Fora -Cem
Svfcnnhos do Ata'de
Documento Especa)
Entrr/staCdetva -

*! 05 55 Petos s Os Deuses Devem Estar
Loucos III � Loucuras Na
China (The Gods Must be
Funny In China) 15h30 -Hong
Kong. 1994. Diroçào de
DzkscnK N.Tso, com Ni Xau,
Cyr.thia Yang. Um nativo do
uma pequena a'de a africana é
env-ado para a China, onde se
une a très atrapaihadcs corre-
dores. que pretendem disputar
uma importante maratona.
Durante os treinamentos, 0
choque cultural provoca tí.verb-
das situações Comédia

a Forrest Gump - O
Contador de Histórias
(Forrest Gump) 21h40 � EUA.
1994 Dircçào do fí oberl
Zemeckis. com Tem Hanks.
Robtn Wnght. Sally Field A
históna des Estados Unidos,
num período de 30 anos. vista
por um jovem de baixo Ol. que,
devido a uma sério de ccm-
ddér.cias. ccr.hece porsena'.»-
tíades. fica rmbonáno se trans-
forma cm horóí do guerra Num
ponto do ônbus em Savarnah.
no Estado da Georgo. c !e

*�

Com �ív?s da V'<ía
0t* 1C P^oç-â a Ecumèrco
06 15 Tcecu-sc 2000 "O-rsoFVcfŝ ra izame*
0t 3C Te-ecrsoZOOO

(7Grn.)
I 06 4ô Teecu-so 2000

(VGraj)
� 070C Bom-D^ Ge-4s: C7X Bcm-OjB'as;:
j 06.30 AngaÉca
11 55 Jonjí Anhanguera -

clçèox Ai-oço
12 50 3-xoEspcr»
13 * 5 Jona1Hojt
12 L? V oec Sho*0 V&*a Per*aVe deNovo.Te^í F^da�
*5 33 5es3ãoaa Ta'de

*Os deuses aever*.
iiíarlcucos III -
Loucu.'as naOra"

1725
1905 Interclne - Somente um do3

très filmes abaixo relacionados
será exibido

i

19.45 1

- {1958 C:ç2o jle-l
;e J !.p.

3UCSV !
ÍÃTWt ) j

C do L
J l :
M £
. t »

Sãc ?

Merrnro
Ce vóo

y>20.00 1
2030 c Uma Nova Chance

(Second Best) 0h15 -
EUA/lnglaterra. 1994 . Dtrcçào
de Chns Menges. com WiStam
Hurt, Prunella Scales .
Passando quase que toda a
sua v.da dedeado a cu dar do
pai viúvo, que sofreu um derra-
mo logo apôs a morto da mão.
homem deede adotar ummeni-
no de dez anos. traumatizado
com a morte da mãe e a ausê-
ncia do pai, preso ha vános
aros Drama

21:00
Am* >
;;udal>s |V
vem w

nascytfusi ;

TV SERRA DOURADA : �

21:40 r. Miss Rose Whlte
(Mlss Rose Whlte) 0h15 �
EUA. 1992. D.reçôo de Joseph
Sarçent. com Kyrj ScdgA.ck.
AmandJ Plummcr. Maximilian
Schell. Em 1946. na Nova
Yorque após a guerra, mulher
de or.gem -uda ca. bem-succd-
da nos ncgócos. que prat ca -
mente havia abandonado suas
trad çôes religiosas 0 culturais,
recebo a notícia de que sua
irmã. que todos julgavam
morta. 6 uma das sobrev.ven-
tes de um campo de concen-
tração na Polónia. O reencon-
tro das duas. após 22 anos. c
emoccnanto. Aos pcuccs. elas
vão se conhecendo melhor,
inclusive resgatando muita
co sa do passado Drama

Pa^vra VivaSessãoDeserho
Etana & Ga
O Fcrtasoco
Mundo do Bofcfcy
DudâaAes
Desenhos
Jornal doMe-O-Da
Te esperte
Chaves
Cmema em Casa �
UmaEsco-iaMuito
EspecaiPa'3MJhe*es
Programa Lnre
Fartãsa
Agc~Cã Fw#a!
TetajomalGc is
Tfcf-cma! ErasJ
D.sney CJO
CHIQUMSS
Mana 00 Barro
ProgramaHebe
Jó Scarcs Onze eMeia
JoruiX S3T

22:4006.53
Loca) SOLUÇÃO ANTERIOR0700 yr *.V *

�
� >T

23 40 Jornal da Noôa
Rash
VamosFa�ar com Deus
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1100
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1200
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romanos 1

C5 55 Abertura/Estaçào
)g'e,a Irtemacor.aJ
da Graça deDeus
Encontro comDeus
Tdecurso 2000
Ensr^aVesaõulando
Ra TmBum

Mr.sa
1300 f

060013.15 , Uu*!»; ?i !

1330 u Sherlock EEu
(Wlthout a Clue � Sherlock
and Me) 0h15 - Inglaterra.
1988. Direção de Thcm
Eberfiarot. ccm V chacl Ca r.c
O dr . Watson, uma figura pcuco
carismática, dec de contratar
um ator do quinta categoria,
para v.ver 0 detetive que rcscJ-
ve os casos mais d.iíce.s da

0700
j 17X Ma>açáo
17 5c Hors 3c
13 00 Ar*Mau1J 53 Jomaí Arhanguari -

?E<Hfàc
1905 ZAZJ
2000 Jrna*Nacara'
C".- AO Per Amor

: 2! AD TMaOusnie
"Fores:Gump �Q
Cc^-ooot oeHstom*

07.15 -i.
ca 0015x
08 30 Separata

ces16 30 J
09301600

Pmgu09 551008 1� � �*

Coccrcú
CastMoRáTmBum
Rovsta dasOnze
Jornal da Cultura 60*
Nessa
LínguaPer jguesa
UmMudo,Uma Arte
VastfeUbnúo
LuresX Vestibular
Hcaóna Co \lého Urso
Mssna
CastatoRá TimBun
O Pequeno Urso
ConeUmaHstôra
Wahbont
X-Tudo
O-jebm-Cabeça
TBCNctiaas
Casteo Rá TmBun
TurmaCaCdtum
Otoo Vvo
OptoAo
Mstrápo* zJoma; CaCutura
Rcxla V*va
Prm̂ oPlano
lg-b,a Ircemaoonal
da Graça oe Deus

10.0018 30
r -�/ i :*I « A
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10301900
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Nr.aChanoe*.
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02.10 JCT-ACJG^JOO
: C2 35 Campeões de &helena

"Cndreto emPa^s*

13.150140 Fe*;
�
if\ . sono'o14.15 � �

TV GOIÂNIA 1515 IPwic ro
15 45 Chideta com banano Angoli

X25 AndaKiEsperança �
Cnstd Vve

XX DénoRû
07X VMi so Seu La1
07 15 SessÃo Anmeda
07.X Te^m-arAÃ
0õX Do,D*aNews
XX DaC-a
1010 Cczr-na

16X
1

9Jpjoimv16X 07BPS5TU l
16.50 ksc »

&
TV RECORD 17X ; r -gr»> 1r

£17 X
1

' ciioncu -06 X 0Devpecar da Fe
XX A SèimaBaia
Ú3 '5 FcmcFegáC &Ca
:-3 45 Deser-cs <m VcvC
11 X GoA-va Lhgem.fl/

Jonwnc Loca
13X Notoe Anote

. 17 X Ur*st* r*"Jmuã deNeart*
16X C«Mdí- Aî ta
18 40 Iriorm-Go â
*d 55 Cc*d* An - cor >t

15X

R16X s.
19X G01 ;:s

> I
19X .*i /:J

Maravfhosa ca Ofé a
10 40 Ara-r/ Jr.11.55 VaTca Faia'com D̂ -s
12X Esperte Total - Locai
12X EsponeTotal -Naoons:
13X GdAnanâ TV
14 15 Gc JovemPar
15X Supemurxd

TVXX 1

vV
r l

20X Arucd Ii !.: i» CUC ' !V*í : 5c*n-
>21X rr ntos- .ecí PJ'8wmi22X
.I l.uI - Vípcrte i rfjii 1

6 I

22 X.
XX . n -rvtj
ovx Piratas do Tietô rudLaertc c ?t>v �1

í i1 \ IXMV.*UU í uu*.» *y..isc?ASI t-srA SUMIIA A ALÚAAçOLS,íIU rtf \ iA PíVULCACãO. TV
Av)UM.tH«A 250-1133. T\* Rico*p 214-15»; TV SOMDOUUDA 2S1-21W; TV GCOWA 255 -92S2; TBO
Cuauw 245 -3755.
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i MALHAÇÂO

*
BirDjra Món»ca e Mar a

nr*mi 'eccnqu sur Dado Um
* morgb«)eunopàSuú petoRoo
; Dado váiímoçar ccm ee As

f,é: qucb'dr 0,Cj«m
jf o? rapaz, rus sempre
-/�a i/ne OMcupa parj esca-

a.méáça entregar 0 verdade rc
colar.

Ima aT.incar 0 f ho des traços
dee Helena 0 Eduarda surgem
r.a sala e Marceto grta ccm. as
duas Heiera faz exames r é -
d*c*.Os exarres indicam q^e
Hatana actÁ eetnwseda n A! '»o
deode a vag#m será ar.ieo

ZAZÂ
Níquel Nóusea Fernando Gonsalcs

Rcraitío va. para B-c"cs
A'tse )evãAKedrhLMerceúen
dec.de acompanhá-lo Vitsr,
Rjtxno. So-*.'c 0 Pedro deccor»-
ham QJC Hugo sabe 0 peradíwo

á* S-JV
Oorothy d scute com

Dora dapos de secar que«a vai
rc/v coo Rcoê .3 Dorrth/ di

cara dt Dora e

1 1

CHIOUmTASpar

H £ î coréetea 0 que fez /unto |
cor.D r̂v Ajtaw êntena hora em
q*e Mana er.tro no orfanato
Arraperdtoa. Danl oontasfta Que
se /ogeu nc chio paru ric tuer
mu s cs exare c *os Ca'G: ra
peds e,uda ks crianças para
acJo/ remando

ANJOMAU

um tapa na
a c<pus*ui de c:.'.úse vhvxa Rodngo e P*Oí� (tacx^r 0 que qu*pi - � b,-Ca para C 6 c V vier

; . «vi' ga
^ a oetoont a 0 coU» «

j l&ieo «cergo re^cu Pô^a. que

� r

C

POR AMOR

*,ud c-p K) vd9 w*eo^ ^
Marceio discute cor c
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c°B MOTO « povtsicA . ;;o � ».b°.t:: , " ' 7 9
,00 3346

. : jrtóSwSSTssr , -*y -� M* :tím£iqT
*;TOí-toCd°oI�X� BEUVISTA * A ?« c> 4

15^Q
|M0S Rap.dcz , ,I» «LC 7 IsTJTrTíS * do,coP�»n*, venho *Cír

5 Mc ** :. k.J.nr *e StS 200.C2 r - ; * * ; d i í«J *av qd eipo't , RS j^ u r i r t o « 3346 ' 2 <ç * ** � '^'V ;
ll p c r i ô n c i a . : 2G3.?7/0 »Vtl C ra^ 1 íu° f'eh « j. Tr Rm0 7 u ru t x , . Imó.-iGUCMC flua 5. 687. XANGAI IMÓVEIS � Ed D.;on. . 230.CC Par*òo ccs dem. cté 01 C� 3 dwdfî o* Q^sdo. p-Oi«*o ;
iccoosabilídado o 7 " * * Cr .mf.ic ...s ír ;oV * A ' 8 �M *m i : . d ! Caniro T«l. 212-9300.i3346 . 4/4.HndoIHt.wb 2 o-bn c/' I3M Cód 3239 Tt!: 2 » 2 - I � d? O:CJ 6r

Alidade. OPERE- DO^nàTíT^^"̂
1 27/0 So«.tra * * 203 * 3«o» e demo.i d*c,. s-ndo ! tacodo..c ioc «o:. *c iaV'0. | 2B27.C; 2454 ^ ^ rlw 1'SP *°: "í? 1 2 :2 -10.0.

fcKc. rttirni !AM JL i BTÍA ^ � P/ *° Ge-cv*- **� -. c/ cor. RS 450.00 Tr ' » Ccr . s'ec de terv . goregem. - | - *� ^^ftS1^3 1 C 2454 Cód 2S51
f«MOS * �«Xá QC i P/ � cfcc .�o- en CC-G r / � * �í 1^6 *«iÒ JO»OCI V c c 687 *JA 5 � Ed .*. -cn. c/ 3 Qvc*c5 o � r tr . v - P^ ní^ rao - r » J .< Q*CI e dê -ai dect «íJC.OC > <

) ;0.sslO ou a combinar P«*3CJ pogo - ie 1 tc O/ » v-nDÍQOR . Prec.a ver.de, Í Gr-ro V 2T2-9 T0C J 3346
* ^5I^P* � Cen^o d- C ^ 8

� J
,Or -CA. - Jd W ô»~C, .d � ,r6ff, G^c'c:i. Rw2 5. 657.

rinsagens Chance "° Tr. Rv^ | �«�«/noi. cor.lllflo ó^o � C o r.t ^ f t M RS 30C.CC Tf �� «f* ! Sc»ci« . 4 C3r crdqr. 2-1. 1 |a_ Té 2,2.9 oc j32-46
ESiíF-- MK^Stíh

í rSFCULAOORES E 1/ . "i ^ ' ^Cn-ea ies. /03 -2770 8O!.J O »olo. eo».. bont> * ' �!,!!,.» C? SoS#* W B4« ! > 3'r « Cód 4C03 Te 21 2 - 1n. 2M.do. 2 ti. rase ca.
|5ptn I n C n c

p/ ,,obolho' cc»0 cTa ; : *x . *orh tTp.,,, 6..odí SOA B � Ed 3c 3='3. pré. ci 50 6 Iç 8<í - ; 2627 G 2454
fl) R ' 0 ,S 0 S ; W«co».r -^er 0/ V,o1La - «'to. flo�. 4 P �o-d=r. «J Pe.0re ta. c / 2 alo., a e,-o. - CJ°° 1 � ' 5

�cs ^ aowS ligar ^ G 2 - < � . d- < 6 r. 2 ,* -: . ^ . 360,00 flifMo OM do î . depi . ? � g«r Ri 300,00 Tr **
� 60.00. Q í rr0.Q P<1^

J ; pr>nniD /i °r^ os ^hi. C <6d 3767. 7et: | »^ 6 * e * Guo»oci. R -o 5. 687, XANGAI IMÔYElS � Ed Pa-p:ona.
i Tr RwC;15, s? C- rrm *

90 rKUV.UKfl i 212.2827 C, 2454 O-o Te 2!2 9100 .� 3346
203 -2770 Bcrc e : *' 3 j

j XANGAi 'VÓVI-S * Ed. Pc^c dc . TSQPirA 4» r*ntfB« I o

WvVCuRc � rrr^ i DESEMPREGADOS . Qw0'aoer ! 3 " *^
1 *1 5" 3� ' Bcí oche.�lVi. c/ c-r,,'nlo j $

c -J* P>abo>^^)1.dr,flJT" - p;®,,,,âo Irfiue 2C3 - 2 77C I r
� «' <' o-.i. 6-ea d* tc-. RS �- � ..,!®r! .1;»few ??ss*r:

to«
ra lw Te: c �� BUêKO q?45<

Z Tr 2C3 2770 c/Ba* s*a

CGN^ECA 0 4 4 . ? i'r:. nco
o'-TM e acubfo. p'� » G?«

SK-c;pc ''S. �� G' dsr. p-e.c
1*3 eXr.v,v b46 04;r Q 50' 6
O69

p -»

k «K. í.
StTO* OESTE

VRG.-0 � Rot V<j««e Cat o .
, ! cpcrfw *i dodi > co, 6h -3*3. ; 4oCf 4 / / 2 # 2 gor* .3/4 � í re . *c a ?7 2 â -bi. c/ ! '56� 2 6 -en y* . á'ec d? r:-'scesde. coo-Sa. Gt óce. geroge^, . CC í O *?, c »*3 r3 1 ' r

9- e- ĉc -3^/98 cç*' z\ RS
* 1?6 CCrri:J *

Cpc-.- dcd-. Co�� � C6d li e-r > 274 2244 C 440C
Eíd.w-dodfl ^'G-r .̂a 25 * �7 * 7 '

I A

i

TíO-O* � V Mc*r\. 5 :p2i. 2 c/
JKT-i?

3 G�C5 ' 4e§ MM2
p - 3ie* cc-p�. p*í* S.p
Cr itah 6 *^o p #ep3 Ncp -c;
Jr-ò.e -i 2 � 2 - * 0�3 C 2454
Côd 255'

; dom , o sarv. «crt,òetpen - j Q 3CA 3 á&- m 13n
. íG, ts-a^ds, c - ^'c . $G* ic-d"*,

: T?0? CA: � S» ?. Ludprco. Ed : rvoda RS 3 ICO.X Pcnôo 001 1

M :ôO, 3 q*c » 2 c / c"" 5 ., 1 : dpn ct* CJ C6d 3965 Te'

2 2 2327 G2454

JKZZ
&.-**

BUENOF° ....r'CUIDA-SE
. : jcsos e doentes em
Ljpital e rcsid. Tel
CU2313 C ' Luiz

3 /4, te-do 1 ite..d c!etef e |
I C"~.|. jp�3 d tetedp. rc ictd ,
cci c/ c~s , d:e 6'cs de ie*v .
preg?" C| 5016 Te : 646 *

- ^ � s'e , dee, ic 0. cc: c/ errs , �
berr izz . 6'CP de xe *> *scc - ri». �

-,«"á c/ ti fn^s *S | TRORCAC " N HVBOAM. 3 trt» .
550,00 r cr.�*3 CP* do- cté cs ^ aa.o' ty î.bonh voc ,
N3hs C ód 3226 Ttl: 212- ' ' '
: 2627.0 2454

i , A.TO PADRÃO " 4 SJ *M t
, ! GCGb�c e� grenfo, pso 'eboTod.*', 3 GTOS v�r , dte. 2 351

� ò-wdeje-» ,dn5D?-v2.ar,ç- 3̂i j l^èa ri*n. rco orr*«, Isrer j pr6« Cc égo A^enc. iZv-2
i murodo RS 33Ò.00 rc~*5c os* nrz*o Uguc Xong» 546 0470 , pwci.ro»** e- cr-% dewa-po-
, don c*4 oi 13T» Còd.390 Tel: I Qiôló F- T54 dc Trcpca1 !«d*e » 2 - 2- ^C.O.

C 2454 C6d 2596

i

400
»

2KPS* iJARDIM AMIUCA : TRO?:CA:. V dei Aipei.:d i 212 2227 Q24S4
7t' | : 5c'Cf dos A.pei. 4 p/ ondor,2

TROP.CAl � St Centro1. Ed. La j YlvriI . ,AV,c r - * / ' Q ?o> -. *o'a. co r . banh. scc., j?o -a. 3 Cct c/ e~t . év t . J k L.S ' C'3^ C I «�« i« terv . 53- RS 250.03 !

. XASGA !WÔVE�S � Ed Sâc co.* c/c»-s . 6-fa de se-v . çar . | V^T ?:*Sv {*!, °̂S'H,njr^
a'm 1 Plontòo cos dom cté cs 13hs �

: Cc-odo. 2/4. sendo 1 s*e .rodeso cond c/ i*. festos R $ 4C0.C0 | ' -dc 50 ,6 '* B46 C400. | Cód 5376 Te!; ? T 2 -2827 ,
; om, sco d sccoda. soa N. v*c Picntôo ccs do *r c'ft cs 13H| \ -
soco'. cc! G' C J .6'̂ cese îçc C ód 2582. Tel: 212 -2827. |
gorogem C.50�6 Te! 846-0400 | Q 2454.

BORGES LANDE.RO � 3m. �».
doe monf o�í.a~pd ó*eq de 2 G*Q3 * Desoc.pnJo , dc? qc *.-óves 212- � t' -a 'xs Tr>oca: J

2 * 2 0 * 0 C; / 454 Cód / 459
J»r: !

OFEREÇO
L^ ç ASE � Ge 55 Weus SOrviÇOS

W ?3'° f;cfcc s?:cc^ : TOtonsta. tenho carro proono !P.^r.v.r.ráí�'; * «»»«Jc,» Rvo 7 nc � 51. S * conhecimento
Í.Zec ke*'«. c '5o * s ?c v ; Goiânia/intenof Tel- 210-9039G' LU:S.

ítfCvAD STA - p<rc tccor C- I C:tREÇO P/ cu dc< ce c^o-çcêc S *c ?o 5 t. Cr.r-e O de <3 3. em rr -nhe ccsa Sc'6na n ,
Tf 203 2770 c/Botis*a i carfcncr V 255 4535 '

f , 2 gz~i Ir^zaI *0 * C C - 2454 Cód25C3
ir

SAIAS & 10JAScomo !
IV» Cf 2454

! MSN IMÔVEi 4 /4.r*n.d om . 4 GTOS � 2_ >vi . s~ -p e ic::
! 3 d hidromess , sca 4 c-ó4! d iraro-dp ! 87m2 p'l»C* _ A ír;
soxdo o�?a, sca TA- ç5ç-.. ccr *� - Roses. 5 es So'edad : *r.p * o

i 52*1 i lmó»e.i 2 ' 2 -1010 Cj / 454
coda em Cód 2534

«3E?

SHOR OESTE TROPiCA *. . V. icrogjó. Ed. ,
Esc6cio. 2 qtos , sendo t c / 1

cfms., so o, cc:., benh spc. ,
benh empreg , órco de serv , ! *

ior. RS 250.00. Plontôc ccs .
Jon cté cs 13hs Cód 1863 I AV. ANHANGUERA - Ed R *o de

� Tel: 212 -2627 C; 2454

de l CEXTíO Sc zrdz d cm . os. dos. 2
bar completo Ac c^o ou i

SaaTa Ter 25?- ' 9« / 253-'3/5 I
/ 255-2413 C-sc é25ó O '-71; , 3 Sj;T£S .:

CENTRO TRONCA. & Ce-:. Ed 0c~ WA 3.a^ Arul.d 2 a�ct e |
1 , J c*os . / d cm . doe . 1 , demais deps d ccr pr�* j "

� , . CCÍ c/ c-s. bcrm foç . óreode [ Ateneu RS 250.00.V ínótets | 3
AV. TOCANilNS � Ed Jor.rg, 3 serv ., gor , cord s �cs*os 3 S Guc-od, Rua 5, 687.Centro T?
c*oi edcmcsdepi RS 200.C0 Tr 420,00. r.c- *óc cci dcm. c�6 cs 9 ) 2 -9100 ' 9346
Imóveis Guarcc *, Rua 5. 687, \ I3hs Cód 2699 Tel: 2�2-2827

'

Ce-�-c Te!;2 *.2 -9100 J 3346

.2770
i � imóveis

aluguel
-J

ccobtn. ! 3'-'2
~ j p-.o* . 2 gan d«oc^pcd^ P'ó*

VA.NWÓVE5 � 2502 ! p/ c-dc-, acsa.e dn 3r -s T -�:c �C'ri
4/4, sendo 2 rei ,m^'e*c em a�3 . 212 - � 0 ' 0 C 2^54 C ód 2563

artr corr.p'etc . 2 cc -i . _ »» '
Sc-e- *e RS 195 000,00 (̂ - .09) 34 c, 4^ ^íí,2?"19^253'1345 '^ ^ Et'- RS
76.3 Crec 6256 ! 55 CCC.CO X-ngc *. 546 -0410

* ! C 53 : 6 P-249.

A'bjquerque, ic ' a d 3Cn2,
ba^hero 5 S » 20,00. Tr l^óvei
Gjcrco. Ruo 5. 687, Cen*ro Tel
212 -9100 J 3346

XANGAI If/ÓVEiS - St Sudoeste,
TROPICAL * St. Oes'e, íá . Rei I Ed Monhctton !, 2/4, icndo I
Asmeca dai Rosot, 2 q4os . : d reversível, ia'or »*c socia

!. cc:.,
crr*s , icc. ccr U crrrs , benh. . 6rca de ierv ., Cj 5016. Tel:
SOC., benh ernpreg ., órco de : £46 C40Q.

. RS 350.00. ; «*

: Ci 2454
r.co.r:-4

ViuNOVA

PROGRAMA FALA CIDADÃO serv., saccdo. gc ^
Picr.tfio ccs dem cté cs 13hs
Cód 3736 . Tc!: 212 -2827
C, 2454

J V.RGÍUO - Ed. V c *icn, c tc ,

pod*àc de quaWode de 4 4. 2 sto, !"
nco em cn , Icv , escr.t ,i' p;3 j
c~bn, òmc de brer compl Só RS
210 m:i. Venho ccmrv Tç 224-
2244 Q 44X

ALUGA-SE 5 SAIAS
Escritório

consultório Galeria
Maria de Fátima au
lado do Beg Vila
Nova.212 -3686 /261-
6505

PI UNIYEBITá»OOUCASAS;

A Rádio Clube apresenta
Programa Fala Cidadão
Horário: 15 às 16 horas
Apresentação:Marcos Gomes

�0 Amigo daComunidade"

SETOR SUI� HUMANO # SOLIDÁRIO � PARTICIPATIVO 2/4 PRÓX.
FACULDADES

J. VIRGÍLIO � Ed Ko .pso, cc-d Garagem, agio de RS
.fedjoòo, »OMdt ooabo. 4íei.d. 4 I 3 0C0 00. Tel' 261-0771.
cmbi c/ soe,bv ,ncrí.,ca/, dee ,
ocr , óroq de krer ccmpl. c-ea pr,
^34m2 Aço - pcrce-cs. Te* ??4.2244.CL4400

BUENO AS
XANGAI IMÓVEIS � Ed. Dor .e!
Scmpao. 2/4, d cm . sc'o, x
sode1, cc /inSa, órco de icrv.rc,
dce. garegem C, 5016 Te! - 846-

I

OUTROS SETORESRUA BRASIL � Atros do Dist.
Panore!'o c Pmouto, ,unto a T -9,
cosa d 3 q?cs. e demais deps.
RS 350,00. Tr. Ir.óve s GUCTSC1,
Ruo 5, 687, Centro. Tel: 212 -
9)00 J 3346.

* Audiência Pública

* Prestação de Serviços

* Rádio-Ecologia
*Educação no Trânsito

OUTROS SETORESC40C
3 CAPUAVA - JuPto 0 Perime*-̂ !
Norte,
Tr Im
Omo- Td:2)2-9100 J 3346

1
Mooret \ré
Ruc 5. 637,gc^pco d 700-m

òve s Gwcrcc,
1

UNIVERSITáRIO 3 QTOS -Otrm.K»cd,rio, | IVAN IMÔ^ iS - )d Gc-óv 3/4 ,

cct, ò-ec de vrv Qw *odc. ^m0 « nróo \ reve^. todes o c�1.
prtço cambuí Q 5812. Td 255 � «'o, co:. c / erms . oi. «c

sociol. qcr Qui *cdc RS
38 COO,0u Ac corta dc crédx

,nTnr c , a^ í to/TGTS Tel. 252 -1944 / 253-í QP1 '345 / IS5 -2613 Cr^i 626éPC »ccc ora*a. 2 per ender. esm ! r ; x
18 *.r\2,dm^o cc comP�»hcf Xc^gc- � 1 '*
:m6vw 846^4G4 G5QI6

TROPICAL � St. Bueno, caso ,
RUA 230 � Ed Poranoó,d 2 q*cs conerciol, d 3 qtos , sendo 1 I
c
^
demois deps., d gor. RS jie., 2 s!s , copa, co:, bonh. i

300,00. Tr. Imóve s Guoroci, Ruc scc., órco de serv , gor., muro - |
5, 687, Centro. Tc!: 212 -9103 , <ja . RS 400,00. Plcnlóo ccs
J 3346

1919

1

dem clé cs ) 3hs. Cód 3777.
Te!: 212-2827 C|2454r» *H

*3. V.RG L'0 - S? Sudoe ĉ. S*c
1 Mcn.no. 2/4, *!. cl KC, 6'ec^ 5AOVJA - 2/4, bs. aa . ger. de serv , p >so cer . orce Ce

cp*o r-.entedo em orrs. As�0 j lexer ccmp' , c-rrs c~*b Tf '
Perm.i/a-se por crc. Xcngs- 646- 224-2244. Ci 44Q0
04lO.QiO)6.P.t 41. 1 M �

TROPO!- St Unhrenitório, Ed.
Borco de Duos Borres, 3 qtos .,
sendo 1 ste., sa!o, co:., benh.
scc., 6fco dc serv., gor., sacoda.
cond d si. fes�os. qd. espen RS
350,00. r.ontóo ccs dom. oté os
13hs. Cód 587. Tel: 212-2827.
Cj 2454.

3szn
CENTRO 1

Colaboração: ARROZ e FEIJÃO GOGÓ RUA 72 - Prói co 3rodesco do ÁtrOIC
Poronoibo, coso c/ 3 Qtos. e llllUVClij
demais deps. RS 450,00. Tr.
Imóveis Guoroci

^
Ruo 5

^
687, COlHjprâ

^ vendâ
1 J V RG:i:0 � Go 3- 3 II, Ccnd
I Vj!o Resi. 2 /4. 1. c ' icc., cor .
! bonh , «ttoc Tel - 224 -2244.
0 44X

274 � S. d scccda. todo d ermj

Ag:c RS 10 000,00. Acedamos
regcc.cccc. Ligue 846-04'iC . i
QÍ016 F-141.

A.
VIU NOVAAQUI VOCE LIGA E FALA: 222-32-22 JARDIM AMéRICA RrS. FERNANDA. 3 4. 1 r* . namc>or iocc caçfto de Gosôn a.

co lado do F �ambcicnt c
; Ccrre^our,d te«fone c tv a cubo
rsmodot.«uma, sc óo òe fotfas.

BC

« U CENTROAV. INDEPENDÊNCIA - Ed.
Marrocos, c/ 2 oios. e denois
deps., c/ gor. RS 230,00. Tr.
Imóvei» Guoroci, Ruo 5, 687,
Cen�ro. Tel: 212 -9100. J.3346.

XANGAI IMÓVEIS * 2/4, sola,
wc social, cozinha, área de
serv., garogem. Cj.5016. Tel:
046 -0400.

ED. F.LCvfNA � Toda re^crm.odc.
pr6*. oco. dc znd , 3 çtes, dce, ( p .sc.no infor ».' Xargai mó.e .s

846 0404 Q5016 Pa-160 noAM APARTAMENTOS
gor . Vc�e 3 pero ver. Trep es'.
Imóveis 212 -1010. C. 2454
Cód2556

VxcBC29
I

0 OUTROS SETORES BEU VISTACOND. V.LA RGA -O 2 qtos. e
demais deps. RS 280,00. Tr.
Imóveis Guoroci, Rua 5, 687,
Centro. Tc!: 212-9100. J.3346.

RES SONHO DOURADO -
Constr. Govesa, 2 c 3 / 4, ci
cmc'a ónra de 'are*, c*c 'oco oc -

1 çóo, 8 minutes dos Centro
*i PrrstacNfa c Dcmr òe RS 240 00

A^TO - ^ c/a N SL«0/4, , % { 846 -0404
d cm Qj ^cdc ou 030 Corí .ns. 1 r . *,Tv. A
XSNGO.646^)410.Q.5016.M98 26

Apoio: NOVA SUíçA
ED GRUNFiElD - Ao lodo da

2 BARRACÕES Novíssimos Casa Moreira, 3/4, d orrrs.
na Rua VC-18 Q 29 L. 6. Quitodo. por RS 36.000,00.
Conjunto Vera Cruz . Com CoMiro lioue 846 -0410.
Cida no Tel:225-0110. Q 5016 F -2^

Diário da Manhã mn

Rádio Clube - Goiânia XANGA! IMÓVEIS � Ed. ViSo Uca.
2/4, sl., vrc lociol, áreo de
serviço, garagem. Cj.5016. Tel:
846-0400.

Pianròo no local Tc1.
O Jornal do leitor inteligente ^ FUTURA RADIO K DO BRASIL 1-2995

Sfl»rn.iv v *w»

r £

ervico
im

UM sn

HORÁRIO DE ÔNIBUS
� '

Cidade
Horário

; WW8%^«s3C/l2VI3»i30
fou* jda úpNc^c
cr lóh/iMBh/ lVf ^OW^i Av.*i

BMl 9h33/l!h30/14h/l5h/I5h30716h/17hW
Err.p Mo*e 'a *

>V/r/^/lIhyi3h.'l4h/!9h.'23h � JO*J íe 'a. tombém ós 15k33
f TC More -o *

! I Nomo da empresa PreçoCidodo
Honirio

! ?c-cvTO
i 17V20h20z71K»
� Porto Aieçx IO
23M0h»do;-mpar*iac^

I ForteAeĝ KS
23>55 (nos da» p«rfs de T*V

1

; Porta Vfho RO
1 »0K
| Porto Vr^ RO
21*T.

I Porte 90
: 7H30 (de «óboda0 5^I PortoVeN^O9\'21h
|
7h [de 4a o 2^i Rede/PE

Nomo da empresa PreçoCidodoNomo da empresa PreçoCidade
Horário
P.rr-ápo1 J

Preço Cidodo
Horário

�aMra

PreçoNome da empresoNomo da empreso Horário
Anxo u/SE
7h !di 4ao 25]
AracO|u/SE

T -̂iOrci crc ** RS 3V.C1RS 90 40U* 5oCcKOvelíucaV"RS 0.65V Gccréso *RS 7.10t,"p More *3 *
16>719V2I>/23* - s*rta*

{c>o. tarbf*' 6» 15^23
V. Go s'é» c *

RS 9.91t *p SócUi *
I7h

RS 90.59RffaiEipruto *RS 66.55RS 10,30 V ítopem -m *bp A.níg.a-i *RS 6.75 Pi»es do R-o
5K3C/7h30/!2M17h/2?h
i Pirrt do R -0

161* (dre*c)/W/h/9h30/12h/14h/17h/?0h
1 PoNo' f*0
! 7h/l2h30/IBh30

RS 16,27 �;t>c'3V.N�a»oHorjorte * 1 /K307K^30/l4KMBhi RS 91.29V XjpTT - � *I RS 14 23Aragvon.MG Noco.no!Exprruc *RS 9,75V, ro ^Cw-a *RS 9,97V Go 3"éS 3 *RS 5 /9 | � teoroV Gosr é:3 * i 17K4S& KS101.ilbp M.:a *RS 17^0ÀTjguOn VG Nocxro* "RS 9,IVRS 7.16 bp A�oguon *Emp Mo^ a *RS 16 52 | ItOJuOr !
6*3313- i RS 125 65IK NVIO ***RS 60.83Ropdo Açc>*do **RS 7.CI I RS 9,23 ^ém/FAV E^a *E»p Scr�c Morta ' Po» *S '5RS 19,75 ! i*ogwy

6V/h40iVT2f3U/15h/l6W0/18h
Ar/3-ã 21K30l /fIk-u-
kfoS*A3 deGo-á]

f-»20.'12Vl4-/17f / IB- 3D.70n
lõcVitjdsGoáj
lóvlóh
r Atgc
|l^2V13f/i^/16h/l/h7 )8h30
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dcpi , o�mo preco, frente a
pea Xangai. 846 0410 .
C, 5016. F - T55 .

CIDADE JARDIM depósito,
; banhoiro , Av. C - 205
4 ó0m2 _

r- t £ W£\" }�.F '-'!',V4N f.-ÓVES So�orgo PcA, 265 -1919 ^ \
sclda Guopó, c'rás do Casa da

2* Lavoura, 3 s ' s., v»c social, , ecr#% -m{ varanda e barrac ão Sorrer.te SETORES
RS ICO CC0.C0 ( f -80 ) Te! . 1

*neficon por
,

252 -1744 / 253 1345 / 285 - Po,.ol 7 V°L '

. 2413. Creci 6266 CF. M' , V ' ^»FAIÇAIVILLE - Ótimo j Mont Serrat . Com-,.-./
ga 'póo, novo, c / I50m2, ! vv uAycie u A At i - ...
d barracão, pró/imo ó Av 1 S - Jd. Amé�ica, f de? c seguro^,^Rio Vorde. Pr óprio p/ ; o.aço de esquina, c / projeto so. ligue e conGm Jftn �VJconfccçòo, ótimo pre ço. |

oprovodo »01. c/ 8 OOT. 2QO -3500 C, 63 / A^
UflUB O confiro. 780 - 15C0 1 S«"««g« 39 rml. (F -l14) Fenwfa. ' 63

;

� */ 280 -3500. Cj .6376 . A ; 2520944 / 253 -1345 / ***>Fernando Braga. 285 -2613.Crcc» 6266 CF.

mezanino,

* i

construída , j Braga.
Tropical Irr.óvcis 212 - i

Cj.2454.
MORADA DO
MORROiVAN IMÓVEIS - Sola 3 !

ambti . �avabo. «c social, 2
i*s d o »ms , coz. amp ía c/
arms , dce, os. quinto', gar ,
ajotada. bem loca'i?oda RS
4Í C00.CC Ttl * 252 -1944 /
253 -1345 / 285 2613 Creci
6266 CF.

1010
Cód 2556.Vende -sn uma casa c / 2 / 4 .

Tr. 233 -3530 c/ Z.?ioAd /imia* cie um now> a/no venaocent OUTROS SETORESPARQUE ATENEU
Casa do esquina, 2 qtos,
mais barracão nos fundos.
Prest. R$ 28,00. Ágio RS
13.000.00 . Acoita carro r.o
negócio Tr. 273*2049.

em noóáoá cô aeõeá aó eA^ioramoaó' de 'tea
,- \ CID. VERA CRUZ - 2 qtos ,

! demais deps . |un'o co asfalto.
Ent. RS 6 000.00 4 20 * RS150,00, dueto d corstr. (uma
unidado). Mude agora. Tel:
280 -1500 / 280 -3500.
Cj.6376. A Ferrando Braga

Meu I
PRÔX AV. CASTELO - E P.o
Xtl. 3 q*os ., 2 s's . co:., dce,
burracô o independente
Quitado. Bombul Cj 5812
! Tel - 285 -1919

/úcagõeá de novoa AOWAOò.
».IT

PQ. DAS AMENDOEIRAS �

Sobrado, 5 /4, sendo 2 ites.,
sala p/ 2 ambts , cozinha, as,
vorandõo, I
cer âmica . 1

Confira.
Eidusividade Provcr.da. 281 -
7171. Cj 3853 Plantão dom.
otó os 1Jhs .

JT- ?�

COIMBRA ST DOS AFONSOS . i .
J^rcJai. p -6« í.oV*-, !2.13C^2. Opcn.i- AZA.cód sói. lnC,^:tpre-.erda. 2B1-7I7!.G 3cS3P cn*co dcm. G*é QJ IV-, *

CONJ. CACHOEIRA DOURA -
DA � 3 qtos , copo -co?.,
varandôo, + barrocôo Ó
preço. Ac . Procrcd o FGTS.
Bambuí. Cj.5812. Tel: 285-
1919.

IVAN IMÓVEIS - Pq.laiotado
ótimo preç o.

Cód .48.

, piso VERA CRUZ II � Prédio correr - I H

5&rnâA.&^!srlS?fundos. Quitado Apenas RS * A* /i u r t **25.COO. Bambuí. Cj.58 ! 2 . / 285 -2613.Crea 6266.CF.
Tel: 205 -1919^comfiZ no dpvcado^ <jue

fiara aoá yaeGA/e/e confiarni, yue deae-
rfiianÁeòroó corretores de

limo

não 4 QTOS . * Dca, 2 sl».,
« jar ., ótima localização.
Tropical Imóveis 212 -
| 1010. C j.2454 .
Cód.2543.

PlúSL

CONJ. FABIANA - Casa 2/4,
*1., coz., as, qto. do emprega -da, + sa 'a comi. Uguo Xangai.
846 -0410. Cj.5016 F -202.

mm r

IVAN IMÓVEIS � Temei órca
Correrda:s, ind- ftre J, res den-
cia s, danf^o e ^cra de Go ôr.'a.

i n v-r o án r A **
Tel: 252 -1944 / 253-1345 /LOTtS & AREAi I 285-26l3.C«o 6266 CF.

ST. SUDOESTE � ?u0 C -i<

Cód 2595.

JB2L

SETOR CAPUAVA
Casa, 2 qtos. domais
dependôncias, área om U.
Cl 104 m2 só do área. Tr.
no local. Rua da
República, Qd. 25, Lt. 25,
Bairro Capuava.

JARDIM AMéRICA Cj.2454
aos com r-f -><

jamos

àmâvets, wmfiréófiero 4338, commtlAa-
IVAN IMÓVEIS � Jd. Europo,
4 /4, com 1 sto , do esquino,
nova. Somente RS 45 mil. Tel:
252-1944 / 253 -1345 / 205 -
2613.Creci 6266.

CASA NOVA � 3 qtos., 1 ste.,
d doset, saio 2 cmbts., coz.
c / american bar. Quitada .
Bambuí. Cj 5812. Tol: 285 -
1919.

3J

! IVAN IMÓVEIS A». T -63,
S-eno, 2 C53m2 Nc #o Suíço,

1 923m2 Pq. Anhangucra,
I 98Cm2. (F -I32 j. Tcdcs ra Av.
T -63. Tel: 252 - 1944 / 253 -

ALTO DA GLÓRIA 1345 / 235 -2613. Crea 6266.
Excelonte torrono
405m2 , pró x . da
Belcar . murado ,
padrão da CELG e 0
cavalete de água da
SANEAGO. Tel: 281-
8053/976-6388 .

MM
ST. SUL � Lc's rtid/eô .w
536m2, pr6i. Mc ? ? - *
Modelo CW SS

*

J
*

Eidusividade Pro.i-dq Ji*
7171. C| 3553 F:-'io v:-
c*6 cj 13-s

GOIâNIA
JK1B

de tra/?2sacões cmolilídròas. IVAN IMÓVEIS �

Anhangucra, casos novos, lojo -
toda, 3/4, sendo 1 sto., wc
social, sala amplo, copa,
cozinho,d bancoaa em grani-
to, box cm granito, os, lavan -
deria coberta, 2 gars., quintal,
jardim. Somento RS
50.000,00 Tel: 252-1944 /
253 -1345 / 285 -2613. Creci
6266 . CF.

ST. SUDOESTE - Ruo Ouro
Preto, Jordim Ano lucio, 3
qtos., I ste , varanda, toda no
granito. Tropical Imóveis 212 -
1010. Cj.2454 Cód.2516.

IVAN IMÓVEIS - 4/4, c/ 2
stes., a principal c/ hidro,
la j o t a do ,
100.000,00. (F-129). Tel:
252 - 1944 / 253 - 13
285 - 2613. Cre c i 6266.

Pq
/X ! CF.

o RS! novo.
OUTJUS CIDADESJ. IPANEMA

Lcte ccm construção 123m2
iniciado. RS 4.500,00. Tel:
281-3684.

J.NÒVÓMUNDO 1Acn / T

Vende *se 1061m2 sendo ' ^ efÇÍ0

14,15 metros do frente per 75
metros de fundos na Av.

^ 4

Amburbo Q 253 lota 50. R$ c/^ >***
«ÕTsoo /Çio.%oô: 9 OOD.C0. Urgente.Ho*.«».«?»!*»»C j .6376 . A Fe r nando , mudança. 296 -1434 /205- Goâf».Te.- 281-805117S-
Broga. i 1505. 6383.

45 /

CF. VILA BRASlLIA - Sobrado,
300m2, 3 qtos., 1 ste., sa!o 2
ombts., solo íntimo, varando.
Quitado. Bombuf . C j.5812
Tel: 285-1919.

LOTEElias Gomes Sobrinho
Presidente

rxuu i
|

|HO
i ! coNsui.rAs:
IESPIRlTUAíail

Verde-se rq R.o j:.9 Qd í'i
Lí 09, Jc*c *n dós>i\ ? j;.�ZL*Jvg

ANEL VIÁRIO � E*c. óreo d1 .080m2, c / 45m do
frento p/ Av. C. Vera Cruz.
O melhor investimonto do

as- *r�ti|
J. VIRGÍLIO - Pq. Flomboyant,
oport. único de obter suo caso
de 2/4 e 3/4,d st., o 8km do
Centro, ocabto de 1°, tolha
plon, muredo. Ac. FGTS, cred.
ou rec. prop. Venho conferir.
Tel: 224 -2244. Cj.4400.

ÁREA DE 4.400M2VILA GALVAO
Vende -se lote de 420m2
com barracão de 3 cómod-
os, banheiro e área, nunca
habitado . RS 4.500 ,00
Tel: 206*6164.SINDIMOVEIS � FONE ( 062 ) 224-7273 � FAX ( 062 ) 224-7672

~TTm.ru [rrr� i

ô
L

MM T.

COMO E ONDE FAZER SEU DOCUMENTOCURSOS E CONCURSOS FALECIMENTOS
Causa - traumatismo craniano -
encefálico . Cemitério Valo da

Scpultamentos do dia
28/12/97 �i RG - Twa 5'ât- - * �-;*

fazer tmw* Q
8 Zcras Be*n,s os ^
p-orro.

ATESTADO DEÓBITOa DANÇA DE SALÀO - Pa-a
cr-qnçjs. terce ra dade e roedi*
gem p3-a prcteisores da cap&i
c ?rter>or. Com horlnoe vesperti-
no e noturno. Na Lo Tançò
Academ *a, com o professor
Hjmcerto Cé sar. Informações
peloté�'cne 255-7799.

a DANÇA DE SALÃO � Samba,
bcerc , salsa c merengue, ccm o
prefesser Ènio Cáceres. Na
Acadê a Ccrpore,Av. 3n5 450.
Setor 0e6te. te^*ones 224-7700e 976-0533.
B DECORAÇÃO � Curses dc
lr-c açâo. Aperfe:ÇCâmsn:o e
Prc * ss ora' zaç^o Sysferra
Centro Avançado do Estudos
P*c*si»çoa s T(/efooo 253-2589.

R DETETIVE PART1CUUR -
Cu-so ratcc e tecrcc Capíaí o
tftjrcr. i^o�nçóes peo te'e'aí
Í062) 255X52 cu Caxa Posta»
4111. CEP:74 623-371. Gc â -
n*uO
« ELETRÔN*CA " C-TC c t*e �
ntme*Hc cm e t *#ór cs. rvMga-
raçAc c-f>c érea e ccr -eto cocrr-p-tcdc'.Rua 5. tceVt 2!2-6875. Cermq
B FORMAÇÃO DE TEÓLOGOS
UDERES DE IGREJAS - C«-so
ive prqf̂ orateanlt *A oènca
expenenoandoDeus* Detnado
a :*gos e re geses de ambes os
eexes
Te:cg a S stèm-ca. H^r^o-é -
ut-ca. Rehg Ac Comparada o
Introdução a S t: a V1.3 m*or-"*:çóes na Av L�r *e:s 'i' a n*
36C.Mete*224-6747.Om-q
a GNOSE - C-rso ĝatu te c -:
c.-ca. f a. e r * 'cv

Av. Atil o Ccrro:3 Lima. s/n9.
C dado Jartím. fero 1514 Para
transferência é r.ccessána pmeu-
raç3o do proprietáno.

60.00. p/ náo-sóc o � R3 60.00
Mais informações ro Touring
Club do Brasil. Avenida
República do Líbano n3 2341.
Centcr SboppngTamandaré, to-.a
40.Sctcr Oeste, feno 215-5936.

* ARTES � Fcfoçn/.â. desenho
e purtura. hscrgôes aberras na
Pu^diçâo Cjtturft! rcd'0
Ludjvco Teoara,R«a 4.Cerro
Ec. Panhencc Cemsr. sccre*c-a.

no. através de ccnferôncas e
práteas ccmo desdobramento
astral,medtaçâo e auto-ooser-
vaçáo. WormaJ^es peo telefone291-5091.
G INCENTIVO À DANÇA - O
Nuceo de CocmJenaçáo e Apoo
a Iniciativas Culturas da
Unrvezs dade Federai de Gc.ás
c�e*eco una série dea^ses. no
Espaço Cultura! da UFG. na
Praça Unjvefsíána. Informações
pek:tone 202-1322. ramal146.

n SENAC � Oferece cursos do
secretAra aunHar, automaqu-la-
gen, depilação, tarifas 0
cm ssáo de passagens aéreas,
recepcor.sta hospitalar e ccnu-
n.caçáo (arte de falar em pú-
b� cc). Ma« informações podem
ser cbt.das pelo te�efone 212-
8480 ou na Rua 31-A na 43.
Sefcr Aeropcrto.

Paz
9Adâo Dias dos Sant03. 67.
aposentado, casado com
Georglna Modesta do Jesus
Causa, a esclarecer. Cemitério
Valo da Paz

Dodaraçáo do óbrto assr.ada
pelo médico 0 documentação
do(a) fak5òdo{a). Taxa. R$ 16,00.
OrxJo fazer qualquer cartóno do
regstro cvJ. Para a 2* vix a taxa
varia do acordo ccm 0 ano do
óbito

9Marla de Lourdoa
Evangelista, 30. Cemit ério
ParqueMemorial .

9 Antônio
Apollnário , 69 Cemitério
ParqueMemorial.

CERTIFICADO
DE RESERV1STA TRANSFERÊNCIA

DE VEÍCULO* ARTE,TERAPIA E PINTURA
* Com 0 pre^sser Sma». rafa. :xá< as ícades Rua 31n* 771.
csq-na ccm. 63 Se*cr S-r�. �cr*í 215-1956.

CARTEIRA NACIONAL
DEHABILJTAÇAO

Marinho
3 Cendáo de rasemerto.ura
feto 3x4 p2r3 0 a:stamenta Taxa
da 1» via � RS 1.13 Taxa para 2*
v'3 � RS 4,72. emródj. vu-irdo
de accrdo ccm 0 ano do 2' sfa-
mento. Ondo t a z o r : Junta do
Alistamento. Praça Joaquim
Lucio, Rua Jcsó Horrraro n

;

1016. Campinas, fere 291-3195.
Junta Militar - Rodoviária de
Goiár.a. Hcraro do a*cndmorto:
£nás 17h30

9 Vanderlino Gomos da
Silva. 20. taiccr.ista. solteiro,
filho do Umbeliro Gemes da
Silva e Docarmo Maria da
Silva Causa: cardiopatia
crónica. Cemitério Vale da

a CC FG 0 CFr.^varteóe resx̂ cA

radc. preenc"H « ..

ssrãAifg.
«... o= « �
Cerre a L s . � � .

. fere 1514 0ta v st:f 1 *

CARTEIRA DA UMES/
UBES

Cóp-a do RG. ccmp'cv2r.te do
endereço. C?F Taxa para ca'o-
gora A Exame pscctécr co RS
24.00 Exame méd.co: RS 24.00
Carie,ra: RS 47.65 . Taxa para
categorias B.C.D 0 E: Exame
médico RS 24.00 Examo psi-
cctéCTío R$ 24.CO Caneíra: RS
45.34.Ondo fizer DETRAN � Av.
At 0 Ccrrc -iUma,s,ri?.C.dado
Jardm A*crdimerto: 12n ãs 16n.
Apcs a entrada dos documentos,
cxge -se exame pc.cotécr co e
méd co. prova teónea o prova
ptfcapara a apnjvfiçáo

CERTIDÃO DE
CASAMENTO

n SENAI � Oferece curses de
Redaçáo
Apcrie çcamento para sccretá -
nas. etiqueta Q comportamento
soca! e prcfssor.a!. Inscrições e
informações na Rua 227-A n3

95. telefone 261-4009. Setor
Untonrtário

9 Lourisvaldo do Paula
Ferrelra, 38. jornalista,
solteiro, filho do Américo do
Paula Ferroira 0 Norminda
Alves Ferretra. Causa: trauma-
tismo cr ânio -encefálico.
Cemiterio Jardim das
Palmeiras.

o AUTOCONHECIMENTO �

* C-'scs permanentes do
; Re'axa~ento e Med ta ção. A
j Cauea das Enfenr.dades e Cs
; Mieíenoa da V da e da M:r.e.. tnscnçõeí e ."��.tn-ações podem
j «�' obccis no tattvi» G^^st-co, St»4Mar»R-a 9 n:615. ap*5 Ceriro

Empresarial,
c Cópia do RG cu ceri dáo do
nascimento, uma foto 3x4. com-
provanto do matrfcUa em estabe-
lecimentos do ens.no do 2* grau
Taxa 9,00. Ondo Fazer: Un.âo
Municipal des Estudantes
Socundaristas. Rua 4 n3 515.
sa'a 1 20ô. Centro A carte ra e
entregue ru hera 0 va'e per um

Paz.
a ITALIANO - Curses no
tttanoggi Centro 0 Stud; do Lí-
ngua e CuTura Itabana em todos
cs nvets.de Especalzaçio pa-a
quem ric quer pe'der a fluènpa
e semMnleneivo� des aros em
dez meses. Ma s informações
pe'o telefone 233-5315.
u MESTRADO EM LETRAS E
UNGUlSTlCA.InaerifõM sber -
tas, na Fecu'dads co Letras ca
UFG. As provas de saleçáo
sráo rea 2idas no fia 16 Ca
'evereiro Ca 93. MiH mfer-
rações pe0 ts a*cre 621-1135.
* MITOLOGIA EGÍPCIA - CursoceMdotoga g*ega 0 cn.a tem;a,
ccm Ray. Irfcrr.ações pe^o te'e-
fone 251-2591.

JarCn
deve p2S;2r per
p- p̂^o DETRAN

9Átila do Rego Menezes. 36.
datilógrafo, solteiro, filho do
Jcaqum Fedes Ce Sá e Maria
des Remédios Rego Menezes.
Causa: choquo hpcvcfôrmco.
Ccm.téno Vale da Paz.

CERTIDÃODE
CASAMENTO���
a cc-ao d» I
r-j.5 ric-esMf^ ,.?
PS 6300 0^£ ,!n r O M f f-:
11taxa vra>^

0-0 de cfsarrs-

9Élvlo Jazlcl Rezende. 42.
agricultor, soitoro. filho de
Jcse Jaques Rezende 0 G'ac^Lourer.çcni Rezende. Causa:
insuficiência respiratória.
Cemit ério Jardim das
Palme 'ras.

c TEATRO � Ccm cs pro4edso-
res Sérgio Qandoila 0 Barale
Neto. In co d.a 5 de jan&ro. fio
Cc-ntro Livre de Artes. Bcsquo
des Buritis. Setor Oeste.
Irdcmações peos teVeres 216-
1358 0 233-4066.

VIOLÃO � Au'as com vagas
limitadas. Os interessados
cavam procurar 0 pVesacr Jú '0
César, atravée do totffone 233*
7977.

CPF
CANTO - A des Mj-

! 5<x;;dc B -̂st � Seçõc oe Gc^as- e£á -ectc^-cc rscrçóes perti
' Cuno oe Certo, xr auu nc-
v duas. k

,a s .n^rmaçõea pt'otone 223-2131.

* CAPOEIRA � C�*sc ccm 0-̂ <*8 no Ce*éOJtei.
4« A.t-ca -̂ eõO V. aNc»a

ano.
u RG. ttuo da ele- ter Taia R$

3.C3. Ortío fazer: em qualquer
egônca dos Cerre cs Pa'a a 24
v á. ó nectssáro lazer 0 n*,me*o
do tíca^c �̂0 artc'ct.

9 Jo sé Antônio Rodrigues
Barbosa. 24. militar, filho Ce
Ser.horinho Barbosa Fiúza 0
Ana Rodrigues Cardoso.

CARTEIRA DA UNE

o Uma foto 3x4, cópia do RG.
comprovante do matrícula om
eettbecfmentce Co ensino supe-
rior. Taxa: 12.C0. Onde fazer:
Ur 3o Estadual des Estucarias.
Av. Unlvers.tárla na 1533, St.
Universitário. 261-5621 ou no
DCE das mversdades. O docu-
mento ó vá.'co por um ano

OH

PASSAPORTEn Condão de rase .Tento do
rubentes, t ém do duas testemu-
nhas micres do 21 rca. Tao:
RS 59.00 Orce fazer: qua que'
cartório do reg&roov » Pa'a a 2*
v'a. a taxa varia co accroo com 0
ano da casamento

CERTIDÃO DE
NASCIMENTO.

r
c R3. ttu�o co c etc', ceVcado
de ro5erv 3ta (remem), 2 'etea
5x7 datadas, requermento P3'a
passaporte (oncontrado om
papo'3r as). Ta<a E paga
melo do documento DARF.
cncatruoo cm púpc:ar *s t * V j
� RS 50.CC 2* Va � R3 100 00.
Onde fazer Pc* c=a Fcdc'u�. P-a
235 r.3 40. St.Urver̂ rtino. fone
212-3100 Horáro de atendmerv
ío- c.is6n as 11tOO e CM 14ni3
17h30 Documento v» do por 5
anos para adJtos.Pra cranças.
0 p*azo tí-a va a:do depende ca
idada ccm a qual fel feito 0
Pausapcrto

PORTEDE ARMA

JSS. 0̂.
caso de reg'5-^ípeamáe.op'^^^
J0 ac ca-seoNí- -V-* I-

-,V I
accrtoccnoano!»
da

� CCRTE E COSTURA - As
intenções já se trcorewm tbc'-
!2%. com iscbel. pelo te 6 *cro

1 241-2523.

11 e W1LUGON �Curtos de deco-
ração (pá tina. espaiulado,
rarmcrizaçõo). Abertcs a toda
comur.dade Ma s tr,*cnr.ações
na Rua A9 n3 28. Centro, fo^o :
205-1730.

O ca»

CARTBRA
: DE IDENTIDADE CERTIDÃO DE

NASCIMENTO
MODA E ESTTUSMO � C-~uOccm 0 instrutor Pcd'c Bevanda.

Ma s informações ra Rua
Se^adcrJ±r an;340.Camprac
ou«través cc fere 233-9469

DANÇA - Para todas as
rfcde*. ccm 0 prcfeoac?

1 r �rvrações c !?V;no 218-
UTILIDADI PUBLICA (

u Duas fotos 3x4. cert.dào co
nascimentooucasamento,cortó-

! cado do naiurafaaçâo (para bra*
I sJeiros naturai -zadcs) Menores
1 da 18 anos Cevem apresentar
autor/açâodo responsável Taxa
1* ra R5 6.50 Taxa 2* va: R$
7 60. Ondo fazer: D rotor.a d1
Pclicia C.v -I, Rua 66 n3 12.Centro, feno 212 2793 Pcsfo do
ldent - f caçAo do Cam;nas * 53
DP. Praça Joaqum Lúcio n3
1040 Horário da ater.dmorto:
das Eh aa 11h 0 ias 13húsI7h.
Posto do Itíent.f.caçáo Jardim

| Novo Mundo � 19' DP. Rua
: Vaiparaíso esquna com Idiana.
j Jarttm fJcvo Mundo Hofário d>j

! a -endmento das 13h às 16h

Matérias do cu'sc ?3 RG dos pais 0 certidão do
casamento, se ferem casados
Taxj- pafa reçatro feto pelo pai
ou pela máo. a taxa 0 de RS
16.00 (a*ó 15 ias tío nascimen-
to) 0 R$ 18.70 15 (tas), ro
caso de rog stro fe to somento
pc�a mie. 0 prazo é do 60 das
«tpes 0 nasomerto peto pnme ro
valer, apCs 60CM óO r.:sc.m<rv
!o. ap�.ca - se 0 segundo va�cr.
Cndo fazr-r Cartônòs de reg-stro
crvl Para a 2**a.a Lua vara daacordo ccm 0 aro da rasemento
da pessoa.

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - JUSTIÇA
ESTADUAL

1956 M YOGA E TA1 CHI - Na área
verde dc Gc^r.a Shopping As
autos sio mmtradbS de segun-
da a qu.rfa-fe ra. das 7h30 òs
8h10 Cs interessados devem
comparecer desca'çcs. ccm
xupas folgadas e levar co'cr.o-
netee ou este ra&

i
! M ASSOCIAÇÃO DOS HEMO-
FÍLICOS DO ESTADODE GOIÃS

; � Presta ass.stérc a médica,
I dentár a. hsiátrica e ps cctog ca
' grafufca aos portador»de hemefi-
, la Rua 87n1550.S.-fs/ St! (atris
do Barco de Sangue Gciaru).

! fore 251-5005

Uwversàána. Precfa atcndmcrío
famacéut^o a cor.ur.dada. das
7h as 17h45 Trabalha também
com .Ttor^xLaç*'»o do cosméécos edispcr.saçáo de remoí ics em
geral Wormações peto fone 2C2-
2451.

* DANÇA DE SALÃO - Com csprur«MO'es Es-o * A *>d-ta. ra
Boero & C* Acaòr^a (R.a 11�. A r I0ô Sx »or Aeroporto) As
vag a wo tr Wcmu^òcs212-1C17

- ORIENTAÇÃO VOCACIO-
NAL E PSICOLÓGICA - Para
c'��udôrtes de 2i grau 0 vesibu-
landes Rua 9 rfl 1 820. Sa*a 6.
Setor Marista T <. efonos 241 -
6C20 e 231-4633

§!nOTaE."S**** "ESTADUAL

gssW- sriíi
C- --' Hcrtil f

K GRUPO Dc APOIO À ViDA -
Va-icnzaçfto da vda Hcráno do
aterd.mento das 14h â s 23h
Fere 224-CC21

wm iiíaiiMDPSSMi K Xerox a-tenbcada doRG CFr
c do cert fxado de reg stro de

arma do fogo. cadastrada ro
S NARM. ccrçrovação da câ J-
cd.'.o*j focr.ca para 0 raruHC,

guarda do arma do tooo

atestada pc ^ .nutrotor de t r^- 1Suporrtondô^ca da Pci ca C

ou po ^ e a hat> fado «través da
próprio; «testido d?

apttoâo psdotóçca pera
se-o Cc arma da fogo. csmpro.i-
do por p-.ccogo sJonaóo P« 1
D re?or a da Po�:a C. 1. apo-
sentação do documento que
comprove çyrpcrt emento soei..
produívo (traiuno ou atvdada .
comprovante de cr.d-;vçc.
t.d3o negabva ds crime -a
Jusoçt Fede'!'.M »ar EWále

Estadurd comprevaçéoAi ^
cm ra/.lodoexaro-

co o-iAtr/toudo çmriscr.tí. cu,a
natnu 0 experM a r*co P**
condução do fcer.s. va oros t
documento» ou pof Q�-
outros mor.vos TAU W
Ov:, fazi' DECAVE A /.A�.*>
cm- «M 1�ijsssrj*dn\ tor* 2

&&J11&*'' 9-
Oocvreo»vátoopor^«not «
t ut t é a mesma pera

K ASSESSCRIA ESPECIAL DA
MULHER - Presta asstslónc a. toc ai p'..co�0g ca e jurií ca d
| mulher O cerviço c gratu.lo
Sogxda a oexta feva. daa fcn aes
16n. R.a 61 n* 151. 13 andar,

; Crrtrc. Iene 223 8303

Fí r
)O A a HOSPITAL DE DOENÇAS

TROPICAIS (HDT)
Ecpcca zado no tratarrerto d*?
A.rts Atendo todos cs casos de
deu-nças transmissíveis, ccr.
e ^cam cnsmenio medico Os
p-ioortes qje r^o tverem enca-
mríamerta r.éd-co p&ssaráo per
uma tr.rtgcm Av Contorno.Kn01
ih. Ja:d.m 3c'iVaU. fone 249-

O USO V
10 1'*Terreo. P- 3

055 *0. ftoré
afgnc^mer*3r-.nto '.-

CERTIDÃO#
CASAMENTO

o 1581A .. .F � CARTEIRA DE SAÚDEzr-v . a CENTRO DE APOIO AO
DOENTE DE AIDS (CADA ) -! Presta serviço 0 ess>stánoe aos
pertaderís do wus e da doença
Oferece «lamentação. rvrr.oC-cs e
medfcos Oi x lareuedoc devem
ftngr-eeaAv Anópoto.Od 42A
Lt . 04. V aBw a Horano dô

. fcbsndTTWto das0h«s ICh. qujJ-
i quer dvi da vor.arj Oi IntoresM-
1 dos passaria por ura triagem.
Va 5 tofcm-,*ç6es peto fert,?43-j 1634 ,

'

14 RG 0 CPF Taxa R$ 4 25.
pages no Bcg do Forum Crdo
fazor Cartóno do D.str bu dor
Cr.mna!. ro Fórum tío Gô An-a.Térreo,Ruj 10 nf 160. Setor
Oeste, �oro 1581 Horário de
atendimento: 7n ai ifin. D<xu-
rronto vi» do per 30 <í«ts

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - JUSTIÇA
FEDERAL

curso
mar.u-I a Documentos neceosários. car-

j te ra de itíert^ade ou do trata-
j lho. Or.do fazer Em clinicas
! eycuUrzartes

I13 r^Sfir* kj

-r
«díSír�SSBSC",»E

3122
CARTEIRA
DE TRABALHO:i NEURÓTICOS ANÓNIMOS -

'Seus prob'e.Tas nunca tiram
ItVLis*. R -,1Adenar ferroçom r.!
267. Canp,nas Atendimento:
sexta-teira 20n 0 dorr ngo as

« Uma foto 3xt. RG ou certxMo
do nascimento. Taxa; ç fa!u:'o
Or.do fa/or Dotogaca Regoral
00Trabalho,PraçaCivca rr 223.

j Centro, fone 225 444Õ Horár.o
do atendimento òh ás Ifcn Pam
a 2*H cxge-co côp:-i (Li ocxr -
rônoa pc c-a!d.ipe*d1 cu roulo
do documento.

1lGh
a CEVAM - CENTRO DE DEFE-
SA DA MULHER -OVoce of -̂n-façâo e acc -o as rr - nefes em
Ciios de vtomóoméctca fale
rV�- 7'Xhes TjLTiMÇiS traí�1?

! pcr. jóea ailtmentiaas ditcnrra-
| naçáo , P'i*cunce:o. ped dos de
emprego t Qjircc Pr;iç i da
i Trut:u - idor ur.V Ar * gi Esta-: ÇáoFerrtr.xto. tortí 212 5154
» FARMÃCIAÍSCOLA/UFC �
Jnsu >ada ra Faculdade dn

t Fsrr.ár a da UFG. ra Praça
I 1

n PG 0 CPF. Taxa. R$ 4.76
Cnda 'azor JuaSçn Fadegai RUA19 n5 244. Cfintro. fone 226-
1500 Hcrár-o - 12h ós 16h Docu-
memo v.i'ttopc'30 doa

r. PROCURADORIA DE ASSIS- !
TÊNCIA JUDICIÁRIA - Fun&cm
do segunda a sonla - Je.rj. no
tndar terrw tío Fórum Os /.Vuv
�;ddos d*�, tím prucirrtí a triagem 0 j
dec^ar^ r que n3o podt*m pagar I
feno 216 2591.Funclcnu de �
segunda a sexu-fe ra, rc andar
térreo do Fcrum Os rterettedos

procurar a Impem e doda -
r»r que r.3o podem p.ig<ir. For.e
2162591Firxxrj óeMç/di a
1: rfa-Wa.no«ndar lér«o

nu 1
9U p«�é r vAnunciar: CARTEIRA

INTERNACIONAL DE
HABILITAÇÃO_

« Cópia aulent cada tío RG.
cOp -a autc-nticadto da carteira
nacior«l do hnb !?iç 5o 0 duas
fofos 3X4 Preço p/ SÓCO � RS

CERTIFICADO DE
PROPRIEDADE DE
VEÍCULO AUTOMOTOR

267-2000 11 Ticta fecal org-.U. xerox da
urteri de idanhdadt 0 do CPF.
comporem do eodrreçc Tau-
R) 4^00.0'(fc tszor:DETRAN �

TÍTULODE ELEITOR
O jornal do leitor ínteligonto 1
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oiano que ganhou Prémio Shell de Fotografia morre em acidente de trânsito entre as ruas 4 e 9, no Centro da Capital. Página 6P'ai-d SQnto prevê o título de pentacampeào para o Brasil e a reeleição do governadorMaguito Vilela e do presidente Fernando Henrique Cardoso. Pagina 4
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ElasseamamemBelaVista
i

Na pequena BelaVista deGoiás, a 45 quilómetros deGoiânia, o amor entre mulheres não assusta ninguém
Fc*cx Mv-rberls S

Ivair Lima homossexual da moça. Em Bela
Vista de Goiás, uma cidade de 13
mil habitantes, há, segundo infor-
mam as entendidas do lugar, cerca
de 15 casais formados por mulhe-
res. �Até briga já aconteceu por
causa destes relacionamentos",
contou uma delas.
Todo mundo na cidade sabe e

comenta os casamentos entre
mulheres, mas poucas têm peito
para assumir publicamente o
namoro ou casamento homosse-
xual. A açougueira Eliane Rabelo de
Oliveira, 24 , que mantém um casa-
mento sólido com Marilda ,
operária da Granja Saito, há três
anos é exceção. Eliane. que é extre-
mamente educada e atenciosa com
todos, aproveita a curiosidade que
os muitos casamentos entre iguais
desperta em Bela Vista para expli-
car. pacientemente, as razões de
sua opção sempre que alguém toca

no assunto. �Acho muito bom ter
tantos amigos, e aproveito a opor-
tunidade para dizer que o impor-
tante é ser feliz, independente de
sexo, cor ou idade. Eu sou negra e
minha compaheira é branca. O que
interessa é o amor. Eu costumo
dizer que vivia para os outros e
comecei a viver para mim", explica.
Eliane nunca namorou um

rapaz. Marilda tentou , mas não
conseguiu levar o relacionamento
adiante. Bonita , ela é assediada
pelos homens que não conhecem
sua histó ria. �Quando eles
propõem namoro, eu abro o jogo,
conto que estou comprometida
com Eliane�, diz.
Marilda tem uma explicação

direta para seu amor diferente: "É o
destino", simplifica . Eliane e
Marilda juram que nunca tiveram
uma briga séria , "só rusga à-toa por
causa de ciúmes", dizem juntas.

aria, você andou sumi-
da , faz tempo que a
gente não se encontra.

� Eu casei , você n ão ficou
sabendo?� Fiquei não , menina , com
quem?
�Com a Rosa.� Verdade? Aqui em Bela Vista

estão acontecendo muitos casa-
mentos entremulheres ...
-É , minha filha , a mulherada

resolveu assumir mesmo.
Este diálogo é rigorosamente

verdadeiro. Os nomes das duas
mulheres foram trocados porque
�Maria�, que gostaria de tornar seu
romance público �e sair contando
para todo mundo", quer preservar
"Rosa", cuja fam ília tem dificuldade
para aceitar o relacionamento

M

\

As lésbicas são bem aceitas na cidade. Xa foto.Marilda e Eliane conversam com um amigo no ( 'entro de Bela Vista

Muitoscasos para poucasassumidas
C. Tem um trabalho humilde, é

zeladora em uma instituição públi -
ca de Bela Vista. L. é uma autorida -
de muito importante em sua á rea
de atuação. Entre as duas há uma
gama de mulheres que mantêm li-
gações homossexuais, mas não têm
coragem de assumir nada publica -
mente.
D., comerciaria, é um exemplo:

�Não posso aparecer de jeito social acima da autenticidade: �Não
nenhum, minha namorada é casa - admito falar disso em público de
da�, confidenciou. Outra casada, jeito nenhum", se justifica,
que tem ligações com mulheres e M ., comerciante, é outra que
não pode assumi- las e T.: �Deusme prefere manter suas relações no
livre, tenho um companheiro, fi - campo da total privacidade: �A
lhos", desconversou. cidade é pequena demais, as pes-
/.., que precisa preservar sua pri - soas ficam sabendo de tudo e con-

vacidade em função do tipo de tra- versam muito. Falam até o que não
bailioque faz, coloca a comeniència é verdade", ponderou.

V; V k .�� � S :�
K *. I
»7/,
V* V?9 .

- C V.

Começou a maior caçada
da temporada� ��, assumiram seu relacionamentohá trêsanos e virem hemMarilda, operária daGranja Saito, e Eliane,açougueira

A RBC FAf , Móveis Estrela, Diário da Manhã e
TV Brasil Central, vão sortear 26 TV's em cores,
de 14� polegadas.
DIA SIM . DIA NÃO , VOCÊ GANHA

UMA TELEVISÃO, ATÉ O DIA 31 I)E
DEZEMBRO NA PROMOÇÃO CAÇA AO
TESOURO.

para 13mil habitantes15 "casais"
aparece um casal de mulheres para
tomar cerveja, aceita estes relacio -
namentos com naturalidade: "Para
quem está bem , eu dou o maior
apoio, não dou força é para quem
está contrariado com o que está
fazendo", opina. O Mini Bar é
frequentado ocasionalmente pelas
homossexuais femininas de Bela
Vista. O ponto de encontro das
entendidas da cidade é o Bar do
Nenzo. Depois da > 22 horas elas
começam a chegar.Com alguns tra -
gos, se soltam e trocam carícias.
Nem lodos são tão condescen -

dentes com o namoro homossexual
dasmoças de Bela Vista.O barbeiro
Ernesto Nogueira , vendo duas
moças de mãos dadas na principal
avenida da cidade , foi taxativo: �Eu
não concordo com isso não. Para
essas coisas, mulher precisa é de
homem", disse.

curtir a dor e a delícia de ser o que
está na m úsica. Eu não

Eni Bela Vista, quase ninguém se
R&usia com histórias como a de
fMarilda e l liane. O comerciante
Má rcio da Cruz, que sempre morou
Rá cidade, minimiza o fenômeno:
BÃso acontece no mundo inteiro,

Vista faz parte do inundo.
^ Pptaniente, não tenho nada con -

r .Nào é um problema", diz.
I estudante José de Paula
La reiras

c, como
tenho nada com isso".
Para o taxista Anésio Teixeira ,

que nasceu cm Bela Vista e sempre
trabalhou na praça , o melhor é
aceitar as pessoas do jeito que elas
são. Ele encara o surto de namoro
entre as mullires de Bela Vista com
a maior cautela: �Feio é eu me
meter na vida dos outros. A gente
fica sabendo de muita coisa , vê
muita coisa , mas, mesmo vendo, o
melhor é não comentar. Agora, se o
senhor vem aqui e tne conta uma
história, eu não fico sabendo se é
verdade não; se vem outro e conta a
mesma história, do mesmo jeitinho,
eu já tenho de acreditar. Então, tem
isso aímesmo, mas eu acho melhor
não ficar passando para frente não.
Ismael Almeida Souza, dono do

Mini Bar, otule de vez em quando

À A. í'W/Í~V'áVtiii r <* Você anota dentro da progra -
Y moção da BBC i M entre às seis ' >

da manhã e sele da noite o
horário que você ouviu a
mú sica " PODEROSA DA t
1MTERMET" com a BANDA .
i SWING

E atenção: entregue suas
cartas somente nas lojas
Moveis Estrela. duas na 24 de
Outubro, duas na Anhangueru e
uma no Goiânia Shopping.

t

v.
_

/
�

r.»/ * teV*

1�� * *
f.

que mora em
ia e passa os finais de sema-
uma propriedade rural pró-
Bela Vista, contou (pie u pri-
\ vez que viu três pares de
jj.es trocando car ícias em um
4 cidade levou um choque,
se conformou: �Nunca pen-
atitas mulheres namorando
llico em uma cidade peque-
i um desperd ício, mas uca -

* ando, elas devem estar gos-
u" ji negócio e deixar cada umpat

) )
•-— i

-
cr
( omUita p/ .\ho* s : (062 ) 212-9566
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No embalo do show do Isla i

Cozumel, semana passada, Nila
Branco pisa fundo no acelerador.
No finzinho de fevereiro próxi- j

g

mo. a musa pop de Goiás promete j J
colocar na praça seuCD. novinho I
em folha.

. L.-
(

Alessandra Lessa eDário Jardim lúnior trocam figurinhas em ratn
te acontecimento domundo damoda.

f 1 -JV - v^
A

Vem pesquisa ai!1
#Qual a diferença entre PopQj N
coeihinho da Páscoa o o time do Aí!
Nenhuma. Os três não existem.

# 0 gramado em volta do Cem
Administrativo está super-mal
do. Que tal passar um batonilnh0^$Goiânia já entrou cm ritmo do fofa^fim de ano.

#Revelação do humor em 97, 0^Último Tipo anima o révclllon
2000, que será recliiado na Oiccr̂ 4
Francês. Ingressosnas lojas Policial*
O professor Licinio Leal Borbo

candidato a cadeira de Bernardo Bi
Academia Goiana do Letras.

$O Restaurante Staccato

. 6
-V:Gancho

Está certo 0 secretário Cairo de
Freitas.
Cartão vermelho para os médi-

cos que não trabalham.

Chuteira
De férias em Alagoas,0 jogador

Aloísio, do Goiás,não sabe da boa
nova (ou serámánotícia?).
O Fluminense está de olho no

seu passe.

gomnador Maguito Vilela, ladeada par duas feras da jornalismo espor-
lirn da listado: Jayro Rodrigues, que sabe tudo de bola, e 0 repórter Cidry

v/l
Ramos.

times do Brasil, publicado ontem
pela bolha de S. Paulo. 0 time da
Serrinha ligura na 21)-� posição.
Na frente de muitos medalhões

« nóojGramadoGENTE '5 r3
O Goiás continua com a bola

cheia. No ranking dos melhores do futebol brasileiro.Na corte
u PastorCésar Augusto reuniu a família e foi conferir

0 tempero típico do Aroeira,no almoço de ontem.
A modelo goiana Cláudia l.iz tá que tá. Passa, a

convite, uma curta temporada na badalada Ilha de

Caras.

K Escoltado pelamulher, 0 presidente doTribunal de

lustiça,l.afaiete Silveira, curtia a brisa fresca da

manhã de domingo, com uma lenta caminhada no u�a�"'àcrleyCzãr '

Vaca Brava.
Sem medo de ser feliz. Pedrinho Abrão e a mulher, Margarida, pintaram

no Empório do Sabor, no almoço doúltimo sábado.
Xõ, preguiça. O cx-deputado Benvindo l.ópo suava a camisa ontem de

manhã napista de coopcr ao redor do Zoológico

WanderléyMagalhães fezpit stop no Czar namanhã de anteontem.
Secretário de Esportes da Prefeitura, Humberto Peireira encarou 0 chope

gelado doPiquira�s, no começo da tarde de sábado.
Caixa alta do BEG, 0 professor Hélio Naves, de boné na cabeça, batçu

ponto ontem demanhãno Areião.
João Braz, homem forte da TV Anhanguera, pilotou mesa com a família,

anteontemnoFim de Tarde.
IberèMonteiro e Lindapousaramno Bargaço,para 0 almoço de domingo.
Sombra dc SandroMabel,Roberto llidasi aproveita a folga do fim de ano

para recuperar a forma com caminhadas no Areião.
m Todo pimpão, 0 advogado Olinto Meireles passeava com os netos no

Flamboyant, a bordo de um saquinho depipocas.

e 0 nwitreSandro Mabel não desistiu da
empreitada.
Joga todas as suas fichas na

escolha de Maguito Vilela como
candidato a vice -presidcnte 11a
chapa deIHC.

Aló, alô, SMTI O cruiomonlo da
ador Canado com a Rua do Comércio
Fama, ostá perigosissirro Tudo per
ta dc árvores mal podedas que imp^.

Pesadelo
EaMulticanal,hein?
Anda pisando nabola.

10 comerciai ae quolro
na Rua 7, no Centro, está

, Leandro o Leonardo, Zezé di
o Luciano foram arroz de festoPalanque

Maria Valadão bota o pé na
estrada.
De olho no trono de Maguito

Vilela, dona deputada aterrissa,
com sua entourage, no próximo
dia 30 na CâmaraMunicipal de
Goiânia.
Parabater um dedinho de prosa

com os vereadores de oposição ao
PMDB.

um sucesso danado o
do Restaurante Re-

voi puxar a fila do troca-troco

Fel t , i .t , ã í i l� * *1^
Amágoacontinua.
Por onde passa, Pedro Wilson

fala o diabo deDarci Accorsi. *E COLABORAÍXISB

Opinião
dos leilores

w Ilíada: ou se coliga com os
demais partidos ditos de esquer-
da ou o seu destino no plano
federal será de permanente per-
dedor, com contínuos desgastes e
rumo a intermináveis derrotas, a
não ser a possibilidade de algu-
mas vitórias partidárias localiza-
das provavelmente nos Estados
do Rio deJaneiro edo RioGrande
do Sul, com passageiros ganhos
como aconteceu com Jaime
Lerner e Dante deOliveira, res-
pectivamente no Paraná e Mato
Grosso.
As demais agremiações de ca-

sual e diminuta representação
pouco ou quase nenhuma refe-
rência ou importância significa-
tiva possuem no cenário das ati-
vidades públicas do País. Por
isso, são consideradas, em sua
maioria, como "facções de alu -guer, vivendo sob o império de
negociações espúrias, sem divi -
dendos que aumentem o peque-
no prestígio que desfrutam na
sua pequenez e quase inexpressi-
va legenda, o que as tornam de
pouca valia.
Conclui-se, por conseguinte,

que de fato o Brasil não possui
partidos políticosfortes, sendo as
atividades públicas transitórias e
sempre alternadas, corno foi o
caso anterior e pós-período revo-
lucionário. com a consequência
do governo Sarney, substituto de
Tancredo Neves, eleito por uma
composição de partidos; Colior
deMello, peio desconhecido PRN,
e Peruando Henrique, pelo prin-
cipiante PSDB e outras siglas.
Como se pode notar, sem repe-
tição partidária , em cada
sucedânea eleição. F.a lógica que
nunca foi a regra, excluindo -se ,
certamente, o próximo pleito,
com a reeleição do atual presi -
dente,alicerçado no conforto eie-
tivo do Plano Real. que bju.
garantirá novo mandato. Mest
assim , logo depois, os partiâlos
continuarão fracos e de paisa-
gem efémera peio poder.

Alão resta a menor dúvida de
l v q u e o ano em curso, em
matéria de política,foi bom para
a maioria dos partidos, haja
vista que os aquinhoados usu -
fruíram de grandes benesses,
mantendo as suas mordomias e
os privilégios queo poder propor-
ciona.

O BALANÇO EA CONDUTA
DOS PARTIDOS EM 1997

vw

Ele viajou
Após ler �clube do choro", publi-

cada neste espaço, o Da Lata perce-
beu tratar-se de um problema, um
sintoma de uma doença, anomalia,
lembrança ruim do passado-presen-
te, este lance de querer, após a
morte, ser pranteado por carpideiras
profissionais ao invés de parentes e
amigos. Trata-se de uma loucura.
Por isso oDaLata vem. agora, retirar
o que disse,quer dizer, retificar-se.É
que o Da Lata não tem medo de
manifestar o que está sentindo,
olhando, sendo, e, ao afirmar aquilo,
estava muito magoado, chocado,
impregnado, empregado, fixado,
irado com a sua expulsão do
cemitério. Quer dizer, pessoas do
coração, olho, ser fechado,petrefica-
do, expulsaram o Da Lata do
cemitério.Por isso ele disse tudo no
jornal,uma espécie de desabafo.
Pois é, o Da Lata está a caminho

de Araguaína a encontro dos fami-
liares, onde terá sua cabeça, olho,
ser pacificado, celestializado para
retomar a esta cidade-Estado onde
passará a tomar artitudes (arte com
atitudes) baseadas na capacidade de
amar e não mais na facilidade de
carpir, chorar, olhar, ser e que, se
isso foi feito, que seja feito de forma
verdadeira, quer dizer, por poder,
jamais por dever, obrigação. Antes
de viajar para Araguaína, o Da Lata
deixou a seguintemensagem para os
spin consumidores ávidos por uma
visita de Papai Noel, um spin pre-
senteador: �Só o amor constrói�.
Estamensagem, o presente natalino,
divino do DaI.ata, foi anunciada no
CiassiServiçoDM deste dia 24

Freud de MeloO PMDB, agremiação majo-
ritária no País, apesar de não ter
em seus quadros o titular da che-
fia maior da Nação, como
melhor lhe convém, resguarda os
seus interesses à sombra de uma
parcial colaboração com o gover-
no da União, oferecendo- lhe
alguma sustentação por parte de
um grupo de parlamentares que
detêm, por acordo de cúpula,
alguns ministérios e cargos de
importância nos vários escalões
da administraçãofederal.É uma
forma de participar do mando,
de maneira homeopática, mas
que acaba dando resultados,
enquanto se aguarda o momento
de divisar uma possibilidade de
efetivamente exercer o poder no
seu lodo.
O PFL pode ser considerado

uma grei político -partidária
polivalente, que atua interessada
e inteligentemente em todos os
setores do governo FHC, que,
necessitando de apoio político
para garantir a governabilidade
no seu período administrativo, é
obrigado a oferecer cargos e van-
tagens aos deputados e senadores
integrantes deste partido, procu-
rando tirar proveito em razão de
um quase total apoio ao presi-
dente da República, às vezes
cegamente. F o partido de maior
coerência e solidariedade ao
governo federal, pois vota quase
que maciçamente os projetos de
interesse do presidente da
República.
O PSDB, que na verdade é o

partido que o chefe da Nação se
encontra filiado, até porque foi
um dos seus mais aluantes fun-
dadores, por uma questão defé
no oficio e no respeito á discipli-
na partidária apó ia as ações
governamentais, mas, quase
sempre, com algumas isoladas
rebeldias, originárias de naturais
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ciúmes de outros partidos coni-
ventes, porém apoiadores ao
governo central, que, às vezes,
recebem maiores favores do que
aqueles obtidos ora pelo PMDB,
ora pelo PFL, numericamente
superiores. Como partido oficial
do governante maior, procura
amenizar as suas verdadeiras
contradições da falta de uma
melhor disciplina partidária e
que diariamente, na arena das
conveniências políticas, aparece
na mídia efora dela como um

v partido de pensamento contra-
ditório à conduta presidencial.O
PSDB dificilmente governará
sozinho, porquanto, dirige sem
ser majoritário e acabará por ter
de ceder em suas convicções,
todas as vezes que confrontar
com as ideias e interesses das
outras agremiações, que conti-
nuarão sendo fortes porque
detém a maior soma de par -
t ícipes com direito o voto. F os
congressitas a favor do governo é
que sempre determinarão as
regras do jogo e, por conseguinte,
as posições de relevo que sempre
serão ocupadas pelos partidos de

maior representação.
Dificilmente se repetirá o

fenómeno Jânio Quadros e
Colior de Mello, que, quando
eleitos quase sem obedecer ou
curvar-se ante os "medalhões da
política", acabaram por se exau -
rir, perdendo o controleea gover-
nabilidade que levou o primeiro
ainda a uma inexplicável renún -
cia e o segundo a um expurgo ou
deposição, quando foi afastado
das rédeas governamentais, onde
já se encontrava de há muito em
estado de descrédito por denún-
cias vindas de diversos setores da
vida nacional.
O PPB, que possui em suas

fileiras nomes proeminentes do
cenário político como Delfin
Neto, Fsperidião Arnim eafigura
carismática de Paulo Salirn
Maluf, que é um quase dono do
partido e que estabelece os cami-
nhos a serem percorridos, cujos
direitos a esse domínio lhe vêm
pela própria análise do seu sub-
consciente, somados á grande
produtividade administrativa
nas duas vezes que gerenciou a
cidade de São Paulo, da forma

indireta e direta, bem como
quando governou, via indireta,
revolucionariamente, o grande
EstadodeSãoPaulo eque, logica-
mente, ainda por muito tempo, o
consagrará nas urnas, peio exce-
lente prestígio que desfruta junto
à opinião pública paulista, no
tocanteàs suas realizações.
O PT, partido originário do

ABC paulista, da industriali -
zação e que se formou á base de
elementos de destaque na área
sindical , tendo na pessoa do
popular Lula o seu agentemaior,
já derrotado nas duas tentativas
pela disputa presidencial, ao par
de muitas defecções Brasil afora,
o colocam , no momento, como
um partido sem possibilidades de
atingir o posto presidenc ial e até
mesmo outros cargos até então
ocupados, pelo desarranjo par -
tidário em que vive nas maiores e
menores regiões eleitorais em
lodo o Pais.
O PDT, tendo á frenteo caudi -

IIlo Leonel Brizola, de igual sorte
renegadoem suas teses consecuti-
vamente recusadas pelos eleito-
res, encontra-seem uma encruzi-

Iosí GAMOS R.IJMA
SETOR UNIVERSITáRIO
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DEPRESSÃO

A �epidemia�do séculoXXI
OrganizaçãoMundial de Saúde prevê que atéo ano 2020 a depressão

que a depressão se manifeste.Mas f
nada ainda foi comprovado. í

seja a
Tatiane Pimentel festar de forma lenta,mas pode sur-

gir de maneira abrupta , deixando a
pessoa mergulhada em uma angús-
tia profunda. A doença pode se
manifestar em fases que podem
durar de seis meses a dois anos.
Uma pessoa que tenha uma crise
depressiva pode voltar a sofrê- la
depois de muito ou pouco tempo.
Em alguns casos, ela se torna cró-
nica.

\ população está à beira de
/ \ ^1113 nova epidemia. Adepressão, doença que
Aatinge o sistema nervoso e

emoctonal, está tomando pro-porções de grande doenças, comocâncer e enfermidades cardíacas. A
previsão da Organização Mundial
de baude é de que até o ano 2020 a
depressão passe a ser a doença
mais importante no Brasil, perden-
do apenas para as cardiovasculares,
que hoje lideram em incidência
população.
A convivência com o desprazer,

angústia, stress insegurança e com
a própria competitividade do
cado de trabalho está levando as

O que se sabe é que, para que
uma pessoa manifeste a depressão,
é necessá rio que haja uma predis-
posição física. Ela pode surgir de
repente, mas pode também ser cau -
sada por uma outra doença ou por
problemas de origem emocional ,
como perdas de entes queridos ou
decepções. As pessoas que sofrem
de câncer, aids, doenças do
coração, diabetes e distú rbios da
tireoide têm grandes chances de
desenvolver uma depressão.
Além disso, as drogas e o uso do

álcool também são fortes agentes
da doenças. A cocaína, em se tra -
tando de drogas ilícitas, é a princi-
pal causa da depressão. Da mesma
forma os inibidores de apetite ,
hipotensores ( remédios para con-
trole de pressão), tranquilizantes e
até anticoneepcionais podem pro-
vocar a doença em pessoas que
possuam predisposição a ela.

Mulheres
A depressão é uma doença que

atinge 5% da população brasileira.
Do total de pessoas do sexo femini-
no, há uma prevalência de 8% de
mulheres que sofrem de depressão,
enquanto que somente 4% da
população masculina sofre do mal.
A medicina ainda não conseguiu
explicar porque as mulheres são
mais sucetíveis à doença. Segundo
o especialista Abrão Marcos, algu -
mas teorias afirmam que os hor -
mónios femininos contribuem para

na

mer-
pessoas a se tornarem vítimas
fáceis desse mal. A crescente difi-
culdade que o homem tem de se
relacionar com outras pessoas e a
solidão do mundo moderno cola-
boram para que o ser humano se
afunde na depressão que, segundo
os psiquiatras, tem causa orgânica. -8
A depressão, assim com outras

doenças, pode ser fatal. Ao con - 5
trário de outros males que matam 2
por degeneração física, a depressão|
leva o ser humano a se matar. =
Pensar em se matar para o paciente J
depressivo é pensar em solução i
para sair do abisfno psíquico em s
que ele se encontra. O índice de J
suicídio entre os depressivos chega *
a 15%.
De acordo com o psiquiatra e

professor do Departamento de
Saúde Mental e Medicina Legal da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Goiás, Abrão
Marcos da Silva, a a evolução da
depressão está diretamente ligada
ao aumento do n úmero de
diagnósticos que são feitos da
doença. Conforme disse, a preocu-
pação em informar melhor a popu -
lação tem levado cada dia mais pes-
soas a procurarem os consultórios
dos especialistas.
Em geral , o depressivo não per-

cebe que está doente e em geral
confunde os sintomas da doença
com simples mal- estar ou mesmo
com urna tristeza passageira. Isso
porque a depressão pode se mani- Cerca de 8% das mulheres sofrem de depressão, enquanto apenas 4% dos homens são atingidos pelo malCrianças com depressão têm sintomas confundidos com males da idade

Hormônio feminino é prevalência Tempo na capitalSintomas da depressão

EJ tristeza

as coisas prazerosas deixam de ser interessantes

B sensação de desânimo e de falta de energia

pensamentos de inutilidade e de culpa excessivos

alteração do sono e apetite

nervosismo e irntabilidade (comum em adolescentes)

desconforto corporal (comum em idosos)

tratamentomédico com as terapias
promove os melhores resultados
nos tratamentos para combate à
depressão.
Os doentes precisam de acom -

panhamento direto da fam ília , que
deve compreender a situação. As
vezes, os depressivos são taxados
de preguiçosos e até mesmo de
incompetentes por não consegui-
rem conciliar a enfermidade com
as atividades que faziam antes de
advecerem.

contrado para combatê- la tem sido
através de medicamentos e de
terapia. Os remédios possuem
substâncias antidepressoras, que
agem diretamente nesses dois neu -
rotransmissores. O psiquiatra
Abrão Marcos da Silva disse que
existem vários tipos de antidepres-
sivos, mas que sua escolha depen -
de do perfil do paciente.
Mas os remédios não são os ú ni-

cos responsáveis pela recuperação
dos depressivos. A associação do

.
A depressão atinge hoje 5% da

população brasileira. Mas esse
n úmero deve crescer, conforme
previsão da Organização Mundial
de Saúde. Cerca de 70% dos depri-
midos desenvolveram a doen ça
devido características genéticas.
Uma deficiência em dois neuro-
transmissores cerebrais, a nora -
drenalina e a serotonina , é aponta-
da como a causa principal da
depressão.
Atualmente o tratamento en-

67%

Umidade
doar

Nublado com
chuta

o
CN

O
E

Tempo no Estadodor psíquica
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Crianças não estão isentas
Crianças, adolescentes e adul-

tos. Todos são passíveis de sofrer
da depressão. Nos dois primeiros
casos, a doença se manifesta e é
confundida pelos pais como "coi-
sas normais da idade". Um erro. A
irritação e a rebeldia são carac -
terísticas t ípicas de crianças ou
adolescentes depressivos. Os pais,
ao detectarem tais problemas nos
filhos, devem procurar tratamento
médico para combater a doença
antes que ela tome proporções
desastrosas.
O operador de micro C. T, 21,

os 10

mãe, M.S.T.F., começou a procurar
um tratamento médico. Procurou
clínicos, submeteu o filho a vários
exames, sem que nenhum deles
apontasse a causa da apatia do
rapaz.
Quando C. teve a ú ltima crise,

aos 20 anos, ele passou 16 dias
trancado no quarto sem se alimen -
tar e conversar com os parentes.
Nesse per íodo , o sofrimento
tomou conta do rapaz, levando-o à
decisão de se matar. A tentativa de
suicídio não foi através de ingestão
de remédios ou de uso de arma. C.
simplesmente não comia e nem
bebia nada.Até que sua mãe resol-
veu procurar um psiquiatra e
interná-lo.
De acordo com sua mãe, C. pas-

sou um mês e doze dias em uma
clínica psiquiá trica. Nesse período,
ele tomou vários remédios e fez
terapia.
Ao sair da clínica, o rapaz deci-

diu parar com tudo e recomeçar a
viver. Com 21 anos, ele arrumou
uma namorada e est á tentando
tetomar às suas atividades, aos
poucos. Mas a depressão continua
sendo um fantasma a rondar sua
vida.

Ch»*� (/

sofre de depressão desde
Y anos. No in ício da doença ele era

uma criança nervosa, calada e não
gostava de sair, se divertir. Depois
de ter uma decepçáo com o pai, C.
entrou numa crise profunda e
constante. Não conversava com
ninguém, não saía de casa e nutria
pelo pai um misto de mágoa e
raiva. Minguante

Já com 16 anos, ele passou a se
isolar da família e das outras pes-
soas. Sofrendo de insónia, C. pas-
sava as noites em claro ; pela
manhã ia para o trabalho, depois
para a escola , vivendo 24 horas
sem descanso. Nessa época , sua

par
Crescentecon
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Quando o futuro não existe
\brigo do Idoso SãoVicente e acredita que no próximo ano vai serAntônio ItnédioGonçalves, o Arisco, vive no tudo ignai/

AvidadeAdão
valeexatos18
mil reais.Ajude!

1Luiso Dias

gual . E assim c|iie António j*
Imédio Gonçalves, 84 , define o
próximo ano. Sem acreditar que
possa viver grandes mudanças
1998 , ele di/. que passa os dias

eles fossem todos iguais.

I
em
como se
�Para mim não existe esta história
de rcveiUon". Há seis anos, Antônio,
que ganhou dos amigos o apelido
de Arisco, mora no Ahrigo do Idoso
São Vicente de Paula. �Piesme cha -
mam de Arisco porque eu gosto de
comer. Mas esse é o meu único
prazer�.
António conta que a rotina no

ahrigo c sempre a mesma. �Aqui a
gente só come c dorme", conta ,
desanimado. Viúvo há de/, anos, ele
veio de Trindade e deixou na cidade
dois filhos de criação. �Pu tentei
morar com a minha nora . Mas ela e
muito bruta", reclama . O único
sonho de Antônio, que já foi lavra -
dor e até vendedor de picolés, é ter
uma casa para ele morar e ter os
horários que quisesse. �Não preci-
sava ser grande. Um barracãozinho
já estava bom para cume virar".
A falta de esperança no próximo

ano é agravada pela idade , a viuvez
e o abandono da família. Depois de
passarem o Natal longe dos filhos,
muitos internos não acreditam na

O aposentado Adão Jardim
Almeida . 42, acredita (pie o Natal
é uma época de solidariedade e
caridade, por isso, as pessoas se
tornam mais amáveis e huma -
nas. Para ele, que está com com -
plicações pulmonares graves,
esta crença é que faz com que
acredite que conseguirá realizar
a cirurgia que pode salvar sua
vida . �Pu preciso de RS 18 mil
para ser operado em Campinas,
onde é mais barato". O Sistema
Único de Saúde não realiza a
operação, que consiste em retirar
o pulmão direito de Adão, solu -
cionando , desta forma , uma
hemorragia local .
Adão sofre de hipertensão , dia-

betes e tem sequelas de tubercu -
lose. Há mais de um ano se apo-
sentou por invalidez, abandonan-
do o trabalho de eletricista . "Meu
sonho é poder voltar a trabalhar�.
Ele está em tratamento no
Hospital de Doenças Tropicais,
que conseguiu localizar uma uni -
dade em Campinas , São Paulo,
capaz de realizar a cirurgia . A
Secretaria Pstadual de Saúde já
doou as passagens para o aposen -
tado. �O mais d íficil é conseguir o
dinheiro da cirurgia , mas tenho fé
de que será possível �, conta.
Por causa das seqiielas da

tuberculose , Adão não consegue
respirar direito e sente muita
indisposição física. "Pu penso a
toda hora que já estou morrendo.
Sei que meus minutos estão con -
tados�. Segundo ele , os médicos
deram um prazo até o final do
ano para que a cirurgia fosse feita.

lá era para eu estar internadomas minhas economias não �

mitem que eu vá�.
Adão recebe

salde RS 120,00,

per-
nma pensão nien
ecomelasusten-ta os filhos Marcos, 17, Marieni16, Gilda, M, e Sebastião, n

estou tentando arrumar' Unemprego para o mais velho masestá difícil�.Na última semana imandou os filhos para a casa damãe, Adelaide de Souza Almeida"Foi doloroso me separar dosmeus filhos, só que não conseguivê-los passando fome�.
Mesmo doente, o aposentado

está morando sozinho em umbarracão com apenas três cômod -os. "Quem cuida de mim é Deu^lamenta. O local , no Setor Santa
Rita , onde Adão mora é empresta-do pela irmã PvaAlmeida, pois ele
não tem condições de pagar alu -guel. �Aqui é muito longe doHDI
Toda vez é um sacrifício para che -
gar até lá�, explica.
Adão disse que não tem formas

de conseguir os R$ 18 mil
necessários para a cirurgia e que
conta com a consideração dos
desconhecidos. �A única econo -
mia que tenho é uma poupança
no valor de R$ 100,00. Mas tenho
fé de que vou conseguir o restan -
te�. Ele sonha que no próximo
Natal possa passar a ceia com os
filhos e comemorando uma nota
vida . Quem quiser ajudar o apo -
sentado é só depositar qualquer
quantia de dinheiro na conta
6950095-8 do BF.G ou wttmcm
contato com Joana D arc no tele-
fone 289-4695.

Francisco de SouzaMilhomes, B7, não pensa muito no futuro e prefere não fazer planos: �Conto os dias paraamorte1

dividir a velhice. �Émuito triste não
ter ninguém nem para sentir sauda-
de". Ele conta que optou pela vida
de solteiro porque achava muito
complicado escolher alguém para
poder viver junto o tempo todo.
"Agora faz muita falta e é por isso
que eu fico escutando meu radi-
nho�, fala , emocionado.

Silva . 71 , tem polo menos um dese -
jo que quer realizar no próximo
ano. "Quero poder continuar escu-
tando música no meu rádio. Esta é
a minha única alegria", declara. Ele
vive no Abrigo há três anos e já não
enxerga muito bem . �Dá para eu
andar por aqui. Só não consigo ver
o rosto das pessoas", explica, oti -
mista .
Sem família para passar o ano,

José Pedro disse que o maior arre -
pendimento que tem hoje é não ter
arrumado uma companheira para

para o próximo ano. �Fu já estou
contando os dias para a minha
morte. Não tenho mais tempo para
sonhar", fala . Entre os poucos pra -
zeres que ela tem , está a decoração
do quarto no abrigo. Ela arrumou
sozinha um altar, ao lado de sua
cama , com figuras de santos e
outros objetos religiosos. �Se tenho
de ficar aqui. pelo menos há de ser
do jeito que eu gosto".

Música
O ex - lavrador José Pedro da

possibilidade de viver novas ale -
grias no futuro. Antônio nem se
lembra da ú ltima vez que viu o filho
JoãoMartins. �Ele é um bom filho e
eu sinto muitas saudades dele",
reclama.
Longe de casa há oito meses,

Sebastião de Jesus, 80. sonha em
poder passar a virada de ano com
os filhos. O sonho está distante de
ocorrer, pois eles moram em Barra
do Garças , Mato Grosso. �Estou
com muita saudade. Não sei se
posso suportar". Ele está no Abrigo
para realizar um tratamento na
Santa Casa de Misericórdia contra
varizes. �Fico aqui.masminha vida
está lá", di/. emocionado, por saber
que não poderá vohar para o traba-
Iho na lavoura por causa da saúde.
Mesmo com tantos problemas ,

Sebastião ainda acredita que o ano
que vem trará coisas boas. �Não sei
se vai ser diferente. Mas quem sabe
eu não vou ter mais saúde", diz. Se
conseguir voltar para o Mato
Grosso, ele quer rever os filhos, mas
não pretende morar com eles. �Não
iria dar certo. A gente acabaria
criando inimizades por causa de
ideias contrárias", explica.
Pelo mesmo motivo , Francisca

de Souza Milhomes , 87 , está
morando no Abrigo hd oito anos ,
mesmo tendo dois filhos morando
em Goiânia. �Eu prefiro não causar
problemas para os outros". Apesar
da decisão firme , ela admite que se
sente sozinha por estar tão longe da
família. "Eu tenho até uma bisneta.
Ela veiome ver uma vez".
Com quase nove décadas de

vida , Francisca não pensa muito no
futuro e prefere não fazer planos

SERVIçO:
ARRIGO DO IDOSO SAO VICENTE DE PAUIA
ENDEREçO: RUA B -6, VIIA AMERICANO
TELEFONE 285-3081/251 -4735
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Antônio: tentativa de morar com a nora deu errado Para não causar problemas, Francisca fica no abrigo

Vigilante diz quemédico o cegou
O ex-vigilante Baltazar Cardoso,

47 , garante que nunca será omesmo
depois que se submeteu a cirurgia
para retirada de um tumor no dia 27
de maio de 1993, na Santa Casa de
Goiânia. Baltazar e sua família afir-
mam que a partir de então o ex-vigi-
lante perdeu a visão do olho direito,
teve o nervo ótico cortado e a conse-
quente queda da pálpebra do referi -
do olho. Em dezembro de 95 , ele
entrou na Justiça contra o médico
que o operou , o neurocirurgião
Herbert Almeida deOliveira eSouza.
Em sentença final , proferida no

dia 16 de outubro desse ano. o juiz
da 2J Vara de Assistência Judiciária
Adegmar José Ferreira decidiu que
não havia provas suficientes que

- confirmassem erro médico durante
a cirurgia de Baltazar. A advogada do
ex-vigilante, Kátia Martins Spíndola
Diniz entrou com recurso no
Tribunal de Justiça no último dia 9.A
advogada acredita que houve adul -
teração no prontuário médico de
Baltazar e por isso solicita que o
documento passe por exame peri -
cial , feito pelo Instituto de
Criminal ística.

�O prontuário aponta que o
senhorBaltazarpassou por oito con-
sultas antes da cirurgia. Ele diz que
só se consultou três vezes", diz a
advogada. Segundo ela, se o pacien-
te corria qualquer risco de perder a
visão, ele e a fam ília deveriam ter
sido comunicados, o quenão acon-

teria sido adulterado não procede.
�O documento foi tido como origi -
nal pela própria enfermeira-chefe
do ambulatório da Santa Casa , Cleci
Lourenço Delfino, sem contar com
nenhum tipo de rasura�, afirmou.
Ainda sobre o prontuário ,

Archibald Silva disse que se a advo -
gada Kátia Martins requereu perícia
do documento e esta foi indeferida
pelo juiz, caberia a ela recurso ainda
em primeira instância. �Nessa
instância revisora não cabe mais a
solicitação de exame pericial no
laudo da SantaCasa".
Segundo o advogado , não há

nenhum ind ício de erro médico na
cirurgia . �O próprio laudo do
Conselho Regional deMedicina con -
firmou que o paciente era alcoólatra
há mais de 30 anos, tendo passado
inclusive por uma outra cirurgia
depois de sofrer traumatismo cra-
niano decorrente de uma queda".
Baltazar mora hoje numa casa

emprestada por uma vizinha junto
com a mulher, a dona de casa Maria
da Conceição Cruz, 49 e o enteado
Wedson Eerreira da Cruz, 25 , no
Setor Finsocial . �Mudamos do nosso
barracão porque ele estava desaban -
do", disse a mulher de Baltazar.
Segundo ela, a vida de toda a fam ília ,
após a cirurgia do marido, virou um
verdadeiro inferno.
Para o ex-vigilante, a vida quase

perdeu o sentido. Eu quero Justiça",
reclama ele.

Precisando retirar o pulmão, Adão acredita na solidariedade natíiiuiu

Um buraco que amola
amuitosmotoristas

i

íl 4

comerciantes da região sinah»
com paus e papel o buraco- \
o problema não se res .

Sempre aparece algu^ b� ;

retirar o tapume improwv M

ALém de perder a tanU f
tubulação que passa pelu -
da pista , a rede de captaçv
água das chuvas esta D

boca -de - lobo danifica1 j
mesmo local.

Uma tampa da tubulação de
água pluvial instalada em frente
ao número 2.992 , na Avenida
Anhanguera , no Setor I .este
Universitário, rodou ou foi rou -
bada , há 15 dias. Resultado: o
motorista que vem do Centro
para os bairros da região leste
correm sério risco de sofrer um
acidente ou, no mínimo, danifi -
car seu veículo.
Para não cair no buraco, o

motorista tem de desviar para a
esquerda. Se errar na manobra ,
invade a pista exclusiva dos
ônibus que fazem a linha do Eixo
Anhanguera . Os moradores e

Baltazar Cardoso foi operado em maio de 1997 na Santa Casa deGoiânia

adulteração no prontuário de
Baltazar, ficará confirmado o absur-
do que foi a realização dessa cirur-
gia�, conclui.

Prontuário
Procurado pela reportagem do

Diário da Manhã, o neurocirurgião
Herbert Almeida de Oliveira infor-
mou que seu advogado, Archibald
Silva, falaria sobre o caso. De acordo
com o advogado, o argumento de
que o prontuáriomédico de Baltazar

teceu , de acordo com a advogada.
�O médico argumenta que Baltazar
já apresentava problemas no olho
direito e por isso não piecisava falar
dos riscos da cirurgia".
Na ação proposta contra o médi -

co Herbert Almeida dc Oliveira e
Souza , a advogada de Baltazar
Cardoso exige indenização de mais
de RS 51 mil reais, o que se refere , de
acordo coin ela , a 27 anos de vida
ativa que o ex -vigilante deixou de
ter, "Se ficar constatada realmente

correm ri -̂ -
ter suspensão e outros CM*

avariados , os pccL p . *

Se os carros

nentes
também estão ern perigo,
buraco esperando pelos m
na calçada.

J
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DMcontinua dando
prémios aos leitoresrevisões dizemque o

próximo ano será pior
I

' *r

Sé rgio I evy Nascimento e Luiz
Alberto Molina. Deste;», apenas
Divino estava no local e comemo-
rou com bastante entusiasmo.
lá Luiz Orion Martins Belo, do

Jardim Goiás, foi agraciado com o
tanquinho, enquanto Gasparina
de Oliveira, moradora do jardim
Retiro, foi a felizarda que ganhou
a televisão. Os organizadores do
evento ficaram satisfeitos com os
resultados da promoção e garan -
tem continuar distribuindo
prémios nos próximos tinais de
semana.Os sorteados do dia 21 de
dezembro já receberam seus
prémios. As pessoas que toram
premiadas ontem deverão procu -
rar o Icirão do Aulomóvei.

Pelo segundo domingo conse-
cutivo, o Diário daManhã sorteou
prémios durante o Feirão do
Automóvel, que acontece no pátio
do Estádio Serra Dourada. Hm
parceria com a R ádio Feira e a
Beto Veículos foram sorteados três
assinaturas trimestrais do DM ,
um tanquinho e uma televisão 20
polegadas.
0 sorteio foi realizado às

12h15, mas ainda pela manhã as
pessoas que tinham os seus
nomes depositados na urna já
começaram a se agrupar no local.
Entre mais de três rnil cupons, os
premiados de ontem com assina -
turas cio jornal Diá rio da Manhã
foram; Divino Celestinho Dantas.

Para amenizar, os videntes afirmam que o Brasil pode ser pentacampeão de futebol
Ccria de Oliveira
e Ivair Lima

que o governador Maguito Vilela
tem todas as chances cie permane-

/V Fermnrln M» ° )a
,a o.rix^ Khouri explicou que não viu , no

L\ não Un mir, Un P a r a. f a ró. grandes catástrofes, mas a vio-
/ \ cp�,in i 'lt0 animadoras, lência será agravada.Diante de tan-
nmn rhn�t:_*15 , 0 í)no ^ovo ías notícias ruins, o babalorixá não

i r
�
| jV ^ao10 ve*!u,;.so Mue descarta a possibilidade da seleção

P f s pontos. Falências, brasileira conquistar o pentacam-
V - rir\ 1 1strnl)rc8n' absoluto per- peonato, na França. Segundo afir-
miarao todo o ano. khouri também mou, existem grandes chances.
pte \ e a reeleição do presidente lá a numeróloga Synture Eva
Fernanc o lenricjue Cardoso e disse Ha íiamovici afirmou que o próximo

ano será da solidariedade, do huma -
nismo. Atnor ao próximo, altruísmo
e compaixão são sentimentos que
estarão à flor da pele. Ela explica
que isto não vai ser decorrente ape-
nas de tragédias e que serão desper-
tados fraternalmente.

financeiro, ao contrá rio do que os
astros revelam para o resto do País.
0 setor educacional também rece-
berá atenção especial e continuará
passando por uma fase de reestru-
turaçáo.
"Os professores receberão mais

atenção do poder público, inclusi-
ve, com um plano de carreira", con-
siderou Isabel Cristina.Outro ponto
se refere ã consciência dos dirigen- J
tes. Isabel acredita que eles estarão
mais racionais e humanos.

Goiânia
A astróloga Valéria Vilela vê uma

mapa astral positivo para a capital
goiana. Para ela , 98 será um ano de
melhora no setor económico- jt

1
\

<

0 sorteioaconteceu, pela segundo vez consecutiva, no f eirão do -hr mói el

%
RICARDO FERNANDES

Khouri: FUC e Maguito outra vezValériaVilela:mapa astral positivo Synture Eva:um ano de humanismo Isabel Cristina: professores em alta

1998: desemprego emuitas greves
mulheres estarão em evidência.|
Além de Í ris Machado e Lúcia ^Vânia, que ele garante serem|
abençoadas pela sorte no ano que
vem, afirma que uma mulher diri-
girá o Hospital Geral de Goiânia.

Polícia
Para a policia goiana , o m ístico

não vé diasmuito promissores: ele
avisou ao governador Maguito
Villela que �ele vai ter de olhar
mais pela pol ícia� e comentou :
"Vejo muitas confusões e greves".
Os m ísticos ouvidos pelo DM

divergem sobre a reeleição de
Penando Henrique Cardoso.
Enquanto Fernando Khoury afirma
que ele continuará no Palácio do
Planalto, outro pai -de-santo,
Bismars Duncan, disse que �o além
não nos autoriza a antecipar o
nome do futuro presidente".

0 babalorixá Kênio de Oxalá
não viu coisas muito boas nos seus
búzios africanos. Para começar,
prevê a morte de uma personalida-
de goiana ern 1998. Para as mulhe-
res, o m ístico abre uma ampla ave-
nida: "0 ano de 1998 promete boas
oportunidades para dona í ris e
Lúcia Vânia", prevê.
Uma das previsões de Pai Kênio,

feita no in ício deste mês para o
DM, já se confirmou: ele afirmou
que a população iria ao desespero
com medo do desemprego e todas
pesquisas confirmam seu vaticínio.
A preocupação com o emprego
aparece corno item que mais
assombra o brasileiro nesta passa -
gem de ano.

Kênio de Oxalá prevê bons tem -
pos para o presidente da Câmara
de Vereadores de Goiânia ,
I rancisco Oliveira, e reforça que as

Assembleia de Deus fíethel realiza de primeiro a sete
de janeiro a campanha "98 na Unção do Espirito
Santo ". Durante a primeira semana do próximo ano.

tudo o povo de Deus estará buscando as bênçãos celestiais
para os seus projetos. O ano de 1990, com certeza, será um
ano abençoado para aqueles que buscam a unção do
Espirito Santo em todas as áreas de suas vidas. A tíethel
fica na Rua 12-A, número 245. Setor Aeroporto, e os cultos
terão inicioàs 20 horas.

A
Kênio deOxalá: vendo que o desemprego éa assombraçãodo trabalhador

\'a última eleição da OAH de
Caias, assistimos um picadeiro
aunado, tendo o presidente.
Felicíssimo José de Sena. à frente,
postando numa mesa de
recepção ladeado por duas fun-
cionarias. estas trajando unifor-
me azul da instituição, com o
fito de indicarem a seção para
onde se dirigiriam os votantes.
Aparentemente, um quadro sério
e previsto, tudo legal, não fosse
pela prática que se procedeu ,
quando as funcionários indica-
vam a seção ao advogado votan -
te encerrando sua fala com a
frase: digite 01 ( o número da
chapa doatual presidente ). Fu i i
e ouvi e milhares de votantes
viram e ouviram.
Fm toda a história da OAH de

Goiás não se tem noticia, nestes
últimos vinte anos. que tenha
havido fraude no processo eleito-
ral c as brigas se circunscreviam
no prazo de impugnação das
i liapas e de candidatos e a dis -
puta se limitava ao ambiente
fora do recinto de coleta dos
votos. Mas não. os funcionários
pressionados pelo fantasma do
desemprego foram obrigados a
servirem ao seu senhor, o presi-
dente do Conselho, quando
dei criam si rvir àOrdem!
Fste é o preço das reformas

republicanas e resii -me agrade-
cer aos artistas que escolheram o
logotipo desta nova OAB por
terem «\n luido o t erde-nmarelo
da família de Orleans e
Bragança, que ar: nada se parece
cx.ni i-'V circo imoral e até aten-
todur ><>i' i �uma nacional!

zi OAB/\ HONRAI ADKAIDADi. í M
TROCA DO MDl K!

Senhor é o meu pastor nada me
faltará.� Assim como os pastotvs
cuidam de cada membro do
rebanho, do mesmo modo u
Senhor cuida de cada um de nos.
0 salmo também diz: "Ainda que
eu atule pelo vale da sombra da
morte, não temerei mal nen -
hum." Para mim , a chave deste
versículo est á no fato de que
andamos pelo vale e não
percebemos nele e que o Senhor
segue conosco por todo o cam -

inho. Finalmente, o salmo diz:
�Bondade e misericórdia certa -
mente me seguirão todos os dias
da minha vida .' 0 Salmo 23 con
tinua a me transmitir a certeza
de que Deus está conosco nas
tristezas e nas alegriasda vida.

"

I

Superando
adversidades

Quando passamos por
moinemos dif íceis em nossas
vidas, talvez perguntemos: "Por

j que eu?" Talvez a dor seja cau-
sada pela morte de um ente
querido, por uma doença, por
injustiças, divó rcio ou tão
grande tribulação que freqúen-
temente pensamos: Como
superar isso?
0 testemunho de um irmão

nos ensina a passar por cima de
tudo isso:

�Quando eu eslava em meio
a uni tumulto pessoal por causa
da perda do meu emprego, con
fiei nas Escrituras para me acal -
mar o Salmo 2 5 em particular.
As palavras da Bíblia me deram
força para olhar confiante-
mente para o futuro, no qual
Deus me guiaria a um emprego
novo e realizador...

nrhnlto por pronto e acabado o
1 princípio de que toda refor-

ELEIÇOES 97ma vem quando o uso se torna
doméstico e aqueles que se jul -
gam donos da instituição resol-
vem complicar para inibir a
maioria de participarem.
Pretenderam reformar a Ordem
dos Advogados do Brasil com a
l.ei Federal n° 8906 /94. Tudo
seria mudado para que novo

Habib Tamer Badião

parecesse.
Contrariando costumes foren-
regras regimentais das tribu-

nais, e até a própria estrutura
constitucional , foi editado o
novo Estatuto da Advocacia e da
Ordem das Advogados do Brasd.
dotando de poderes sobrenatu -
rais, os causídicos de um lado e
de outro comprometia a inde-
pendência
atrelá - los ao elefante bramo
chamado governo, leia - se ,
Ministério do Irabalho
Ministério da Educaçao e

Oiliura. ilamb a impressa» de
impor uni í i novo Uraem. fr tiw

m de uma soberania aparente e
que

1 de fato onera em muito sua fonte& de recursos financeiros que e
sempre o bolso do sojtulo t
gado!

ses.

Convenção Batista
Goiânia sediará de 72 a 28 de

janeiro próximo a
Convenção Batista Brasileira�. 0
evento reunirá cerca de 5 mil
convencionais de todo o País no
Centro deConvenções.
Considerada uma das maiores

instituições evangélicas do País.
os batistas possuem cerca de 1
milhão de membros filiados.

aoda categoria

"79�c

Vitória da Fé
0 Salmo 23 é bem curto, com

pouco mais de 100 palavras,Mas
são palavras poderosas e
amorasas. O salmista diz: �O

s
r

iuimia as funções que
7|próprias do Estado, usando o
Mkvrmic de ordem para corugtf
^ erros centenários do ensino brasi -

tal exame de
. Este

AOAB hoje éaquela que assu-eram Xa verdade, o grande ma! áo
atual estatuto foi a conversão
dos nossos funcionário % da OA:i
em celetistas , suprimindo-lhes a
estabilidade e arremessando -os u
rala dos comuns, portanto, dos
instareis, tornando-os joguete
fácil nas mãos daqueles que se
julgam semuicuses e que lutam
para se perpetuar- no r

versitária. AIrorou -se a campear
policiando a criação de novas
escolas de direito, sem contudo
possuir um quadro de profissio-
nais do magistério à altura de
coordenar este importante e sério
trabalho, tudo feito com mem -
bros dos conselhos regionais e
federais, sem qualquer qualifi-
caçãoe remuneração!

PAPELARIA TRIBUTÁRIA
�Onde cada um tem o seu papel"

'ARTIGOOf ESCKTO K> * FESTAS � TfCNCO$ * »NFOPVARCA
* S£R»GRAFlA * ESCOLARES * DtSTR-BJlOOflA COP VAX
� UNHA COMPLETA CE ARTIGOS PARA. PtffORA AOTlSTCA

MATRIZ - Í\CA 7 N- LM CENTRO PAftX. <0#?J22*3S22 f AX tf*. )72A- *744
ATACAOAO AV ANMANGU?RA bf f SOS � CAMP94AS PABX <Q63S91'7030 FAX

r »i «AL CF.NTRO f«JA 3N**47 -CfNTRO � lJAPX jWOieLBêAO FAX ;0*2I 212 ?* -.\

mo, como st
linulos fosse um sucesso,
ão passa de um grande incárno-
\o à sociedade e aos nossos
flhos, sem contar que significa
wpelamentoa autonomia uni -

*Tt

�; .*M * V» DvHXHlA I
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Sexo:lucro fácil para crianças
o salário mínimo da carreira pouco atraente de empregada domésticaMeninas preferem vender o coi po a encaiai

Fotógrafomorre
em acidentede
carro noCentro

Hélmiton Prafeodo

láudia Ferreira perdeu a vir-
gindade aos 16 anos com
seu namorado. Hla conta
que não suportava mais ser

assediada pelo padrasto e pensava
sempre que seu primeiro homem
seria qualquer um , exceto ele.
Quando a mãe descobriu, foi aque -
le alvoroço em casa. Cláudia prefe-
riu sair de casa e ir para Presidente
Prudente, no interior paulista.
No primeiro mês, ela trabalhou
doméstica , l ogo conheceu

outra menina , que, segundo ela,
�trabalhava" como acompanhante.
Sua primeira relação
homem em troca de dinheiro foi
traum á tica do ponto de vista do
prazer, mas para ela o � lucro valia
a pena. Quando percebeu que
podia ganhar muito mais vendendo
o corpo do que trabalhando em
qualquer outra coisa , não pensou
mais em sair da vida que leva e até
hoje faz �programas", mesmo tendo
uma filha e possuir algum dinheiro
no banco.
O referencial de meninas que se

iniciam na prostituição aponta
índices cada vez mais alarmantes.
Fias entram nesta prá tica com
menos idade a cada ano. Os fatores
que as levam a isto são constantes:
falta de dinheiro, desagregação
familiar, falta de estudo, nenhuma
formação profissional e exemplos
de amigas que já estão na atividade.
Há 20 anos, as iniciantes da

prostituição começavam por
intermédio da própria fam ília, que
não aceitava que e as tivessem per -
dido a virgindade. Hoje , pralica -
mente já não existe este tabu e os
fatores sociais, como miséria e falta
de trabalho digno, são os principais
motivos que impulsionam as meni-
nas a se prostituírem.
A menor M.P.V., de 15 anos. reve-

la que teve a primeira experiência
sexual aos 12 anos. Ela diz que
sequer havia tido a primeira mens-
truação, mas um colega de escola
por quem ela era apaixonada a dei-
xou �com vontade" e ela aceitou .
Quando duas outras amigas lhe dis-
seram que ganhavam RS 50,00 por
semana para fazer sexo com um
homem velho, ela não hesitou em
acompanha-las, já que não era mais
virgem. Indagada sobre qual a
reação da fam ília se soubesse, ela
disse que não poderiam fazer nada,
pois uma tia sua era "pula" também.
Depois de dois anos fazendo

sexo por dinheiro, M.P.V. não pensa
em parar, apenas cobrar mais caro,
pois sabe que os homens pagam
melhor por meninas novas.
Considera que falta de vergonha é
ganhar um salário mínimo e gosta
de dizer que ganha mais o que o
pai. Sobre sua atividade, ela se x^-gloria em dizer que um cliente disse
que ela é muito melhor que sua tia,

c
com a trágica morte dele.

Carreira
Nascido em Aurilàndia, inte-

rior de Goiás, ele começou a se
interessar por fotografia ainda aos
13 anos, em São Lu ís dos Montes
Belos, onde passou sua infância.
Segundo Sebastião de Paula
Ferreira, seu irmão, desde criança
que Lourisvaldo gostava de foto-
grafar, tendo começado a carreira
cedo, em veículos de comuni-
cação do interior.
Como fotógrafo, Lourisvaldo
reconhecido por toda a cate-

goria pela qualidade de seu traba-
lho. Ele recebeu o prémio de
melhor fotografia da Organização
laime Câmara no ano passado por
seu trabalho de cobertura de uma
maratona ecológica.
Lourisvaldo recebeu o Prémio

Shell de Fotografia por uma
sequência de fotos realizada
ainda quando trabalhava no
Diá rio da Manhã. A sequência
mostrava um atropelamento em
que o motorista olhava a vítima e
depois de perceber o óbito, corria
desesperado. Lourisvaldo de
Paula foi um dos poucos profis-
sionais goianos a receber este
prémio.
Os colegas de profissão estive-

ram presentes ao velório para dar
o último adeus a Lourisvaldo. Ele
se destacou no trabalho como
repórter fotográfico pela cobertu-
ra da área de cidades. (Luisa Dias)

O fotógrafo Lourisvaldo de
Paula Ferreira, 38, morreu ontem
com traumatismo craniano ence-
fálico causado por um acidente
de trânsito, que ocorreu na noite
da última sexta-feira. Ele foi inter-
nado no Hospital de Urgências de
Goiânia , onde permaneceu na
unidade de terapia intensiva até o
falecimento. O corpo foi velado
no Cemitério Jardim das Pal -
meiras c o enterro ocorreu às 17
horas de ontem. Lourisvaldo esta-
va trabalhando havia mais de 10
anos no jornal O Popular e traba-
lhou na década de 80 no Diário
daManhã.
O acidente aconteceu às 20h50

da sexta-feira, entre as ruas 4 e a 9
do Centro. Lourisvaldo estava
conduzindo um Escort , placa
KBS-1030, de Goiânia, na Rua 4
em direção à Avenida Tocantins
quando uma Parati, placa KBA -
8822, de Goiânia , se chocou com
seu veículo. A Parati era conduzi-
da por Renata Silva Pereira , que
não teve ferimentos. O fotógrafo
estava retornando para casa de
uma reunião de final de ano com
os colegas de trabalho. Ele havia
trabalhado durante a manhã da
sexta-feira.
Lourisvaldo de Paula era filho

de Normina Alves Ferreira e Amé-
rico da Paula Ferreira. Era casado
com Aparecida Porfírio de Faria e
tinha três filhos, Cristhiane,
Keliane e Roberto. A família do
fotógrafo ficou muito abalada

como

com um

era

c

?
£

Cláudia Ferreira: primeira relação sexual com "lucro" valeu a pena. Hoje ela faz programasmesmo tendo dinheiro

irmãozinhos. Não é sempre, para
não despertar suspeitas dos pais.
Seguindo a mesma linha das

meninas que se prostituem , uma
legião de pessoas se aproveita para
faturar junto. Homens e mulheres
as agenciam para clientes que che-
gam a pagar R$ 500,00 por progra-
ma.A situação já ganhou contornos
de crime organizado. Existem casas
especializadas em Goiânia em orga-
nizar meninas para se prostituírem
em Brasília , e vice-versa.
A Câmara Municipal de Goiânia

instalou uma Comissão Especial de

pois já manteve relações sexuais
com ela também. Ela disse que faz
sexo em todas as posições e de
todas as formas, mas que para va -
riações cobra mais.
Outras meninas entrevistadas

não quiseram entrar em mais deta-
lhes, mas revelaram que usam o
dinheiro ganho na prostituição
para comprar brinquedos e roupas
melhores, que seus pais não podem
dar. Uma disse que gosta apenas de
comer bem , pois passava muita
fome em casa e sempre que pode
leva bombons e frutas para os

Inquérito para apurar a prostituição
infantil. O presidente da CEI , verea-
dor Mozart Moraes, disse que em
breve será publicado o relatório
final da comissão e que todos os
dados serão colocados às claras. Ele
revelou inicialmente que empresas
com fachada de agências de mode-
los são, na verdade, agenciadoras
de menores para servirem a clientes
V1P. Hotéis de luxo em Goiânia per-
mitem a entrada de meninas sem
nenhuma fiscalização. Disse tam -
bém que lodos os nomes serão
revelados.

Punições vêmdesdeaantiguidade
A/qurro

Em tom de deboche, mas com
um forte estigma de verdade, diz-se
que a prostituição é a profissão
mais antiga do mundo. A prática é
definida como vender o uso do
próprio corpo para que outra pes-
soa possa satisfazer seus prazeres.
Em síntese, fazer sexo mediante
pagamento.
Desde a antiguidade que esta

prá tica é conhecida. Entre os
hebreus, isto era punido com o ape-
drejamento. O código de Hamurabi
previa a pena de morte em público
para as prostitutas e para as mulhe-
res adúlteras, somente as mulheres.
Na Idade Média houve um recru -
descimento desses atos em função
da intolerância religiosa.

Já na Era Contemporânea , a
mulher que se entrega a homens por
dinheiro ganhou outra referência:
amante. Existem inúmeras referên-
cias a isto. Fala-se do Czar Ivan , o

grande, que tinha uma em cada
palácio da Rússia: de Napoleão, que
ignorava Maria Antonieta para viver
a lascívia com Juliette, e até do pri-
meiro imperador brasileiro, D. Pedro
I , que teria dado o famoso grito do
Ipiranga quando voltava de sua "vi-
sita" mensal à sua amante, a
Marquesa deSantos.
Hoje é comum encontrar tanto

os tradicionais prost íbulos de ponta
de rua como pontos de prá tica de
prostituição travestidos de casas de
massagem. As vezes é mais fácil e
seguro arranjar uma mulher ou
homem que queira vender o corpo.
É possível encontrar nos classifica-
dos dos jornais pessoas com des-
crição completa de altura , peso,
medidas, cor, preço e preferências
sexuais. A crise económica parece já
ter chegado até este segmento que,
já faz descontos, aceita cheques
pré-datados e até cartão de crédito.

Lourisvaldo na festa de aniversário doministro íris Rezende, emGuapó

Luzque se apaga com
amortedeLourisvaldo
Diz-se por aí que quandomorre

uma pessoa legal , assim feito o
Betinho, irmão do Henfil, acende-
se uma estrela no céu. Pode ser
verdade. O certo é que quando
morre um fotógrafo,
Lourisvaldo, se apagam vá rias
luzes na Terra. Fotógrafo vive de
fazer osoutros brilharem.

A imagem do repórter
fotográfico como uma pessoa sem
alma, aue se compraz com a des-
graça alheia, tal como se divulgou
muito depois da morte da princesa
Diana, é totalmente falsa. O fotó-
grafo de jornal � com raríssimas

riscos sérios. O repórter que tem
sorte de sair com um bom fotó-
grafo está com meia matéria feita
A morte de Lourisvaldo de

Paula Ferreira empobrece o jorna -
lismo goiano. Ele, que passou »eIo
Diário daManhã e fazia boas Pios
para O Popular, por ser boP no
que fazia, estimulava os oá tros
fotógrafos a voltarem com material
decente para a redação. Muitas
vezes, nossos fotógrafos "ralaram"
para não deixar que Lourisvaldo
nos batesse na cobertura fo -
tográfica.Com todo respeite» que o
resto da concorrência merice, elãjara falta. Era muito bom ver noSê
SOS fotógrafos "brigando� paranj
Limo)! ' ParaU)u*wli& (lv|

Saulo deCastro, promotor, acompanha inquéritos sobre prostituição infantil

Crianças sexualmente possuídas como

A prática de fazer sexo com cri- como corrupção de menores, favo- Um padre da pastoral do menor Enlouquecei meu espírito
anças é definida como pedofilia. recimento à prostituição e estupro que pediu para ficar no anonimato Mas tende piedade dasmulheres
Conceitos morais combatem com presumido. citou o poeta Vinícius de Moraes Tende infinita piedade delas,
ferocidade isto, mas, muitas vezes, Sobre esta ú ltima tipificação para falar da indignação que sente Senhor, quesão puras
sem sucesso. O Ministério Público penal a caracterização é de que em relação a quem possui sexual- Que são crianças e são trágicas e
goiano tem um serviço especializa- quando um homem deflora uma mente uma criança. Ele lembrou o são belas
do para combater a prostituição menina menor de 14 anos há a pre- poema Elegia Desesperada (O Que dentro delas a vida feremais
infantil . O promotor Saulo de sunção de estupro, ou posse sexual Desespero da Piedade): fundo emais fecundo
Castro Bezerra acompanha deze- forçada. Pois sendo menor de 14 "E no longo capítulo das mulhe- E o sexo está nelas, e o mundo
nas de inquéritos que têm como anos, a criança é absolutamente res, Senhor, está nelas
objetivo a apuração de crimes incapaz. Tende piedade dasmulheres. E a loucura reside neste mundo...

exceções que confirmam a regra
é um profissional dedicado, que
cumpre seu dever com a maior
dignidade.Muitas vezes, correndo
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Peãode rodeiomontaemárvore
Armado de revóluer> e ndo querendo serapanhado pela PM, IlsonChimenes seacomodaem galhodeárvore,maséderrubado
�f'lson ChimenesTorres. 26, soltei-I ro, peão de rodeio, residente noI Jardim NovoMundo, participava
Xdc uma festa típica de peões no
Conjunto Sabiá, em Senador
Canedo. quando �Zezinho do
Berrante� o viu armado de revólver e
chamou a Polícia Militar.Assustado
com medo de ser preso em flagran-
te. Ilson Chimenes subiu numa
árvore existente em frente. Mesmo
com muita gente balançando o
tronco, ele segurou firme num galho
e não caiu. Acabou sendo retirado à
força e foi levado ao plantão do 1«
DP (Centro) , sendo autuado em fla-
grante pela delegada Edilma de
Freitas Ferreira por porte ilegal de
arma de fogo. Segundo a policial, o
peão, que pagou fiança de RS 50,00
infringiu o Artigo 10 da Eei 9.437/97
eDecreto 2.222 /97.
O fato aconteceu às 3h40 de

ontem num baile denominado
Countri. em Senador Canedo. Junto *
com Ilson Chimenes foram presos
Fábio Gonçalves e VVarlem. Na dele-
gacia , as coisas ficaram mais ou
menos esclarecidas: a arma perten-
cia a Warlen. Este pediu a moto
emprestada a Fábio e deixou o
revólver como garantia de que vol-
taria em prazo estabelecido. Fábio militares.O segurança Adão Ferreira
arrumou briga, queria sair no tapa da Silva também viu Fábio armado e
com um desconhecido. Os segu - arrumando confusão. Chamou-o de
ranças da casa entraram em ação. lado e o segurou. Ilson , que nada
Foi quando entrou em cena o peão tinha a ver com a situação, apareceu
Ilson Chimenes. Ele simplesmente em cena bancando o engraçadinho
apossou -se do revólver, falou que e se deu mal. Preso, teve de pagar
não o devolveria e subiu na árvore. fiança de R$ 50,00.
Chegou o cabo da PM Dias com o

soldado Rocha , ambos ocupando a ' Afogamento
RP-1048. Ilson disse que não iria Alceb íades Ferreira Silva , o

Telefone de denúncia
continua funcionando
O tenente da PM Sanderson está sendo de grande ajuda para os

João de Arruda , do Gabinete que dependem desses vencimen -
Militar da Governadoria do Estado tos. Afirma que entende a situação
de Goiás, explicou que continua pela qual o Estado está passando,
em funcionamento normal o siste- sabe das dificuldades para arreca -
ma �Goiás em Linha Direta", para dar verbas e garantir o pagamento
receber reclamações, denúncias, em dia do funcionalismo; por isto
dar informações, sugestões e rece- agradece o esforço que o govema-
ber críticas. �O cidadão pode utili- dor Maguito Vilela e sua equipe de
zar os telefones 1513, na Capital, e governo tém dispensado aos servi-
800-1513, no interior. Não estamos dores públicos estaduais,
fazendo favor algum à população e O governador Maguito Vilela
sim cumprindo determinação do tomou conhecimento do gesto do
governador, que também se mos- senhor Lázaro e ficou satisfeito,
tra preocupado com os problemas esperando contar com o apoio e
de cada um.Estamos apenas cum- com o reconhecimento de pessoas
prindo com a nossa obrigação�. E como ele, que, ao invés de criticar,
eis algumas queixas registradas: aplaude e agradece ao governo.
�Cliente do bar do Zé Manoel , pelo seu esforço e determinação.
Avenida São João, Setor Cruzeiro Segundo denúncia, a empresa
do Sul, alega que, ao adentrar ao Cotracel Comércio e Transportes
banheiro daquele estabelecimen- de Cereais Ltda, com escritório no
to, deparou-se com vários frangos Setor Marista , vem atuando na
que eram destinados ao consumo região de Rio Verde (GO). Alega
dos fregueses. Estavam jogados no que esse comércio não paga
piso, próximo ao lavatório, sem impostos, não emitindo as notas
nenhuma proteção, demonstrando fiscais referentes às suas tran -
total falta de higiene e cuidado sações, lesando os cofres públicos,
com a saúde dos consumidores. A Secretaria da Fazenda infor-
Diante deste assunto, o Ga - mou que essa empresa, após um

binete Militar remeteu ofício à incessante acompanhamento de
Vigilância Sanitária de Aparecida suas atividadess, via monitora -
de Goiânia , a t ítulo de colabo- mento da Delegacia Fiscal de
ração, para que apure a veracidade Goiânia, bem como do Grupo de
dos fatos e tome as providências Operações Fiscais Especiais - Gofe.
adequadas, visando garantir os teve reiteradas autuações efetua-
cuidados necessá rios quanto à das em seu desfavor, culminando
qualidade dos alimentos servidos. com a suspensão de sua inscrição
Funcioná rios do Carrefour junto ao Cadastro de Contri-

(Norte) , que moram na região buintesdo Estado, impedindo-a de
Norte da cidade, solicitaram pro- continuar suas atividades",
vidências no sentido de viabilizar
a extensão da linha Vila João Vaz, Confraternização
integrada ao terminal 19, até às O Gabinete Militar da
proximidades daquele hipermer- Governadoria, sob o comando do
cado, garantindo o acesso da cias- tenente -coronel Marizil de
se trabalhadora ao seu local de Oliveira, realizou uma confrater-

nização de Natal com fortes ares
A Transurb, atendendo a esta de solidariedade, coadunando

sugestão, informou que já está com a filosofia do governo do
estudando as alterações no trans- Estado. Na creche e educandário
porte urbano da região Norte, Casa do Caminho, no Jardim
visando atender um maior fluxo de Curitiba I , os integrantes do
pessoas às atividades comerciais e Gabinete Militar se congraçaram
industriais que estão se instalando com fam ílias carentesdo setor, que
na Via Perimetral, que está em fase receberam mais de 500 cestas bási-
de duplicação. cas. 650 brinquedos e 700 lanches.
O senhor Lázaro, esposo de As fam ílias presentes ouviram

uma professora aposentada, agra- palestra do senhor Rodolfo José
dece ao governador pelo aumento Barbosa e a festividade contou
concedido aos professores do com o apoio de empresas como
Estado. Alega que o aumento não Carrefour. TVA, Cruzeiro Indústrias
foi o esperado pela classe, porém , Qu ímicas e laboratórioAtalaia.

I
Sorriso, 38, braçal, morreu afogado
no Córrego do Inhumas, às 17h30
do dia 25 deste mês, quando estava
na companhia de alguns amigos.
Alcebíades, casado, residente em
Santa Helena, foi contratado por
Adriano Dias para uma empreitada
na cidade de Indiara.Aproveitando
o Natal, resolveu tomar banho no
Córrego do Inhumas. Saltou no rio
de uma altura aproximada de sete
metros. Nina , que acompanhava o
grupo, gritou: �O Negào está mor-

rendo". Também saltaram nas
águas Genival , Magrão, Severino e
o patrão Eliezer Adriano Dias. Ele
foi retirado sem vida e ainda foi
conduzido ao Hospital São Lucas,
em Indiara. O médico apenas
escreveu: asfixia mecânica por afo-
gamento.
Eliezer custeou todas as despesas

do sepultamento, mas quer entrar
em contato com os familiares de
Alcebíades, e informa que está nos
telefones 641-2001 /641-1814.

descer. E manteve-se resoluto na
sua opinião. Terceiros ajudaram os

Corpoqueimadocomcrânioquebrado
O corpo de Edilson Francisco da j

Silva , 22 , foi encontrado com a «2

cabeça esfacelada e queimado na 1?
manhã de ontem , em uma lote bal - i
dio na Rua Leila Pinheiro, Parque
Tremendão. Vizinhos do Jocal o
encontraram e comunicaram a
polícia, que levou o corpo para o
I.M.L. João Batista da Silva , 40 ,
irmão da vítima , registrou ocorrên-
cia no 5o DP (Campinas) e comuni-
cou que não suspeita de quem
possa ser o autor ou atores do
homicídio.
Segundo uma testemunha , por

volta das 3 horas de ontem ela
ouviu uma forte discussão, seguida
de gritos de uma pessoa pedindo
socorro. Ao amanhecer, tomou co-
nhecimento de que um rapaz havia
sido assassinado e estava em um
matagal. O corpo estava contorcido
e na cabeça havia um orifício por
onde parte da massa encefá lica
estava à vista.
Curiosos se aglomeram no local,

com a chegada da pol ícia. Um poli -
cial acredita que a vítima tenha sido
morta com algum objeto contun -
dente, provavelmente uma pedaço

:- v*Wr trabalho.

v

i
O cadáver estava de bruços uomeio de um mato ralo. Testemunhas ouviram gritos pedindo socorro

rente informou que não tem co -
nhecimento de quem possa ser tão
cruel a ponto de tirar a vida de
Edivaldo e ainda queimá-lo.

O caso será investigado no 21"
Distrito Policial (Vila Finsocial ).
Familiares de Edilson ficaram
chocados com a not ícia. Um pa -

de madeira. Algumas pessoas
diziam que o rapaz foi morto por
um marginal por estar envolvido
em uma briga.

AUTORIDADE
POLICIAL

gal da função publica.
Aliás , o artigo 13 , II , do

Código Penal, diz ( pie incumbe
a autoridade policial "realizar
diligências requisitadas pelo
juiz ou promotor", porem não
fala em ordenar ou determinar
aos delegados de policia medida
( pie, por força da lei, são atri -
buições que se acham no âmbito
de exclusiva competência destes.
Esclarece o mestre Bisrnaet B.

Maoraes. delegado de Polícia do
Estado de São Paulo: "O delega-
do. no exercício de suas funções,
somente subordina-se aos man-
damentos da lei. Embora , por
vezes, autoridade administrati-
va que é, isso lhe possa ocasio-
nar alguns aborrecimentos ,
também fará que seja respeita -
do. Assim não deve a autoridade
policial numa verdadeira e
absurda capitis derninutio, acei-
tar ordens, como:"Autue em fla-
grante, ou instaure Inquérito
sobre... a menos que entenda e
se convença pela responsabili -
dade que tem perante a lei que
tal medida é necessária. O dele-
gado, autoridade que é. age de
oficio, pelo principio da obriga -
toriedade. E r.ãu existe na Lei
processual penal, nem mesmo
cm leis i SJKCUúS , auto de prisão
em flagrante ou instauração de
Inquérito por determinação
superior".

TJm toda a legislação proces -
JLJSUUI penal brasileira são
conhecidas e ciladas dois tipos
de autoridade: a judiciária e a
policial.
\ judiciária compreende os
juízes de todos os graus e a poli-
cial , o delegado de polícia de
carreira , este último bacharel
em Direito, com ingresso na
classe depois de concurso de
tí tulos e provas, curso de for -
mação de delegado e nomeação
por urdem de classificação.
Autoridade é o titular e o

portador de diieitos e deveres do
Estado. Não tem personalidade,
mas faz parte da pessoa jurídica
do Estado. A autoridade, dentro
de sua esfera de atribuições, não
pede:manda.A desobediência à
ordem da autoridade configura
infração penal. Enfim , os que
exercem em nome pró prio o
poder do Estado, tomando
decisões , impondo regras ,
dando ordem, restringindo bens
jurídicos e direitos individuais,
tudo dentro dos limites da lei ,
são autoridades, a exemplos de

i ( juízes de direito e delegados de
polícia.
li, como é de todos conhecido,
Direito Processual Penal

Brasileiro inexiste subordinação
. da autoridade policial ds autori-

1?* ,
{ ,lades judiciárias ou ao

tcuni Ministério Publico, nem de
local. ,r(icm administrativa, nem de

HRulhere,r(/(.m funcional. Para os atos de
para Vudícia judiciária, as apurações
P ( oni a'as infrações penais, a autorida -

O tenente-coronel faz a entrega tle um pacote de arroz na cn che

Euro Messias de Oliveira Neves

\ Papai Soei lambem apareceu para distribuir balas as criançasí

ni.di
/nho i.
inheça
to meu
tous .

noN lhe os atos, nem determinar o
que dera ou não a autoridade
policial fazer dentro do referido
procedimento, pois isso seria dar
ordens ao delegado de polícia ou
dirigir as investitações policiais
o que incidiria , em tese, na
eventual figura do exercício ite-

de policial está subordinada ape-
nasàUi.
Observando o artigo5°., //, do

CPP., podem as autoridades
judiciárias ou os representantes
do Ministério Público, requisitar
a instauração de inquérito
Policial mas não podem dirigir-

Caio I rar
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A gurizada se diverte, enquanto aguarda a chegada de presentes
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Presopor levardrogaàDetenção
-Gabriel Sobrinho foi flagrado por soldado da Rotam quando jogava maconha pelomuro do presidio

Estudante assassinado
a facadurante briga

Wagnei

'agner Gabriel Sobri -
nho, 23. operador de|
máquinas, foi preso em ,

flagrante ontem por -
volta das 15 horas na companhia
da garota C.A.R., 16, do lado de
fora da Casa de Prisão Provisória
tentando atirar drogas dentro do
pá tio da Detenção. Com ele foi
encontrada uma porção de maco -
nha , e ele alegou para a polícia que
estava arremeçando um bilhete
para um conhecido preso neste
lugar.
O sargento fales, os soldados

Carmo c Iranildes, todos da Rolam
RM -489, conseguiram deter Wag-
ner, conhecido como Cosmo, que
ainda tentou fugir correndo pela
rua. Ele e a garota foram conduzi -
dos para a Delegacia de Tóxicos.
IJrn policial explicou que se a

intenção de Cosme fosse mesmo
comunicar com algum detento ,
através de bilhetes ou similares,
bastaria chegar na portaria e falar
com algum funcioná rio do lugar
sobre o caso. Ele ainda informou
que deste a última sexta-feira gra -
des da Casa de Prisão foram arran -
cadas devido um motim , com isso
possibilitou que presos tivessem
liberdade em trafegar pelo pá tio.
Os detentos de alta periculosidade
foram transferidos para o Io
Distrito Policial e alguns presos
tiveram acesso ao pá tio fora da
hora do banho de sol.

Wi
í

aumentando a confusão. Claiton
apareceu, e, na tentativa de aca -
bar com a briga , foi fatalmente
ferido por Edivaldo.
Policiais militares da 3» Cia do

13° BPM de Inhumas comparece-
ram ao local e encontraram as
vítimas, tendo os autores já se
evadido.Os rapazes, machucados,
foram levados para o Cais desta
cidade. Porém, Claiton não resis-
tiu aos ferimentos e faleceu. Seu
corpo foi levado para o IML em
Goiânia.

INHUMAS � Após envolver-se
em uma briga , o estudante
Clailton Francisco dos Santos, 18,
foi assassinado com um golpe de
faca na barriga, por volta das 4b15
de ontem , na Rua Wilson Quirino,
Setor Fernandes, cm frente ao
Chaparral Choop. Seu colega ,
Arnaldo Garcia dos Santos, sofreu
algumas escoriações e teve de
receber atendimento médico. A
confusão aconteceu entre uma
mulher (ainda não-idcntificada) e
Arnaldo. Ela , acompanhada do
autor do esfaqueamento, conheci -
do por Edivaldo, desapareceu. A
pol ícia fez uma patrulhamento
pela região e nada encontrou.

Testemunha
Conforme uma testemunha, a

mulher discutiu com Arnaldo e
houve troca de tapas. Ela armou-
se com uma telha e o acertou na
cabeça. Edivaldo entrou na briga,

Não sabiam
Familiares da vítima não sou -

beram dizer como aconteceu o
crime. Disseram que foram infor-
mados de que tudo aconteceu de
madrugada e que não sabem
ainda o motivo que levou Claiton
a tomar partido na briga. 0 caso
será investigado pela delegacia de
Inhumas.

Motoqueiromorre ao
visitarex-companheira

c �.
Apanhado em flagrante , o rapaz não teve como negar, pois conduzia nos bolsos uma boa porção de maconha

para esclarecer se há algum envol- estava com ele era para o uso
vimento seu em algum crime, próprio. Só que desta vez ele terá
Cosme quando foi preso pela pri - de explicar os verdadeiros motivos
meira vez contou que era primá rio sobre as acusações que lhe foram
e nunca tinha se envolvido em feitas e a droga encontrada em seu
confusões antes e a droga que poder.

Damião em assaltos, este estava
condenado há seis meses de
prisão e gozava de regime semi -
aberto, na época.
A garota C. estava na compa -

nhia de Wagner e será investigada

Wagner Gabriel já foi preso por
assalto com seu irmão Damião
Pereira Paz, no dia 28 de novem -
bro deste ano. Ele fazia dupla com

quando chegou no lugar foi rece-
bida a tiros pelos autores. Em
cima de sua motocicleta , o
homem começou a receber os
primeiros disparos.
A vítima , por diversas vezes,

entrou em atrito com Wilson e
Joeldo. Segundo testemunhas,
Joeldo pegou a arma da vítima
(não chegando a usá-la ) e dispa-
rou em via pública , ou seja, efe-
tuou alguns tiros pela rua e em
seguida fugiu. 0 homicídio será
investigado no 22° DP ( Jardim
Curitiba).

Dorivaldo Ferreira da Silva , 31,
foi assassinado a tiros no último
dia 26, na residência de sua ex-
companheira, na Rua 7, Bairro da
Vitória III. Ele morreu no local
antes de receber atendimento
médico.Wilson , armado com um
revólver calibre 32, e Joeldo, com
um 38 , são apontados como
sendo os autores do crime.
Wilson é amasiado com Gisele,
que era a mulher da vítima. A
polícia foi comunicada.
Por volta das 20h40, a vítima

foi até a casa da ex-mulher e

Enforcadapelomaridodentrodeônibus
B0NFINÓP0 I.1S Selma

Theodora da Costa e Silva. 26, foi
assassinada pelo seu marido, o
motorista Antônio Messias, 29. por
volta das 20h30 de sábado dentro
de um ônibus na garagem da
empresa onde o autor trabalhava ,
no Setor Juliano, nesta cidade. Ela
foi encontrada ca ída no chão do
ve ículo e com escoriações na
cabeça e pescoço. 0 autor fugiu do
local na caminhonete da firma ,
uma Toyota , cor bege, placa KBW-
1738, deGoiânia.

A mulher foi levada para o IML
e lá anotaram a causa morte como
tendo sido asfixia mecânica por
esganadura , ou seja, enforcamen-
to. Uma pessoa , que não quis se
identificar, relatou que existe uma
suspeita de que a mulher tenha
morrido devido a pancadas de um

'martelo de pneu � (ferramenta
usada pelos motoristas de ônibus)
na cabeça , pois ela apresentava
escoriação na fronte.

Encontro
A vítima foi encontrada por um

policial à paisana e por um fun -
cionário que chegaram ao local e
estranharam uma luz acesa no
ônibus. Ela estava caída no chão
do veículo, perto da catraca , ao
lado do banco do condutor. A polí-
cia foi acionada. Não foi encontra-
da nenhuma arma do crime.
Empregados contam que a vítima
e autor ficaram na garagem da
empresa conversando sozinhos ,
depois que um colega de trabalho
deAntônio saiu para trabalhar.
Durante o tempo em que o casal

ficou sozinho no local, eles

começaram a discutir.Antônio agre-
diu a mulher. Em seguida furtou a
caminhonete que fazia a manu -
tenção dos veículos e fugiu , toman -
do rumo ignorado. Poucos minutos
após , a mulher foi encontrada
morta.
Rumores correm na cidade de

que a vítima tenha traído o marido.
Ele nos últimos dias andava calado,
sério, como não era de costume. 0
autor era uma pessoa muito bem
relacionada , e conhecidos ficaram
surpresos com o fato.
Selma tinha um casal de filhos, e

seu corpo foi levado do Instituto
Médico -Legal para ser velado em
Senador Canedo.Antônio trabalhou
cerca de dez meses na firma onde
aconteceu o crime. Antes de traba-
lhar na empresa de ônibus, ele foi
motorista de ambulância

Mulher! Orientação e Ajuda às
Mulheres

em Casos de:
� "% �
:� - *- _ DesempregoConheça Seus Direitos \ ciências Domésticas

Injustiças Trabalhistas
Sexuais- Discriminação

� Abusos

� Pensões
Filie-Se ao

. .
L C e n t r o de Valorização da Mulher

Médicos
Órgão de Utilidade Pública desde 1981

Filiado àONU
Praça do Trabalhador - Prédio da antiga Estação Ferroviária
Fones: (062) 212-9577 / 212-5154 / 218-2818 (Plantão)Selma morreu perto da catraca

D I S T R I T O olhou para Valdete. Ele ficou a
custo sentado. E falou: �Dete, cê já
fez o almoço? Olha , vô dormi. Num
me acorde por agora não que tô
numa canseira danada. Nem quero
armoçá.Tchau!"

mos em trabalho. No motim da CPP,
na semana passada, ele se aproxi-
mou: "Você recebeu uma homena-
gem da Vasco Promoções como o
melhor repórter policial do ano.
Depois foi a vez da Polícia Militar.
Ambas as homenagens merecidas.
Eu gostaria de estar lá para cumpri-
mentá-lo, mas o trabalho às vezes
nos tira essa chance. Também
merecida a placa que deram à jor-
nalista Rosana Melo. Vocês são os
melhores�. E se despediu.

depois achou ruim por não ter café
pronto. Sebastiana não discutiu.
Coou o café e foi para seu quarto.
Ele foi atrás, dando-lhe um tapa e
um soco. E disse: �Vou ter o prazer
de morrer na cadeia, mas vou ficar
livre de você". E completou: �Vou
esbagaçá-la". Não esbagaçou.ZERO D°

Abandonado (I)
Valdete Percilia de Moura , às 13

horas do dia 30 de novembro passa-
do, foi ao 15° Distrito Policial, no
Bairro Goiá. Falou o seguinte:
"Abandonei meu companheiro,
João Silvestre da Silva. Tivemos um
relacionamento de três anos. Mas
ultimamente ele bebe muito e fica
agressivo. Fazem quatro dias oue
deixei o lar e preciso da companhia
de um policial para buscar minhas
coisas. Se eu for sozinha, entro no
porrete sem dó ou piedade. Nesses
quatro dias pensei bastante e não
quero retornar para ele..."

I IKON C OM V 0M y
1!r\ © AOutra ligação

Apelido geramuita confusão Per* ,
"Édson Costa? Aqui é a Telma!

Fiquei horrorizada ao ler a matéria
daquele simpá tico rapaz que estu-
prou uma anciã em Indiara.
Tadinho. Trabalhando em milharal,
no meio daquelas largatas nojentas
que vêm na espiga de milho, ficou
com a escrita atrasada. E eu aqui,
fazendo ponto na Avenida Goiás
pegando até motorista de Fusca
para não ficar lisa. Quantos quiló-
metros tem daqui a Indiara? Tem
fiança? Menino, agora me lembrei.
Ele é alcoólatra, né? Quero pensar
nele mais não. Tchau". Telma, pela
voz, é travesti.

GV ÇfXJ

es>W»' &>s
Avelino José Pimenta, mecânico, residente no Jardim Novo Mundo, por

ser de pequena estatura e magro tomou o apelido de Codorna. Ele não
dava importância , pois, às vezes, ao atender o telefone, respondia assim: �É
o Codorna". Porém , neste sábado, após o expediente e com dinheiro no
bolso, os mecânicos resolveram fazer uma confraternização fechando o
ano de 97. Beberam , e um companheiro falou-lhe: "Rapaz, sou doidim por
ovo de codorna. Tão pequeno.Mas me diga uma coisa: arde muito ao sair?
Ou você lubrifica o azeiteiro antes?" Poucos entenderam os motivos da
pancadaria.

a.

De
Só maus-tratos
Jurema dos Passos Rodrigues, 47,

Vila João Vaz , pediu a separação dó
companheiro, Jadson Cândido
Pereira , serralheiro, depois de se
certificar de que ele não tomaVa
mesmo jeito de homem. Ele res-
pondeu: �Só depois que você jo;)ar
três punhados de terra no rr>eu
caixão�. Jurema não perdoou: "Se
não estiver chovendo, pode ser
amanha mesmo. Não quero pma
recaída daquela pneumonia". 1 - vouuma tapona. E outras rnais Com as
orelhas ainda ardendo, ela aiDelegacia de Defes» da

Abandonado (II)O esquisitão
O motorista José Lázaro dos

Santos, 50, Parque das Amen -
doeiras, é considerado um sujeito
violento e faz uso de bebidas
alcoólicas. Quantas vezes ele já
agrediu sua mulher, Sebastiana
Caixete de Queiroz? Ela não sabe,
mas já o denunciou duas vezes na
polícia. No dia 20 deste mês, José
Lázaro, bêbado, jantou à vontade e

O delegado que autorizou um
policial a acompanhar a mulher
não está mais no 15° DP. Mas tudo
bem. Foram com muita cautela ,
pois Valdete dissera que o homem
dela era mais bravo que hiena
faminta. Chegaram, entraram e
viram João escorado no sofá , tendo
ao lado uma garrafa de pinga.
Valdete olhou para João e João

Telefonema tituição do Hitler Mossuline, dire-
tor-geral de Polícia Civil. Eu gosta-

A pessoa que fez a ligação tele- ria de ver como substituto o delega-
fònica se identificou por Rogério e do Euro Messias de Oliveira , com
disse ser empresário do ramo de quem tive o prazer de conversar na
venda de remédios. E diz: �Tenho semana passada e soube tratar-se
acompanhado meticulosamente de um homem preocupado em ver
todos os acontecimentos policiais renovação na Polícia Civil. Ele tem
na cidade, inclusive a possível subs- chance?"

Grande perda
Morreu o fotógrafo Lourivaldo

de Paula, de O Popular. Moço sério
e competente. As vezes, cruzáva -

>are-
ceu na
Mulher.

i
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0na Monteiro

CIUME
tudo e nem liga se eu viajar com um
grupo de amigos".
Ana Cláudia,que tambémnão se

considera ciumenta, ainda tem um
pouco de receio em assumir uma
postura mais firme. �Tenho medo
de casar com ele e levar uma vidi-
nha morna, sem emoções". Por
mais que possa parecer estranho,
ela confessa que chega a sentir
inveja das amigas com seus �casos
estrambólicos".

uem é mais ciumento, o
homem ou a mulher? Se-
gundo as mulheres, os
homens são piores,r mas,

- [ -i masculina, em matéria
1^ ciúme

as mulheres são imbatí-
Jvfi.v A verdade é que o ciúme nãojfscolhe sexo nem idade e aplica-se
j ujnto apessoas quanto a objetos.As
X>*°3S entrevistadas pelo DM nãoIgrelaram muita preocupação
I?!ação aos seus pertences.Na hora
Le defender os interesses com
'Iyihas e dentes, o amor vem em pri-
Ijeiro lugar.
| Fátima Pereira*, uma advogada
|je 31 anos, confessa ser muito ciu-
J r.enta e diz que isso já lhe rendeuIbons resultados. Ela conta que des-
1 confiava que o namorado �pulava a
|cerca� e resolveu pegá -lo no pulo.
�Uma noite, ele saiu daminha casa
sais cedo, dizendo que estava can-
sado", lembra. �Não tive dúvidas,
pegueimeu carro e fui atrás dele�.
A advogada conta que ele foi ba-

ter na casa de "outra�.Ela diz que se
descontrolou e nem viu a hora em
que desceu do carro e começou a
ainar omaior barraco, com direito
g tapa na cara e tudo mais. �Hoje é
até engraçado lembrar dessa his-
tória, parece tudo meio ridículo.
Masna hora foi terrível�, revela.
Patrícia Costa*, 23 anos, nunca

foi ciumenta, mas já sofreu bons
bocados por causa de um namora-
do "doente". A estudante não gosta
nem de lembrar as coisas que já fez
por causa do ciúme do rapaz. �Uma
vez, estava conversando com um
amigomeu lá em casa e ele apare-
ceu. Foi uma baixaria. Tive que
pedir para omeu amigo ir embora
antes que ele apanhasse�.
Ela diz que seu amigo não criou

Responsável pelo fim demuitos relacionamentos, o ciúme pode serem

Infância pode ser
ponto de partida
para o ciúme
patológico
Segundo a psicóloga laqueline

Fonseca, o ciúme é uma emoção
humana normal e se manifesta de
maneira igual em homens e
mulheres. �O ciúme pode ser divi-
dido em dois tipos�, explica. �O
receio de perder o ente amado, que
provoca uma certa insegurança, é
absolutamente normal". Ela escla-
rece que o ciúme passa a ser consi-
derado patológico quando começa
a ser baseado ém fantasias. �A par -
tir do momento em que a pessoa
passa a criar histórias e sofre com
elas,é sinal que o ciúme não é nor-

j mal".:

A psicóloga explica que o ciúme
patológico não se manifesta por
acaso e geralmente tem origens
mais profundas. �Na maioria dos
casos, a infância é o ponto departi-
da", diz laqueline. �Crianças que
não foram bem amadas, que tive-
ram uma qualidade de afeto ruim,
tendem a desenvolver o ciúme
patológico".
Esse tipo de comportamento é

bastante comparado ao transtorno
obsessivo compulsivo, na psicolo -
gia, pois é um comportamento re-
corrente, ou seja, vai e volta. �O ciu-
mento tem momentos de lucidez e
entra em contato com a realidade.
Mas,depois, ele volta aos seus delí-
rios e começa tudo de novo".
Para a psicóloga, esse tipo de

comportamento émuito prejudicial
para a relação do casal, pelo fato de
causar muito sofrimento a quem
tem ciúme e ser uma tortura para a
outra pessoa. �É muito comum os
relacionamentos acabarem por
causa do ciúme.No receio de perder
o ente amado, o ciumento acaba
e\pulsando-o de sua vida".
Em sua experiência clínica, la -

queline diz que já viu alguns casos
em que o casal se adapta ao ciúme
de uma das partes. �Essa adap -
tação não significa equilíbrio e
passa a ser uma doença do casal.
Quem sofre as consequências são
os filhos", lamenta.
Para fugir dessa situação, ela

recomenda que a �vítima" não abra
mão de suas convicções e continue
a levar uma vida normal. �Entrar
no jogo do ciumento patológico só
reforça a doença". A psicóloga
explica que a patologia do ciúme
vem da estrutura da personalidade
e não do meio, portanto, não
adianta entrar no jogo do ciumen -
to. O único meio de cura é através
da psicoterapia, que é um processo
lento,mas profundo. )á o ciúme de
objetos é considerado normal e
não traz danos para nenhum tipo
de relacionamento.

1PSICóLOGA EXPLICA

QUE 0 CIÚME PASSA A SER

CONSIDERADO PATOLÓGICO

QUANDO COMEÇA A SER

BASEADO EM FANTASIAS

confusão e saiu, mas nunca mais
teve coragem de voltar à sua casa.
Sair para passear com ele também
acabava se transformando numa
tortura�,conta Patrícia. �Ele não ad-
toitia que eu usasse um decote
roais ousado e,minisaia, nem pen-
sar. Se eu olhasse, mesmo sem se-
gundas intenções, para outro cara,
rca o fim da noite�. Hoje, ela não
sabe como conseguiu namorar dois
anoscom uma pessoa ião difícil.
Até para pór um fim ao namoro a

tstudante teve que enfrentar algu-
roas dificuldades. �Quando a gente
t*encontrava na rua, ele ia atrás deroini e acabava ofendendo quem
ativesse comigo", ressente -se.
Atualmente, ela diz estar namoran-
'�ro uma pessoa equilibrada. �Estou
rouito mais feliz e me reaproximei
^05meus amigos.Nunca mais caio
�ronia roubada daquelas�,promete.
(

(arliane Teodoro, estudante de
unos, confessa que a ciumenta é
Istantos namorando há cinco
mas já perdi as contas das ve-

^ que terminamos�. Ela diz que,
n̂do quer dar um castigo no na-

pára de ligar para ele e so-
úomapa. �Ele fica louco e volta

�°nzinho",diverte-se.Apesar de considerar o compa-
um ótimo namorado e se

'kunir como compreensiva, Carlia -
''(Imite que, às vezes, exagera no!%ie. �No final das contas, acabo
Conhecendo que fui exagerei�,
�mie as regras que impõe ao na-
J°r*io estão a proibição de saire de ter amigos que elanão
�jjteça. �Todos têm que passar
*'o meu crivo, principalmente as

Painel3da obra Adoração aoCorpo (óleo sobremadeira, com 160 centímetros de largura por 220 de altura},do pintor João Câmara Os NOV.l S MARCADOS COM * SAO HCllC lOS

fora�, recorda. �Cheguei até a sairaté, de um rapaz ficaraconteceu,

estacionado na porta esperando a
namorada sair. �A gente faz de tudo
para evitar o pior {leia-se flagra),
afinal, o estabelecimento tem que
garantir aprivacidade dos clientes".
Viagens canceladas, fotografias

rasgadas, agendas queimadas e até
bolos em aniversários de amigos já
fizeram parte do cotidiano de Kelly
Ribeiro, 23. �Eu era muito apaixo-
nada pelo meu namorado e a gente
tinha muitos momentos bons,
então, eu ia abrindo tnâo de tudo
para agradá-lo�,conta. Ainda com o
namorado ciumento, Kelly diz que
conseguiumudar as coisas.
�A situação chegou a um ponto

com outro cara, mas nao consegui
me envolver, até que o meu ex me
procurou�. Kelly diz que eles con -
versaram e o namorado prometeu
�pegar mais leve�. �Não vou dizer
que ele não é mais ciumento. Esta-
riamentindo", confessa. �Mas agora
eleme respeitamais".
Apesar das queixas, um pouqui-

nho de ciúme é sempre bom para
temperar o relacionamento, segun-
do a administradora de empresas
AnaCláudia.Eladiz ter uma relação
equilibrada até demais para o seu
gosto e que, às vezes, fica em dúvi-
da quanto à intensidade do amor
de seu namorado. �Parece que ele

laT2fGRÂU
SERIADOE SUPIETIVO

" MATRíCULAS ABERTAS

s .

Mio Francisco é funcionário de
Bniotel da cidade e diz que já
ptnciou algumas cenas de cití -
Po local.Não é incomum apare-

AâSBO TODOS 05 D*S Tábua de frios
Sanduíche de metro
Baguetes recheados
Produtos La Pastina (062f352-W72rjpulheres querendo entrar

para ver se seus maridos es-
pá com a amante.Ele diz que já

no
Produtos Bernanão se incomoda com nada que euem que eu vi que meus esforços

não estavam valendo a pena e saí faço. está sempre concordando com
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Arte e sossego em São Paulo
Com a cidade vazia, quem vai a São Paulo pode visitar exposições como a deCamilleClaudel

, sem filas e tumultos
Fcf^Ot

lotcria c abrange três décadas a
modernismo brasileiro (\V -
Malfatti. I) i Cavalcanti ) atuai;,! '
de (TomieOhtake, CláudioTW'
Entre as individuais, o trabalt

da mineira Rachel de Almein
Magalhães, na Galeria Sã °
revela uni trabalho

Antonio Gonçalves Filho
Da Agência Estado

icar em São Paulo quando
todo mundo viaja tem suas
vantagens. Exposições con -
corridas como as da escul -

tora francesa Camille Claudel, na
Pinacoteca, ou a retrospectiva de
Portinari, no Masp, podem ser vis-
tas com tranquilidade. Além des-
sas, há outras mostras que mere-
cem ser visitadas: as individuais de
Evandro Carlos Jardim e Rachel de
Almeida Magalhães e uma coletiva
que reúne as melhores obras do
acervo da Caixa Económica
Federal , entre elas pinturas de
Anita Malfatti eVolpi.
A retrospectiva de Camille

Claudel termina no dia 4 . São 43
esculturas, além de pinturas, dese-
nhos e fotos da artista francesa. Ao
contrá rio de Rodin , sua grande
paixão , a tragédia em Claudel
começa pela decomposição dos
corpos c não pelos movimentos
espasmódicos da figura. A ação do
tempo sobre o corpo físico é retra -
tada como uma amarga lição de
anatomia, em que a carne perde
sua autonomia e espelha a
condição espiritual do modelo.

ti

F 0
a

o � Pau!°.
sobre organza. O nontodepJS0
desses trabalhos é a observação?
natureza. Rachel registra sobÍP
tecido formas de pedras, íloremontanhas, mas não persegn.
representação. IJsa pigmem/
naturais e até barro misturado
folhas de ouro, numa composiri
l í rica mas. ao mesmo W

o

tempo
impregnada do real , de Um
relação concreta com a terra íresultado é um conjunto delicado
de desenhos presos numa cai** a?acr ílico que preserva de

a trans -parência do tecido.
Finalmente, no Escritó rio

Arte Lúcia Ferreira, e
o mestre dagravura Evandro Carlos Jardi^está mostrando seu mais recenv

trabalho. Ao lado de paisagens quêsugerem um mundo dominado
pela noite, Jardim mostra nnvai

gravuras. São obr^bem diferentes dis
roais amiga;

marcadas pela fone
ligação

í series

AO CONTRáRIO DE RODIN,

A TRAGÉDIA EM

CLAUDEL COMEÇA PELA

DECOMPOSIÇÃO DOS

CORPOS E NÃO PELOS

MOVIMENTOS DA FIGURA

com
tradição narrativa
Resultado: a poética
de Jardim , que com -
pleta 40 anos defor-
mação , est á mais
sintética, construída

com poucos e essencifs
elementos.

Assim , as velhas retratadas por
Camille Claudel são quase erínias
que escarnecem do destino dos
humanos, cujos corpos estão con -
denados à decadência. Não há nes-
sas esculturas uma tentativa de
congelar o tempo e a beleza , como
nas obras de Rodin. Em certo sen -
tido. Camille antecipa a escultura
moderna do século 20 (Giacometti ,
por exemplo) , ao reduzir o volume
desse corpo f ísico para que ele
assuma outra dimensão espacial.
Uma escultura como A Valsa

mostra um casal que parece unido
num indivisível bloco. Outra curio-
sidade na retrospectiva é o conjun-
to de esculturas de pequenas

Jovem no Divã: pintura feita em óleo sobre tela, em 1900, é uma das poucas saídas dasmãos primorosas da escultora

dimensões. Essa peças mostram o xalmente , revelam o lado melhorpoucos contemporâneos brasilei - 0Abandono:um

ser humano em escala reduzida de Portinari , o do desenhista de das primeirasros e uma representação m ínima
incorporado ao ambiente como formação acadêmica que se deixou

seduzir pelos modernos. É uma
de grandes movimentos do século esculturas da

objeto. com o expressionismo alemão. De artista mostra que
o homemPintores contemporâneos de qualquer modo, vale a pena ver retrospectiva um tanto irregular,

Camille Claudel estão na mostra com algumas telas que não fazem ajoelhadoémuitoessas obras que ficaram guardadas mais quedesejodo acervo do Masp, uma seleção na reserva técnica para dar lugar a justiça à fama do pintor de
de 70 obras pertencentes ao mais megaexposições (Michelangelo Brodósqui. Ainda assim é reco -
importante museu brasileiro. A mendável.Monet).
exposição tem obras de vá rias Também no Masp continua a Tão consagrados como Portinari
épocas, de Ingres a Andy Warhol, retrospectiva de Portinari até feve- são os 22 artistas presentes na
passando por Van Gogh , Renoir e reiro. São duas centenas de obras exposição do acervo da Caixa
Picasso. Os destaques do acervo do pintor, que retratou a misé ria Económica Federal. A coleção da
fazem lembrar algumas ausências brasileira em seus quadros.Ao lado Caixa , que tem mais de 800 obras
notáveis na coleção do museu , que de seus favelados e espantalhos há começou com trabalhos encomen-
tstá completando 50 anos. Há retratos de socialites que , parado- dados para ilustrar bilhetes de

Ferre
O último capítulo deZazá coloca no ar uma festa de reveillon,quet>

rd acompanhada de urna surpresa. O autor Lauro César Munizfa-
mistérío sobre o assunto. Aliás, o novelista não para de rasgar e!og-c>
ao profissionalismodeFernandaMontenegrona trama.

do exterior. É apresentado aos do- Prim6 ÍF0 YYlUTldO
mingos, sempre das 13h30 às 14h.Quase clones

Quem vê a capa do novo CD de
Gilbert logo pensa outra coisa. E
imagina que está ali um dos inte-
grantes do grupo Roupa Nova em
carreira solo, tamanha semelhança
entre eles.Acontece que ambos,
além do rosto rechonchudo, tam-
bém apresentam a calvície como
fator de semelhança.Gilbert, a pro-
pósito, anda muito cotado para in-
tegrar a trilha sonora internacional
da novela Por Amor, com seu gran-
de sucesso Aicha.O cantor também
emplaca no shovv ao vivo que a
Bandeirantes apresenta dia 31, ao
lado deAraketu,Só Pra Contrariar e
Kaúnguelê, direto de São Paulo.

Paulo Henrique Amorim é outw
que bateu em retirada rumo a »

York. Ele só retorna ao expen-
de trabalho na Bandeirantes dfl J

Aproveitando folga na banheira domingo, quando comanda ao ^mais uma edição do FogoCnaw

Na moita

do Gugu, uma vez que o apresen-
tador engatou férias no SBT, Luíza
Ambiel bate em retirada. De
Búzios, no Rio, a modelo estica
direto para Nova York , Estados
Unidos, na segunda semana de
janeiro. Segundo se informa ,
Ambiel viaja devidamente escolta-
da de um misterioso namorado.
Quem será o sortudo?

Interino
Antf-

Enquanto Paulo Henrique
rim curte as maravilhas de �
York, o gaúcho Geraldo Ca

_
quem fica responsável pela ap
tação do Jornal da Band.A dois

Xuxa Meneghel inicia as
férias dia 15 de janeiro.
Anda em d úvida quanto
Europa ou Estados Unidos.
Uma vez que as gravações
de Anjo Mau est ão adi -
antadas, ela deverá ser
acompanhada de Luciano
Szafir.

Investimento Compra
Voltando a falar de Lu íza A Bandeirantes continua

Ambiel , a viagem para Nova York rindo especiais inéditos
também coincide com o desejo de gramação do VerãoVivo. Em )

^
emplacar como atriz no SBT. a emissora apresenta um pm^,,-Durante a estadia naquela cidade, com os três irmãos adolescen^̂

.
ela vai se informar sobre os me- formam o grupo Hanson� 5

lhores cursos de arte dramá tica. nos Estados Unidos e Europa-

id<f
Fantasma
Novo diretor de jornalismo do

SBT, JoséCarlos deAndrade ainda é
um desconhecido na emissora.
Mesmo porque, ninguém da alta
cúpula se deu ao trabalho de apre-
sentá-lo para os funcionários.Acre-
dite: até as correspondências que
chegam para ele acabam devolvi-
das. O carteiro já cansou de ouvir:
�Não tem ninguém aqui com esse
nome.�

ycr c'/� rVA/1rS&^

Bate-rebate
i^ f>t> r y /W./ /W/( v i v < ^ r t i Sf -s ,:W ', ;> rwv « y /> <-> «> < yÕ - />

U* - cint
>

j;
Rodolfo Botino deu um tempo motorista particular de Silvio Logo depois d <

em tudo. E já se encontra em San Santos , Walter , que trabalhou e teatro passam a
André, no Caribe. De lá. o ator e durante 42 anos exclusivamente roteiro de trabalho
gourmet estica para Cartagena , para o animador. Inclusive, fora Alexandre Borges e

na Colômbia. este profissional que ensinara a mertz. 00
Da série degola no SBT: mais arte de dirigir automóveis para Eles estarão juntos n

dois gerentes da área técnica da Silvio. Até Que a Morte ,
,I (L

emissora , no Complexo Anhan - Afonso Nigro, ex-Dominó , dirigido por Jose líc
guera, foram demitidos. viaja pela América Latina Meninos de Deus,

Mas o fato que ainda causa durante o primeiro semestre de Lima; e Um Copo de
' - �

revolta � e muitos comentários 98 , para divulgar seu CD em Aloísio Vela , sob d ) v

�. no SBT envolve a demissão do espanhol. CelsoMartinez Corri *

Longa jornada
Programa mais antigo da tele-

visão brasileira� sua jornada teve
início na extinta TV TUpi �, o Mo-
saico, pilotado por Francisco Go-
thilf, segue firme e forte na tempo-
rada 98 da CNT-Gazeta. O progra-
ma, semanalmente, registra todos
os acontecimentos da comunida-
de judaica, tanto do Brasil como

J ú lia

iraria Perezfez listinhade imposições para estrelar programa infantil no
C /SBTa partir demarço. A loura exigeacompanhamento de professores,
médicos,alem de cenário de primeira linha, equipe bem preparada e um
diretorque entenda a língua do tchan.Porcausa dosmuitoscompromissos,
Carla pretende gravar bateria de programas apenasduas vezes por semana.
Levando em conta que a maré no SBT não tá pra peixe,acho bomCarlinha
baixar um poucoa bola.Do contrário, vai rebolar.

£ i
I

i

:
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PA1X;^ ***- i �"TBT* K*'� g AL jj| fi S' w m � ; V;\ ? . / não rejuvenescer. De tanto encobrir o passado, a memória se
J P % / 1 1 i n A

:'' H ff àt�' '!k - cansa,a esclcroseavançae, no fim,nema letradeAtirei o Pau
A*-*' \t̂ / JL JL noGato a gente lembra.

Ccrresporcènc/G pc�3 es*a coíuna:
4 v. 65 nc 5-4. Frae Shop. Sc'a 207-
CE?. 74.832*310. Goôra. T#Iefa*
(C62; 281 -7329 « fere 281 *4649

Lrt Ajg.troBJini de ano a gente começa
memória , buscar os prós e contras,

fazer balanço. Hoje, por exemplo, sele-
cionei frases de algumas mulheres
machistas.� Eu nunca iria para a cama com um
perfeito desconhecido. A menos que este
desconhecido fosse perfeito. Marilyn
Monroc (atriz)� Maridos são bons amantes, princi-
palmente quando estão traindo as
esposas. Eriça Jong (escritora )� Quero um homem que seja gentil e
compreensivo. Seria pedir demais de um
milionário? tarena Bobbit (cabeleireira)

*OCONDOMÍNIOMontcse, na Rua
3, doSetorOeste, está mais
movimentado.Ocupa seu !4"andar
o artilheiroTúlioMaravilha.
AS CAIXASde uva invadiram as

praças deGciánia.F.você já pode
procurar quem vende mais barato.Os
preços estão entre 4 e 7 reais.
O ESPECIALdaXuxa deixoumuito a

desejar.De controle remoto na mão.
acabei encontrando, naGazeta, deSáo
Paulo, lulio Iglesiasmais romântico do
que nunca e parei por li
a ENQUANTO Leonardo reunia a
fam ília e alguns amigos numa de suas
fazendas para comemorar o Natal,o
irmão Leandro foi gastar seusdólares
na Flórida, nos Estados Unidos.
Ccrtamente, bem acompanhado.
B ANÁPOLIS nunca esteve tão
movimentada como nos festejos
deNatal.O comércio faturouo
que não esperava.
R NO MARA Hotel deCatalão, o
reveiilon, animado por uma banda de
Uberlândia, vaicustar R$55 por
pessoa.Todosos ingressos já foram
vendidos.
a PALMAS paraSandraVilela, que não
deixa osdesamparados sem a chama
da esperança, com sua ação social
funcionando nos 365dias do ano.
n SARAVÁ, hermanos!AArgentina foi
invadida pelos pais-de-santo, que
instalaram dezenas de centrosde
umbanda em BuenosAires.Giente é o
que não falta.Essesumbandistas estão
ganhando os pesos.
B UM UXTtO bomba vem ai.Seu
autor, o ex*banqueiro e senador [osé
EduardoAndradeVieira, do PTB do
Paraná, vai botar tudo no papel, doa a
quem doer.Oex-dono do Bamerindus
e tesoureiroda campanha de FHC em
1994 dizque, finalmente, o povo vai
conhecer a verdade. E quemuita
gente, tida corno inocente, vai
aparecer como realmente é.
B LEMBRErE aos garçons: nunca
transforme seus clientes em garçons;
esteja sempredisponível.

a ativar a
suando a mulher brasi-
QLeira tomar consciência
de que é preciso usar o
preservativo feminino,
aquela coisa horr ível, que
mais parece um coador, os
homens, na hora de fazer
amor, vão pensar que estão
transando com uma boneca
inflável.Manter relações
sexuais com o preservativo
masculino já é uma loucura,
que dirá quando a
chegar.

�

troca

©ato palmas para a TV Brasil Central,
Ksique encerra 1997 com dois excelentes
programas semanais e, ao vivo, mostrando
que temos gente competente e com
maturidade para produzir bem fora do
eixo Rio /São Paulo.
Aurélia Guilherme está ótima com seu 7Y
Saúde, e Rosenwal Ferreira apresentando
entrevistas que abordam vá rios temas.
Nota dez.

m 1998, Gilberto Gil vai receber
das mãos de Federico Mayor,

diretor-geral da Unesco, o t ítulo de
Artista da Paz. Ele será o primeiro
brasileiro a ser outorgado com
honraria , que já foi entregue a
famosas celebridades do showbiz
internacional.

E

essa

New f c i nMode's

oiánia está linda com suas luzes de
Natal. Só não entendi uma coisa: por

que a prefeitura se esqueceu de iluminar a
principal praça da cidade, justamente
onde estão os palácios do prefeito e do
governador? A Praça Cívica está um lixo.
Faz lembrar aquele ditado: em casa de fer-
reiro, espeto é de pau.

G

maior bronca contra o governo de
:HC é que ele investiu muito pouco

na área social. Em contrapartida , até o
final de outubro os banqueiros
estrangeiros receberam mais de US$ 26
bilhões a t ítulo de juros e encargos e
mais de USS 25 bilhões em amortiza -
ções da d ívida externa. Isto, só este ano.

A!

Poetisa lidnaGomes, feliz da vida
pelo tine colheu durante o ano que
seacaba

y .'*!1

(«\«*l**-*7 {W^* 9 Você nunca experimentou nada igual.

Livro conta trajetória deToulouse-Lautrec
Pintor francês que começou a pintar para amenizar sua frágil saúde ganha nova biografia. Cartas cia família Lautrecajudaram a enriquecera obra e desvendar sua personalidade

DWJJOçôO
cam o mundo das elites, exibindo
seu lado grotesco, a hipocrisia, e
revelam a beleza do submundo�.
Palhaça com Peitos, por exemplo,
centra-se numa rotunda figura
feminina, vestida de palhaça , mas
deixa entrever, de relance, refleti-
do num espelho, um distinto ca -
valheiro de casaca. �Lautrec avisa-
va aos que reprovavam sua vida ,
que aquilo de que ele gostava
abertamente eles também o fa -
ziam. secretamente�, explica Julia.

�Ele achava que todas as suas
qualidades eram invis íveis aos
olhos das pessoas, que só viam a
sua forma desagradável externa, e
isso se refletiu , em sua pintura , na
recusa em esconder algo só por
causa do belo art ístico". Se Van
Gogh fez 25 auto-retratos, Lautrec
retratou-se mostrando a feiura de
seus semelhantes. Queria ligar -se
às vanguardas e desenvolveu
temáticas e técnicas antiacadêmi-
eas que outros impressionistas
rejeitavam. �Mas não se pode ligá -
lo de todo ao movimento, porque
foi um dos únicos artistas do
impressionismo a não teorizar em
suas criações.� Toulouse-Lautrec
também era singular em suas ori-
gens, o único dos impressionistas
nascido numa família da nobreza.

�F., ao contrá rio do que se cos-
tuma dizer, ele foi muito unido
aos seus parentes, estavam sem -

pre em contato, e Henri recebia
deles uma renda mensal de USS I
mil, que lhe permitiu viver confor-
tavelmente". Os Toulouse-Lautrecs
logo perceberam que o trabalho
manual da pintura e o universo
marginal que vinha com ela podia
ser abominável para uma estirpe
elevada , porém era uma sa ída
para o pintor, cujo tamanho
diminuto era inaceitável no grand
monde.

Carlos Haag
Do Agência Estado

A sabedoria popular não d á
conta dos gênios. Para o pintor
francês Henri de Toulouse-Lautrec
(1864 -1901) , tamanho foi docu -
mento. Não fosse an ão , nunca
leria o apoio da fam ília aristocrá ti -
ca , que , embora desaprovasse
nobres fazendo arte, a viu como a
única terapia para o
Saudável, não se teria ocupado em
mostrar, nos seus desenhos, a
hipocrisia da sociedade.
Normal, as mulheres lhe teriam

dado o amor que ele , carente,
kvou para seus quadros. A análise
Pais completa da trajetória de um
dos grandes (em estatura art ística )
criadores do século 19 est á em
Toulouse-Lautrec: Umu Vida
Editora Paz e Terra , 379 páginas,
£*140,00) , de Julia Frey.

A biografia beneficia -se doacesso da autora a cartas e docu-�Wntos do pequeno notável queatavam em mãos de herdeiros. O
IjRrato final do pintor é realista
Cljmo as ilustrações que ele fazia
calor das noitadas no Moulin

PjUge. regadas a absinto e ruivas,
pbda a sua vida e arte foram dedi-cas a dois princípios: chamar a
griíção dc sua família � chocan-
,
4o-a com seu desregramento � e.
*°*no seus colegas, épater les
"OUrgeois", diz Julia Frey. Lie sabia
jfcno desconcertar as pessoas.
:

'y*Ra das fotos do livro tnostra-o,
lPn um sorriso maroto, defecan -
numa praia. �A pose foi inten -

pnal e ligava-se a uma frase sua.
g£t est m...: ele decidiu mostrar-ffproduzindo� arte".
.Wa feia
B^ra melhor ridicularizar-segs que outros o fizessem. Pois a
ffpque podia ser belle para outros
Jktocratas, mas era feia parajffprec. �Suas pinturas desmitifi-

filho.

Arrogância
Mas Henri viu -se jogado numa

vida dupla. Embora morando com
a boémia de Montmartre. gostava
que respeitassem seu titulo de
nobreza (essa arrogância lhe foi
útil para que desprezasse críticas à
sua arte ) e guardava um sin -
tomá tico silêncio sobre assuntos
políticos. �No caso Dreyfus, por
exemplo, enquanto seus amigos
estavam do lado do oficial judeu,
Henri, embora artista radical, se
alienou do debate por fidelidade à
sua família reacionária".
Alphonse , o patriarca dos

Lautrecs, era um sujeito dif ícil.
Nos dias mais importantes da vida
de um born burguês, o casamento
e o nascimento de seu primogéni -
to , desapareceu para caçar. No
leito de morte, Henri homenageou
a paixão paterna pelo abate de
animais.

AGORA A NOITE COMEÇA E TERMINA AQUI
���>:* 'íxJ.
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Livros A HISTÓRIA E CONTADA NUM FLUXO DE CONSCIÊNCIA DE AMINA, BAILARINA DE DANÇA DO VENTRE QUE SE MUDOU PARA O BRASIL QUANDO

, TODOS CONSTRUÍDOS EM APENAS UM PARÁGRAFO E SEM PONTOS

AINDA ERA CRIANÇA. A NARRATIVA E DIVIDIDA EM CAPÍTULOS DE TAMANHO RIGOROSAMENTE IGUAL

A saga dos árabes no Brasil
EmAmrik, AnaMaria Miranda reconstitui a saga dos árabes no Brasil através da história

de uma imigrante libanêsa

Adolescente conta
em livro como é a
experiência de ser
portadora do HIV

ROVANCí. AM*<
* � V 1 v �

216 í AC NAS 21 00 FICÇÃO

Ranulfo Borges O PACIENTE INGLêS
MICHOEL OndaQtje

epois do sucesso de O
Boca do Inferno (198S),
romance baseado na vida
do poeta barroco Grcgório

de Mattos, que foi traduzido para
vários países, AnaMariaMiranda se
envereda novamente pela história
brasileira em Amrik, uma corruptela
da palavra América.
Desta vez o que está em foco

não é a vida de nenhuma pessoa
famosa, e, sim, uma personagem
fict ícia, Amina, uma imigrante
libanesa, através do cuja história a
autora fala sobre a saga dos imi -
rantes árabes no Brasil, com suas
mas e dificuldades para se adaptar
a ummundo totalmente novo.
Apesar da riqueza do tema e da

importância dos imigrantes para o
Brasil, que vieram para substituir a
máo-de-obra escrava e depois para
fugir das guerras c crises na Europa
e em outros continentes, eles ainda
não foram retratados com a devida
importância. A lacuna é ainda
maior com os árabes, cujos descen-
dentes representam hoje dez
milhões de brasileiros.
No pouco que se fala sobre eles

na literatura, no cinema e na
televisão são sempre citados como
personagens secundários e de
forma estereotipada, aparecendo
sempre como mascates ou peque -
nos comerciantes.

D
BXWA. DtPQlS DAQUELA VIAGEM
ÀuiOB: VftlUlA PIASSA POLIZZI
EotionA ÁTICA
279 PÀGINAS.RS I4"90

ARMADIIHA AíBEA
MICHOEL Crichton

O DONO DO MAS
José SorneyOs relatos de adolescentes têm

dado bons frutos no mercado
editorial brasileiro. A última
novidade é Depois daquela viagem,
de Valéria Piassa Polizzi. Em muitas
coisas, a obra lembra Feliz Ano
Velho, de Marcelo Rubens Paiva, e
Confissões de Adolescente, ao contar
a história de uma adolescente
burguesa, com sua visão demundo
e seu jeito de abordar os temas
comuns a esse universo,como esco-
la, família, namorados, sexo e
amigos.
O sentimento trágico de uma

garota que se descobre soropositiva
é o mesmo que trespassa a obra de
Rubens Paiva. Logo no prefácio,
Valéria dá um tapa na cara dos que
ainda encaram a Aids de forma
preconceituosa. Como ela faz
questão de frisar, não é homossexual
nem marginal, não usa drogas e
nunca teve comportamento pro-
míscuo. Pelo contrário, era uma
inocente e comportada jovem e
pegou a doença aos 15 anos, com o
primeiro namorado com quem
transou. O rapaz, dez anos mais
velho, como ela descobriu tardia-
mente, não passava de ummonstro.
Era extremamente ciumento, lhe
surrava e usava drogas. O livro é
indicado tanto para pais quanto
para filhos. Vale lembrar que, apesar
de todas as campanhas educativas,
muitos adolescentes ainda preferem
ignorar a camisinha. Como acon-
teceu comValéria.

LíNEIA NO JARDIM DE MONEI
Bjork/Aíiderson

-OÚLTMO CHEEAO
Mário Puzo

O MUNDO DE SOFIA
Jostein Gaarder

VIOLETAS NA JANELA
Vera Carvolho

O XANGô DE BAKER STREET
Jô Soores

O MONTE CINCO
Paulo Coelho

O MONTE CINCO
Paulo Coelho

NAO-FICÇAO

: !
1n INTELIGêNCIA EMOGONAL

Daniel Galeman

g»| INTEUGêNCA EMOGONAL £ A ARI
Claire Golerran

Eluxo deconsciência
A história é contada num fluxo

de consciência de Amina. bailarina
de dança do ventre que se mudou
para o Brasil quando ainda era
criança. Como acontece em Ulisses,
de James Joyce, em Um Copo de
Có lera, de liaduan Nassar, e em
várias outras obras que utilizam
essa técnica, os fatos, lembranças e
sentimentos da personagem vão se
sucedendo de forma desordenada e
simultânea.
E como em todo fluxo de

consciência que se preza, não
existe pontuação. A história é
dividida em capítulos de tamanho
rigorosamente igual, todos cons -
truídos em apenas um parágrafo e
sem pontos. Amina vai relatando
sua vida desde quando morava em
sua aldeia natal, no Líbano até a
vinda para o Brasil.
São lembrados tanto acon-

tecimentos sem nenhuma im -
portância aparente até fatos
marcantes, como o relacionamento

CH:C. UM GLTA BAS CO DA MOOA
Glória Kalil

4 'l A B
tfP t* NOTíGA DE UM SEQUESTRO

Gabriel Garcia Mórquez

j&r'
c^' 1 O Pisdr.o D.3ERTScott Adams

A<
^Qjj CONVERSANDO SOBRE A SíNDROVí DO

PâN.CO / Gugo Keller

B ORGASMOMúLTIPLO DO HOMEM

Chia/Arava

qjj Povo BRAS LEIRO: A FORMAçãO

DARCY RibeiroAnaMariaMiranda resgata a saga dos imigrantes árabes no Brasil, com um obra rica em expressões idiomáticas

rências a assuntos como culinária e mostrada como o protótipo ou o
a cultura árabe em geral.Éclaro que estereótipo damulher árabe.Aquela
o leitor conta com um glossário submissa aos homens, destituída de

dos aspectos que devem ser para se conduzir na história quando vontades e que tem de esconder a
cara num véu. Pelo contrário, é

Ao contrário do que se possa mostrada com todas as suas
paixões, desejos e fantasias sexuais.

ío v
com seu tio cego, Naim, e a paixão
por ummascate.
A pesquisa de vocabulário é um

cdj MUNDO ASSOMBRADO PELOS

DEMóNIO / Cari Scgcn

JJ COMO PASSAR NO VESTSUUW

Loir Ribeirodestacados. As palavras e expres- aparecem essas palavras,
sões árabes dão ritmo ao texto e
temperam a história com refe - pensar, a princípio, Amina não é Valéria Polizzi: enfrentando a Aids Fonte: Livraria Curió

:� v ->x- :� ô<>
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BICHINHOS DÃO LIÇÃO
DE CORAGEMUMA ANÁLISE SOBRE 0

FOLCLORE BRASILEIRO
ANÁLISE RELIGIOSA
DOS SONHOS

PARA ADMINISTRAR COM
TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO

A IDENTIDADE MODERNA
A LUZ DA FILOSOFIA

ÃÃÃÃÃCÃTÃrí^ÇAlií
ÀUTOU ANA MASIAMAPUPO.
QU-NTETO EDITCRíAI, 1997
24 PàGNAS. RS Í JSB I
Em época de férias, nada j

estimular nas crianças o gosto P 0

leitura. Ao lado de Pedro Bonde^
/

Rocha e Ziraldo,Ana Mana Moch ^
autora de vários livros infantis d ^ **
é sempre uma indicação seguro. ^

Jararaca,A Perereca e o lirinco, 1 �

cobra, uma sapinha e uma gramo
,

está em discussão são as formoscc

ceda crior.ça pode enfrentarseuS fV
e problemas. É uma história d »v^�

^contada sem os chavões que

muitas obras destinadas às cr<an
;u

ADV.NSTRAçAO.Q PODER DO GERENOA í̂NTOA
c?aoovv. PRC.E:C i MSSAõ

AL/OR;Ltó RODOLFO V;íH:SA
FuyjTE,' 1997
184 Pá&NAS RS 18,C0

INFANTU..
rxsc;A. As FCNUS so SELE
AJ?CR:CHA*33 TAYICR .
Ec ções LOTCXA,J997
2207âC:MS. R$ 26,00
O livro faz um estudo sobre a identidade
do homem modemo, através de uma
aná'i$e des diferenças entre seif e mcraL
Em outras pa!avras, através de
referências òs obras de grandes
pensadores contemporâneos, como
rcccuit,Habermas e Maclntyre, o autor,
Charles Taylor tenta definir, à luz da
filosofia, qual é a cara do mundo
modemo.O temo pode parecer
demasiadamente metatísico, e é. Livro
indicado mais para os iniciados em
teoriasHo�.áf.cas.

RELGáO, REZAR O PKô?<.O SCN̂ O

AUTOR: CARIOS RAFAEL CABARRôSAuTQ^rS: JOHN P. SCHJSTER, Ju CA^çNTER,EDTCRA FUTURA, 1997 EDçôíS LCíOLA, 1997
163 PáG NAS. RS 17,00

'

312 PáGNAS. R$ 39,50 her dc íme*Destincdo a executivos, gerentes e líderes
de equipes,o livro apresenta um plano
prático e detalhado para se implantar
uma estratégia de gerenciamento
transparente numa empresa, seja ela
pequena ou grande. Trata -se de um
sistema administrativomais aberto, que
permite aos empregados participar
ct.vomente do empreendimento e que,
segundo garantem os autores, tem
produzido vários casos bem-sucedidos
pe�o mundo. E para nco deixar dúvidas,eies citam alguns desses exemplos.

Através dos experiências adquiridos em
oficinas psicoespirituois que ministrou
pela América Latina e na Espanha, o
sacerdote jesuíta e antropólogo social
guatemalteco Caries Rafael Cabarrús
p'opõe um tipo de terapia baseado nos
sonhos. Segundo o autor, através do
universo onírico é possível se construir
um roteiro espiritual que permite uma

maior aproximação com Deus. Ele diz
que a interpretação dos sonhos pode ser
a chave paro a elevação espritua! e pora
se estar em sintonia corn o Divino.

fa 'ec:do em maio deste ano, ccs 34
anes, o antropólogo carioca Luís Rodolfo
do Paixão Vilhena venceu o primeiro
�.gar no concurso Sílvio Romero de
1995, com c iívro Pro -efo Errissóo, que
se originou de sua tese de doutorado. A
ofcra anaiisa a organização, atuação e
crcduçco dos Wcioristos, ferdo como
Jaco principai c Comparha de Defesa do
ro!c!cre Brasileiro. A ebra faz

ce*:
EmA

uma
abordagem teórica do assunto,utilizando
uma linguagem técnica, sendo, por isso,
mau destinada aos circuitos acadêmicos.

1
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vidência A oferta de imóveis em Goiânia está maior que a procura.Os pro-
prietários têm que se adaptar à realidade e baixar os preços. Um
apartamento de três quartos no Setor Oeste, por exemplo, que antes
era oferecido por R$ 700, pode ser encontrado hoje por RS 400- Luís CARLOS

t-�
Caravana da alegria
Se a maioria dos Estados está na penúria, o Tocantins passa longe

desse problema.Dinheiro lá é o que não falta.
Prova é que uma alegre caravana de 18 pessoas do governo embarca

rumo a Las Vegas para saudar 1998 na capitalmundial dos cassinos.
Com direito a passagens de primeira classe, hotel de luxo e reforçar a

! sorte nas roletas.
Adivinhe de onde sairá a grana para bancar a mordomia?...

Privê
Sylka eBrunoGenotezzi arr.bos

médicos, quemoram em
Campinas-SP, vieram passar o
Natal e a virada do anoemGoiânia,
com o pai dela.Sebastião
Rodovalho eGenesi.

Sandra Regina e JúlioCarlosde
lima vão romper o ano em sua casa
de Nova Viçosa , no litoral baiano,
juntamente com os pais dela,
desembargador Feneion Teodoro
ReiseSílvia.

muitas lojas esgotaram seus esto-
ques antes do dia 24.
Quem deixou as compras para a

última hora teve de se contentar
com o que ainda restava nas
prateleiras.
Sorte dos lojistas.

Pressa
Faltando ainda 10 meses para as

eleições, muitos candidatos já estão
espalhando seus nomes em ade-
sivos emuros da cidade.
Mas os apressadinhos devem

tomar cuidado. Para conter os abu-
sos na propaganda, só permitida a
partir de julho de 98, o TSE desig-
nou juízes auxiliares para aprecia-
rem as representações e recla -
mações contra supostos can -
didatos.

Clélia e omédico José Eduardo
CuryGabriel reuniram, em seu hig
tripiex de cobertura do Edifício
Itatiaia , as famílias KassieGabriel
para a ceia de Natal, tendo como
figura central o casalMaria-
AlexandreGabriel, que veiodeSão
Paulo.

Porcaria importada
O Brasil produz em torno de 21

bilhões de litros de leite por ano.
Ao mesmo tempo, importa mais

12 mil toneladas de leite em pó , a
maior parte vinda da Austrália, por
preços convidativos.
Mas os especialistas garantem

que o preço "convidativo� se deve à
qualidade do produto, já que o leite
em pó australiano que chega aqui é
pior que ração de cachorro.

Aniversariando hoje a senhora
RosaThoméMiguel ,Mata
VasconcelosPinheiroeValéria
PcnnaCohen.

Ainda bem
Passado o Natal, verifica-se que

as previsões pessimistas dos comer-
ciantes caíram por terra.
O movimento foi grande e

SyrionMelo deOliveira Reis,
sextanista deMedicina,
compartilha com a namorada.
MariaAntonieta de Pádua Ribeiro,
a alegria da sua aprovação no
vestibular da Faculdade de
Medicina de Alíenas-MG.

Primeira -dama da cidade,Geralda Albernaz, e a empresaria Cida Ijòbo, duasmulheres fortes, bem-sucedidas em
tudooque fazem e chiquérrimas.Por isso, sempremerecem destaque neste espaço

Cristina Pinheiro,quemora em
Paris e está passando as festas de
fim de ano em Goiânia, segue no
próximo dia 6 rumo ao Rio.

laspor eles
Arecente pesquisa do TSH dando definitivameme. Elas são maioria
ma de que 49% do eleitorado em Alagoas, ( .eará , Distrito Federal ,
tsileiro é formado por mulheres Para íba. Rio de janeiro , Pernam -
t!aoutro fator interessante.
Mulher não vota em mulher, RioGrande do Sul eSergipe.

Cida Lôbo empurrava, terça-feira
última, um carrinho de compras na
Estação das Frutas, provando que
sabe conciliar sua condição de
empresaria com as funçõesdedona
de casa.

E, no entanto, as meninas não
ocupam nem 10% das cadeiras do
Congresso Nacional, sem falar nas
inúmeras prefeituras, que só são
comandadas por homens.

buco, Piau í, Rio Grande do Norte,
AliceMichelon eNazareth LeãoCunhadividindo simpatia em noite de jantar

00
»--v, _

*00" 00" 00" 00" 00" Você nunca experimentou nada igual

1 Futebol vira arte em
exposição de brasileirosSexo & - f m 4 �

WLJ 1 . «

DEFICIÊNCIAS se polimastia. Em alguns casos,
essas mamas extras ou supernu-
merá rias suo bastante desenvolvi-
das para produzir leite. Em 1896, a
Universidade da Filadélfia publicou
um trabalho a respeito de um caso
de polimastia, em que uma mulher,
aos 19 anos, podia amamentar com
sete de suas novemamas.
Qual a anormalidade mais nota-

da na vulva?
A ausência do clitóris ou o seu

desenvolvimento anormal, às vezes
com uma saliência semelhante a
um pequeno pénis.
O homem pode ter mais de dois

testículos?
Sim e em casos raros. Do mesmo

modo que há homens que nascem
sem testículos ou têm o seu desen-
volvimento incompleto.
Qual é a malformação mais

comum no homem?
O defeito genital mais comum

nos homens é a fiinose ou o estrei-
tamento do furo do prepúcio, que
impede a passagem da glande. A
fimose permanente só pode ser
resolvida através da circuncisão
cirú rgica (corte e remoção parcial
ou total do prepúcio do pénis).
Qual as malformações comuns

da lagiua?
Em alguns casos, a vagina pode

se apresentar completainente sela-
mamilos continuam invertidos até a da por um hímen imperfurado,
lactação ou passam por correção impedindo a eliminação menstrual,
espont ânea , mas na maioria do Poderá haver a fusão total ou par-
casos só a cirurgia pode corrigir, ciai do pequenos lábios ou da uretra
para que a mulher tenha condições com u h ímen. exigindo uma cor-
de amamentar. reção cirúrgica, geralmente simples
A mulher pode ter mais de um e rápida . Em casos raros poaerá

mamilo? haver malformações vaginais em
Sim. E o que se denomina que a abertura da uretra ocorre no

politelia. ou seja , presença anormal teto ou no assoalho da vagina ,
de outros mamilos (supernu - Também poderá haver ausência
merá rios). Os mamilos (e mamas) completa, desenvolvimento incom -
supernumerários podem >-e desen - pieto e até duplicação da vagina e
volver em qualquer ponto da linha do ú tero. E ainda é possível haver
do ieiie, que vai de peno das axiias fusão da vagina e do reto numa
até as coxas. Esse mamilos são facil -
mente removíveis através de cirur-
gia plástica.
A mulher pode ter mais de duas

mamas?
A essa maiformação denoraina-

Camila Viegas
Da Agência Estado

Em clima de Copa do Mundo,
um grupo de artistas brasileiros
está produzindo obras com o tema
futebol. A exposição Lutebol -Ane,
organizada pela empresa de pro -
moções SPCentro e pela Editora
Empresa das Artes, viajará pelas
cidades de Salvador, Brasília, Belo
Horizonte, Curitiba , Porto Alegre,
São Paulo e Rio antes de aterrissar
em Paris, no início de junho.
O grupo é formado por bons

artistas sob a curadoria de Radha
Abramo e do fotógrafo Jamie
Stevvart -Granger. Parece um jogo
com o time oficial e outro formado
por jogadores reservas para com -
pletar.
Até agora foram escalados 22

artistas, como num jogo de ver -
dade, mas a idé ia é aumentar o
n úmero para 30. �Pensamos em
ampliar o n úmero de artistas fora

de São Paulo para, assim, ter uma
amostragem mais representativa
do Brasil", explica o artista e orga -
nizador da mostra , Antônio
Peticov.

ssigainos com as principais
'idas dos nossos leitores acerca
[deficiências físicas vinculadas â
ualidade:
Jfcw é portador de dejit i FÍSICAS IIencias
sofre alguma alteração para

if ou para menos quanto ã inien-
&do desejo sexual?
lí deficiências orgânicas que

^ interferir no íluxo da ener-M&ual reprodutora e nos
iuhmos receptores da libido,
toando ou diminuindo a inten-
todo desejo sexual, tnas sem
petindo as condições psi -
toas e individuais, nas quais se

a pessoa ,
fjjonieni que teve o seu órgão
umputado pode vir a sofrer
P tipo de desvio ou de ano -
sexual?
* situações não geram por si
quaisquer distú rbios rela -

to;à sexualidade, se o indiví-
toher disposto a superar tal
P°r através da conquista deto intelecto-morais. Nesses
energias sexuais devem ser
para novos empreendi-

�iissociados da reproduçãopeie.
wtoniendável o casamento com
P que sojre de alguma defi-
B/WVU, a qual impeça a repro
Eto espécie ou mesmo o aio

tojnanência nu a iniciação de
matrimonial em que não

pibilidades do ato sexual
Ir1* da vontade e
jr-s psicossexuais de quem
pseja ou age por razões afe-
Pfeprodução não deve estai
tonta à espécie, há mitras tor -
to reproduçào intelectual ,
|yrt ística etc, que podem
toas diversas necessidades
PnGonais do sei humano. A
tocia do ato sexual poderá
tor um obstáculo a ser supe-

fases de turbulência ,
to () convívio matrimoniai.
to'; deverá se sobrepor àstoáes que transcendem astoáes transitórias da repro
to1 espécie e do prazer sexual.

Vergara
Os artistas convidados até agora

são: António Henrique Amaral ,
Aldemir Martins, Antônio Peticov,
Cláudio Tozzi , Cildo Meirelles,
Carlos Vergara , Daniel Senise,
Crcgório Gruber, Cuto Lacaz, Ivald
Cranato, José Roberto Aguilar, José
Zaragoza. Leda Catunda, Maurício
Nogueira Lima , Maciej Babinski ,
Má rcia Grostein , Nelson Lerner.
Roberto Magalhães, Sérgio Ferro,
Tomoshigue Kusuno e Zélio Alves
Pinto.
As obras foram encomendadas

especialmente para a exposição
Futebol-Arte e todas são bidirnen -
siotiais. lrata -se de pinturas em
acr ílica e óleo sobre tela e alguns
trabalhos são em técnica mista.

as

M&fOA ESTA NOVTDADt

� Carne*
s#l«donoòas «

I para c'iQp<,aí

GOIÂNIA
corte* e*peoais,matutado*

noliiodo
Por que ha pénis pequeno demais

mt anorrnabnente grande?
Devido a anormalidades glandu -
que podem ocorrer desde alares,

infância.
Um homem portador de dois

pénis é capacitado para o coito?
Não. A duplicação do pénis ídifa-

lo) é uma das mais raras anormali-
dades congénitas. Geralmente
ocorre em apenas um a cada oito
milhões dos bebés masculinos
nascidos vivos.
Qual a anormalidade congénita

mais notada nasmulheres?
A mais comum das anormali -

dade') congénitas femininas são os
mamilos invertidos. Alguns bebés
nascem com mamilos invertidos,
que em gera! se salientam antes da
puberdade. Lm aiguns ca>o$, os

Av. T-2. esq. d T-53 ns 318.
Setor Bjeno � CEP: 74673-200 � Go.âmaGOdas

(Hl) 3*5-33*1
AGORA A NOITE COMEÇA E TERMINA AQUI

w

2* O MAIOR
COMPLEXO BARabertura única, da qual , em alguns

casos, fazem pane também ou a
bexiga ou a uretra.

To

EVIJK) BRA.MLH:-O t SEXòUMO t.
Escarro* !
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f ARTIGO INúMEROS LAGOS QUE COMUNICAM COM O RIO ARAGUAIA, CRIATóRIOS DE QUELôNIOS E PIRARUCUS,

DEVEM SER CONSIDERADOS �RESERYAS BIOLÓGICAS
", ONDE NÃO PODERÁ EXiSTiR O EXERCíCiO DA PESCA Pára-choqueL :

r-/à

Nilson Gomes VAI EM7RAR 97 COM O ?t DIREITO... NUMA SANDÁLIA DE DfDo
QUC COMPROU LÁ ISTAI CHIQUE

PARQUE INDÍGENA
~

DOXINGU E
RESERVAS NATURAIS

ou próximos do comunidades,
ficam projetados só no papel: não
funcionam.
A exceção do Parque das limas,

não existe emGoiás uma área digna
de ser mencionada 'Reserva Bioló-
gica".porque são todas invadidas.
Não é difícil a criação de par -

ques. Diante de tantos projetos
caros e difíceis, simplesmente
poderão criar reservas biológicas
com ínfimos gastos.
Inúmeros lagos que comunicam

com o Rio Araguaia, criatórios de
quelônios e pirarucus,
devem ser considerados
�Reservas Biológicas", onde
não poderá existir o exercício
da pesca. Quando nas
enchentes a região alagar, os
peixes e as tartarugas que
reproduziram no cativeiro,
habitat natural, libertar -se-
ão e a região será enriqueci-
da: parque simples, sem gas-
tos. dependendo somente da
fiscalização. P. a maneira
mais simples de preservação
da vida aquática. Existem
lagos criatórios, como por
exemplo, I.ago do Fuzil,
abaixo do Rio do Peixe 24
quilómetros. Lago do Varal,
abaixo de I.uiz Alves 40
quilómetros.LigoComprido,
abaixo da ponta sul da Ilha
do Bananal, 10 quilómetros,
todos de grande concen -
tração de pirarucus e
quelônios, que servem de
exemplo entre os milhares
ou centenas de lagos espa -
lhados nas margens ala-
gadiças do Araguaia.
A intervenção nos sau -

dáveis recursos renováveis é
altamente prejudicial e re-
sultará num impacto negati-
vo que o homem colherá
com a passagem dos anos.
Para a defesa das reservas
criatórias de quelônios, as
praias adjacentes devem ser
interditadas na época da
desova e do nascimento dos
filhotes.
O Projeto Pirarucu, desti-

nado a salvar o peixe que
morre nas lagoas durante o
estio, e a produção dos lagos
criatórios, recuperarão a
fauna.
O lago transformado em

Reserva Biológica ensina e
conscientiza a todos os
ribeirinhos e aos que visitam

o Araguaia, mostrando a vida sel-
vagem como ela é, no habitat de
águas tranquilas, de reprodução, de
defesa, de alimentação, no com-

cial e traz o impacto quemodifica a adas as reservas biológicas para a plexo sistema ecológico do Criador.
continuidade da vida selvagem. Os

Eis, pois, a necessidade da cria- parques criados em áreas cuiti-
ção de parques onde poderá res - vadas, ocupadas por camponeses

aquela manhã, a odon-
tologia funcionou no
Parque do Xingu, no Posto
Leonardo, às margens das

pachorrentas águas do Rio Tutuari.
Eslava escarranchado numa

cadeira de dentista, do tempo dc
nossos tetravôs, um butelo índio
Kalapalo com a bocarra escancara-
da. O musculoso nativo suportava,
de bom grado, o motor, digna peça
histórica de museu, que produzia o

de serra dc serralheria e

N Sonografia revela:
bebê daXuxa émesmo

uma Barbie
Leolidio Caiadosom

expelia fumaça do atrito giratório
no osso dentário.
Em frente à singela resi -

dência deOrlando Vilas Boas.
estava o chefe da Funai, Noel
Nutls. que tinha os pés bran-
cos, delicados e descalços,
pisando sobre a areia cncas-
calhada, seguidamente foto -
grafado para as revistas do
litoral. O fotógrafo documen-
tava a demagogia que havia
entrado noParque do Xingu.
Um posto médico e den -

tário, fixo ou volante, entre os
milhares dc índios, seria
imprescindível: uma ação
humana.
Perguntei ao Orlando se

poderia me arranjar uma
canoa.
Paraquê?perguntou ele.
Para viajar Diauarutn,

pouco abaixo do Rio Suiá-
Missú.
Não, se você descer sozi-

nho, possivelmente não che-
gara ao destino.
E urn trajeto solitário, fre -

quentado por índios não -
domesticados, cuja viagem,
ao remo, levará três a quatro
dias. É uma extensa caminha -
da no Kuluene, rio dc poucas
praias,em que o viajor terá de
pernoitar nas margens, sob as
árvores.

Cada ano se premia uma parte
do corpo. Em 87, foi o bigode do
Sarney. Em 92, o topete do Itamar
Em 97, o rabo preso do FHC 1

O país deles tem 1 bilhão e 200
milhões de habitantes. Não sei
como sobra tempo para os
chineses fazerem
provérbios

tantos

K*
Após transar com o vidente, a
garota saiu divulgando: ele tem
mesmo as bolas de cristal

Foi quando a senhora
Berta Ribeiro, esposa de
Darcv Ribeiro, que fazia estu-
dos e pesquisas entre os indí-
genas do Xingu, amavelmente
ofereceu o avião monomotor
para me levar a Diauaruin. As
vezes encontramos nas dis-
tantes terras gente ilustre
como a professora Berta
Ribeiro, que passava longo
tempo nas aldeias dos índios,
colhendo dados para estudos
de etnologia. Finalmente,
entre índios de várias pro -
cedências, às margens do
Xingu, em Diauarum, fiquei só, ambiente e a tecnologia era des-
longe da terra, internado numa bela conhecida,
aldeia.Cláudio Vilas Boas tinha ido

ãê

Nesse desemprego e nesse
arrocho salarial,único funcionário
que lavou a égua em 97 foi o cara
da estrebaria do JóqueiClube

38*guardar a vida e conservar a origi-
nalidade do ambiente ecológico.
A natureza é o jardim onde, em

determinadas áreas, devem ser cri-
A intervenção de amadorismo

para São Paulo a fim de tratar da nas terras pagãs iorna omeio artifi-
saúde.

Cuspiu no prato que comeu.
Como não fica sem sobremesa, foi
lá e lambeu

O parque xinguano conservava a personalidade da natureza,
natureza imaculada, porque a civi-
lização não havia corrompido o

LEOLíDIO CAIADO é COOHDENADOR DA
COMISSãO DE ECOLOGIA DAOAli-GoiAs
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O santo do dia Durante o ano inteiro compro;
Brasil e� vou-se que racismo no

uma coisa velada: todo dia teve
um afrobrasileiro estendido pfa
família velar

SANTO TOMÁS que já fora seu adversário
quando da nomeação. O
ódio era motivado também
pela resistência real contra
a igreja, codificado na
Constituição de Clarendon
(1164) , que repristinava
direitos costumeiros contra
as leis da igreja.
O arcebispo de amigo

tornara-se inimigo do rei na
defesa dos direitos da igreja,
contra toda expectativa do
rei. Tomás foi condenado
pelo sínodo de Northampton

de 1164 e humilhado, abando-
nado pelos bispos que se sub -
meteram ao rei.
Disfarçado, fugiu para a

França, encontrando-se com o
papa. Viveu no exílio na maior
pobreza e simplicidade, mas
mesmo no exílio o rei continuava
a detestá-lo. Teve que mudar de
residência.
Em 1170, tentou-se uma re-

conciliação com o rei. Tomás
voltou do exílio, mas o rei recu-
sou de apertar-lhe a mão publica-
mente.
O drama do arcebispo termi-

nou quando Foliot e outros, entre
os quais o bispo de Salisbury,
instigaram quatro cavaleiros a
assassinar o arcebispo.
Este recusou defender-se na sua

catedral,não quis colocar barreiras
nas portas e proferiu estas últimas
palavras diante dos sicários:
�Estou pronto para morrer pelo
nome de Cristo e pela defesa da
Igreja�. Golpeado, caiu perto do
altar deN.Sra. com asmãos volta-
das para o céu, corno na oração
litúrgica.Era o dia 29 de dezembro
de 1170. Foi canonizado três anos
depois.

Afig
ilBe
Canterbury, é fascinante,
mas difícil resumir a sua
vida, cheia de contrastes.
Nasceu em Londres por
volta de 1173, de família
normanda. Estudou em
Paris até 1139, voltou para a
pátria e tornou-se conta-
dor. Com 25 anos, tornou-se cléri-
go do arcebispo de Canterbury,
seu compatriota normando foi
para a Itália, Roma, Bolonha e
Auxerre pormotivos de estudo do
Direito.
Na volta, ingressou na carreira

da magistratura junto à cúria
arquicpiscopal do arcebispo
Teobaldo, tornando-se arquidiá-
cono aos 36 anos.
Em 1154 foi promovido a

chanceler do reino de Henrique
II Plantageneta. Nesse século,
sob Henrique II, a monarquia
feudal inglesa era uma grande
potência que dominava da
Escócia até os Pirineus e reintro-
duzira usos do império carolín-
gio e do império romano, que
prefiguravam os métodos
autoritários dos estados mo -
dernos.
Iomás, por sete anos, gozou

do favor do rei, apoiando os
seus interesses; amava o fausto
e a vida brilhante, sem deixar de
ser generoso com abundantes
esmolas. Participou das guerras do
rei contra Luís VII da França, dis-
tinguindo-se no assédio de Tolosa.
Com a morte de Teobaldo. que

tentara afastá-lo da carreira políti-
ca devida à amizade com o rei,
o fez nomear arcebispo
obstante a viva oposição de lomás,
que dizia que o rei perderia um

ura de Santo Tomás
ecket, arcebispo de

BECKER

Pe. Nilo
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oração
Paulo Coelho \lé

/^ontinuo publicando a
v-dista de títulos sérios
sobre abusca:
Histórias da Alma, Histó-

rias do Coração, de Feldman
e Kornfield
Pioneira Editora): parábolas
e narrativas das tradições
religiosas. Eu não conhecia
o livro, um leitor enviou e

{ achei-omuito interessante.
O Livro dos Cinco Anéis,

de Myamoto Musashi (Ed.
Ediouro): o mais famoso
samurai da história descreve
suas técnicas de combate.O
guerreiro da luz precisa ser
pacientee ler este livro.
Rituais de Bênçãos, Ed.

Paulus/Ed. Vozes:uma cole-
! t ãnea de preces e rituais,
muitos podendo ser execu-
tados por leigos e devotos
(como 3 bênção da casa,por
exemplo).

Com 25 anos, tornou-se
clérigo do arcebispo de
Canterbury: seu

compatriota normando

foi para a Itália por

motivos de estudo do
Direito

(Livraria

/

amigo.Assim, foi ordenado padre e
bispo em 1162, celebrando pela
primeira vez, na Inglaterra, a festa
da SS. Trindade.Mas a sua condu-
ta mudou radicalmente e tornou-
semuito austera.
Deixou o cargo de chanceler do

reino e começoua sofrer as hostili-
dades do rei, aconselhado pelo
bispo de Londres,Gilberto Foliot,

1este
, nao
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José Pedro, o dono doCarnaGoiánia, tem um caminho especial no I )raft
para curtir seus bonsmomentos na noite com a sua dailing.ou seja. o
sofazinhoazul que fica lá no fundo

Por dentro de todas as festas que acontecem na cidade, o trio Thiago, TacianoCustódio e Rafael Candeloti fazendo caras e bocas em festa que rolou
recentemente no Draft

Fazendo o estilo irmãs siamesas, AmandaMoreira e Juliana Rodrigues em
cena descontraída noQuintal , o point alternativo da cidade0 Noite em motel é bom , mas cui-

dado. Peça à recepcionista uma boa
programação no sistema de rádio e
televisão e, é claro, escolha o quarto
e a pessoa certa para não se arre-
pender depois.Conselho de amigo.

$ ÍK >H �/*+*3 V* 'V. C ?* "� tAi»»+< 4 * 3**.

cOs vestidos do estilista Renato Loureiro
estão dando sopa na antiga Galeria Um. na
charmosa HebeBoutique.As finas que
entendem do assunto sempre passam por
lá. Só falta combinar o estilo próprio com a
roupa, para não ficar over.

fazendo a linha comportadinha de
plantão.Porque ela não éobrigada.O Enquanto isso, Regina Perri colo-

ca os panos quentes para que o
Jump, a sua nova aquisição, não
corra o risco de ficar tombado.
Regina aproveita o restinho do ano
que está prestes a terminar para pór
iodasas jdéias em dia.Quem confe-
riu o novo make-up do point sentiu
que alguma coisa boa mudou no ar,
inclusive as pessoas, que se mistu -
raram muito bem. O Jump ainda vai
ter história boa para contar.

aCláudia Vieira ainda vai dar muito o que
falar aqui na cidade.Além de funcionar
com o seu bom vozeirão, a bonita tem
estilo e sabemuito bem o quer. Para os fas
damoça.o lance é se jogar todas as 7.
quintas no Exilius Bar » çnde ela animao .
público nos próximosefiás.

iz E tem mais. Para tombar com a cara do
povo ,CnstianoMuniz também está
fazendo sua boa linha promoteur.O ator
que grita eu sou bonita promoveu a festa
Miss Drag versão 97 no Jump.O aviso era
simples e seguro: leve a boa platafonna
com o máximo de centímetros poss ível ,
aquela maquiagem poderosa e abale na
produção.

Ninguém sabe ainda direito, mas os
comentários que estão miando por aí é
que Paulo Pianco vai encarnar Carol em
nova versão, mais moderna , é claro,
especialmente para o seu reveillon, na
New Faces.Será que ela vai conseguir
fazer o seu famoso gritinhn.Aiiii!!!

O Na ceia de Natal, no melhor esti-
lo noite feliz, quem fez uma linha
rápida com a fam ília , mas logo,
logo deu um jeito de dar aquela
escapadinha , teve uma surpresa.
Foram poucos os points que fun -
cionaram , causando, assim , uma
d úvida cruel em muita gente.
Quem é moderno sempre sai na
frente, e o Casanostra e o Jump não
Exaram de dar a sua boa pinta. E
tevegente que foi conferir.

cFofoca forte: a modelo Mónica Oliveira
não viajou para Coreia de jeito nenhum.A
bonita, que já morou em Sampa, se
acostumou tantocom a rotina que
percorre os quatros cantos aqui na citv e
sempre amima um jeitinhode desfazer as
bagagens, que nunca ticam prontas.

«Nairon Farias não da laço sem nó.O
garoto, que funciona muito bem com
suas luvas, no campeonato de box.
conquistou novos títulos. Passou em
cinco \estibulares espalhados no Brasil.
Um deles foi para o curso de Direito na
PUC. Imagine o que o papai est á
achando disso. Não é á toa que ele
anda desfilando pela cidade com
sua possante camionete nova.

Mas Bruna Junqueira está livre e solta.
GeraldoMaia.o seu par romântico,
aproveitou as férias e foi visitar outros
países. Bruna, como uma mulher fina. esta

OMas os goianos funcionam
fnesmo. Quem tem um dom espe-
i:;�i fica na sua, sem dar moral paraqualquer tipo de galera de plantão.
Vinícius de Castros é um deles.
f*®e aquela histó ria de um top
*OI <>grafo que sempre surge no
pedalo? Parece que vai rolar nova-

lá Roger Mesquita foi para
iíami. Vini está dando o seu
Jfljndo passo, viajando dia 8 de

para a cidade maravilhosa,
firma residência, para iniciar
bom curso na faculdade de

*K°grufia.

VEIE BLLM

l- lainboyant Shopping Caiter
(062) 84622!! / 2212

Cnm ursinho de pehicia a tiracolo, Suzane convidou a sua melhor amiga para conferir a noite da camisola no
Draft

pessoa que é do bem se preocupa
com sua aparência, um dos hob -
bies do moço. Luís Otávio pediu
para não ser fotografado no
Kanpai, só porque não fez a barba
no dia. Pode, dato que pode.

0 (iJUstuvo Pompeu grita bonito
r 0 povo: gente, vai rolar a
Ifoiula edição do reveillon do
»L no melhor estilo noite das
Pfo*- Vai ter banquete se fir -
Bdo na proposta, mulheres
Plas vestidas a caráter e muita
pfo por conta para a galera se
Far. () valor da noite ê barato,
Pen,e R$ 50,00. l-uncione.

OLia virou património histórico
aqui na cidade. Daura Sabino não
tem substituta. Falando nela, está
mais chique do que nunca.
Embarcando amanhã cedinho
com suas boas produções para
curtir o reveillon em Sampa. Sabe
onde? No Restaurante Fasano,
com direito a ida supercon -
íortável, em jalinho particular e
tudo. Fina, não?!

O Enquanto isso, a Dj Flávia
Miranda se incorpora ao grupo de
DJ �s que teve destaque no ano de
97. Bom , Flavinha já deu muito tra-
balho, sendo alvo de críticas.

com um

OContagem Regressiva ê o nome
da festa que vai rolar amanhã, no
Draft , com autoria de Sergei
Cruvinel e Fernando Barra. L>sa
noite, antes da verdadeira conta -
gem regressiva , vai comemorar
anlecipadainente o reveillon , mos-
trando um pouquinho do que vai
rolar nos reveillons , cotno o do
Bingo Boiadeiro e do Draft em si.
Vai ter serpentina e frutas para
entrar no clima.

O Roberto Beckman e Cristiano,
da Kashmir, andaram trocando
fogo cruzado na última terça-feira,
no Draft. Ninguém sabe ainda
qual foi o motivo que levou a
dupla a se desentender.

'°r falar em reveillon , o maisFitado está sendo o do Bingo
Fe*ro, onde a produção total
lP°r conta da trupe Fernando
r (leia-se Pier e Hunting) , Luís
P0' Lristiatio e RobertoAranha.

OE tem mais not ícias sobre o
reveillon. Só para lembrar, a gale -
ra Carlos Tahan. da Contraponto,
promove uma versão bem interes-

AGORA A NOITE COMEÇA E TERMINA AQUI
�s f

OCarlos e Amara Custódio com
sante na contagem regressiva , ouseus modelitos superincrementa -

dos estão sempre de olho nos agi -
tos e confusões, no melhor senti -
do, é claro, do Draft. São eles

precisa falar mais nada depois seja , convidando a trupe para O MAIORarestes nomes. conferir a passagem do ano em O Não importa onde você vai >e COMPLEXO BARPirenópolis. Vai ter shovv com
banda de rock para animar a gale-
ra , frutas à la vonré e muitas estri -

jogar para comemorar a chegada
do novo ano. Escolha um bom DO CENTRO-OESTEquem comandam a casa noturna

que agrega o público mais in da
cidade.

?s vamos falar um pouco de
ávio. As meninas dizem que
0 é do bem. F. claro que toda

lugar, uma companhia idem e faça
seu reveillon funcionar.pulias.

Av.Ml a Préx.è Av.Marllráo

Voce nunca experimentou nada igual



VÀ
_
vi

_ ...¥ r.
OIAIM ú» Manha

Revista� �

secu^co-fc :z 19 d" d^r^rrb^o dc 1997

Pai de todas asBíOCWA
DJOIW
EUA GIATIO MC WtNDÚS
5?0
Nio 'PAXíOO

Para compor, Mareei Duchamp
descobriu o melhor caminho: cria-

/�Vmre é um chute

contra auma provocação punk
monarquia do bom gosto p
mais nada menos, do que uii, ,nit
tono com a assinatura R.Mutt umDuchamp está em todos *lugares. Na Bienal de São Paulo n
trouxe uma aranha gigante fei,aT

tividade. Sem interesse pela van - nadaguarda que rejeitou sua arte, resta-
Welliton Carlos va ao renegado procurar uma outra

influência artística longe do cubis-

D
e uns tempos para ca. vi -
rou uma bagunça enten -
der o que é arte. Tem mui -
to louco jogando tinta em

tela, esparramando objeto no chão
e cortando o corpo e falando que c
construção art ística , uma elabo -
ração estética, enfim , um parente
próximo da Monalisa.Supõe -se até
que a arte, tal qual Shakespeare,
Mozart e Leonardo Da Vinci conce -
beram , não exista mais.
Pois bem, o crítico de arte ame -

ricano Calvin Tomkins lançou re -
centemente um livro para desven -
dar a alma do papa dos não -artis -
tas, do cara que resolveu pregar
uma peça na história da arte: fez
uma Monalisa com bigode e barbi-
chinha.
Trata -se do enigmá tico Mareei

Duchamp (1887 1968), um dos no-
mes mais citados do século. De vez
em quando ele volta a ser ponto de
discussão: metade acha que ele e
um impostor e a outra metade apo-
sta que o autor de Roda dc Bicicle-
ró(1913) seja urn gênio. F.le está nas
principais sessões culturais de
revistas e jornais.
Em Duchamp , Tomkins tenta o

impossível: revelar o processo cria -
tivo e provar que Duchamp é um
artista como Shakespeare, Mozart e
Da Vinci. Tarefa complicada para o
cr ítico da revista Xcw Yorker, que
ainda resolveu penetrar no campo
da interpretação.
Para todos, Duchamp sempre se

r ;i uma dissonância no campo da
arte. Atente para o significado da
palavta dissonância , que tudo fica -
rá inteligível: e um corpo estranho,
uma nota bá rbara percutida numa
melodia conhecida. E. ao mesmo
tempo, moderno demais e muito
doido� e esta a estranheza que fez
de Van Gogh e Faulkner perso -
nalidades excêntricas e famosas.
Mareei Duchamp nasceu em ju -

lho de 18B7. Cresceu numa família
culta e bem de vida. Influenciado
pelos irm ãos mais velhos, logo
aprendeu a provar da arte. Foi viver I
com os irmãos em 1904 e, de cara ,
começou a desenhar e a pintar fa-
miliares -- uma característica co -
mum a boa parte dos artistas no
início de carreira.Até aqui não se
antevê p 'monstro' que ele ira se
tornar. F des^a época Paisagem cm
Blainville (1902 ) � se tomarmos
emprestado o conceito de angústia
da influência do crítico literário Ha-
rold Blocm , autor de O CânoneOci-
dental , veremos que Monet foi o
primeiro a hipnotizar Duchamp. MOTCel DUC1161111V }

Luz, reflexo, natureza. Tudo que o r
mestre do impressionismo adotava ^ p
na época. Depois, passou a desen- ^ ^
volver esboços de homens tra -
balhando � algo que já se
distanciava do glamour impres -
sionista.

mo e fauvismo. Daí, ele encontra no
escritor Raymond Koussel os signos
necessários para subverter a ordem metal ou num poço cheio!!

chocolate, na Documenta aKassel , na Bienal de Vene �f
das artes plásticas. Foi o que proje-
tou sua intenção para bem longe � Z«T l)0slonge de tudo o que cheirasse cava- lovens que macaqueiam

'descoberta'. vu .j
lete, tinta e tela.
O livro de Tomkins percorre a Sem ele,AndyVVahrol, porexem

pio, teria de arranjar outra formaficar famoso em 15 minutos A!pop, op art, expressionismo ahstn
to e outras vanguardas devem su»
porralouquices a Mareei Ducharrm
Se Warhol disse mesmo1

supermercados são como musa»não tem como discutir a importân
cia de Duchamp: ele acabou �
arte, pelo menos a

história de cada produção de
Duchamp. Mostra os motivos, as
histórias de cada provocação do
tipo readymade � objetos que
adquiriam caráter art ístico. O críti-
co ensina , de forma tendenciosa,
que O Grande Vidro tem a mesma
carga revolucionária de Finnegans
Wake, a maior experimentação de
James Joyce com as palavras. F daí com a

arte
por diante. Monalisa tanto representa. Essa

arte do belo. da estética, do virtuo-sismo. da metáfora sutil.
Já no meio do livro é inevitável

duas perguntas: afinal , Duchamp
fez escola? Foi pós-moderno ou F fez isso antes de Jackson

Follock, Warhol , Basquiat , Gerado
de 80 , Walter De Maria , Siron
Franco, Roy Lichtenstein, Marcelo
Solá , De Kooning, Klein e outros l
milhares de artistas que descobri,
ram que a palavra pintada valemau -
do que um quadro figurativo ou 1

uma escultura bem feita.

moderno demais? Respostas exatas
como matemá tica não existem. O
que se pode dizer, pela biografia do
cr ítico americano, é que Duchamp
marca uma linha divisó ria na
história da arte. Seja a linha do fim
das artes plásticas, seja a linha da
revolução mais agressiva de todas

Tom Wolfe, em seu livro Iht
PaintedWord , não poderia ser mail
lúcido e profético: "Todo estudante
de arte se assombrará ao saber que
uma geração inteira de artistas

as correntes art ísticas dos tempos.
Pai da instalação , esta moda

entre os estudantes de artes plásti-
cas de brincar com o espaço físico e
a matéria , ele foi mais despirocado
que o m úsico -maestro -maluco devotou a carreira a buscara
Frank Zappa, mais monstruoso do palavra e à tarefa extraordinária de
que os serial killer do cinema holly- se despojar do que porventura pes- 1

su íssem de imaginação e técnica iwodiano: levou para um salão a
obra de arte mais absurda feita até que não fosse coerente coma !
hoje. palavra�.

��isú HKB
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LivroTema revelar a
complicada
personalidade de

mqm
matou aarte

f�
Por volta de 1906, ele estuda pin-

tura na Academia Julian e desenvol-
ve o gosto pelo cartoon. Precisava
ganhar dinheiro. Influenciado pelos
íauvistas, Matisse e cia, ele pinta de
acordo com a moda. Até. então, não
passava de um artista sem impor-
tância , menor que o irmão Jaques
Villon. Calvin Tomkins não diz isto,
mas nao custa nada suspeitar.
Duchamp participa do Salon des

Indépendants e começa a raciocinar
mais do que pintar. Formula as
primeiras patadas que irá dar no
transcurso de sua peleja contra a
arte comum. �Nada de júris, nada de
prémios , falava o esboço de rebelde. Foto estroboscópica eNu descendo a

rA �

escada;obra representou a ruptura
artística coma vanguarda européiado

,1-rL- ,
iKWH*. iâ� !

:M * npeto ganha
nintu igrnfítudo iu n dindin utio
th' suu fuiu,nu rioioi

começodo século

Barrado no salão de artes plásticas
cional de narrativa. Nas arte» P ,,

Paul Klee aplica conce» ,
composição musical em
princípio, incompreensível - £

Novolema Mas, coitados. P^v^fjíDaqui por diante, Duchamp ten- Duchamp esses artistas
tará ser mais ele. É, afinal , o lema mais Leonardo Da Vinci - �

me a um grupo. Cada um só pode
contar consigo próprio, tem de ser
solitário�, desabafou.

Duchamp e resolveu pedir para os
irmãos do artista que insistissem
para que ele desistisse do salão.
Era humilhação demais. Como

acontecera com os impressionistas
décadas atrás, Duchamp sofre com
a inovação � sua nota estranha na
harmonia já estabelecida dos cubis-
tas.
Começa aqui a histó ria do

Duchamp provocador � antes de
tudo, um cara oprimido. "Se é este o
caminho que eles pretendem , então
está fora a possibilidade de junlar-

Enquanto os fauves se transfor-
funcioná rios públicos

cas
inavam em
perpétuos da figuração, Duchamp
preparava o bote para a construção
de uma nova linguagem. Antes
disto tentou se aproximar dos
cubistas.
Em 1912, apresenta a obra Nu

Descendo uma Escada no Salão dos
Independentes.Resultado: foi barra -
do pelo teórico cubista Albert
Gleizes, que organizava o evento
com seus coleguinhas. Gleizes
achou futurista demais a obra de

do começo do século. Uma era da Shakespeare. Duchamp ^in-corrida pela linguagem própria. Era dadeiro samba do ermt 0 fi;
; 1

de artes revolucionárias. Viajou na maionese. Deto ,

nificado da arte. Com e\c< a
não era a arte versus o P00 ' ,^� ra 3 lJI

INa música , Villa-Lobos faz
erudição com sons da Floresta
Amazónica. Na literatura , James como papel social, t

Joyce subverte a concepção tradi- versus a arte. Só.:d:in e! Duchampno final da vida: urn homem amargurado, ( pie sedefiniu,
antes de morrer, como.ummaníaco wxtutl


